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^ JLMA JAPONEZA 



câzmu fítimciéictá n liáãaá iuái4ad e n eááaá 
nattaéloíiá — <i Suropa iem 4X^Á<i</o pata. 

ca a a oez Mc 
eoc/taaapanée e maiá áa/uclat, fnaiã pa- 
€a€/aa:a/^€ maiá i/iipeneétaoe/! 

cataciet /aporiez, n<xá áeuA uáoá 
e naú- úeuú caã/u//i€ã, dicanha-áe, pa^ ae^ 
z€ã, eaiic/a/na/i/e a €a/iA<iiia </o <^uc u 
nóú, i^cnéc c/a Saiopa, noâ /jiooc c naá 
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. K^f Ao/itu c/véci/ni/ia a ãuiccc/ia 
e a cfuclia co/i^u^le em eãlvipíncín-ãc a aí 
piaptioA 04 co/ileni/atcã ; a pa&de-jiL oÁtipn 
<i €€€, em c€iáaá ^ue p<it€i nÁx áãa </e /a- 
^wn€tà; <x €nnaãt€ciénenéa €Íaâ. olooA €€- 
mania uad <iaiep€iúãa€ÍiXú, em aesí ide ãe 

cQ/neçat /laã lej^çàeú, <^ucpilncijjí<unpc^ 
áixÁtemeáa, e noú í^iutricíà, cuja^ckúla i Í€- 
€ecanJíeclae£ <Ué etcoÁat naà Áandoá, ^ue 
um euzapeu m€i^pÁde éaéíuit, e na eácr€- 
fUa, ^ue ác^<U Áaíaca pa^u cima e da ai- 
€eiéapaia a c<s^uctua, c/n lín/uiA uciucaeú. 
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patém, í/e pania, na aeéHa, Suzopa, quan- 
tia eâSz cameçou u íté/^-a ieniar Hanú^%- 
mat, </e áuáUa <ká áeuá ad^ú, patu ímíéa^ 
Od naáãQá, piocu^unc/o uccúniut na áeu 
palz aá pzincip€t€á can^uiAéaá €/<a n<iáá€i 
daidáaçãa, SòAe inieteáàe uééínptu a cuf- 
mínancía, pctanle nj^iíiípíaò^ e d<ui- 
^rcnlaá pexdpeclaú. c/u ^uct ta, em ^uc o pC' 
ipiena impefiia ínoeáíiu canha a ca^^ááo 
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fiippaniAza ; eácaj^a-fiaá a i^uc Jc fxuááa 
fio J a/u/o l/a ceicÁta c c/a caiação t/ eãác 

pafuj/enle puza. um Jam<z/' patlzdenú^e 
. <iifu/a /ta p cuíca /cauaéaaa a /i^al/i€ú.c 
c/e i^uc a éjiC4z/i<iniá/no fiic/ila/^^/a jciponcz 
ácjíi hio co/jip/cjca, <fue nào paáã€ié7Z<iá 

peéieèKir ia</<ià €êú ma^á ãoÁie ífue úc 



maac. 



^lca//nefiàc, ^uunc/a *xc cáliu/ci ci %J^i- 
/c, Cl inJuAéxía, a /u.y/oi/n, a cutaclcr c/a 
^ipí7a japanez, ^ecoft/íece^áe ^ae a^u/iza 
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cai^u Cív/iaoKU/iaUii jaiaaoctz niafujeóhi- 

(D €áéu<ía tííz a/m<7 Japanea^ /netece, 
paz lááa, a, ^natáU^aç^ia /rt€tiá /^loá 

^ãzejía </l^í^l^ é, ácfn </ual<ia, a pene* 
itM <i au/ii €, /naUa m<u^, <i aSn€i Japa' 
fie^a,. um ^van€Íe e petôpicuííí eópiuéa 
iXetlu oupuz. céc ^eo4Zt pa% 4jíí<inéc cmp^xexcL 

UtçcUx € a 4fuc Âa €Íe naiiaa e e^anéanea 
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fi Ui^ucílii KifíZ paiiz €a:í^íi a niaiá caí- 

€2 eápitUa €le íntiiaçáix <iamin<i 

ó.cc€ficí<i c u cficluáhín matletnízã ; i/eae ua 
éta/lmuníá/na Áíncíú <t /naíà unlípo. cu^ 
ia, £<iáe <ia úenluTtenêa nactojta^; </eae à. 
ÚÁmu, com u eáctdpla-, iui/aá M €uieá €Í<i 
©tícfUc e <i p/Uíaáop/Uu ^u<//ií<^u; <;Í€tíe 
ua íurn/niáínOr éAíéteéaiia, e/nj(i/n, <z áuu 

iHuUiá, éiéla pixx. tuna eaa^içda ^nia e 
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<íemata€Ía, moA pat uma áétie €Íc uc^iu- 
álçdeú, ^ue áe éeem áoÂvepaáic umaá áá 
aiUutA, em iTtat€ial^aá4i áetíe. 

ojÇllcl€i^</a ncuuxu /natínAu de ^uetiu, <fuc 
icúic/e Aa ^uálanlcá an/iaá /lo ^j/apão, e 
aníeá niáUáui <U^^uná €Íoú acoú 

cia e a áeu ^muuU p<uítr <íe ^ec^Uialcíatiíe 
nve4iiul ua eúéuda i/a paaa J<ipanex, Í€uUa 
hu ãua piXj^chiXÍo^ia, ca/na cai niuélípéaà 
c ^ui/pte/icni/en/cá inu/u^cú/uçàcá </u áuu 
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lacá noLá * (Q4,açaá cia Scclie/Jia ©tlenle^. 
0 leúuUacíix </c €á/(éc/a /iiaió ji)ioJu/it/o 
/noóAau'óe na áeu ^e^^ ^ozo ^ CDai 
K^íippan * € €áéá'áe ptananJa, iadaà aã 

Ca 

cãczcac pata a Commercio do 

FoHo. 

(D eááaá Gzt/oã ua&m, áá páe/e éem 
<tp'tecíar'áe yoe^ muâipÂcicíacíe </aú ná- 

o£à€Uíaç(la, i^tic teaclam, c pc/oà piima' 
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conAece, <í^omi naá Gatétiá p€t€<i a Com» 
nmreiú éo Pwio appa^i^ece^^oá a pao<i /^^pa' 
neat ó<í£<i ^iç-àa naiHi €Ía éiajíc^a /ne^canU^ 

/cálaçãeá </a áiui <icéua^ ucUaíducíc uUA" 
la€Ía/ moéá €un€Ía, € iáéa inieteáàa-na^ 



/7niA/iaU'úe na áe^i ^clÍa /laxa CI)ac 
^íippan c eúéú'ác piaaanc/o, éat/od aã 
4/laú, naá ínleteáAcLnéiáàímaà Gatâaã, ^ac, 
oíe^iie Í&02, eáoLtae patu u Comm^reh da 
Porto, 

(í) ^ue €úáad Gailaá uulc/n, ãã pÁcíe Áe/n 
<ipicciíir'ác pclíz inuéiípéícícíacíc </aú ciá- 
Mimplaá, i^uc aétun^em, pe/a apiíiJa </c 
aÁie€€i€içãa, ^u€ ^eacÂim, e pe^á ptim<X' 



S de notá €inéetÍQX€á iuzScUí^aá óaÁte u 

* 

^^aflâ<x áe ediucUiaa ptíncipaéfnenie <i jíí- 
çã4x pAi^cÂic€i e <itéiúéic<i ^ eááe paa<x a 
/zoada ptúna^aúo. eúc^íior /ria ifUímanicnie 
CiUiÁece, <i^ixuz nuá Ciz^oa pa^u a Com- 
mercio do Porto €if^a^€4:€-fiaá a p<xa<x ^upa- 

^LUaçãcã </u áua. a.<Uua^ aclía idade uU£,' 
lutíu ; //icu*i uirit/a, e íúéa c/UcxcúáU'fiiXã 
áoáte^nu/ieíta, ná (^a.tiaá ericeiíu/n ouít<i- 



€c/açàeã caituneicíacã c/the o naááa pai» 



€ÍeQi4un, pau, eááaã Gzt/aú, làa 
cÁeutá </e encanlaá, aàxet a aícía jfli^ux 

aptem/ct ; encevtuni naéiiá ptecíoúoá áaéíte 

<i ejccãécncííz t/e u/n paao, cu^iX piaste- 
cíí/nenliX /nalpác/e áet /ncãíàa pc/li uncía 

xatlaú^ €<xm 4f.uc <x Comm^rcio do Porto 



Digitized by Google 



* 



i/e /i cia c/o 00. 4<v/a /eV/atcá. (Oíá a ma/ioa 
i/a appcixecimcnia </ eáát Aata, ê 
4una ae€€/a€/€€€a Au^p^ezu pata a p tapeia 
auc/at» 



^ento Carqueja. 
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^Cãa €Í€al€un, fxaíá, eááaú GatiM, iàa 
cAeloá cie encurUaá, ataei a uída ^ti^uz. 

ap^cnc/et ; encetia//i tialoá ptecíaáaà úad^c 
<i cúcí^Íí:íicí<i <Je u/n jaaao., cii^o ^tc^tc» 
€UinenÍ4X mafpáíie úet meàiàa pe£z anela 

lau <^ S?/éaia€ã icão/oeta/u axtancut a 
eáác áiiciljííclo ciíiei aà /xcHuA ^'aiaá ////c- 
xatiaá com ^ue a Commercio do Porto éan 
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i/a a jiypmccimcnia </ eáêe úata, S 

uuclat. 



^enio Carqueja. 
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CARTAS DO JAPÀO 



I 

@ ao itUril Ue lOOvi 

A alliança anglogaponeza-^ExposiçAo induBtrial nacio- 
nal de Osaka. 

O que iiltimameute mais tem occupado o es- 
pirito d'este bom povo 6 a alliança auglo-japo- 
nezu ; festas, discursos elos^iosos, largos conimen- 
tarios na impreusa, emiim todas as manifestações 
do orgulho DacioDal, que ii'este paiz é supino, 
excitado pelo magoo acoutecimeDto de vir uma 
prestigiosíssima nação da £uropa dar as mãos 
ao Japào, para em commnm cuidarem dos seus 
mútuos iuteresses no Extremo-Oriente, tudo isto 
tem agitado o theatro de multiplices intrigas e 
cobi(,'as. É, pois, bem justiíicavel o enthusiusmo 
japonez. 

Para os estranhos que pretendem julgar im-* 



2 



parcialmente os acontecimentos, é ainda impossí- 
vel fazer um jiiizo sobre a allíain;a anglo-japoneza 
e sobre a que logicamente se lhe segam, a alliança 
franeo-russa. Deve presumír-se que ambas con* 
con-am para a manutenção da paí5, que se equi- 
librem, com o que as actividades commerciaes 
de todo o Exti*emo- Oriente e a remodelação civi- 
lisadora, lenta mas fatal, da China e da Coròa, 
terão tudo a ganhar. No entretanto, e referindo- 
me particularmente ao império do Sol Nascente, 
a situarão creada tem seus perigos, um dos rjuaes, 
quando outros não haja, pode consistir n'um 
possível eseítamento do orgulho do povo, do seu 
espirito i^uorreiro, uirusiãndo a nação a enor- 
mes despezus com o augraento das suas forças 
militares e uavaes, compromettendo assim séria- 
niente o estado financeiro do paiz, já pouco 
florescente. Confiemos, no entretanto, que este 
extraordinário povo, que tem dado ao mundo 
exemplos notabilissimos da sua perspicácia, que 
soube em pouco mais de trinta annos surgir do 
sen isolamento mysterioso para a civilisaçSo mo- 
derna, e de modo a tornar-se já hoje respeitado 
cumo um grande Estado, comprehenda clara- 
mente a sua situação e o justo caminho que deve 
seguir no intuito do seu progressivo engrandeci- 
mento. 

A par da alliança, um outro assumpto está 
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occupando os japonezes, e este iuquestiouavel- 
mente de paz, de progresso e de seguros bene- 
ficies: refiro-me á próxima 5.* ExposiçSo indus- 
trial nacional, que deve ser inaugm ada eni Osaka 
em março de 1903, permanecendo abei*ta durante 
cinco moKes. Já se trabalKa mui activamente nas 
diversas construcções requeridas e tudo leva a 
crer que tal exposição será por muitos títulos 
interessante, de grande alcance mercantil, digna 
emiim da cidade do Osaka, que 6 o centro pro- 
dnctor industrial mais importante de todo o im- 
pério. 

Estil ò."" Exposição industrial nacional oííere- 
cerâ a novidade de conter um vasto pavilhão 
especialmente destinado a amostras estrangeiras, 
visando o duplo fim de concorrer a melhorar as 
novas industrias indígenas e de crear novos mer- 
cados. Prevê-se já que a Europa e a America se 
farão largamente representar. 

Será Portugal representado na próxima Ex- 
posição japoneza ? Enviarão a Osaka os negocian- 
tes portii^íruczes, do reino e das colónias, amos- 
tras de alguns dos productos do paiz ? Presumo 
que sim, e desejo-o ardentemente, pareceudo-me 
que a completa ausência de taes productos cons- 
tituiria facto muito lamentável. Os nossos nego- 
ciantes abastados e emprehendedores deverão 
mesmo fazer mais : deverão aproveitar esta occa- 
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siãQ excepcionahnente fayoravel para enviarem 

ao Japão algum ou alguns dos seus representan- 
tes (um mdi?iduo poderá muito bem eucarregar- 
se doe interesses de tres ou quatro firmas mer- 
cautis), US quaes devem mirar a um duplo intuito : 
tentarem fazer conhecidos aqui alguns dos nos- 
sos productos e adquirirem abundantes amos- 
tras de artigos iudigenas para torual-os conlieci- 
dos em Portugal. 

Na próxima correspondência indicarei muito 
ligeiramente quaes os géneros portuguezes e ja- 
poneses que julgo mais acceitaveis para uma 
tentativa, que se me affiguru bem auspiciosa, no 
sentido de desenvolver o eommercio directo en- 
tre Portugal e o Japão, eommercio que já hoje 
está longe de ser nuilo, mas quo pôde e deve 
attingir n'um futuro próximo muito mais lison- 
jeiras proporções. 
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>38 de al>m de lOO^ 

ricna primavera — Tennioral de novo — Morte de mais 
do 200 homens — CavalhcirÍBino nnlitar no Jap&o 
— CoDimeroio entre Fortagai e o Japfto — Qeneros 
portagueses negociáveis. 

Estamos em plena primavera, esplendida, 
attrahindo aos logares mais pittorescos milhares 
6 milhares de visitantes ; a peregrinação eomevu 
com a florescência das ameixoeiras, em principio 
de março, seguiodo-se os pecegueiros, as cere- 
jeiras, as azáleas, um nanca acabar de encan- 
tos naturaes, puílendo dizer-se que a população 
inteira passa n'esta quadra a vida na ma, de 
aldeia em aldeia, de collina em collina, em ex 
tasis bucólicos; agradável diversão aos ri«:ores 
do inverno, que foi este anno bastante benigno, 
mas nfio tanto que nSo deixasse de si uma puti- 



6 



gente lembrauça. Kefíro-me a um temporal de 
neve ao norte do paiz, cerca de Owomori, occa- 

siuiiando ii morte de qnasi todo imi batalhfío de 
iufanteria (mais de 200 homens), que largára 
imprudentemente o seu quartel, em excursão de 
exercício. A neve, abundantissima, surpreheu- 
deu esses homens em pleno campo, ímpediudo-os 
• de proseguirem ou de retrocederem, morrendo 
quasi todos. O com mandante da força, o major 
Yamaguchi, foi depois encontrado ainda com 
vida, rodeado de cadáveres de soldados^ que lhe 
faziam barreira, indicando isto que elles inten- 
taram, antes de tudo, abrigar do frio e salvar o 
seu chefe, sacrificando-se. O major falleceu pou- 
cos (iias depois, n'nm hospital, e sabe-se que 
recebera antes uma carta do próprio pai, que 
lhe dizia ter por provável que a morte o nSo 
pouparia reservaiido-lhe ie^nal sorte á dos seus 
subordinados; mas, se assim não acontecesse, 
aconselhava-o a suicidar-se, como expiação hon- 
rosa pela falta (^ue praticara. . . Exemplos does- 
tes, restos do antigo cavalheirismo militar do 
Japão, estfto ainda longe de ser raros, e fa- 
zem da cada japonez o melhor soldado do mundo, 
no respeitante a orgulho de classe, patriotismo 
sem limites, temeridade, desprezo pela vida. A 
guerra com a China, em 1895, e os últimos 
iicoutcçiaieutus no império chinez. onde se eu- 
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contraram jantas tropas oaropeias e japonezas, 

bera confirmam esta opinião. 

Interessado n'nma campanha, que não se 
me affigura banal, de chamar a attençSo dos 
poi tiiguezes para este já muito floi esoente impé- 
rio do EjLtremo Oriente, que tão pouco conhe- 
cemos, prometti dar a indicação dos géneros 
qne, em minha opinião, devem particularmente 
servir para estreitar as relações de commercio 
directo entre Portugal e o Japlo. 

Tratarei hoje dos géneros portuguezes, que 
são : vinhos (generosos, espumosos e commnns), 
cortiça (bruta e em obra), conservas alimentícias 
(sardinhas, fructas, etc), azeites, vários produ- 
ctos coloniaes, como borracha, marfim, cafó. 

O Japão importei já bastantes vinhos gene- 
rosos e espumosos, em gerai para consumo dos 
europeus residentes e da chusma de visitantes 
dos boteis de Yokohama, de Kobe e de Naga- 
saki. Os nossos vinhos são conhecidos, uns im- 
portados, em mui pequena quantidade, directa- 
mente de Portugal, outros, em maior quantidade, 
vindos por intermédio de vários paizes estran- 
geiros, e outros, em muito maior proporção, 
poitiiguezes só no nome, chamados «Porto», 
€ Madeira » , etc., quando são fabricados na Alie- 
manba ou na Inglaterra. Os nossos negociantes 
devem, sem demora, emprehender tenazmente 
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a introducoao aqui, directa, das boas marcas dos 
vinhos poituguezes, não regateando sacriíicioy, 
que mais tarde se traduzirão em prospero e re* 
mnnerador trafe^. 

Os japonezes, em geral, e particularmente 
o proletário, não apreciam, é claro, os bons vi- 
nhos europeus e americanos, contentando-se com 
o saké indígena, que é o producto da fermenta- 
ção do arroz. No emtanto, os vinhos inferiores. 
Ínfimos mesmo, téem aqui bastante acceitação, 
servindo a preparar uma beberagem adocicada 
e tida por fortificadora, muito apreciada entre 
o povo. Taes vinhos vêem da Hespanha, da 
França, da Itália e de outros paizes ; mas não 
do nosso. Algumas casas hespanholas de Yoko- 
hama o de Kobe fazem bello negocio com o gé- 
nero. Ora, não valeria a pena que os nossos 
negociantes estudassem o assumpto, as qualida- 
des e preços do artigo, no intuito de introduzi- 
rem no Japão os vinhos baratos portuguezes? 

A cortiça é aqui muito procurada para diffe- 
rentes industrias, incluindo a de artigos de na- 
vega(,íão; havendo iraportantes fabricas de cer- 
veja e de aguas mineraes, das quaes se faz 
grande consumo, e fabrícando-se também muitos 
medicamentos, que reclamam frascos rolhados, 
comprehende<se que as rolhas constituam tam- 
l;>em um producto de importância muito nota* 

1 
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vel ; cortiça e rullias téein viudo acaso excepcio- 
nalmente de Portugal, sendo as firmas estran- 
4; eiras do JapSo que mandam vir o género da 
Aliemauha, da França, da Inglaterra, ete., em- 
bora em muitos casos elle provenha originaria- 
mente da nossa terra. Aviso aos negociantes 
punuguezes de cortiça. 

Deveria experimentar-se o commercio das 
nossas conservas, exclusivamente representadas 
no Japão por algumas latas de sardinhas, e estas 
apenas nas lojas chinezas, que as importaram^ 
nào se sabe como, de Macau? de Hong-Kong ? 
Em Yokohama, em Kobe, em Nagasaki, abundam 
conservas .europeias e americanas, de fructas, 
de vegetaes, etc. ; se os fabricantes portugue- 
zes não forem muito exigentes em preços, de 
modo que os nossos artigos possam competir 
com 08 estrangeiros, devem aqui ser bem rece- 
bidos. 

Porque não tentam os negociantes portugue- 
zes de Macau e de Hong-Kong a introducção 
no Japão do excellente café de Timor, em vez 
de deixal-o ir para Macassar e outros pontos das 
colónias hollandessas, onde perde o nome e as 
qualidades, pois passa a ser misturado a cafós 
inferiores ? A resposta é bem simples : Porque 
não querem. Pois — deveriam querer, com- 
penetrando-se de que, ua ópoca actual, o bem- 
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estar iudividual e da farnilia, e, cousequeiite- 
moDte, da pátria, só se alcança á custa de 
trabalho perseverante e de lucta de competi- 
ções. 

Confiar na boa fortuna de um bilhete de 

loteria premiado, ou na benevolenria de Deus 
(que ha uiuito se deixou de proteger iudoleu- 
das), 6 roau negocio. Os eommerciautes do reino 
poderiam tentar a introdm vàu do oafó africano, 
bem como de outros artigos eoloniaes ; poderiam 
e deveriam, pelo principio que indiquei. 
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IO do maio do lOOjíS 

Áriigos japonczos que melhor acccitavfto do vem ter cm 
Portugal — Convoriiencia o Yiiiitagem quo have- 
ria em vèr para crèr — Um convite. 

— Indiquei, na minha correspondência ante- 
rior, ijUcies os artigos portiiguezcs que julj^^o 
poderão ser melhor recebidos no mercado do 
Japfto, no intuito de estreitar as relações de 
commercio directo entre os dois paizcs. 'IVu- 
tarei hoje dos artigos japonezes, que mais bem 
acceitos pódem ser em Portugal: mas a ta* 
refci ó niíiis difficil, pela variedade dos prodii- 
ctos, e H escolha só poderá ser feita, com boas 
probabilidades de êxito, quando os nossos nego- 
ciantes adquiram no Ja[)au correspondentes 
muito zelosos e pacieutes, ou, o que melhor será, 
quando aqui venham portnguezes, commissio- 



nados pelas firmas mercantis portuguezas, afím 
de estudarem attentameute o assumpto, o que 
me parece valer bem a pena. 

Julgo que o arroz japonez (um dos melhores 
do mundo), a cera vegetal (substítuiodo a stea* 
rina e produetos análogos), a campli^/ra, etc, 
poderão vantajosamente ser importados no nosso 
mercado. 

Com referencia aos artigos da industria in- 
dígena, direi que uma grande variedade d'eUes, 
recom mondáveis pela sua barateza, pelo bom gos- 
to do tabrico, peia novidade que constituiriam 
nos centros portugitezes de consumo, devem ser 
introduzidos em Portugal. No numero d^esses 
artefactos devem especialmente citar-se as estei- 
ras, a palha em trança, as fazendas do seda, o 
crópo do soda, o crepe de algodão, os leques e 
ventarolas (que agora chegam ahi por intermé- 
dio da Hespanha), os objectos de porcellana e de 
charão, os álbuns, as photographias, o papel, os 
brinquedos, as quinquilharias, uma lista inter- 
minável de deliciosas bugigangas, caracterisa- 
das pela Una feição artística que este povo de 
artistas sabe imprimir a todos os objectos da 
sua industria, por mais communs e baixos em 
preço que elles sejam. 

Já vêem, por esta ligeiríssima resenha, que 
a diíliculdade est^ na escolha, toruapdo-s& 
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evidente qnanto util seria para o nosso eommer- 

cio que algum uegociaiite portuguez se desse á 
empreza de vir ao Japão vêr pelos seus olhos, 
fazer a sua selecção e adquirir relações conimor- 
ciaes, que mais tarde muitas vautageus lhe 
dariam. Offerece-se em breve occasiSo excepcio- 
iialoieute íavuruvel para pôr em prática tal 
inteuto: a exposição de Osaka. Ouso convidar 
insistentemente esse aiguem susceptível do ca- 
pricho de dar um pontapé na rotina e de teutar 
um mercado novo; sobretudo, com a coragem bas- 
tante, pouco vulgar em portuguezes do hoje, de 
agarrar u^inia mala, de dizer adeus, por seis 
Dfiezes, á familia e de vir dissipar spleens em 
paizagens exóticas e distantes; ouso convidar 
esse alguém^ se existe, a vir ao Japão, na prima- 
vera próxima. 

Como julgo que fallar do Japão a paciiorren- 
tos till)os da terra lusitana corresponde qnasi ao 
mesmo que referir-me a um paiz fabuloso, que 
Uca alii para os lados da Lua ou de Saturiio, 
ajunto ao convite alguns conselhos de velho 
residente, úteis, porventura, aos meus compa- 
triotas; mas isto nào vai a matar, bem entendi- 
do, ficando, pois, os conselhos para a correspon- 
dência próxima. 
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do tniUo Oe lOOâ 

Cuaòiilhos auH purtu^iiozos quo visitem a cxposivâo do 
Otàãkà — loaugurav&o do cdiiicio da porfeitura. 

Promettf, ii'ama das correspondências ante* 

riores, apresentar aqui alguns conselhos aos por- 
tugaezes que qaeiram visitar a próxima exposi* 
çao de Osaka, debaixo de um ponto de vista 
commercial. Seguem os conselhos; mas couvóm 
antes notar que não me dirijo aos grandes ri- 
ca(,',os, pois estes nilo eareceni de conselhos : ima- 
gino que um empregado iutelligente e de con* 
fiança é mandado ao Japão por uma ou mais 
das nossas casas mercantis, com o fim de estu- 
dar o commercio de exportação e de importação, 
e necessariamente com instrucções para ser eco- 
nómico nos seus gastos. 

Pagam a um tal empregado, necessariamente, 
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as via^ns de ida e volta ; note^se que a linha 

japoneza que parte de Londres, 6 a mais barata 
e bastante confortável. O empregado que es- 
tou imaginando, desembarcará em Kobe, d^onde 
lhe 6 fácil visitar attentaraento a exposição He 
Osaka, seguindo depois para outros centros, Kyo- 
to, Nagoya, etc, até Yokohama e Tokyo ; sem du- 
vida aliTiinia, us indicações do nosso cônsul ein 
Kobe, por certo não regateadas, llie serão utilís- 
simas. Coute com uma despeza diária nfto infe- 
rior a uma e meia libra sterlina, e quo a sua 
estada no Japão pode durar dous ou tres me- 
zes. 

Deve vir munido com pequenas mas va- 
riadas amostras dos nossos productos, vinhos, 
cortiças, conservas, azeites, e melhor ainda se 
também dos nossos artigos coloniaes, marfim, 
borracha, café; amostras deverá distribui i* por 
algumas firmas respeitáveis de Kobe e de Yoko- 
hama, nito com i^auudc iniru em lucros im me- 
diatos, mas pnucipaimente com o íim de toruur 
bem conhecidas no meio as nossas boas produ- 

cções, sobre as quaes aprosenUirá todos os csrla- 
recitii) iiios requeridos. Mas não basta isto: cui- 
dando do assumpto da exportaçflo dos nossos 
productos, piSde cumulativamente estudar o da 
importação dos productos japonezes. Eu não me 
illudo : n&o espero que se encha o Japão, mesmo 



em momento tão propicio, de comnurt iaiites 
portuguesses ; um que veuha, com o duplo iutuito 
que apresento, já pode fazer muito. Venha, pois, 
habilitado com um credito de dous ou tres con- 
tos de réis, ou mais, exclusivamente destinados 
á compra de amostras dos mil artefactos da in- 
dustria local, os quaes, estou bem certo, serão 
recebidos com alvoroço nas . nossas cidades de 
Lisboa e Porto, e permittirao aos negociantes o 
eiisejo de mais tarde fazerem para cá os seus 
pedidos com conhecimento de causa. 

O individuo eommissionado, seguindo sem- 
pre quanto possivel as indicações desinteressa- 
das dos nossos cônsules no Japão, terá oppor- 
tnnidade de relacionar-se com muitas firmas 
japonczas e estrangeiras, o que será da mais 
alta utilidade. 

Ora, pois, com os conhecimentos adquiridos 
pela própria experiência, com a sua ba^j^ageni de 
amostras e também. . • com o espirito um pouco 
enfeitiçado por esta terra, regressará aos pátrios 
lares, terá feito um grande beneficio ao com- 
mercio portuguez e contará certamente aos seus 
amigos que o Japão não é bem o paiz phantas* 
tico que imíií^iiiciva, povoado He monstros bii- 
dhistas, de adaga em punho para cortarem a 
cabeça aos imprudentes que d'este sólo se avisi- 
nham. 
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É facto que ha mais de 300 annos muitos 
dos nossos tÍTeram esta sorte ; mas Mendes Pinto, 

que chegou primeiro, foi rodeado do eiirinhos; 
e Xavier, o apostolo^ dizia do Japão que era o 
paiz do seu agrado. 

Desculpem-se-me gracejos ; 6 feitio. 

Quauto á ideia, se ó acceitavel, não poderia 
ser estudada, á falta de outras iniciatiTas priva- 
das, pela Associai^rio Commercial do Porto, por 
exemplo ? 

— O acontecimento notável a relatar 6 a 

inauguração official do novo edifício da porfei- 
tura em iíobe, que se realisou em 24 do corren- 
te, com a assistência do barSo Utsumi, ministro 
do interior, \ ai ios prefeitos dos districtos, _!i:rande 
numero de auctoridades japouezas de Kobe e de 
Osaka, corpo consular local e principaes resi- 
dentes estrangeiros de Kobo. 

O novo ediUcio, em estylo europeu, e que ó 
certamente o mais grandioso dos de todas as per- 
feituras do império, apresenta unia maií"nitica ap- 
pareneia e houra o nome do arciiitecto japonez 
que o delineou. Deu*se começo á construcçfio, 
que chegou agora ao seu termo, em 8 de ja- 
neiro de 1899, sendo o seu custo total, em 
moeda portugueza, de cerca de 172 coutos de 
róis. 

Peve notar-se que n'estes últimos an^os p 
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governo japonez tem empreheiídido obras impor- 
tautissimas em Kobe, como esta a que me reíi* 
ro, 08 trabalhos ua Alfandega e novos ca^^ o 
liuvo edifício da reparti(^ãu dus impostos, o novo 
tribunal em eoDStrucção, e outros, o que diz 
bem alto o enorme desenvolvimento doesta ci- 
dade, que ainda ha 30 auuos era uma pobre 
aldeia de pescadores. 
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fiS& de Junbo de IQO^ 

Exj[>oi<i(,'ão de Osaka; falta do representação de Portugal; 
uma insistente exhortavâo — Uma festa coinmemo- 
rativa — A ooroaç&o do rei de Inglaterra — Sada 
Yacoo 

Em 30 do corrente deve terminar u pniso 
para os pedidos de admissão de amostras dos 
expositores estrangeiros no próxima exposição 
de Osaka. Consta que já se receberam muitos 
pedidos da Europa e da America; as colónias 
hoUandezas devem figurar dignamente; diz-se que 
por parte da Indu-Ciiina franceza se projecta 
construir um pavilhão especial. De Portugal e 
de Macau, que eu saiba, não ha ainda pedido 
algum ; provavelmente nada virá, o que é ti*iste 
dizer; mas venham ao menos homens, um 
homem polo monos, um visitante qualquer man- 
dado pelos nossos commerciantes e industríaes 
do reino, educado w vida mercantil, com olhos 
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atteiitos píiiti ver a boa vontade, para dirigir 
todos 08 seus esforços, durante uma curta estada, 
no sentido do alargamento das relações eommer- 
ciaes entre Poi-tugal e Japão. Pedir ao inditle- 
rentismo da nossa geute por este paiz do íim 
do mundo um homem só, que se dedique a tão 
esperançosa e interessante missão, será pedir 
muito ? 

— Em 20 realisou-se no Imperial Hotel de 

Tokvo uniji uiuiulo festa, roinmemorando o 25/ 
anniv trsurio da participação do Japão ua União 
Postal Universal ; estavam presentes uns 2:000 
convidados, entre japonrzes e estranlios. 

Em homenagem ao acontecimento, o governo 
mandou imprimir bilhetes postaes espeeiaes, de 
seis typos diilerentes, ([ue ostào cirrulandu 
largamente no império e entre o Japão e outros 
paizes. 

—Em vista da inesperada doentia do rei de 
Inglaterra, falharam as festas, que promettiam 
ser esplendidas, solemnisando a coroação. O 
desapontamento foi geral e as despezas já feitas 
em preparativos importuotissimas. Os japonezes 
preparavam-se, por seu lado, para mostrar-se á 
altura de amigos e alliados que são da nação 
ingleza. • . niaiuteiiant aujamaisj como se diz 
em francez. 

— Leio nos últimos jornaes de Portugal (jue 
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Sada Yacoo, a fumosa actriz japoneza que tanto 
tem impressionado o pablico americauo e euro- 
peu, ia dar duas récitas n'um dos theatros de 
Lisboa. Vem a propósito dizer que Kawakami, 
o director da troupe e marido da geutil actriz, 
adquiriu anteriormente no Jap&o notável celebri- 
dade. Elie e ella tôeiu sobretudo o mérito actual 
de saberem captivar as plateias. Ha cerca de um 
anno, de volta de uma larga excursão pela 
Europa, deram varias representações em Kobe, 
Osaka e Tokyo. 

Eu assisti a uma d^ellas, destinadas sobre- 
tudo a por em relevo os ridículos e os vícios da 
ra(;a branca. N'uma comedia, se comedia era, 
Sada Yacco figurava a dama europeia new style^ 
bicycletista, feminista, revolucionaria; n'oulra, 
deseurolava-se uma scena de amores burlescos, 
sendo o heroe um padre lazarista. O povo rude, 
cheio de patriotismo e de má vontade coim a us 
europeus (diga-se toda a verdade), ria a bom 
rir e glorificava o seu Nippon ; o publico japonez 
illustrado achava tudo aquilio chocho e os actores 
uus saltimbancos. 

E' bom que os europeus fiquem sabendo: 
a arte dramática japoneza ó notabilissima ; mas 
não ó Sada Yacco, nem mesmo Kawakami, que 
a interpretam á altura dos seus grandes mereci- 
mentos. 
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11 ao Julho do lOO;^ 

A propósito da alliança anglo-japoneza — O príncipe 
Vladimir — InfonnaçOes interessantes. 

Tem-se dito muito que a alliança auglo-ja- 
poneza coustitae uma grande garantia de paz 
para o Bxtremo-Oriente e iguaes considerações 
tem merecido a ultima convenção franco-russa ; 
6, porém, curioso ir notando que a imprensa do 
mundo inteiro se' tem aproveitado muito do 
assumpto para discursar sobro cousas de e^uerra. 

Agora 6 o Cowrrier Saigonnais que, a pro- 
pósito de uma possível ruptura entre os dous 
grupos do ulliados, dá as informavuos que se- 
guem. Forças navaes actuaes no Extremo-Orieu- 
te, franco-russas e anglo-japonezas : couraçados, 
respectivamente 9 o 12; cruzadorus, 11 84; 
destroyersj 3 o IS; torpedeiros de alto mar, 10 
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e 13 ; o que dá nm total de 36 e 77 navios. Ao 

grupo anglo-japouez deve ainda juntar-se um 
grande nnmero de canhoneiras e torpedeiros 
gnarda-costas, mencionando que um notável nu- 
mero de escelleutes docas e de ar^enaes e de 
depósitos de carvão se encontram sempre ao seu 
dispor, o que faltará ao outro grupo. 

Com respeito ás for<^ terrestres, diz o mes- 
mo jornal que os russos tôem actualmente no Ex- 
tremo-Oriente 150:000 liomens, podendo ainda 
contar*se com um primeiro fácil reforço de 
60:000 ; as forças francezas na Indo-Ghina são 
de 33:000, susceptiveis de attingir o numero de 
50:000, coutando com os soldados indígenas. 
As forças activas japonezas orçam por 225:000 
homens (mais correelainente 167:000) e a pri- 
meira reserva é de 100:000 (antes 200:000); 
junte-se-lhes uns l?25:000, entre europeus c na- 
tivos, das tropas inglezas na iudia. 

O Ckmrrier Saigonnais eonclue pela grande 
superioridade do grupo anglo-japouez sobro o 
franco-russo. 

— Contínúo apresentando algumas informa- 
í,'Oes que podem interessar os portuguezes dese- 
josos de commerciarem com o Japão, 

A exportação dos artigos japonezes 6 livre 
de direitos aduaneiros. 

A importação no Japão de artigos estran- 
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geiros ó sujeita á pauta geral das alfandegas 
impcriaes ; a Inglaterra, a AUemaDha e a França 

gozam do beneficio de pautas ditferenciaes para 
um certo numero de artigos, e um certo numero 
de artigos japonezes gozam do mesmo beneficio 
quando importados por alguma das tres nações 
indicadas. 

O tratado de commercio e navegação de 

Portugal com o Jai)ao apresenta (iuas tabeliãs, 
A e B; a primeira, dos productos japonezes que 
gomm do tratamento da nação mais favorecida 
ao serem importados em Portu"j;al, fiadeira, 
Porto-Sauto, Adores e Macau ; a segunda, dos 
productos portuguezes que gozam do tratamento 
da naçlío mais favorecida au serem importados 
no Japão. 

Os productos da tabeliã A são: acido sul- 

phurico, phosphoros, carvAo, cera veííetal, co- 
bre, essência de hortelã pimenta, leques, folhas 
de tabaco, fio e tecidos de algodão, sementes e 
oleo de colza, oleo de camplioia, azeite de pei- 
xe, manganez, menthol e crystaes de menthol, 
esteiras, capachos, obras em bambú, em doi-^ 
sonnéj era vidro, em marfim, em tartaruga, em 
charào, em madeira, em porcellana, em barro, 
em bronze, em cobre, em papel, papel de qual- 
quer qualidade, plantas marinhas, biombos, peixe 
e marisco de qualquer qualidade, fresco, salga- 
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do, sêcco, comprimido, fumado e de salmoira, 
arroz, seda crúa, em restos, em borra, em ca- 
sulo, em iio e em qnalquer espécie de tecido, 
chá e tranra de palha. 

A tabeila B, applicavel não só aos productos 
da metrópole, mas também aos das suas respe- 
ctivas colónias exportados da metrupule ou de 
Macau, meuciona os seguintes artigos: Cacau 
em grHo, e em vagem, café em gr?io, velas, 
chapéus, couros de qualquer qualidade, rendas 
de qualquer qualidade em linho ou algodão, 
fructos frescos, salgados, sêccos, em salmoira, 
em assucar, em azeite, em vinagre, mesmo em 
recipientes de vidro, de barro, de folha de Flan- 
dres on outros hermeticamente fechados, óleos 
vegetaes (de oliveira, de gergelim, de amen- 
doim, de côco e de palma), óleos miueraes, 
legumes nSo preparados ou em conserva, cortiça 
trabalhada, obras em metal, artigos em tecido 
de algodão ou de linho, em couro, chumbo em 
barra, ou em linguados ou em placas, peixe de 
conserva cm azeite e em recipientes hermetica- 
mente fechados, sabão, saes de quina, assucar^ 
tecidos de lã, de linho e algodão, vidraça, vinhos 
de qualquer qualidade, em pipas, em barris ou 
em garrafas, de qualquer força alcoólica. 

Convém accresceutar que os artigos enume- 
rados uas tabeliãs A e 6 só poderão gozar das 
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vantagens que indiquei quando sejam recebidos 
por importação directa. Voltarei proximamente 

ao assumpto, explicando o que se deve entender 
por importação directa^ segundo o espirito do 
nosso Tratado de commercio com o Japão, o que 

se presta a iuteressautes comiueiiturios. 
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de Jnllio ae 1008 

Qaest&o onímento entro o Jap&o e os Estados Unidos 
— As procissões — Pautas convenoionaos aduanei- 
ras — O tratado de oommercio de Portugal com o 
Japfto. 

Parece immiueute uma questão eutre os 
Kslados-UDidos e o império japonez, sobre o di- 
reito de posse á pequena illia Marcus, situada a 
umas 500 milhas do arcbipelago japouez de Bonin 
no Pacifico. Diz um jornal local que a ilha foi 
desço beila em 1814 por um americano, mas 
nnnea occnpada^ permanecendo sem habitantes ; 
em 1897 o JapSo annezou-a officialmente ao 
seu domiuio, iudo então povoal-a alguns japo- 
neses. Decidiram-se agora os americanos a to- 
mar posse effectiva da ilha. que parece sempre 
consideraram sua, e para lá se dirigiu um navio 
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da republica ; mas tiveram a sur preza de encon- 
trar n'ella tnstallados os japonezes, entre os 

quaes al^^ins soldados que ordenaram á expedi- 
ção que se retirasse. O caso entrou já no domi* 
nio diplomático. 

Convóm ir notaiidu a curiosa attitude poli- 
tica dos £stados-Unidos, n^estes últimos ânuos, 
sempre muito ciosos da sua antiga divisa — « Â 
America para os americauos» — mas manifus- 
tando claramente um novo principio — < E tudo 
o mais que se puder apanhar por outros lados... 
também para os americanos.» 

— Estamos na ópoea da matsiiri ( festivida* 
des religiosas), se assim se pude dizer de ura 
paiz que vive sempre em festas. Em 17 do cor- 
rente, realisou-se a famosa procissão annual de 
Guiou em Kvoto, uma das mais célebres de todo 
o Japão. Alguém, que a ella assistiu, informa- 
me que vai perdendo muito do seu antigo bri- 
lho, seudu-liie introduzidas, em compensação, 
innovaç5es ao sabor moderno; imaginem que 
em frente do cortejo, formado de enormes carros 
triumphaes com allegorias aos deuses, seguia 
gravemente um grande troço de gente arvo- 
rando vistosos estandartes, aiinunciando em 
grandes caracteres onde se vende o melhor pó 
de arroz, remédios para nevralgias, para dyspe- 
psias, para doenças de senhoras. 
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A quanto leva o progresso . È n estes 
disparates, filhos de duas civilisaçOes qne se 
embatem, qne o estran oleiro, principalmente o 
recemchegado, eucontra larga inspiração para 

05 seus sarcasmos, escapaudo-lhe muitas vezes 
o qne ainda ha de profundamente nacional, im- 
pregnado de estranha poesia e de delicioso exo- 
tismo, n^este bom povo japonez. 

— Disse na minha carta anterior que a In- 
glaterra, a França e a Aliemanha (aeresconte~se 
a Áustria, que me esqueci de mencionar) tóem 
pautas cenvencionaes aduaneiras nos seus Tra- 
tados com o Japão, das quaes beueíiciara certos 
artigos de commereio. 

Como apontei, a tabeliã A do nosso Tratado 
refere-se a productos japonezes, que gozam do 
tratamento da naç9o mais favorecida ao serem 
importados em Portujaral, Madeira, Porto-Santo, 
Açores e Macau. Não tenho á mão, para consul- 
ta, documentos que me illucidem se os artigos 
indicados na tabeliã A beneficiam no nosso paiz 
de pautas difTerenciaes aduaneiras, quando im- 
portadas de um determinado paiz ; se se dá o 
caso ( os interessados que estudem o assumpto), 

6 claro quo idênticos artigos japonezes gozarão 
do mesmo beneficio. 

Com referencia á tabeliã B, muitos dos ar- 
tigos enumerados são similares aos que, prove- 
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nientes de ttigum duti quatro paizes que xnen- 
eioueí, gozam das pautas differenciaes ao serem 
importados no Japão; o que quer dizer que 
taes artigos portugueses terão direito ás mesmas 
vantagens. 

Mas, como já disse anteriormente, os bene- 
licios applieaveis aos artigos das tabeliãs A e B 
só terão effeíto quando se dé a importação líi- 
reeia. O nosso Tratado com o Jap9o explica, no 
seu artigo 4.% que a importação directa consiste 
no embarque das mercadorias em um porto de 
um dos dous países contratantes e no desembar- 
que, durante a mesma viagem, em um portu do 
outro paiz, qualquer que seja a nacionalidade do 
navio e as escalas que faga em portos de orna 
terceira potencia ; 6 compiuvada pelos conheci- 
mentos e manifesto. Diz mais : — t É assimilada 
á importação directa a importação debaixo de 
conhecimento directo f trmigh bill of laditig ) 
mesmo quando as mercadorias especiâcadas no 
conhecimento hajam sido transbordadas ou de- 
positadas em interpostos de uiim terceira poten- 
cia » ; é então exigido o oertiâcado de origem. 

Ora esta artigo 4.*^ do nosso Tratado de eom- 
mercio com o Japão, artigo que não tem similar 
nos Tratados das diversas potencias da Europa e 
da America com este império, 6 duríssimo; e 
devemos couíiar que seja eliauDudo ou explí- 
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cado de um modo mais fovoravel aos nossos 
interesses, isto tfto breve quanto possivel, a bem 

da expausáo comiuercial de Portugal com o 
Japão. 

Yejamos. Navios que partam de Portugal ou 
dos portos portuguezes acima indicados e se di- 
rijam directamente a um porto do Japfto, e vice- 
versa, não ha, e mui provavelmente luio haverá 
tfto cedo (uão creio que fosse diUicil obter que 
08 paquetes japonezes da linha da Europa to- 
cassem em Lisboa ou no Porto); não se dá, 
pois a importação directa, fiesta considerar 
a viagem da carga sob conhecimento directo e 
competente certificado de origem passado no 
porto de embarque. Informam-me vários nego- 
ciantes estabelecidos no Japão e mantendo rela- 
ções mercantis com Portugal, que é muito dif- 
ficiL, se não impossível, obter no nosso paiz, 
passado por alguma agencia de Conipaiihia de 
navegação, o famoso documento trough bill of 
lading. 

Fica, pois, práticamente demonstrado que as 
vantagens apontadas no artigo 4.^ para os obje- 
ctos das tabeliãs A e B s&o nullas, por impos- 
síveis de obter, ao passo que a França, por 
exemplo, beneficia das pautas diâerenciaesjapo- 
uezas, unicamente por meio do certiílcado do 
origem que acompanha o género. 
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Poderá esperar-se, n'uni futuro pruxiiiio, uuia 
satisíttctoría solação do problema, seja por ini* 
ciatíva particular, seja por iniciativa di plomatíca? 
liem desejável 6 que assim succeda. Apresea- 
temos um exemplo dos incoaveníentes actuaes. 
Os TÍnhos portugueses engarrafedos estSo pa- 
gaudo de direitos uo Japfío pelas pautas ordi- 
nanas, 2,66 yena {l$ò'òO reis) e 2,38 yens 
(I$190 ruis se::u!ido o grau alcoólico) por caixa 
de doze gariiifas, imo exeedeudo um litro cada 
garrafa; pois os viuhos fraucezes, nas mesmas 
cuiKli(,'Oes, pagaai de direito 0,76 i/ai^s (380 réis) 
e 0,68 yeiis (340 réis) pelas pautas dillerenciaes, 
as mesmas que deveriam ser appl içadas aos nossos 
vinhos. U facto é bem eloqueute e merece ser 
estudado. 
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^1 de ofgamto ae 100;3 

Ainda a questão da ilha Marcus — Erupráo Tulcanica — 
A Salvatinn anny — Commorcio portu-íuoz com O 
Japfto — Interposto ooinmerciai do Maoau. 

A qaesUo da ilha Marcos, a qae me referi 

na minha ultima carta, aiudu uSlo está liquida- 
da. âabe-8e que um americano, resideute em 
Honolnlu, constituirá uma Companhia para ir 
explorar o guano de aves, abuudautissitno eui 
tal parai^em, e para lá se deve já ter dirigido, 
com permissSo do governo dos Estados-Unidos; 
mas terá a surpreza de alli encontrar um grupo 
de japonezes, ha annos estabelecidos, dedican- 
do-se ao mesmo negocio. O governo japonez, 
no intuito de evitar contlietos, mandou para a 
ilha Marcus alguns soldados e um ofiicial com 
instruções sobre o caso; a questão está sendo 
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tratada dipluomticamente e parece que será re- 
solvida favoravelmente para o Japão. 

Agora megmo os jornaes publicam um tele- 
^ramma, Iníuniiaiuiu de que o governo dos Es- 
tados- Unidos estuda os meios de annexaçâo do 
Haiti e S. Domingos. Mas até onde querem ir 
os yankees f . , . 

— Consta que uma violenta erupç&o vulcâ- 
nica rebentou em Torijima, uma das ilhas do 
arehípelagfo japonez de Bonin, julguiuio-se que 
terão perecido todos os seus habitantes, uns 
180 trabalhadores, que exploravam os depósitos 
de ^uano alli existentes. 

As anoraiaes perturbai^es climatéricas no- 
tadas este anno no Japfio, como em outros 
paizes, mesmo na iMu opa, e as erupções vulcâ- 
nicas igualmente registradas, tudo isto após a 
tremenda catastrophe da Martinica, constituem 
um ^rupo de plieiiomeiios que uuiita gente sup- 
pOe terem a mesma causa, concluindo, talvez 
com razão, que a nossa terra-mfie se encontra 
presentemente n um período de extraordinária 
agitação. 

— A tão fomosa SalwUion Army^ associação 

de propaganda protestante muito célebre em 
Inglaterra e na America, já ha longos ânuos 
assentou também arraiaes no Japão e ultima- 
mente tem-se evidenciado como extraordiuaria- 
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mente irrequieta. No dia 10 uma companhia 
de cerca de 35 individuos, sob o commando do 
tenente Jamada (japonez), invadiu Yoshiwara, 
o afamado bairro galante de Tokyo, e começou 
a distribuir pampbietos. A policia apparecen, 
aconselhando-os a que se retirassem. Como o 
não iizessom, foi-se aggiomeraudo uma grande 
multidão de vadios e desordeiros, frequentado- 
res habituaes do bairro, os quaes correram & 
pedrada o Exercito de salvação. 

O caso, de pouca importância em si, pres- 
tasse no entretanto a um curioso commentario. 
Digam o que quizerem, o Japão ó o paiz de 
maior liberdade religiosa do mundo inteiro. 
Aqui labutam todas as seitas, vivem missiona* 
nos de todas as crenças, sem que as auctorida- 
des 08 incommodem ; ainda ba pouco se estabele- 
ceram 08 mormans. Talvez por serem tantas as 
seitas e as crenças, o povo pouco se impressiona 
com ellas, e os proselytos são relativamente 
raros. Mas imaginem u^ora que n'nm paiz 
qualquer da Europa, no uussu por exemplo, 
faziam a sua entrada tríumphal os bonzos bud- 
dhistas ou os kamishi^ de Sbintô, e começa- 
vam a querer catechisar as massas. . • Tire 
quem quizer a conclusão lógica. 

— Na minba carta anterior, indiquei que 
alguns artigos portuguezes du cou^mercio, xx\^ 
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recendo o vinho especial meaçào, beneficiam 
de direitos differenciaes adnaneiros ao serem 
importados no Ja})ilo, circnmstaneia iraportan- 
tissima para o seu barateameuto u'este mercado, 
tendente a facilítar-lhes a competência com iden- 
tiC'OS artigos de outras procedências ; mas obser- 
vei qne, para gozarem de tal beneficio, exige- 
se-lhes, pela letra do Tratado, a condiçBo de im- 
portação directa, impraticável actualmente, ou 
03 dois documentos de conhecimento directo 
(throitgh bill of ladhig ) q cevúí^i-ddo do origem. 
Este ultimo é de fácil obtenção, passado, á falta 
de cônsul japonez no porto de embarque^ pela 
Associayào Commereial ou repartição aduanei- 
ra, não esquecendo o respectivo sèllo. Para o 
conhecimento directo, expuz, por infonnaçOes 
coiiiidas, que havia grande dificuldade em 
obtel-o. 

Ora 6 para este ultimo ponto que chamo 
hoje a attenção dos negociautes portugueses, 
aos quaes cumpre indagar se eifectivamente as 
diferentes agencias maritimas do reino se recu- 
sam a passar throttgh òill of lading. Alguém 
me assegura que a Companhia allemS Ham- 
burgo- Araerika Linie-Norddeutscher-Lloyd, com 
agencias em Portugal e no Japão, se presta 
a passar tal documento ; bom será se verifique se 
é verdade. 
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Fica para futuras corresponrioncias o teatar^ 
a largos traços, pôr em evidencia a já muito 
importante corrente mercantil que o JapHo oile- 
rece aos negociantes e industriaes do mundo 
inteiro, devendo aioda presamir-se-lhe uma ex- 
pansão brilhantíssima ffo trafego fiituio: a classe 
mercantil portugueza não pode assistir de olhos 
fechados a tão auspiciosas actividades cpmmer- 
ciaes, que se estão desenvolvendo n^este império. 

No decorrer das minhas ligeiras consideni- 
çOes, terei occasião de referir-me ao nosso Ma- 
cau, árida e ínfima h*n,£!;na de terra sem sombras 
de importância pelo seu solo, vivendo vida nos- 
tálgica ha longos annos, mas certamente desti- 
nada, pela sua situação geo^raphica e condições 
de salubridade, a expuudir-se^ a toruar-se um 
importante interposto commercial entre o nosso 
paiz e o Extremo-Oriente; isto quando á esque- 
cida colónia a iniciativa particular portugue;<'a 
se decida a lançar vistas benévolas ... se não 
preferir que a myopia de que soflVe a tal res- 
peito se torne chronica, consequentemente sem 
cura^ o que será deveras lamentável. 
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31 de uipoisito lie lOO^S 

O caminho de ferro traos* siberiano — O commercio eo- 
tre o JapSo o a Europa — As casas de commissOos 
— IniciatiTas quo se devem pôr em prática — Como 
so vulgarisou o Champagno e como se podem vulga- 
risar os vinhos portugiiezos. 

N9o me parece fóra de propósito dar aqui 

umas ligeiras iuforuiações com respeito â gigan- 
tesca constracçSo do camiuho de ferro trans-sí- 

beriano. Ksta obra colossal tende a iiitlueiiciar 
proiiuidameute tudo o Extremo-Orieate, e o Ja- 
pão será um dos primeiros paizes a seutir-Ihe os 

effeitos. 

Segundo um relatório ha pouco publicado, 
os trabalhos tiveram inicio ha cerca de dess an- 
nos, e u^elles se empregaram engenheiros e tra- 
balhadores russos, que muito soffreram com o 
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iiu lemente clima dc certas re^^íòes e outras in- 
coQvenieucias. O custo totai foi de 335.000:000 
de rablo8, cerca de libras sterlinas 53.600:000 
mas estes números devem melhor ser conside- 
rados como o custo ioicial, pois os muitos de- 
feitos em algumas secçOes da linha, agora em 
rcparayíio, elevam por vezes as despezas a 50 
p. c. u mais do primitivo orçamento. A distan- 
cia entre Yladívostok e 8. Petersburgo é de 6:677 
milhas ; uma passagem de 1.* classe custa cerca 
de 40 libras. 

Quando a linha estiver totalmente recons- 
truida, nos pontos que o exigem, a viajíem da 
Europa ao Japão, aproveitando esta írramití ar- 
téria e seguindo depois em paquete de Yladivos- 
tok até Kobe, por exemplo (uns tres dias de na- 
vegação), apreseutar-se-ha uotaveimeute reduisi- 
da, talvez de duas semanas oa mais. 

— Palestrando — pois nfto téera outro pro- 
gramma uem outro alcance estas singelas cor- 
respondências, — palestrando, indiquemos em 
rápidas linhas o modo como em «iterai se faz o 
commercio entre o Japão e a Europa. 

Muito trabalham estes bons japonezes para 
monopolisarem tal commercio, servindo-^e de 
agentes seus, da mesma nacionalidade, já hoje 
numerosos nos principaes centros mercantis do 
mundo inteiro ; mas bem tarde virá o dia, se 
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vier, em qae tal suceederá. Também geralmente 

as transacções não se fazem directamente entre 
os japonezes d aqui e as tirmas estraugeiras dis- 
tantes. Os negociantes japoneases, posto qae muito 
hajam conseguido já, não dispõem ainda do suf- 
íiciente couheciuiento das liuguas europeias, in- 
cluindo a ingleza, nem das praxes mercantis 
correntes, pura se entenderem directamente com 
os estrangeiros; faltam-iiies ainda também, diga- 
mos tudo, o tacto mercantil, a febre da labuta, 
e nem sempre tóem dado provas cabaes da serie- 
dade requerida em taes assumptos. A permuta- 
ção commercial euti*e o Japfto e a Europa fiiss-^ 
commummente por intermédio das casas estran- 
geiras de commissõeH aqui estabelecidas. È um 
mal, porque estas casas vivem das percentagens 
que cobram, encarecendo o artigo; mas 6 um 
mal necessário. Assim, por exemplo, um uego- 
ciante de Pariz em porcelanas japonezas faz as 
suas encomendas ao seu agente no Japão e en- 
via-lhe diniieiro, contando já com a commissão 
préviamente estipulada. Se ó agora, por exemplo, 
um perfumista de Pariz que pretende vender no 
Japão os seus productos, recorre ainda ao ageute 
europeu de commissOes, remettendo*lhe as auas 
perfumarias, e 6 este que promove a venda como 
pode e a seu tempo remette o dinlieiro ao fran- 
cez, depois de tirar a sua commissão. È claro 
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que quando o género esteja conhecido e acredi- 
tado, serào os uegociantes do Japào, europeus 
ou indígenas, que fardo as suas encomendas ao 
agente que as manda ^ir, e então cobra commis- 

são d'ellas e nào do perfuoiista. 

Este sjstema mercantil nfto 6 absoluto, mas 
6 o mais usado ; e os negociantes portuguezes 
que quizerem entrar em negocio directo com o 
Japão terão de recorrer, pelo menos nos primei* 
ros tempos, exclusivamente ás casas de com- 
missòes aqui estabelecidas, escolhendo para seus 
agentes os que melhores garantias lhes dérem de 
honestidade e competência. É claro que nSo te- 
nho a loucura de suppôr que uma casa de ne- 
gocio nossa venha estabelecer em Kobe ou em 
Yokobama um estabelecimento filial sen, o que 
então dispensaria os serviços do agente; e digo 
— Umcura — não porque a ideia se me aiiigure 
disparatada, antes pelo contrario (bollandezes, 
hespanhoes e outras nacionalidades de modesto 
vulto assim procedem) ; mas nào se deve espe- 
rar desde já tanto arrojo da iniciativa particular 
de uma nação, que tem votado ao commercio 
do Extremo Oriento, ha tantos annos, a maior 
indifferença. 

Contava-me ha pouco um agente de comis- 
sões, estabelecido no Japão, que entrou em re- 
lações com certo negociante portnguez de vinhos, 
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satisfazendo-lhe um pedido de bugigangas japo- 
nesas. O negociante portugaez, no decurso da 
correspondeucía, lembron-se de perguntar ao 
agente se elle queria comprar-lhe algumas cai- 
xas de vinho, para ensaio. O agente de com- 
missOes recusou, naturalmente. Estes indivíduos 
uào tóem lojas estabelecidas, nao gnanlain gé- 
neros; o seu mister consiste simplesmente em 
servirem de intermediários entre o negociante 
que (iiier vender e i> negoL Í;inte que quer com- 
prar; conâtituem como que uma burocracia do 
negocio. Gomo imaginou, pois, o negociante por- 
tnguez que o seu agente iria comprometter o 
próprio capital (se ó que o tinha) na compra 
de um artigo desconhecido n^este mercado, su- 
jeito a demoras na venda, a empates de nume- 
rário, coutingencias que não se incluem nos 
azares profissionaes do agente de commissOes? 

São os nossos negociantes que devem tudo 
an-iscar na remessa das primeiras amostras, con- 
liando^ a um agente seguro, mas sem mira 
immediata de grandes lucros, antes recommeu- 
dando-ihe a maior largueza em despezas de pu- 
blicidade, annuncios e outras. O ramerrão com* 
raercial, que nos serviu n 'outros tempos com o 
Brazil, já hoje não servo para nada. O letreiro 
á porta e toca a descansar emquanto não chegam 
os freguezes. . . nào presta. Perante a febre mer- 
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cantil da época presente impõe-se a necessidade 
de maito trabalho, de muito arrojo, mesmo de 
alguma temeridade, para na lucta de competên- 
cias poder esperar-se algum triumpho; e reuun- 
ciar a esta lucta é o aniquilamento. Abaixo com 
a rotina, com o são costumado, que ganhou hon- 
ras de aphorismo quando se falia da gente de 
Macau, mas que bem poderia também applicar- 
se á mSe-patria, infelizmente. 

Sabem como os negociantes francezes de 
Ckampagm vulgarisaram o seu producto ? Conto 
uma seena vista no Cairo : Após o annuncio, o 
cai^taz, o paniphleto, todos os processos, emfim, 
do reclamo, vem o caixeiro viajante, estabelece- 
se no melhor hoteL toma assento no salfto de 
jantar e comera a offerecer e a distribuir taras 
do precioso néctar, de graça, já se vè (que ató 
os cabellos se pOem em pé com tal franqueza !), 
á malta inteira dos tourisies,», ILuíí 6 assim 
que se faz commercio. 
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X& âe «etemtoro âe lOO^ 

Visita de portogaeses á exposição dc Osaka sob o ponto 
de yista oommercial — Meios de transporte até ao 
Japfto — Os nossos vinhos no Japfto — Os ende* 
reços das cartas— -Enviados oommerciaos japonozes 
á Africa do Sol. 

Após as minhas nove correspondências já 

publicadas c\ porventura, lidas por al,íj:uns, estou 
já imaginando, com uus assomos de vaidade que 
se me afiBgura perdoável. , . que tenho o meu ho^ 
mem. Eu me explico. Snpponho que algumas 
firmas mercantis se entenderam entre si, ou a 
Assooiaç&o Oommercial do Porto resolveu, ou 
a de Lisboa, ou ambas concordaram, de modo 
que a estas horas um commissionado portnguez 
(um ou mais) se dispOe a largar da nossa terra, 
lá para fins de dezembro ou priucipios de íeve- 
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reiro, dirigi udo-se ao Japão com o duplo fim 
de visitar a exposição de Osaka e de estudar os 
meios de expansão do commercio portuguez com 
o Japão e em geral cora o Extremo Oriente. 

A tarefa, em absoluto, é muito árdua, exigiu* 
do muitos mezes n'estas parageus, fartas despe- 
zas, larga observação^ aturado estudo e a mais 
alta competência no negocio. Gòntentemo-nos 
por a^ura com ura intellig'ente empregado do 
commercio, que venha aqui passar dois ou três 
mezes, visitando no regresso, se for possível, 
alguns portos da China — Shangae, Hung-Kong 
e a nossa colónia de Macau. 

Ã este viajante, a quem já chamo — o meu 
amigo, — direi muito a correr que a viagem de 
Portugal até aqui, via Canal de Suez, a mais 
fácil, ó das mais interessantes e instructivas 
que se podem emprehender em pouco tempo, 
isto pela variedade das paizagens, das civilisa- 
ções, dos costumes e da labuta do commercio; 
os portos da £uropa, depois Fort-Said, o Canal 
de Suez, Aden, Ceylão, Singapura, Hong-Kong 
Huaimenie, as terras do Japão, todo este con- 
junto constituo um estupendo kaleidoscopio, cheio 
de encantos, de surprezas, principalmente para o 
individuo que nunca viajou, ou, quando muito, 
tenha ido a Badajoz vêr as touradas. Um espi- 
rito investigador poderá colher grande aprovei- 
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tamento de tudo que a seu8 olhos se desdobni. 

Paia a viagfíni ao Japào offerecem-se pí'iii- 
cipalmente as seguintes Companhias de navega* 
ç9o: Mala Imperíal AllemS; in^leza Peninsular 
Oriental; franceza Massageries Maritimes; e 
japoueza ^ippou luseu Kaisha. Pela ultima^ que 
parte de Londres, a viagem é certamente mais 
eeonoraica, e onde o passageiro de 1." classe vai 
talvez mais á vontade, pois ainda alli nâo vigo- 
ram a casaca ou o smoking ás horas de jantar, 
enfadonha (M)stiimeira qnn vem fios in^^lezes e ó 
imprescindivel nas outras maias; como inconve- 
nientes, apontam-se uma maior demora na via- 
2:eni e um resuiiiidu luiniero de ( tuuurotes, sendo 
este ultimo caso motivo do nem sempre se en- 
contrar logar. A 2.* cissse na mala franceza é 
muito aeceitavel; nas outras nào 6. 

Deixando Portugal, o nosso viajante notará 
desde logo, a partir dos primeiros portos de es^ 
cala, que os artigos japonezes, quasi desconhe- 
cidos nos nossos mereadús, se encontram já fre- 
quentemente á venda nos outros paízes tornau* 
do-se naturalmente mais abundantes á medida 
que a viagem se encurta; em Adeu, em Colombo, 
em Singapura, em Saigon, em Hong-Kong, em 
Shangae, ha muitas e boas lojas da especialidade. 

Assim se começa a ti'avar conhecimento, a 
educar os olhos com os productos do Japáo, que 
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agradam facilmente e como que convidam o 

negociante intelligente a fazer d'elles farta co- 
lheita, transporta udo-os a mercados distantes, 
onde triplicam de mérito pelo exotismo e 
ecriaiiieiite vão constituir o enlevo dos consu- 
midores dotados de gosto delicado. 

OhegH, finalmente, o paquete a Nagasaki, a 
primeira terra japoueza vista e bera de molde 
disposta na vanguarda para despertar sympathias 
por este Dai-Nipofiy mercê do encanto dos seus 
aspectos. Vai agora comeí^ar, para o nosso via- 
jante, a sua verdadeira missào. ficam para a 
próxima carta umas ligeiras considerações so- 
bre o assumpto. 

— Uma observação a respeito dos nossos 
vinhos. Os consumidores aqui são naturalinente 
08 japouezes, os estrangeiros residentes e os via- 
jantes, hospedes dos hotéis. Ora os japonezes, sal« 
vo rarissimas excepções, não tóeni ainda o pala- 
dar educado nos vinhos generosos. Os residentes 
são, em maioria, representantes das casas euro- 
peas e americanas, caixeiros, empregados dos 
Bancos, muitos acompanhados de familia e viven- 
do vida modesta. Com respeito aos viajantes, 6 tur" 
ba tluctuaute com que pouco se p()de contar. Quer 
isto dizer que os nossos vinhos de 1.^ qualidade 
nâo podem por emquauto ter no Japáo notável 
venda, por nâo haver quem os aprecie e quem os 
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pague. As teottivas dos nossos uegoc iantos de- 
vem ser feitas principalmente com qualidades de 
2.* ordem, que possam competir com os vinhos 
que aqui se estão bebendo, ao custo aproximado 
de duas libras, duas libras e meia ou pouco mais, 
a du/Ju de ^anafas. 

Quanto a viniius de pasto, pouco alroolicos, 
pequenas remessas poderfto ser vendáveis, para 
residentes e viajantes. Um outro género de vi- 
nhos baratíssimos poderia ter aqui grande extra- 
cç9o, como está succedendo já com vinhos bes^ 
panhoes, que os japonezes transformam era 
bebidas a seu gosto, do s^rande consumo; mas 6 
caso para ser estudado sériamente, e melhor 
pelos olhos de um negociante da especialidade, 
que aqui apparecer. 

— XTma correspondência de Lisboa inserta 
n'um dos números de julho d*este jornal, refe- 
ria-se ao pouco cuidado nos endereços das cartas 
lançadas no correio, que occasiona por vezes 
transtornos muito sérios ; e mencionava o pru- 
dente systema, ultimamente adoptado no estran- 
geiro, escrevendo-se no sobrescripto em primeiro 
logar o nome da terra para onde a carta é des- 
tinada, depois a morada c por ultimo o nome do 
destinatário. 

A propósito, e por méra curiosidade, lembro 
o costume japonez em tal matéria, em prática ha 
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longos tempos. Escreve-se no sobrescripto, pela 
ordem que indico, o nome da terra, roa, quar- 
teirão, numero da porta, nome do dono da casa 
e nome do destinatário; no reverso, us mesmas 
indicações referentes á pessoa qoe envia a carta 
e a data. Eis um exemplo: — «Cidade de Yoko- 
hama, rua Abaixo da Montanha, 2.*" quarteirão, 
n.** 10, em casa do snr. Bambu, para a snr/ 
Crjsanthemo.» No reverso: — «Cidade de Osaka, 
ilha do Centro, 4/ quarteirão n.*" 23, em casa do 
snr. Oentii, da parte de Constância, lõ do 3.^ 
mez. » — O processo é um tanto demorado, mas 
de excelentes resultados. Notemos ainda que em 
cada porta e sobre um pequeno rectângulo de 
madeira se acha escripto o nome do dono da casa, 
nome da rua, quarteirão e numero. Graças a 
todas estas minuciosidades, rarissimamente se 
extravia uma carta; e quando, por endereço 
errado, ou partida do destinatário, ella não pode 
chegar ao seu destino, retrocede então e vae 
invariavelmente parar ás mãos de quem a es- 
creveu. Só nas cartas mysteriosas, como entre 
namorados, o endereço do reverso é substituido 
por esta significativa phrase : — < De quem sabe» . 
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€1 te ontatm» de lOOiS 

Mais conselhos ao com missionado portuKuoz mandado no 
Japão — Ilorrivel cyclone ; mil victimas ; perdas 
materiaes importantes — Masea CommerciaL de Osa- 
ka: um alvitre para toroar oonheoidos os prodaetos 
portagaezee. 

Na miuha carta anterior, estávamos no mo- 
mento em que o nosso viajante portuguez, com* 
missionado por algumas casas mercantis, havia 
chegado a Nagasaki. Coutinuemos viajando. 
em esperanças. 

Nagasaki pouco pôde interessal-o sob o ponto 
de vista do seu estudo ; ó para eile um baptiwio 
em terra japoneza, tendente a despertar-ibe sym- 
pathias por este povo, a encantal-o pela paizagem 
iiippoiuca, e já não ó pouco. O nosso viajante 
segue no mesmo paquete, admira o celebrado 
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mar interior, traiiquiilo corao um lago, puvuado 
de ilhas^ adorável de aspectos, e chega, final- 
mente, a Kobe, desembarca entfto e installa-se 
em terra no hotel que preferir. 

Convém, para nm noviço, que procure logo 
o nosso cônsul, cujo conselho lhe será de grande 
utilidade. Munido das suas recominondavoes, vi- 
sitará a cidade, nroa das mais prosperas do im- 
pério pelo seu commercio marítimo, entrando 
em relações com os commereiantes, estrangeiros 
e indigenas, percorrendo os bazares, as manu- 
facturas, os armazéns de venda. 

Osaka fica a uma liora de viagem de Kobe 
em caminho de ferro« As visitas, pois, ao prin- 
cipal centro manufactureiro do Japfto pódera 
tornar-sc frequentos ; a Exposirilo, com todos os 
seus attractivos e ensinamentos, convida á in- 
vestigação, ao estudo. 

Os produrtus iiidustriaes de Osaka e de Ko- 
be, mais próprios para a expoi-taçâo, são prin- 
cipalmente os tecidos de algodSo, tapetes, esco- 
vas, esteiras, palha em traiiya, jiapíd, objectos 
de bambú, leques, etc. Mas, como grandes centros 
que são, de tudo se encontra, incluindo as deli- 
ciosas bugigangas da industria barata, que cons- 
tituem por si sós um ramo utilissimo de com- 
mercio. 

Vistos Kobe e Osaka e preenchido o fim que 
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se teve em vista, vai-se em caminho de ferro 
até Kyoto, onde ê recommendavél uma estada 

de tres ou quati*o dias, pelo prazer dos olhos, 
porqae a paizagem é encantadora, e pela utili* 
dade em visitar as snas imbricas. Kyoto, afiimado 
pela delicadeza dos seus artigos, produz leques, 
sêdas, bordados, porcellanas, cfaarOee. 

Bepois de Eyoto vem Nagova, cidade muito 
industrial, productora de tecidos, poreellauas, cha- 
rões, claUonnée, e outros artigos. 

Para nSo prolongar muito a viagem, o nosso 

portuguez pôde seguir de Nago/a directamente 

até Yokohama, sempre em caminho de ferro e 
com todo o conforto requerido. Yokobama e 

Tokyo, cidades visinhas como são Kobe e Osaka, 
offerecem-lhe nos seus magniiicos estabeleci- 
mentos de negocio tudo quanto se fabrica no paiz 
com destino á exportação : são numerosas as fir- 
mas commerciaes, com as quaes convém entrar 
em relações. £' actualmente encarregado do con- 
sulado portugaez em Yokobama um cavalheiro 
italiano, o sur. Luigi Casati, de distinctissimas 
qualidades e provado amor pelos interesses por- 
tuguezes. 

Continuarei proximameute no assumpto. 

— O dia 28 de setembro, de festiva comme. 
moração para os residentes portuguezes doeste 
império (sei que uns vinte d eiies organisaram 
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em Eobe um espleodido baaquete), foi assígoa- 
lado pela passagem de um devastador cyclone, 

cujos terríveis effeitus mais particularmente se 
sentiram em Yokohama, em Tokyo e nas regiões 
visinhas. 

A perda de vidas eleva-se talvez a mil ; re- 
gistram-se por milhares as casas destruidas ou 
arruinadas; muitos barcos se perderam, algans 

vapores sofíreram avarias, um vapor japonez foi 
ao fuudo na rada de Yokohama, perecendo o 
capitão e am engenheiro. Entre as perdas ma- 
teriaes, ha a lastimar a da famosa ponte saibrada 
de Nikko, de char&o vermelho, construída em 
1638, a qual desappareceu totalmente, seguindo 
os destroços com as aguas da ribeira, transfor- 
mada em torrente impetuosa. ^ 

Barissimos s&o, felizmente, os tafDes de ta- 
iiiaiiha impetuosidade n'estas paragens ; 6 nas 
costas da China que a calamidade se apresenta 
frequente, na quadra actual do anno. 

— Julgo util referir-me n'este logar a uma 
instituição que muito deve interessar os coro- 
merciantes, qual é o Museu Gommercial de Osaka, 
de fuiiecionamento permaueuto. 

Este museu, installado n'um belio eciihcio 
de coustrucç&o europeia, occupa uma extensa 
área e com prebende a secção de productos es- 
trangeiros, a de productos domésticos, bazares 
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de venda, sala de leitura, laboratório chimico, 
escriptorio e jardins. Na secçfio de productos 
domésticos encontra o visitante amostras das 
priucipaos prod noções e artefactos para exporta- 
ção doeste império, o que é de indiscutivel van* 
tagem para quem intente estudar, para proveito 

próprio, a riqueza productora do paiz. Xa secção 
estrangeira os japonezes encontram proveitoso 
ensinamento n'uma variada coUeoçSo de amos- 
tras de artiiTos de paizes distantes, o que os ha- 
bilita a fazerem as suas preferencias. 

Qualquer individuo pôde expôr temporaria- 
mente ou offerecer ao museu amostras do artigo 
da sua industria, acompauiiaudo-as de um pe- 
dido dirigido ao director do mesmo e onde se 
indique o seu j^ome, endereço, occupação, no- 
mes e endereços dos seus agentes» classe do 
artigo, quantidade, qualidade, preço, producç&o 
anuual, espaço requerido para as amostras e 
declaração de que se sujeita ao regulamento do 
estabelecimento ; a admiss&o é gratuita e só se 
paga, quando necessária, a despeza feita com a 
installação. 

W certo que o Museu Gommercial de Osa- 
ka, sempre de utillissimo alcance, em breve se 
tornará muito mais proveitoso, quando larga- 
mente visitado por todos aquelles que concorre* 
rfio em grande numero a esta cidade por occa- 
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sião da próxima exposição indostrial, que deve 

ser iiiau^iiriidu uu primeiro dia de mai\u. 

Ora, como é bem de crér que nenhum ne- 
gociante portuguez concorrerá com productos 
seus á exposição de Osaka, nem já agora 6 tempo 
para acordar iudiliei enças a tal respeito, ocor- 
re-me lembrar que alguns d'el!es, os que dese- 
jem francamente entrar em relações mercantis 
com o Japão, terão agora uma excellente oppor- 
tanidade para offerecerem ao museu referido 
pequenos mosti iuirios dos artigos do seu com- 
mercio, sendo evidente que o nosso cônsul em 
Kobe se prestará da melhor vontade a dar os 
passos necessários para a admissíío, ({Uiindo as 
amostras veuham acompanhadas do pedido, como 
ficou indicado. 

Parece- me que inuiíos dos nossos productos 
— vinhos, azeites, conservas, e outros — poderão 
aproveitar em serem expostos no Museu Colo- 
nial de Osakci ; mas principalmente pui u a cor- 
tiça, bruta e em rolhas, chamo a atteução dos 
iudustríaes, por exigir pouco espaço e patentear 
a tudos os visitantes, pela simples inspecção, a 
, qualidade do artigo. Direi de passagem que a 
cortiça ó um dos productos portuguezes que me* 
lhor acceitação pode encontrar n'este paiz. 
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Ue outul>ro do ll>O^S 

A uitioia ceromonia do baptismo do JapAo na oiviiiBaçfto 
moderna — Empréstimo de ciaco milhOes do libras 

— Expediente a quo o Japão resistiu até este tempo 

— Para que servirá o dinheiro do empréstimo — A 
marÍDLa o o exercito — As privaruetí — A sensatez 
do povo japoncz — A expansão moroaotil entre 
Tortugal o o Japfto — Considerações muito a pro* 
posito. 

Bem. O Japão acaba de submetter-se á ulti- 
ma ceremonia do seu baptismo na civiiisação 
moderna, tal como a comprehendem as na(,*r)es 
do Uccideute, iuauguraudo a sua divida exterua 
com o bonito empréstimo de cinco milhões 
de literlina barsss, reaiisudo em Londres. Effe- 
ctivamente, o empréstimo é hoje a grande mola 
real dos palzes europeus, grandes e pequenos, 
uos difíereutes ramos da sua administração, 
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permittindo-lhes manter os seus enormes arma- 
mentos de paz, terrestres e navaes, e todos os 
caprichos de ostentação que passem pelas ca- 
beças dos governantes. 

O Japão havia resistido até hoje qaasi por 
completo a este expediente; devido a um resto 
de barbarismo ancestral, na opinião de muita 
gente, mostrava-se cioso da sua raça, com- 
prazendo-se no orgulho de não carecer do di- 
nheiro alheio para acudir aos seus encargos; po- 
der-se-ia talve^s apreciar com mais justiça esta 
resistência, attribuindo-a ao cuidado dos dirigen- 
tes em manterem a inteira liberdade de acção do 
seu paiz, a qual lhe é tão necessária, furtando-o 
em absoluto á atteuçáo interessada, e justamente 
interessada, que começaria a merecer da parte 
dos negociantes de numerário, logo que estes se 
constituissem seus crédores. 

Até á guerra com a China e consequente 
Victoria, o Japão não precisou vin realidade de 
dinheiro de estranhos, mantendo-se no seu vi- 
ver modesto, embora progressivo, cuidando pa- 
cientemente de desenvolver os seus ramos de 
riqueâ». 

Após a guerra aconteceu o que acontece 
sempre em transes taes. No império vietorioso 
medrou rapidamente a flor do orgulho, das lar- 
gas ambições, das vistas arrojadas. Vieram de- 
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pois os novos tratados, eoUooando o JapHo no 
pó de excepção uuiea, como paiz não chrístão, 
DO ^rao de perfeita Igualdade que lhe foi assi- 
f^naludu com as potencias occidentaes ; ha pou- 
coy veio a alliauça aoglo-japoneza ; e bem se 
comprehende que estes dons grandes factores 
eram de molde a iiào reprimir vaidades, an- 
tes a auimar e a desenvolver as que já exis- 
tiam. 

Desde a ^j^ucriii com a China, o Japào to- 
mou a peito coustituir-se uma nação de. pri- 
meira ordem e tirmar a sua grande influencia 
nas vastas regiões do Extremo-Óriente. Para isto 
eram-lhe necessários um impouente exercito e 
uma poderosa armada, e foi o que con^guiu, 
alargando immensamente todos os ramos de 
serviço publico. Mas para isto que não chegava 
o dinheiro do paiz, que 6 no fim de contas um 
paiz pobre, de agricultara quasi no seu auge, 
mas que ainda assim não chega para o sustento 
da população; de industria antiga prímorosis- 
sima, mas de mui limitada acceitação nos mer- 
cados estranhos ; de industria moderna incipien- 
te, posto que muito esperançosa; tendò minas 
quasi exiiaustas; e, sobretudo, com um povo 
ainda muito sóbrio, sem necessidades de luxo, 
escassamente remunerado no sen trabalho, vi- 
vendo de um punhado de arroz ; e não é um 
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povo tal que pôde dar muito, quando espremido 
na prensa dos impostos. 

£zp]icam-se assim as crises ecouomicas 
que o Japão tem atravessado ultimamente e 
aiuda atravessa, traduziudo-se em diíiiculdadcs 
fiuanceiras dos governos, em marasmo mercan- 
til, era carestia da existência, em pauperisrau 
publico, em emigração para fóra. 

Já ha algum tempo se pensava multo era 
coiitiuhir um importante empréstimo ; falhavam 
porém, as tentativas, não entrando já em conta 
o orgulho nacional, mas em face das repngan- 
cias dos argentarios estrangeiros, que se des- 
culpavam em dizer que não viam ^utHcieute 
garantia aos seus capitães nas leis japonezas. 
Pois íi alliança com a Inglaterra foi o azeite 
que veio lubrilicar a engrenagem ferrugenta da 
machina que trabalhava surdamente em obter 
capitães de íóra : está tudo Arranjado, está feito 
o empréstimo. 

Para que servirá este dinheiro? Já correm 
largos rumores de que o melhor do empi*estimo 
será sorvido com o augmento da esquadra, em- 
bora se conte com viva opposição de alguns 
partidos politicos. Enumeram-se já os navios a 
construir : quatro couraçados, seis grandes cru- 
zadores e um avultado numero de canhoneiras 
e torpedeiros. Um jornal europeu, publicado uo 
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Japão, oouimeuta o boato, perguutando se ó in- 
tuito do fçoverno offerecer á esquadra russa do 
Bxtremo-Oriente a vista de uma oscjuadra japone- 
m de muito maior poder aggressivo? 8e ó, couti- 
nita, o processo não logrará efieito prático, por- 
que, por cada novo navio juponez, a lius.siii íai á 
o sacriiicio de uma nova coustrucçào e de uma 
nova remessa, embora as suas finanças não se- 
jam também lisonjeiras, u Rússia coníiii nos j)n)- 
prios enormes recursos, no seu certo engraude- 
cimento e no muito credito de que dispõe, 
principal mento da ])cirte dos rapitiilistas fraiice- 
zes. U mesmo joi uai assemelha a situação politica 
e económica do Japão á da Itália, ambos a 
braeos com os sons compromissos de íillian(,'ia, 
ambos orieutados pelo orgulho das suas grandes 
aspirações e forçados a larguíssimas despezas, 
iucí)iiipativeis cun\ os recursos da riqueza na- 
cional. 

Confiemos nós, os que amamos o Japão e 

vivemos no seu sólo, (jiie a megalomania inci- 
piente que se nota já u^esta nação não a arras- 
tará aos abysmos dos esbanjamentos e dos em- 
préstimos sem conta nem níedida, com a única 
mira de sustentar exércitos e esquadras. A sen- 
satez e notabilissima perspicácia d'este povo 
durante mais de trintii annos de evoiuvuo no 
caminho dos progressos modernos constitaem 



...... ^le 



61 



uma poderosa garantia das suas vistas faturas 
e, mais do qae todo, deremos confiar n^uina 

certii sagacidade asiática, ura não sei quô pecu- 
liar da raça^ iudefinivel e incomprehensivel, 
mas qno se manifesta indiscutivelmente, guiando 
este paiz pelo ciuiiiiiho das prosperidades, dos 
tríumphos materíaes, zombando de todos os lú- 
gubres prugiiosticos qoe a Europa se entrete- 
nha em tecer á sua conta 

— Na correspondência anteriort estávamos 
no ponto em que o nosso viajante portuguez 
(por ora imaginário) se encontrava em Yokoha- 
ma, tendo visitado a industria local e a de 
Tokyo. Chegon ao termo da sua origem ; e se, 
como é provável, tem pressa em regressar á pátria, 
pode fazel-o desde já. Já disse, e como em breve 
terei ensejo de insistir n^este ponto, a viagem de 
regresso pôde tornar-se sumamente interessante 
ao nosso viajante, sob o ponto que tem em 
mira, do alargamento do commercio directo en- 
tre Portugal e o Extremo-Orieute, se puder 
dispôr de algumas semanas a mais, visitando 
os portos da China, especialmente Shanghai, 
Hoiig-Kong e a colónia portuguesa de Macau. 
Tomará passagem em Yokohama no vapor que 
o conduza á Europa, ou, se preferir, irá tomar 
essa passagem em Kobe, percurreudo novumento 
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em caminho de ferro a curta distancia que se- 
para as duas cidades. 

Durante cerca de dous ou três muzes, tlupois 
do seu desembarque em Kobe até ao ponto ter- 
minm deTokohama, o viajante, que considero, 
teve ensejo de ver e apreciar as principaes ma- 
nifestações da industria japonessa ; julgou quaes 
os productoe d'ella mais apreciáveis no nosso 
niorcado e quaes osnossois productos mais susce- 
ptíveis de serem importados no Japão; distribuiu 
e recebeu amostras: entrou em relações com varias 
firmas commerciaes doeste império, eurupeas e in- 
dígenas^ com as quaes poderá mais tarde corres* 
ponder-se sobre os assumptos que o interessam ; 
vendeu, provavelmente, algumas caixas dos nos- 
sos vinhos, alguns fardos da nossa cortiça, e to- 
mou nota de algumas encommendas doestes arti- 
gos; e leva para o seu paiz, a troco do uni 
dispêndio relativamente modestíssimo, uma va- 
riadíssima coUecçSo de artefactos da manufactura 
indigena, comprados ao acaso das suas excur- 
sões, todos cheios de mimo, de subtis delicade- 
zas, que encantarão o publico, quando conve- 
nientemente expostos n um bazar de novidades 
de Lisboa ou do Poiio. Deu-se assim o primeiro 
passo, o mais difãcil, no sentido da expansão 
mercantil entre Portugal e o Japão. 

Pergunto agora ; — foi chímeríco o intento ? 
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foi banal o esforço ? foi lameutavel a despeza V 
E, como todas editas oonsideraçnes vóem & 

propósito de ura aconterinioiíto uiudu hypothe- 
tico, qual é o da vinda ao Japão e visita á ex- 
posiçflo de Osaka de um individuo eommissio- 

iiudo por al^aunas iirmas purtiigue/;is, pers^uiito 
HÍnda^ terminando por hoje; — E virá elle?... 
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o de novembro cie 100)3 

Insistência mioha sobre a vanta^oni da representaç&o do 
oommercio português no Jap&o — A próxima ozpo- 
aiçfo em Osaka; troe expositores portuenses — A 
questSo da propriedade. 

Tenho eu teimosameute procurado fazer va- 
ler, Doestas siogelas correspondências^ a vanta- 
gem que resultará ao commercio portuguez com 
o Japão da visita a este império de um ou al- 
guns representantes das nossas firinus inciraiitís, 
indicando como occasiâo excepcionalmente fa- 
vorável para tal visita a próxima abertura da 
Exposição Industrial Nacional de Osaka (1 de 
março a 31 de julho do 190S). Parece-me agora 
terem aqui cabimento algumas mui leves consi- 
derações sobre este paiz, tendentes a relembrar 
a sua muito notável importância actual como 
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centro de negocio, e o seu futuro desenvolvimen- 
to, com que já se pode contar. 

Já hoje não ó permittido a ninguém ii^no- 
rar que o império juponez é uma grande na- 
ção, pesando politicamente na balança do Mando 
e impondo-se polus suas energias, pelas suas 
actividades productoras, de modo a merecer o 
maior interesse por parte das iniciativas estra- 
nhas. Se na nossa língua pouco ou nada se tem 
escrípto sobre o assampto, não faltam magnífi- 
cos trabalhos em franeez, inglez, allemão, etc, 
que não ó licito ignorar. Ás linhas que vfto se- 
gair-se, seriam^ pois, inúteis, pedantescas, se o 
seu caracter de simples palestra, sem espalha- 
fatos de erudição que não tèem, não as descul- 
passe perante o publico. 

O Japão e o seu provável desenvolvimento 
futuro pódem ser estudados por dous modos dif- 
ferentes : considerando o paiz isoladamente, com 
as suas forças vitaes próprias; e estudando-o 
como fazendo parte da vastissima re^iSo qne se 
chama o Kxtremo-Oriente, hoje tão atteiitameute 
observada pelas grandes potencias dirigentes e 
pi uvavel theatro do próximas o importiuUissi- 
mas transformações económicas, para não fallar 
n^otttras. Befiro-me n^esta correspondência ao 
primeiro modo de estudo, ticando o resto para as 
que se lhe seguirem. 
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o império do Japáo entrou no seu novo re- 
gimen politico e administrativo, e como conse- 
quência em convívio com o mundo europeu, em 
1868. £m 1872, a sua populaçfto era de habi- 
tantes, 33.110:793, em 1879 de 36.768:847, 
em 1889 de 40:072:020, em 1899 de 44.260:604. 
£m 1869, o rendimento do Estado foi de 
34.438:405 yens: (1 ym=ss500 réis) e a despe/.a 
de 20.785:840 yem; no actual aimo económico 
de 1902-1903, o rendimento é de 282.432:964 
yens e a despeza de 281.753:195 yens. O valor 
total da exportarão foi em 1874 de 21.635:441 
yem^ em 1894 de 113.246:086 yeu$; o valor 
total da importação, para os mesmos annos, foi 
de 28.107:300 yen^, e de 255.816:645 //em. 

Estes números eloquentissimos foram copia- 
dos da publicação ofBcial, c Financial and Eco- 
nomical Annual of Japon » , de 1902. Accrescen- 
te-se que as industrias modernas, os caminiios 
de ferro, as Companhias de Navegação, todas as 
manifestações, emfim, da actividade publica, tóem 
tido um uotabilissimo impulso de auno para 
anno, desde que o Jap9o entrou em convivio 
com u mundo civilisado. SAo já muito importan- 
tes as permutações mercantis com a America, 
Inglaterra, Allemanba, França, etc. Muito im- 
portante ó, igualmente, o commercio com a China 
e com a Coréa ; e o Japão, pelas suas condições 
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s^eoiíraphieas e pelo trabalho muito productivo 
do seu povo, é já, e tende a ser em muito maior 
grau ainda, o grande forneí^dor, não 8ó da China 
e da Corça, mas da inteira zona extremo-oriental. 

Ora um paiz u^estas condições, com um tão 
rápido aogmento de população, que 6 prova in* 
discutível da vitalidade da rara; com um clima 
salubre, que anima o homem nas suas emprezas ; 
com um 8ÓIo productivo e bem cuidado; e, a 
riiais, povoado por uoni giaiidu família intoUi- 
geute, dotada de actividades pasmosas sem pa- 
rallelo no mundo, de um orgulho nacional ex- 
tremo, de um patriotismo sem iíz;ua], de uma 
coragem sem limites ; um paiz assim tem o seu 
futuro assegurado. Sejam quaes forem as vicis- 
situdes que tenha ainda de atravessar, politicas, 
económicas, de qualquer ordem, o Japão não 
acaba, nenhum inimigo poder& eliminal-o da lista 
das nações, antes tudo faz suppôr o seu progres- 
sivo engrandecimento, a sua grande expansão 
politica e, como consequência, a sua crescente 
importância económica e commercial. 

A grande industria japoneza, iuctando por 
emquanto com graves difificuldades financeiras, 
tende a vencel-as e a entrar n'um período des- 
afogado e de verdadeira prosperidade, que se 
traduzirá n'um grande augmento de producçfto 
e de exportação. Toruaudo-se cada vez mais 
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necessária a matéria prima que falta no paiz, 

claramente a importação augmentará na mesma 
medida. Por outro lado, o impulso de vida mo- 
derna que dirige presentemente o povo japonez 
no caminho dos seus progressos, obriga-o fa- 
talmeute a mudar de hábitos, de trajes, de mo- 
biliário, de alimentaç&o; crescem e modiiicam- 
se as suas necessidades; o que ó mais uma 
garautia de que muitos productos estranhos, até 
hoje desconhecidos ou sem préstimo n'este meio, 
começarão a ser procurados e em breve consti- 
tuirão um factor importante no jogo das impor- 
tações. 

N'uma correspodeucia de jornal, nao mo 
atrevo a alargar mais este estudo. Nem também 
é preciso. Creio que ninguém duvidará de que 
o império do Japão é já hoje um grande paiz, 
de auspicioso futuro, e que, como mercado do 
mundo, n^esta época em que a actividade mer- 
cantil é tudo, e em que as distancias já não con- 
stituem um obstáculo, merece do commercio por- 
tuguez especial attenç9o. Não lh'a conferir, seria 
uma falta muito digna de riso, e — o que ó peor 
— altamente prejudicial e coudemnavel. 

— Estive ha dias em Osaka, com o fim de vi- 
sitar as construcçOes destinadas á próxima Ex- 
posição Industrial Nacioual. 

laes construcçOes encontram-se quasi con- 
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cluidas, faltando, por assira dizer, a ultima vas- 
sourada, que remove oa lixos e as aparas, para 
que tndo fique em estado de receber os produc- 
tos que vão figurar do certameu. 

Os terreuos iacultos e lamacentos, que eram 
os escolhidos para o local da exposição, aeham- 
se agora nivelados, lirapos, afornioseados com 
jardins, lagos, estatuas, e cobertos de gran- 
diosos edifícios, pelos qnaes já se avalia a im- 
portância do emprehendimeuto. 

A Exposição fica no extremo sal da cidade. 
O tauriste alcança Osaka pela esplendida estação 
do caminho de ferro, denominada Umeda, que 
está no extremo norte; para seguir para a Exposi- 
ção terá de serrir-se da linha férrea de cintura, 
que o transporta directamente ali, ou de atra- 
vessar toda a cidade n^um d'estes confortáveis 
carrinhos chamados fcuruma, conduzidos por 
um homem; tal passeio, que reclama cerca de 
uma hora de tempo, é já por si ama surpreza, 
um encanto, patenteando ao viajante Osal a em 
todos os seus aspectos — ruas de activa industria, 
cortadas de canaes e commanicando por inna- 
meras pontes, bairros galantes, bazares, merca- 
dos, subúrbios de miséria e, finalmente, os bellos 
edifícios da £xpo8içfto. 

O recinto destinado ás amostras estrano:eiras, 
com exclusão do Canadá, que terá um pavilhão 
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seu, cofista de uma parte ceutral e de duas 
naves lateraes, abrang^eDdo tudo uma área de 
cerca de 4:800 metros quadrados. 

Vem a propósito áv/^r que me cousta, muito 
vagamente, que uns ires negociantes portugue- 
zes, iJo Porto, empregam todos os esforços, 
posto que bem tardiamente, para expôrem amos- 
tras dos seus artififos, e 6 provável que alcan- 
cem o seu benemérito âm. Serão elles, pouso, os 
únicos do nosso paiz que se apresentarão, e 
Portugal deve licar-lhes muito reconhecido. É 
caso para lembrar roais uma vez o que todos 
sabem, que Lisboa 6 principalmente uma ci- 
dade de burocratas, de poiitieos e de ociosos, 
partindo em gei*al todas as iniciativas, que tra- 
duzem um esforço das actividades productoras 
da uação, da ciasse mercantil portuense. 

Yenham os productos dos tres tiegociantes ; 
não desanimem estes nas suas esclarecidas inten- 
ções. É o que do coração desejo por não poder 
mais desejar. 

— Ha longos mezes que se discute entre 
estrangeiros residentes ejaponezes, privadamen- 
te, pela imprensa e mesmo pela diplomacia, 
uma importante questão, emanada dos novos 
tratados, respeitante á propriedade. Em resumi), 
6 o seguinte ; diz a lei que os bairros europeus 
ficam encorporados, depois de entrarem em 
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vigor os Tratados, ás commonas japonezas ; os 

arreiKlumentos perpétuos, em virtude dos quaes 
os estraugeiros possuem propriedades em taes 
bairros, sfto confirmados, e as propriedades doesta 
natureza licam livres de quaesquer impustuis^ 
taxas, imposições» etc, além do qae é expressa- 
mente estipulado nos primitivos coiitnitos. Ora, 
entendem os japonezes que estas estipulações se 
referem unicamente aos terrenos, e nSo aos 
editicios u'elies construídos, e por tal motivo 
exigem dos proprietários novos impostos, como 
a koíLse-tar, a ineoíiic-tare e outras; os estran- 
geiros, em geral, não interpretam assim a lei, e 
consideram taes impostos iníquos. 

A questào, que tem azedado muito os espiritos 
com inconveniência para todos, está sendo sub- 
mettida ao Tribunal Arbitral da Haya, nfto se 
podeudo, por emquanto, prevér qual será o seu 
desfecho, que em todo o caso acabará por uma 
vez com dissidências desagradáveis. 



XIV 



de novembro dle lOOd 

As flores e arvores do Japão — Aos nossos íloricul to- 
ros — A oxposirSo de Osaka— Pormonoros — O Ja- 
p&o oomo grande centro de actividade no Extreme 
Oriente — Para onde convergem as vistas do man- 
do oivilisado — A Europa e a America na Asia — 
A fátua deslocação dos interesses, 

— É, como se sabe, em meados de novem- 
bro, a qiiadra de florescência dos chrysanthe- 
mos, tilo famosos no Japão. Quasi pelo mesmo 
tempo ó a dos immiji (em portuguez bor- 
dos); as espécies japonezas doestas arvores 
oflTerecem a particularidade de apresentarem a 
sua delicada folhagem completamente rubra em 
fins do outoniDO, o qae dá colorido delicioso 
e surprehondente c verdadeiros tons de apo- 
theose á paisagem gentiiissima do paiz. As di* 
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versOeis predilectas dos japonezes, grandes apai- 
xonados da natureza, téem sido, pois, durante 
este mez, as excursões aos legares celebres pelos 
seus beiios chrysauthemos e pelas suas mattas 
de momiji, 

A propósito de flôres e de arvores. Nâo se 
tentarão os nossos floricultores, profissionaes^e 
amadores, a entrarem ora relações com as casas 
japoueizas da especialidade, no intuito de enri- 
quecerem as suas collecçOes ? É notório que os 
chrysauthemos, os lyrios, os iris, as couvolvu- 
las chamados asagao^ e outras, sfio fldres de iu* 
comparável belleza D'este paiz; as orchideas tam- 
bém merecem interesse ; como plantas e arvores 
ornamentaes, devem mencionar'<se alguns fetos, 
bambus, cycas, varias coníferas, cerejeiras e 
muitas outras. 

Pára dSo me alongar no assumpto, convido 
os floricultores portuguezes a encetarem corres- 
pondência com duas notabilissimas casas da es. 
pecialidade que se entregam á exportação, cm 
larga escala, de plantas e sementes para a Eu* 
ropa e America ; os seus magnificos catálogos 
illustrutrados vóem cheios de pormenores inte- 
ressantes. Eis os endereços : — The Yokohama 
Nnrsenj Ltd. — n."» 21-35, Nakamura, Yo- 
kohama, Japan ; L. Bochmer & C." — n."* 5-28, 
Bluff, Yokohama, Japan. 
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— A imprensa local vai-se ueciipundo fre- 
quentemente em dnr informações referentes, á 
próxima Ex]>osi(, ào indashial de Osaka, a 5* no 
geuero das que se teem reaiisado uo Japão, mas 
certamente muito superior ás anteriores, pelo 
luxo das coiistrucções, profusão de arti.iJ^os ex- 
postos e distracções e conforto que se offerecem 
aos visitantes. 

A exposição propriameute dita occupa uma 
Área de mais de tres kilometros quadrados, 
perto do mui cólebre templo budhista de Teii- 
noji, em Osaka ; ua cidade de Sakai, a curta dis- 
tancia, um espaço do 33:000 metros quadrados 
foi destinado exclusivamente ao aquário. 

Apesar da grande extensão dada aos edifí- 
cios, comparada com a das exposições anteriores, 
foi impossível atteuder todos os pedidos dos 
expositores, o que trouxe como resultado fazer- 
se urna escolha dos melhores productos, ex- 
cluindo os outros ; de modo que a próxima ex- 
posição de Osaka offerecerá a opportunidade 
uuica de apreseutar aos visitantes uma primo- 
rosa selecção das producçOes do paiz. No em- 
tanto, muitos dos indivíduos excluídos con- 
struirão por conta propia edificios annexos aos 
da Exposição, augmentando-lhe necessariamente 
o interesse. 

Muitos distríctos do paiz vão levantar baza- 
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res e kiosques destinados á venda dos produ- 
ctos caracteristícoB locaes; por eeta fórma, oe 
estrangeiros qne visitem a Exposição poderão 
obter duiante um curto passeio larga cópia de 
eariosidades indigODas, que em circamstancias 
normaes exi^riam muito tempo, longas excur- 
sões e fartas despezas. A ilha Formosa terá um 
pavilhão especial para os seus productos, e um 
salão em estylo próprio, onde uma orchestra de 
nativas despertara vivo interesse pelo exotismo 
dos seus iustrumeiitos. O palácio das beltas- 
artes conterá nm escolhido agrupamento dos 
mais notáveis trabuiiios de artistas japonezes, 
antigos e modernos, em pintura, escultura, ce- 
râmica. 

Nào faltarão, disseminados pelos jardins, 
salões de entretenimentos, de jogos, restaurantes ; 
e já se falia n'uma maravilha, a construcção de 
um Miniatura' hotel ^ situado no local mais apra- 
zível e servido por jovens japonessas, que um 
jornal de Eobe clasifica de eharming. 

Os edifícios da Exposição estarão fecliadoe 
durante a noute, mas os jardins continuarão pa- 
tentes ao publico, deslumbrantemente illumi- 
nados a luz eléctrica, sendo então a occasião 
escolhida para a maioria das diversões. 

Contai já com uma affluencia não inferior a 
ires miibões de visitantes japonezes e grande nu- 



76 

mero de estrangeiros. Para receber estes iiltimos 

com o desejável conforto, já os proprietários do 
novo Osaka-Glub-Hotelestfto procedendo ás neces- 
sárias disposições. Assentando este sobre uma 
das margens do rio Osaka, 6 piuvavel que se 
realisem carreiras de barcos desde o hotel até 
á Exposição, o que tornará a excursSo deliciosa. 

No interesse de vér o nosso paiz ir estrei- 
tando as suas relações com o Japão, o que me 
parece proficuo, desejaria eu que concorressem 
á próxima Exposição de Osaica não só alguns 
commerciantes portuguezeS; como tenho insis- 
tido em correspondências anteriores, mas tam- 
bém simples viajantes, curiosos de vérem por 
seus olhos uma das mais interessantes naçOes 
do mundo. Ha, de certo, em Portugal quem 
possa dedicai* uns tro^ meses a ócios úteis e 
dispôr de umas lõO libras esterlinas para as 
despezas totaes da viagem, quando limitada a 
modestas ambições ; mas haverá cora^^era para 
emprehendel-a ató esta longínqua terra japoneza, 
em detrimento da excursão rotineira que faz — - 
quem se préza — a Londres ou a Pariz ? Bem de- 
sejo eu que haja tal coragem; e estou plenamente 
convencido de que os tonrístes poi-tue^uezes que 
venham aqui — se vierem — aproveitando a es- 
pecial opportunidade da Exposição de Osaka, 
guardarão da sua visita a mais ^raui iuinbrança. 
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A Exposição, coiiio ó sabido, abre em 1 de 
marvo do próximo anuo, sendo encerrada em 
31 de jalho. 

— Na minha correspondência anterior apre- 
sentei algumas considerações tendentes a de- 
monstrar que oJapíío, considerudo isoladamente 
pelos seus próprios recursos e abstrahindo de 
iofiueneias estranhas, 6 já um grande centro de 
actividades e um impurtaute mercado domando, 
prevendo-se-lhe desde agora um futuro de cres* 
centos prosperidades. 

Como promeiti, vou agora consideral-o como 
parte de un agregado, como parcella da vastis- 
sima re^nao do Extromo-Oriente e, natural- 
mente, siyeito aintiuencias exteriores; e hei-de 
chegar á conclusfto de que este novo estudo em 
nada prejudica o primeiro, antes o refori^a, le- 
vando ao convencimento de que a nação japo- 
neza avança para uma florescentissima situação, 
e de que devem esperar-se os maiores arrojos da 
sua industria, do seu commereio, da sua energia 
produi tora, emfim. 

Debaixo d'este ponto de vista, as estatís- 
ticas falham, claramente ; e é o simples racio- 
cínio que nos pode guiar em íaes considerações. 

Todas as vistas do mundo civilisado e grande 
parte da sua iniciativa, convergem presente- 
mente para o Extremo-Oríente. A Europa está 
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explorada, e pobre, se a eousid éramos labu- 
tando dentro dos limites das saas fronteiras. A 
America 6 para os americanos, como di/.ia 
James Mouroe ha perto de 100 aunos, e como 
08 filctOB v8o sacoessi vãmente provando. A Africa 
será, provavelmente, paiit a Inglaterra, n'um fu- 
turo remoto ; no entretanto, muitos a requestam, 
grandes energias labntam no seu solo ingrato, 
colhendo bem escassa compensação de tama- 
nhos sacrifícios dispendidos. A Asia, riquissima, 
vastissima, com uma enorme população mal- 
leavei, á qual será íacil impor disciplina, há- 
bitos de trabalhos e necessidades novas, é por 
excellencia a região cobiçada, que chega á farta 
para todas as ambições e parece qae será pre- 
cisamente este Extremo-Oríente a base dos pri- 
meiros empreiíendimeutos, o ponto vulnerável 
por onde a dvilisaçfio occidental ha-de abrir 
brócha e fará as suas tremendas investidas. Já 
as faz, mesmo, pelo menos com relação á Kussia. 

Não &llando na questão da Mandchuria^ por 
emquanto muito nebulosa, basta considerar o 
caminho de ferro trans^siberiano, que representa 
talvez o maior arrojo, não doeste século, que 
ainda não tem historia, mas dos últimos dous 
séculos. O caminho de ferro trans^siberiano 6 já 
hoje nma realidade ; e em breve attingirá uma 
feição eminentemente prática, que trará como 
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coDseqaçnda ama oovs e impoHantíssínui cor- 

rente mercantil. Chej^^am outros factures ás costas 
da China, callaboraudo uo desmurouameuto do 
velho império e inocnlando nas povoac^oea o 
gérmen das activ idades nioderiius; eutre outras 
naçDes, a Inglaterra e a Allemaoha, de dia para 
dia roais acoentuam a sua iofloencia commercíal 
e. • . politica em taes paragens. 

Pelo que respeita á America, a grande ropa- 
blica dos irítsts, que vêmos transforroando-se 
rapidamente u'um tremendo império de diuíieiro, 
governada por uma aristocracia de milliouarios, 
todas as energias se lhe podem suppôr ; e já 
hoje sào bem notórias a sua importauciu c umuier- 
cial no £xtremo-Oriente e a cuidada attenção 
que dispensa a este vasto campo de competições. 
Como apotiieose do quadro que apresento, o ca- 
nal do PauamÀ terá um dia a sua realisaçSOi não 
muito longe; o que equivale a dizer que uma es- 
tupenda deslocação de interesses assignaiará tal 
acontecimento. 

Bem. Está-se vendo como a Europa investe 
pela Asia e como das costas extremo- ori eu taes 
ella e a America tendem a dar*se as mftos e a 
constituírem um colossal reviramento nas vias 
de commanicação existentes ; ha algumas deze- 
nas de annos uadad'isto se previa; hoje admitte- 
se como realisavel em pouco tempo. 




80 



Ora, considerando o traro geométrico d'esta 
conuate do riquezas, que tem a sua origem em 
8. Fetersburgo, qaer dizer, em toda a Europa, 
atravessa a Sibéria e u Míuidchuría, alcança as 
costas da China e continua peio Pacifico, graças 
ás poderosas linhas de navegaçfto amerícaiias, 
ató attingir os centros conimorciaos da grande 
ropiif)lica — S. Eraucisco, Philadelphia, New- 
York — Dotaremos que o Japão se encontra 
provideiicialnientr a meio do vastissirno percurso, 
como um natural apeadeiro que vem facilitar as 
armassena^ns temporárias e toda^ as eombina- 
(;Õos e todas as transacçOes que reclania a com- 
plicada engrenagem mercantil. Se das suas acti- 
vidades próprias tanto se devia esperar já, o 
quo deveremos presumir do futuro desenvolvi- 
mento do JapHo^ quando, para lhe exaltar os 
brios, as duas formidáveis energias de cobiça, 
extremo-oriental e extremo-occidental, se cruzam 
no seu solo ? Se o bom senso administrativo dos 
sens governantes o fôr salvando, como é de 
crer, dos differentes escolhos que poderão amea- 
çal-o; se estes governantes forem comprehen* 
dendo, como ató aqui as tendências da época, a 
orientaçílo do progresso ; entào, o desenvolvi- 
mento da nação japoneza poderá attiugir um 
grau de prosperidade culminante, cijgo alcance 
nem hoje ó dado avaliar. 
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30 de noT'eml>i*o de 

O prograiiima administrativo do governo japonoz — 
O marqacz Ito — Visitas e conferencias — O mi- 
nistério — Artefactos e mobilia de bambú — A Ck>- 
réa— A importância mercantil do Japfto— Actividade 
prodigiosa — Portugal perante essa actividade — 
A evohirUo no Extremo-Oricnte — Normas a se- 
guir — O coiiimercio portuguez — Macau. 

Já anteriormente ree^istrei que o minis- 
tério japouez considera como pouto capitaL do 
seu programma administrativo o aiigmebto das 
forças navaes, insistiiuio também, a fim de auir- 
mentar as receitas do Estado, no acréscimo de 
impostos sobre a propriedade de terrenos. Taes 
vistas não são uuauimemeute aceeitas pela na- 
çfto, e um dos maiores vultos politicos, o mar* 
quez Ito, coinbato-as eneríí;ic'amcMito ; na sua 
auctorisadissima opinão, não é do engrandeci- 
mento da esquadra que se deve agora cuidar, 
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mas sim de regalarísaras questões financeiras e 

do promover <» maior (iesenvolviíiieiiiu da indus- 
tria e do commercio do paiz. 

Ha poucos dias, o roarquez Ito dirí^u-se a 
Kyoto, no intuito de encontrar-se com u inaKjuoz 
Yamagata, outra sumraidade política, e com elle 
teve uma longa conferencia, da qual parece ter 
resultado perfeito acordo de ideias eutre os dous 
estadistas. 

Por seu turno, o marquez Yama^ta acaba 

de visitar oní llio^^n «» rondo Katsura, presidente 
do actual gabinete, a quem certamente expôz, 
sem rebuço, as suas opiniões e as do seu col- 
lega sobro tào ^lave questão. 

Deve presumir-se que o ministério, falto do 
apoio dos que mais influenceiam a opinSo pu- 
blica, nào terá longa vida. 

— 8abe-se que os artefactos de bambú, 
como mesas, cadeiras, èiageres^ estantes para 
musica, e outros, constituem uma das especiali- 
dades da industria manufactureira de Kobe. 
Tive ha dias ensejo de folhear um interes- 
sai! tissimo catalogo illustrado do taes artigos, 
do fabricante M, Nankai (Sannomiya- 
cho, n.** 185, Kobe, Japan) e fiquei realmente 
encantado com a divei*sidade e elegância dos 
modelos, n9o faliando já na modicidade relativa 
dos preços. NSo quererão os nossos negociantes 
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de Lisboa e do Porto teutar a introdução dos 
artigos citados r Embora me chamem massador^ 

acoiiselliu-us a manduruin ir d aqui, por inter- 
médio do» seus ageutes, o referido catalogo; 
melhor seria, mesmo, que fkessem já pedidos do 
geucro, modestos, no valor de 20 ou 30 libras, 
por exemplo. 

— Nii CorÓH residem íili^iins portii^nezes, 
de origem macaista. O commercio d'este paiz, 
hoje império, com Portugal, aí!igur»«e*me nulio 
actualmente, mau, pode um dia inidar-se, e coui 
proveito. 

O império coreano, com uma população de 
mais de 12 milhões de habitantes, outr'ora tio- 
reseeute, reverteu a uma quasi barbárie e hoje 
vive em triste marasmo, victimudu \un' intrigas 
politicas e pela má orieutaçào dos governantes ; 
mas é evidente que em breve terá de passar por 
ti'ausformaçOes i*adicaes. 

Distante algumas milhas apenas da parte 
sul do Japào, a iníliioncia Japunuza faz-se alli 
sentir do uma maneira preponderante, apenas 
partilhada, ou antes, disputada pela politica ab- 
isurv euiu dos russos. O commercio du Jupáu com a 
Coréa foi no anno passado de I1.372:õõO yens 
em exportação e de 10.052:488 yens em impor- 
tação, o que dá um totai de 21.424:988 //cm, 
cerca de 2J42;õO0 libras esterlinas. No fim do 
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1 900 residiam na Corôa 15:829 japonezes de 

ttiiibu.s US sexos. 

Pois Portugal aiiida uão tem um Tratado de 
amisade e de commeivio com a Ooréa, ao contra- 
rio do que se dá eom a grande maioria das ua- 
çòes oc^cideiitaes. A circumstaueia de possuirmos 
uma colónia no Extremo-Oriente impòe-nos o de- 
ver, parece-mu, de acuuipuuiiarmos os outros pai- 
zes nos seus movimentos de progresso ;é argente 
que se fa(,*{i tal Tratado, tanto mais que nào implica 
novas despe/.ab, bastando au^meutar os títulos iio- 
Doriiicos do governador de Macau, o qual, sendo 
já iMiiiistro [)lciiipotenciaiio na China, Japão e 
biam, pode também muito bem sel-o iia Coróa. 

Áqni fica a lembrança, suggerida por quem, 
ali.i>, SC confessa pouco sabido em muitos as- 
sumptos de ordem social, e, especialmente, em 
questões de diplomacia. 

— Keferi-me, em con ospondencias aiituriores, 
á já muito real importância mercautil do impe* 
rio japonez e ao florescente futuro que se lhe 
deve atrii)uir. devido, por um lado, aos seus 
próprios recursos e á índole do seu povo, por 
outro lado ás causas exteriores, á influencia 
fatal dos pai zes visinlios, dt^stinados dentro em 
pouco a soilrerem trausCormaçOes radícaes, que 
envolverão todo este Extremo-Oriente n^uma 
Uova existeucia de actividades prodigiosas. 
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Ora, afiBgara-se-me que Portagal nfto p6de 

assistir allicio a este estado de coysas. Deve, ao 
contrario, tratar desde já de estreitar as suas re- 
lações commerciaes com o JapSo, entrando com 
as suas energias em concorrência e em compe- 
tição com as energias dos oatros paizes, exer* 
cídas Doeste sòlo esperançoso. Serão modestos 
vi> seus esfoi\'os, mus nào inúteis. 8e nào ó da- 
do presumir ao nosso paiz, nem aqoi nem 
n'outra parte, uma aeçSo predominante de qaal- 
quer ordem, não ó menos certo que será da sua 
cooperação em todas as emprezas de trabalho e 
da aflSrmação por todo o mundo da sua vitali- 
dade, que dependa o desenvolvimento material 
de que carece para poder aspirar a bem mais 
largo conforto na sua existenria económica. 
N 'estes últimos séculos us nações latinas, em 
geral, tóem-se deixado demasiadamente absor- 
ver na contemplação platónica dos seus velhos 
feitos, cora grave detrimento dos interesses ac- 
tuaes inadiáveis ; Portugal, como a mais pequena 
de todas, 6 a que mais tem soffrido ; mas 6 tempo 
de reagir contra a inércia, do retemperar forças 
e de adaptar-se ás exigências imperiosas da 
ópoca. 

Fallei do Japão, prospero já hoje e em breve, 
provavelmente, florescentissimo. Mas, entrando 
u^esta ordem de considerações, nfto 6 permitido 
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limitar a observação a om 9Ó paiss, e deve es- 
tender-se a todos os paisses visiohos, a toda a 
vastíssima região do Extremo-Oriente. Assim, o 
Japão, considerado como centro de actividades, 
apparere-nos como uma parceila do fi^rande todo, 
coniu uma roda apeuas da engrenagem conju- 
gada que tem por elementos a China, as coló- 
nias estrangeiras, as Filippínas, o Siam, a Indo- 
china, Java, etc. Uni mesmo destino se prepara 
para todas estas regiOes ; o Extremo-Orieute in- 
teiro entra em evolução ; quaesquer que sejam 
as iutluencias intrusas, os factores predominan- 
tes, grandes snrprezas se annunciam para breve 
n'esta parte do mundo, respeitantes ao seu des- 
envolvimento. 

Querer abordar o Japão e commercíar com 
08 japonezes, é querer commerciar com todo* o 
Extremo-Uriente ; ó o qne vemos já hoje com as 
casas estrangeiras aqui estabelecidas, as quaes 
téem as suas ramificações em muitos outros 
pontos, fora do império, por este motivo que, 
dizendo eu aos filhos de Portugal que venham a 
este paiz, me acode logo ao espirito que temos 
Macau bera perto, na região mais promettedora 
da China ; e por isto aconselhei aos viajantes 
portuguezes, vindos de tão longe a visitarem o 
Japào e a estudarem as suas produc*9ões na ex- 
posição de Osaka, que alonguem a excursão e 
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o estudo um pouco mais, visitando igualmente 
Macaa, HoD^-Koug e Ohanghai. 

Xas lii^'eiras considerações que constituem o 
assumpto doestas correspondeucias^ diiigeiíceio 
segair sempre uma orientação prática, uma or- 
dem de ambições facilmente realisaveis e con- 
sequentemente modestas. Quando vir o eom- 
niercio directo de Portugal com o Japíto re- 
presentado nas estatísticas locaes por alguns 
milhares de libras, jâ me darei por satisfeito, 
convencido de que uui inicio 6 sempre ditficil 
e de que os algarismos irão progressivamente 
crescendo pela lei flital das cousas. Não posso, 
porém, deixar de aqui registrar que, quaiido o 
commercio portugnez emprehenda por um modo 
persistente e serio estabclecer-se no Japdo, com 
raízes que lhe garantam uma prosperidade du- 
radoura, terá então de alargar a sua espbera 
de actividade até ás costas da China, pelo me- 
nos. É em tal momento, e ozalá elle não venha 
mui distante, que o nosso pequenino Macau 
fará sentir a sua incontestável importância, des- 
pertando a attenção, hoje nuUa, do commercio 
poríuguez em seu favor. 

Pobre pedregulho afogado em lôdos, occu- 
pado por uma densíssima população chineza, 
que pouco faz, e por alguns milhares de portu- 
guezes, nativos e do reino, cuja principal occu- 
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paç9o se exerce na intrigasiiiha banal de soa- 
lheiro, Mac^u terá de renunciar em breve ao seu 
marasmo presente, animando-se das mesmas 
actividades que pnllulam em torno, e prestando 
efficacissimo recurso aos verdadeiros trabalha- 
dores da nossa terra. Se assim nfto acontecer, 
diurnos tildo, se nas filas dos obreiros da evo- 
lução (^ue se prepara, o nome portuguez ntko 
figurar, por inqualificável indolência, se Macau 
f5r merecendo da nossa classe mercantil o mes- 
mo desprezo que lhe merece agora, eatáo, uuilo 
entre tantos fócos de energia, abandonado por 
quem trabalha, perdido, poderá talvez indo con- 
tinuando a chamar-se uma colónia, mas será 
uma colónia de párias, de inúteis, de infelizes. 

Sesta-me dizer ainda alguma cousa a res^ 
peito de Macau, considerado sob o ponto de 
vista que preside a estes singelos estudos, isto 
6, como colónia portugueza do Extremo-Orien- 
te, o vastíssimo campo oude agora se exer- 
cem tantas actividades e tamanhas cobiças 
fermentam, e como visinha do império do Ja- 
pào, pois está apenas a uns seis dias de via- 
gem, ou menos, da cidade de Nagasaki. Ficam 
as considerações em reserva para a próxima cor- 
respondência. 
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XX cie clesBemt>ro cie lOOâ 

Cominercio do Portugal com o Japílo — Macau. 

Tem sido o assumpto principal das mi- 
nhas singelas correspundcncias o chamar a at- 
tenção dos negociantes portugueses para este 
paiz, no intuito de desenvolver o commercio di- 
recto eutre Portugal e o Japão. 

Mencionei primeiramente quaes os productos 
portu^uezGS que, a meu ver, serào aqui mais 
bem acceitos, e quaes os productos japouezes 
que melhor acolhimento terfto no nosso merca- 
do. Sempre debaixo do mesmo desígnio, indi- 
quei que muito teria a ganhar o nosso commer- 
cio, se individues da especialidade votassem ao 
Japão uma curta visita. Suggeri a ideia de apro- 
veitarem para tal fim a opportunidade da pro- 
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xiinu Exposiçíu» Jiidustrial do Osaka, como oe- 
VAU&iho excepcionalmente favorável para o e^^tiido 
d'e8ta regifto sob o ponto de vista eommereial^ 
ucuiupuuhuudo u conselho de algumas indica- 
ções, que me pareceram úteis a quem pela pri- 
iri( ii .i vez so dirija a estas paragens. Depois, 
julguei ter cabimento o fa^íer sentir a importân- 
cia, já iioj»' muito notável, doeste império como 
na(,*}lo couimercial e o futuro florescente que é 
licito attribuir-se-Ihe em breves tempos, devido 
aos seus próprios recursos e a influencias estra- 
nhas perante u enorme expansão dc actividades 
a que está destinado este Extremo-Oriente. fim 
seguida, notei que o commereio portuguez nào 
pode permanecer indifferente ao mercado japo- 
nez. Por uliimo, lembrando que aquelles que se 
propozerem commerciar senameute com o Ja- 
pão e colher um resultado seguro e duradouro 
dos sens esforços, terão de alargar as suas re- 
lações mercantis ató mais longe, até ás costas 
da China, por exemplo, tive naturalmente de re- 
ferir-mc a Macau, pobre e exigua possessão em 
atonia, esquecida, mas digna de melhor sorte, 
e destinada, sem duvida, a representar um papel 
muito importante uo nosso commereio com o 
Extremo-Oriente, se um dia pensarmos séría- 
mente em tal. 
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A respeito de Macau^ julgo dever acrescen- 
tar mais al^^ima cousa. 

Macau como ninguém iguoru, uma colónia 
portaguessa e o mais antigo doratoio^europea na 
região do Extremo-Oriente. Ora, nSo se tem 
uma colónia c^mo se tem um iobínho, ou os 
olhos aznes, por mero acaso ou capricho do 
destino. Tem^se nma colónia com um hm de- 
terminado e para d elia se auferir um certo nu- 
mero de vantagens. Sendo fácil dassiticar as 
colónias pelo proveito que d^ellas colhemos ou 
trabalhamos por colher, não ó menos fácil assi- 
gnalar a esta nossa possessão o qualificativo 
que lhe é próprio. 

Será Macau uma colónia de refugio (colmiie 
d*es8aifnage)f que tivesse dado ou possa ainda 
vir a dar abri^ a ura enomme de portu^uezes, 
os quaes, por excesso de população ou outra 
causa, nfto puderam ou não poderfto permanecer 
íiTadoB ao sólo da mãe-patria ? De certo que 
nào. Será uma colónia militar, denominarão 
hoje pouco rigorosa, ou uma colónia estratégica, 
como ó, por exemplo, o ilhéu de Perim para os 
inglezes V Menos ainda ; nem as nossas preten- 
sões, necessariamente modestas, poderfto induzir^ 
nos a manter posições estratégicas. Será uma 
colónia de exploravâo, como a Índia ingleza, 
como Java, como a Indo-China ? Nfto ; a extrema 
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pequenes do sea sdlo tornara completamoQte 

irapropríu para tal tim. Pelo mesmo motivo, uãu 
ó, nem uuuca poderá vir a ser uma colónia de 
povoamento (colome de peuplement), como são 
o Cuiiiidá, d Africa Austral, a Austrália, u Ar- 
gélia, a Sibéria, e outras* Nâo ó também uma co- 
lónia de méra soberania, como muitas, que as 

iiiiriíus curupciils trataram de adquirir, na febre 
da partilha do mundo, e como algumas que nós 
mesmos possuímos no hinierland do continente 
africano; são, em geral, vastas porçOes de terreno, 
onde a influencia da metrópole se nfto exerce por 
emquanto, esperando desenvolvimento, sob qual* 
quer ponto de vista, em época oportuna; tal 6, 
por exemplo, o Gameroun allemfto, eutre os ter- 
ritórios britannicos do Níger e o Congo francez. 

Kesta considerar as colónias commerciaes 
(cotnpiairs commerdaiix), das quaes Hong-Kong 
6 o typo por excellencía : porções de domínio, 
que podem não ter importância alguma pelo seu 
sólo, pelos productos próprios, mas que, favore- 
cidas pela posição geographica que occupam, 
pódem tornar-se grandes centros de actividade 
mercantil. Será Macau uma colónia commercial ? 
Certamente que sim. Favoravelmente situada 
n'uma das mais ricas e activas regiões da China, 
visinha de um grande centro, que é Cantão, e 
no caminho de uma importante corrente de com- 
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mercio marítimo costeiro, Macau 6 uma colónia 

coinmerciul e nflo pode ser outra ruusa; e, 
quando por teimosia ou desleixo o uão seja, 
quando n^ella se não fiiça commereio, teremos 
então de inventar um novo qualitieativo, para 
lhe chamarmos colónia empeoUha, môrro inútil 
surfiriiHlo das lamas do estuário onde se encon- 
tra, destinado ao aprazimento dos caranguejos 
regionaes« 

Em face do abatimento em que se encontra 
actualmente a nossa colónia de Macau, convém 
dizer que, nSo sendo os governos commercian- 
tes, ó evidente que não ó d'elles que deve espe- 
rar-se um impulso vivificador para reanimar o 
seu deoahido commercio ; púdo mesmo assegu- 
rar-se que o coi\junto dos dirigentes — gover- 
nos e governadores — bastante tem conseguido 
a bem d esta colónia, no limite da sua esphera 
de actividade ; e pouco mais póde pedir-se-lhes, 
fi anca mente. 

Em assumpo de saneamento, Macau deixa 
já pouco a desejar, offerecendo vantagens sobre 
liong-Kong, a sua opulenta visinlia. A colónia 
está cruzada de bellas avenidas^ arejadas, aprazi- 
veis; não se dá accumulação nos bairros euro- 
peus, abundando ainda terrenos excellentes para 
construcçttos urbanas. 

Tem hospitaes, tem médicos, tem regular 
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polícia. Em matéria de ínstriicção, abundam as 

escolas ; se al^um defeito ha a notar- se-lhes, é 
o de serem muitas, conviudo talvez reduzil-as, 
adaptando melhor as qoe ficarem^ aos interesses 
da mofidudc maoaista. 

Ndo ha alfandegas, o que ó um bem supremo 
para a labuta mercantil. 

Está o portu lamentável, 6 verdade. ConvÔDi 
certamente que o governo se apresse em melho- 
ral-o, ordenando a dragagem, de modo a tor- 
na 1-u sempre accessivel aos vapores e baroos 
chineles que o frequentam. Ha mesmo mais a 
^er: induzir os particulares, chinas ou nfto 
chinas, a eonstruireni docas e abrigos, faoili- 
taudo-lhes a emprega. Não deve, porém, espe- 
rar-se que a metrópole empreheuda a obra gi- 
gantesca, aisSLiinpto de um livro ha tempos pu- 
blicado por um distincto engenheiro nosso, que 
estudou detidamente o porto de Macau; isto 
porque tal obra exigiria despezas enormíssi- 
mas, nunca compensáveis, desde que o magni- 
ficente porto de Hong-Kong attingiu a impor* 
taucia que hoje tem, monopuiisando quasi a 
grande navegação d'estas paragens. 

Além do que apontei, julgo que deverá me- 
recer ao governo especiais cuidados o seguinte: 
melindrosíssima escolha, é claro, dos funcciona- 
rios que envia da metrópole ; pugnar attenta- 
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nieiite pelos nossos diruitos de soberaoia, tarefa 
que requer escrúpulos iueessantes, em vista das 
aucioridades chinezas visiuhas, sempre propeusas 
a abusarem ; adiniiiistravàu libuial^ patrociuando 
todos os interesses mercantis, abolindo quanto 
possível monopólios e exclusivos (que poderiam 
limitar-se talvez aos jogos e ao opio); tratar de 
manter sempre relaçOes cortezes e amigáveis 
com os mandarins vtsinhos e com a côrte chi- 
iiuza; prouitjvcr a estima e a cunhunva dos 
chinas residentes; attrahir á colónia outros, 
sendo certo que esta gente constitue hoje^ quasi 
exclusivamente, a parte laboriosa da população, 
representando o commercio local, e sempre será, 
mesmo quando a influencia mercantil da me- 
trópole aqui se maiutcste^ um poderosíssimo 
elemento de actividade e de riqueza. 
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?^£> de <lezoiiil>t*o «lo 1003 
Ainda Macaa e o oommercio portugaez. 

Na minha carta anterior, a propósito do 
cuuimercio portuguez com o Extremo-Orieute, 
referi-me em breves traços á nossa possessão 
asiática de Macau, considerada como colónia 
commerdal, titulo este que justamente lhe cabe. 
Indiquei que, não sendo os governos commer- 
ciantes, nãlo ó d'elles que deve esperar-se o de- 
sejável impulso vivitícador^ que leve a nossa 
esquecida colónia a cooperar efiBcazmente a bem 
do commercio portuguez, traballiando em con- 
corrência com os vários centros de actividade 
que se encontram na vasta região extremo-orien- 
tal. Com effeito, os governos toem feito o que 
tóem podido, legislando, saneando, policiando, 
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1)0 seu mister quasi passivo, que ó o que li^es 
compete exercer; m inicmtífas arrojadae deveia 
vir, sem duvida alguma, da energia particular. 

Ora Macrau, para ser al^uuia cousa, para ser 
o que deve ser, com proveito para si e para a 
metrópole, precisa de iazer mais do que faz, que 
se resume hoje a assistir fria e indiffureuteuieute 
ao commercio que os chinas residentes maotéem 
eotre si e com as povoações chinezas visinhas. 
Este commercio é muito importaute, muito util, 
e deve-ae por todos os modos proteger e animar; 
mas não basta. Macau deve sériamente iniciar 
o commercio com a mâe> pátria, com as outras 
colónias europeias estabelecidas na China e com 
08 vários Estados do Extremo-Oriente, espe> 
cialisando o Japão. 

Deve, em uma palavra, como terra porto- 
^eza, trabalhar como as entras naçOes traba^ 
lham, u'esta vastissima região agora impul- 
sionada por novas e tamanhas energias, sob 
pena de tudo perder, de ficar redoeida a um 
uome histórico e mais uada. E' pelo trabailio 
que as snas lisonjeiras condições naturaes, de- 
vidas ao clima, á situação ^eographica, etc., 
attiDgirão o seu justo valor; é assim que Macau 
poderá vir a ser o que tem direito e dever de 
ser, o incentivo, o traço de união, entre o mer- 
cado de Portugal e os d estas lougioquas para- 
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geDS, um entreposto commercial emfim, para nos 

servirmos de uni termo mnito em voga. 

Pergunto agora, excluindo muito de propó- 
sito o grupo europeu, representado hoje apenas 

por alguns funccionarios, se 6 licito esperur-se 
um tal resultado dos portuguezes nativos da 
colónia e n'ella residentes? Nfto o creio. fa- 
cto que Macau já atravessou periodos florescen- 
tes; mas em circumstancias particulurmoiito 
excepeionaes. Quando o seu porto era o único 
da China aceessivel aos europeus, quando muito 
mais tarde se organisou a emigração dos coolics, 
£ttzia-se alli mnito negocio, por iniciativa dos 
macaistas, e muitos d*elles adquiriram grandes 
fortunas. Quando se creou Hong-Kong, outros 
macaistas compraram ali terranos por vil preço, 
que em breve attingiram enormissimo valor, o 
que também foi motivo de se verem repentina- 
mente no gôso de avultados bens estes primiti- 
vos compradores. Mas as cu usas fortuitas de 
taes engrandecimeutos, desacompanliadas de per- 
severança, de esforços reaes, de educaçSo de 
trabalho, explicam pur si o facto que hoje estii- 
mos preseuceando ; — as fortunas feitas evapora- 
ram-se, não se formaram outras, a população 
macaista encontra-se em geral pobre, e, o que 
ó peor, cabida em abatimento morai ; — não será 
ella que possa iniciar um movimento regenera- 



dor no seu torrSo natal. Ha mais ainda : os indi- 
víduos da eolotiia mais bem dotados de fortuna 
ou de dotes de trabalho emigram, em geral ; vão 

para HoDg-Koug, para Chaiigae, para o Japíio, 
para as Filippiuas, etc, onde as suas activida- 
des não sejam infrnctiferas ; de sorte que os 
que ficam (excepções feitas, 6 claro) sfio os po- 
bres, os inválidos, os mendigos e os vadios. 

Mas o exemplo do que se passa n^outros 
pontos, leva-nos a igual conclusão, sem necessi- 
dade de descermos a detalhes minuciosos. Ne- 
nhuma nação da Europa coíbe o devido fructo 
das suas possessões distantes pela energia iso- 
lada dos indígenas, ainda quando taes indíge- 
nas, como no caso que considero, sejam descen- 
dentes de europeus, como taes educados e com 
am grau de civilísaçâo superior. As colónias são 
braços de trabalho, certamente muito úteis, mas 
reclamando uma cabeça dirigente, que lhes ve- 
nha da metrópole, para produzirem tudo que 
podem produzir. Na índia, em Singapura, em 
Hong-Kong, sào os inglezes, da Inglaterra, que 
represeutani o grande conimercio; em Java, são 
os hollaudezes, da Hollanda; o próprio Brazil, 
hoje nação independente, deve ao elemento con- 
tínuo dos immigrantes europeus, que lhe chegam 
de toda a parte, a sua principal fonte de ener- 
gias ; se a Austrália trabalha por si^ explica-se 
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a excepçfto pelos admiráveis dotes expansivos 
da liigiateiTa que. auxiliada pelo meio favora- J 
vel, teve a habiUdade de crear no cabo do man* 
do uíua nova Liylaterra, O phenomeno geral 
que a Austrália apresenta, liga-se a complexas 
e mnltiplas circiimstancias, bem conhecidas dos 
estudiosos, e que uào sào, em todo o caso, para 
se desenvolverem aqui. 

É, pois, das iniciativas do reino que a co- 
lónia de Macau oarece. £orço6o que cheguem 
eâropeos e qve emprehendam séríamenFe o tra- 
fego mercantil de importação e de exportaçio. 
No sólo macaista enoouirario elles já o com- 
mercio chinez estabeleddo^ o qual, longe de 
coutrarial-os, líies facilitai á os intuitos; nos 
portugueses de Macau, residindo na colónia ou 
fora d^ella, encontrarílo i^íualmeate um forte 
auxilio, já como exoelientes empregados de car- 
teira, já como conhecedores do meio e das lín- 
guas locaes, e por isso de utilíssimo conse- 
lho, já mesmo como associados. Por sen lado, 

os maeaistas terão tudo a lucrai- uom a vinda 
dos compatrícios do reino, trazendo comsigo ener- 
gias nevas e novos capitães ; nio me reata du- 
vida que a sua situaçào ecouuDuca, lioje precá- 
ria, haveria de melhorar promptamente. 

Mas que vlHEo fazer os portuguezes do reino 
a Macau ? A ideia deve ser consequeucia da 
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resolução tonmda de alargar as râlaç&e& cora- 
mercio entre Portagal e o, Japão e, em genilt 
Extremo-Oriente, como.ur^e que aconteça, Pó- 
de-se 0 deve*se começar desde já na p^riuutação, 
de géneros com o mercado japooez. recorrendo 
aos agentes de eoni missões estabelecidos ii'este, 
império; mas isto não pas^rá.de. simples, inicio, 
embora atil e remanerador, encaminhando ne- 
ces^ariameute os commeroiautos para mais lar- 
gas operações. Deve depois comprehenderse, 
por uma vez, que o commercio com o Império 
do Sol Nascente não é o único do Extremo* 
Oriente ; que outros centros importantes recla- 
mam as nossas actividades; que será peia ra- 
mificação de interesses creados n^estes diversos 
centros que os lacros avultarão e o negocio se 
tornará eíiectivo e persistente; e que, emfim, 
quem tem ama colónia favoravelmente coliocada 
na visinhança de tantos núcleos de trabalho, 
não a tem para deixal-a ao abandono e amodor* 
rada em pr^niça, mas para aproveital-a, para 
engrandecel-a e engrandecer a metrópole. 

Ooço dizer, de quando em quando, que se 
crearam Companhias em Portugal para irem 
explorar regiões selváticas, inhospitas, exigindo 
duros sacrificios e ofierecendo problemáticos 
lucros. Muito bem : admitte-se tudo isto, como 
característico da — lacta pela existência — que 
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é a divisa doeste século em que entranius, como 
já ora do século passado. Mas, meus caros se- 
nhores, o qne admira 6 que ainda nenhum grupo 
de portu^uuzes, aninia(ios das tendências mu- 
deruas; se propozesso estabelecer em Macau 
um núcleo de trafego que abrangesse os. paizes 
próximos, seiriiindu ussim o exemplo de todas as 
uavOes da Europa e eutruudo em cui laboração 
com ellas ; tanto mais que o clima sadfo, a se- 
guran(,'a individual, a sociedade aprazível de 
sobejo couvidam todos os esforços u'este sen- 
tido. 

Continuarei. 
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& de Janeiro de 1003 

Festas do Natal e Anno Bom — A opposiçâo na camará 
dos deputados — Pavoroso incondio: oitocentas ca- 
sas destruídas — Zona franca de commercio — Com- 
mercio portogaez com o Japfto ; cortiça e rolhas — 
O príncipe real de Siam — Aioda Macau* 

Passou o Natal e passou o Anno Bom. 
Aquelle, festejado nas cidades onde residem em 
maior numero os estrangeiros, em Tokyo, Yoko- 
hama, Kobe e Nagasaki ; festejado mesmo ruido- 
samente, com innumeras Christvras frees pura 
meninos, preseutestrocadoSf reuniões, indigestões 
de Christmas hake, flirtatim^ todo o espalhafato 
que lhe sabem imprimir ingiezes e americanos 
principalmente, mas aqui mal cabido, cheirando 
a exotismo e não consolando, a meu vêr, a sen- 
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sibilidade dolorida do exilado, qae recorda 

n*esta occasiâo as festas intimas da infância, no 
seio da pátria distante c da família. quasi ex* 
tíncta. A commemoração do Anno Novo, que ô 
festa essencialmente japoneza, mesmo o único 
dia de descanso durante todo o anno para mui- 
tos milhares de míseros obreiros, eeta impres- 
siona sem pi e, pelo aspecto festivo das ruas, 
pelo destilar da multidão em roupas de gala, 
pela alegria do povo, o qual, adoravelmente in- 
fantil, esquece os pesares passados, para viver 
das esperanças do período que começa, enleva- 
do em Ímpetos de patriotismo, em adoração pelo 
seu soberano, em sonhos de c:loria, em enthu- 
siasmos pelos esplendores da natureza. Feliz 
povo I. 

— Como se previa o ministro japonez en- 
controu ua camará dos deputados forte opposi- 
ç9o aos seus planos do augmento da esquadra, 
desenvolvimento de linhas-ferreas estratégicas e 
continuação do elevado imposto sobre terrenos, 
sendo esta medida destinada a obter receitas 
para as duas primeiras. Esperava-se que o mi- 
nisteiro pediria a sua demissão. Não succedeu, 
por6m, assim : o governo acaba de dissolver a 
camará dos deputados, eleita ha poucos mezes, 
marcando para o dia l.o de março a nova 
eleiçfto. N2o se prevê o- que succederá^ depois ; 
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08 mais prestigiosos vultos políticos, como o 
marqiiez Ito, o conde Okama o outros^ estão do 
lado da o[)po3Íçào. 

— O Japio é o paus doe risoubos aspectos, 

das deliciosas paisagens e tamben^ das siirpre- 
heiidentes calamidadoâ. No dia de Natal mani- 
festou-se em Oiso om incêndio, que o vento 
tempestuoso que eutilo soprava muito ateoa, 
sendo destruídas umas uitoceutas casas ; a cida- 
de ficou pela maior parte em ruinas. 

Oiso está pittorescameute situada á beira- 
mar^ distante da Yokohama cerca de uma hora 
e meia de viagem em camiuhu de ferro, e muito 
froqueutada por japoneses e estrangeiros. 

— O governo russo projecta estabelecer em 
breve no seu muito importante porto de Viadi- 
vostok, na Sibéria e a curta distancia do Japão, 
uma zoDa franca de commercio. 

Esta circumstancia deve necessariamente 
decidir os japonezes, no interesse das suas re- 
lações mercantis com os estrangeiros, a estabele- 
ceram também um porto franco no império, 
sendo provavelmente Kobe o escolhido, pela sua 
situação central e outras vantagens que offereoe 
ao trafego. 

Já em correspoiídoucias anteriores me tenho 
referido ao oomm€ffCio de cortiça e rolhas, pro- 
dactos da industria portugueza, que devem ser 
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muito bem recebidos no Japilo. A razSo é clara : 

os japoneses importam muita cortina e rolhas e 
cada vez importarão mais ; sendo certo que a 
cortí(;a provém principalmente de Portugal e 
da Hespauha, tudo está indicando aos nossos 
industríaes que promovam o augmeuto da ex- 
portarão directa de taes artisfos para aqui. 

De um relatório conluiar, que me chegou 
agora ás mãos, tiro os seguintes dados refe- 
rentes á importação de cortiça (bruta e em obra) 
no Japão em 1900, indicando os paizes expedi- 
dores e 08 valores do aHigo em moeda portu- 
í^ueza: Áustria, 191$000 réis; Bélgica, réis 
4:7()0f5U0: Chiua, â$750 róis; Franva réis 
12:398$000; Allemanha, 89:896$000 réis; In- 
glaterra, 28:826$000 réis, Hollanda, 1:744$000 
réis; Hong Kong, réis 180$500 ; Itália, 127$7õO 
réis; Filippinas, 6:7 38$ 7 õO réis; Portugal^ reis 
791$500; Hespanha, 5:493$000 réis; EstadoM- 
líuidos, 93í^500 réis; desconhecido, 73^000 reis. 
Dá isto um total de réis I51:267$2õ0, o que 
me parece muito importante. 

Pois a parcella, relativamente intima que 
nos respeita, faz-me suppor que a cortiça por- 
tugueza, correndo de paiz em paiz como uma 
bola de bilhar de tabeliã em tabeliã, veio certa- 
mente parar ao Japão por vias indirectas, ado- 
ptando nacionalidades falsas e enriquecendo 
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estranhos, com grave detrimento nosso. Nfto 
bastarão os algarismos que citei, para auimarem 
os prodiictores portii^nezes a ensaiarem a intro- 
ducçâo directii do geuero ? Âcouselho-os, iustuu- 
temeote, a que adquiram agentes de confiança 
no Japào, aos quaes enviem, sem demora, pe- 
quenas remessas de cortiça e de roiiias, indi- 
cando ao mesmo tempo os preços mínimos por 
que podem ser vendidas. Se, cumo imagino, 
taes artigos se apresentam em condições de po- 
derem competir com a cortiça que aqui se im- 
porta do tantos pontos (que não tóem cortiça), 
o bom êxito da empreza será seguro. 

— Na sua viagem de regresso da iMirupa, 
via America^ chegou a Yokohama o príncipe 
real de Siam, demorando-se a((ui e em Tokio 
alguns dias, sendo recebido muito cordealmente 
pélas anctoridades japonezas. O principe acfaa*se 
a^uia em Kobe, devendo em breve partir para 
Bangkok a bordo do laeht real, que veio ao 
Japão aguardar a sna chegada. 

— Pouco falta dizer para concluir o ligeiro 
estudo que me propuz fazer sobre Macau, con- 
siderado como colónia commercial portugneza 
no Extremo-Oriente, e como tal roeiamando 
que haja commercio portuguez no seu sólo. 
Actualmente pude eslabelecer-se que tal cousa 
n&o existe: Macau é um pequeno núcleo de 
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fiinccionarios portugnezes e um centro de com- 
mercio cbinez. 

Tndlquei tornar-ee neoemarío que os nego- 
ciautes portuguezes do reino pi-estom atteação 
a eeta despresada colónia, vindo aigans estabe- 
lecer-se em Macau e desenvolver ii'este meio as 
8uaâ euergias beneíicas. 

Certas emprezM poderiam ser tentadas com 
probubiiidíKies do bom êxito, como o estabeleci- 
mento de linhas de navegação por meio de pe- 
quenos vapores entre os portos próximos e a 
colónia, entrando assim a nossa gente em con- 
corrência com os chinas e os inglezes, que teem 
sido os monopolistas u'este ramo de especulações 
fructuosas. A creaçào de docas de abrigo no 
porto interior, as constriicçOes urbanas, 0 esta- 
belecimento de illuminação a gaz ou eléctrica 
na cidade, a pesca, o fabrico de conservas, etc., 
poderiam igualmente occiipiir eom proveito ca- 
pitães e actividades. Mas é sobretudo o simples 
commercio, a permutaçfio de prodnetos com a 
metrópole e outros paizes, que desde já merece 
um esforço decisivo da parte d^aqaelles que iri- 
vem do negocio. 

Nem eu mesmo comprehendo que, sendo 
inadiável que se cuide, como tenho tentado de- 
monstrar, do alargamento do relações mercantis 
flirectas entre Portugal e o Japio, Macau fique 
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esqneddo e deint» assim de representar o papel 

. que lhe está assigiuilado na historia das nossas 
futuras iníciati^ de trabalho, das quaes noi- 
camente dependerá a felicidade da na^fio. O 
Japílo, adinitto, pôde servir de primeiro osti- 
malo para a nossa aoçSo no Extreroo-Orieute ; 
mas, uma ves trocadas as primeiras centenas 
de fardos, estabelecida uma certa sympathia 
mercantil, adquiridos agentes e conhecidas as 
manufactaras, os eommerciantes poHugueses 
devem tratar lo^o, consecutivamente, do com- 
mercio com a China, e então Macau deve appa- 
recer-Ihee como terra nossa, destinada a pres- 
tar sóritts vantagens ás suas emprezas. 

£stabeleça*se uma firma portuguesa no Ja* 
pãO; em Yokohama ou em Eobe, sendo talveis 
este ultimo ponto o preferível, por ser mais 
importante ; e parece-me ter indicado summa* 
ríamente, na série d'estas cartas, o ramo de 
commercio que lhe está lo^o indicado. Mas crie 
tal firma, em Macau, ao mesmo tempo, um ou- 
tro estabelecimento seu, pois será do trafego 
combinado do nosso paiz com o Japào e com 
a China que mais garantias de prosperidades ha 
a esperar. 

Em Macau fabricu-se hoje niuilo cliA, que 
segue para Hong-Kong já comprado por firmas 
inglesas e 6 expedido para Inglaterra ; podendo 
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mesmo presumir-se, sem iuteuçãu irónica, que 
algum doeste chá macaista irá parar de Lod- 
dres a Lisboa e sirva ao nosso consumo. Âtó 
ha uus ciiK^oeuia auuos, vinham a Macau uavios 
nossos, que embarcavam chá e seguiam para o 
reino; está-se vendo que rctrogradumus u'este 
ponto, como em muitos. Porque não se empre- 
bende novamente a importação directa de tal 
artigo? Penso até que, sendo bom dirigido este 
ramo de negocio, poderia a visiuha Hespauha 
encoiiiiai- vantagens em ser nossa íre^ueza, 
comprando- nos o chá. 

Outros géneros ehinezes devem ser bem re- 
cebidos no nosso mercado, como o arroz, as 
porcellanas, as sêdas, os objectos de ourivesaria, 
de marfim, de charão, etc. 

ííão admitte duvida ([uo o eommercio regu- 
lar de importação em Macau de certos produotos 
portugueses do reino e coioniaes dará lucros 
seguros, sendo certo que taes productos encon- 
trarão mercado em todo o Extremo-Oriente, e 
de dia para dia melhor acolhimento devem ter, 
á medida que as colónias russas, allemãs, ingle* 
zas, francej^as e a própria China, se forem po- 
voando de europeus e avançando em condições 
de prosperidade. Taes os vinhos (já conhecidos 
n'estas paragens), a cortiya, os azeites, as con- 
servas, o cafó, o marfim, a borracha, e talv^ al- 
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^uns tecidos, pois ouço dizer que algumas fabri- 
cas attiiigirum ultimameute graude deseiivolvi- 
meiíto. 

Por esta fdrma, Macau deverá ainda tornar* 

86 um importante entreposto ; dos seus urmazi n^, 
bem fornecidos, se despacharão encommeudas 
paru os diversos poiítus da costa, devendo lem- 
brar que o facto de se eucoutrarem espalhados 
por toda essa costa muitos portuguezes maçais- 
tas, mais ou menus ligados aos interesses da 
mãe^pattia e desejosos do seu engrandecimento, 
poderá ser de um auxilio precioso. 

Não esqueça meucionar-se que o nosso Ti- 
mor, rico de prodnctos uaturaes, mas ainda em 
quasi plena selvageria, e compensando ainda 
t&o mal os sacrificios da metrópole, terá tudo a 
ganhar com o i*enascimento do commercio portu- 
guez 110 Extremo-Oriente. 

E' por estas considerações que eu aqui ma* 
nifestei o meii sincero desejo de que os nego- 
ciaaté^ portuguezes, que porventura se resolvam 
a visitar o Japão e a próxima exposição de 
Osaka, aproveitem a viagem de regresso para 
uma curta visita a Changhae, a Hong-Kong e 
a Macau, do que se pôde colher incalculável 
proveito* 

£' tempo de exercermos as nossas activida- 
des na importantíssima região de que me occu- 
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po. O noeso cotnmereio em geral precisa acordar 
da letbargia em que se deizoa cahir. Se oiuh 

causa, eutre muitas, tem couconidu para este 
triste adonnecimento, a qoal é a farta reDiime- 
nu^o que maitos encontram no cantinho pátrio, 
sem vislumbre de fadiga, vendendo pao de 
gêsso e de serradura ou cafó de terrae de gr&o 
de bfoo aos pobres oousaandores, que todo o 
rigor da lei e a iiidignaçào do povo esmaguem 
de uma ves estas industrias pacatas, duplamente 
criminosas por envenenarem os fregueses e en- 
venenarem as forças produi^toras do paíz. 
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rroductoB portuguezes na exposiç&o de Osak* — Ooosi- 
deraçOcs — O intuito das minhas cartas — Ao que 
ellas alvejam — O meu progiamma — Outros as- 
somptos — DiTagaçOes. 

Informam-me de Kobe que devem estar 
prestes a eli^gar áqQelie porto as amostras de 
productus portngneKes destinadas á próxima ex- 
posição de Osaka. Reservo para mais tarde uma 
demorada^ apreciação doeste acontecimeuto ; li* 
mito-me hoje a informar qae me consta serem 
tres 08 expositores portuguezes, todos do Norte do 
reino, e as suas amostras uma interessantíssima 
colleeção dos nossos productos industríaes que 
melhor acolhimento devem ter nos mercados jar 
ponezesi 
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No meio da geral iudtfferença do nosso paiz 

por tudo qnu se refere ao Extremo-Orionto, siio 
poucos todos os elogios que se façam a e^Ua 
tres casas mercantfs, as quaes vóem salvar Por- 
tugal da Iristissinm vergonha de nío se ver re- 
presentado em tão notável certameu, como deve 
ser a Exposição ludastrial de Osaka. 

Além do interesse pratico, obvio de expli- 
car, Portugal tinha o imperioso dever de cou- 
correr á Exposição de Osaka. Foram os seus na- 
vegadores 08 primeiros europeuís (|ue chegaram 
ao solo japonez, e os primeiros que lhe trou- 
xeram noções da civilisação occidental. Os enor- 
mes progressos matéria* s realisados por este 
povo iutelligeutissimo derivam, de certo modo, 
da obra civilisadora dos portuguezes. A sua não- 
participação n'este conjunto de laboriosas ma- 
nifestações paeilicas, onde vão iigumr, ao lado 
do pavilhão do Império do Sol Nascente, os de 
todas as iuu;oes cultas, equivaleria ao attestado 
mais categórico da sua uullidade presente, do 
seu definhamento sem remédio e — o que seria 
ainda mais lastimável, — do absoluto esqueci- 
mento da sua tradição histórica, dos seu glorio- 
sissimos feitos passados. 

Bem hajam, pois, os tros negociantes portu- 
guezes, que veem permittir que em um cantinho 
do engalanado pavilhão dos produetos estiangei- 
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ros se arvore a nossa bandeira, a qual terá aqui o 
seu justíssimo logar, iuvocaudo um phenomeno 
histórico de ttlta importância social. Fiquemos 
todos certos de que a buudeira portuguesa será 
saudada com respeito por todos aquelles que a 
avistem, japonezes e estrangeiros, excluindo na- 
turalmente os iguorautes, que nfto sabem o que 
vêem, coitadinhos, e uma certa raló illustrada, 
íilha dos tempos actuaes, oriunda de todos os 
paizes, agora pullulante, irreverente perante to- 
dos os grandes emblemas da historia da huma- 
nidade que lembrara uma decadência. 

— No decorrer doestas singelas correspondeu- 

(. iius tenho seguido uma doterniiiuula orientação, 
um plano de desenvolvimento, que não devem 
ter escapado áquelles que as higam benevola- 
mente lido desde o seu inicio. 

Resumindo. Chamei a attenção dos negocian- 
tes portuguezes para o Japão, no intuito do des- 
envolvimento das nossas relaçOes mercantis com 
este império. Indiquei os géneros que, em mi- 
nha opinião, melhor se oíferecem para o trafego 
de importação e exportação. Lembrei a vanta- 
gem que resultaria de virem a este paiz delega- 
dos commerciaes nossos, sondo certamente a 
próxima Exposição industrial de Osaka um ex- 
cepcioiud incentivo para tal visita. Referi que, 
emprebeudidos sérios esforços no sentido de 
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commerciftr oom os japoneases, nSo de^^em taes 
esfor(,^us límitar-se b6 ao Japão, raas pelo coutra- 
rio estender-se aos vários portos ohiuesfie»,jK>Í8: 
é dd conjunto dtis relações mercantis com o Ja- 
pSo, com a China e em geral com todo o Elxtremo- 
Oriente, qoe o oommerciante deve esperar mais 
seguro e proveitoso beneficio. Por ultimo, referin- 
do-me particularmente aos comraerciautes por- 
tuguezes do reino, tentei demonstrar que a nossa 
esquecida oolonia de Macaa deve inspirar-lhes 
especial interesse, como susceptível de offerecer- 
Ihes importantissimos serviços, e por isto iem* 
brei que Hucan, e ainda Hong Konge Chaughae, 
deveriam merecer uma curta visita dos nossos 
enviados commerriaes^ que por ventura se ani- 
mem a vir ao JapSo. 

Foi este o meu programma, que se me afiS- 
gura de importância capital, embora aqni fosse 
mui incompletamente desenvolvido, pelo pouco 
espaço disponível u'um artigo de jornal para 
assumpto de tal magnitude. 

Mas, penso eu, realisei o meu intento. Devo 
agora confessar que, por falta de novo assumpto 
digno de despertar a curiosidade do leitor, tive a 
lembrança de dar por finda esta tarefa, de pôr 
ponto final nas minhas cartas, deixando espaço 
livre a outros assumptos e a outras pennas, com 
seguro proveito par» o jonial e seus^ leitores. 
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PergiHitei a mim mesmo se^ começando a diva- 
gar, teriam algam interesse os meus patrícios 

em sabeieoi que as ameixieiras uo Japiío já 
começam a ilorir, ou que os kirnonos das mu- 
sumés, estreados no dia do Anno Novo, encan- 
tavam pela delicia dos matizes?.,. Entrando 
mesmo em assumptos bem mais sérios, terá real- 
mente o nosso commerciante algum desejo de 
saber quanto assucar os japonezes imporluiii das 
colónias hoiiandezas, ou quanta seda exportam 
para a Itália ?• . • 

Muito bem. Depois de longo mediUir a tal 
respeito, com uns assomos de gravidade que 
penso vos parecei^o bem irrisórios, •conclni 
que em tudo isto — flôres de ameixieiras, ves- 
tidos das meninas, assucar holiandez e seda 
para a Itália — em tudo isto se deve tentar 
interessar o leitor portuguez. Esta conclusão 
parodoxal me levou a proseguir nas miulms car- 
tas, porventura mais espaçadas a partir doeste 
raomento. • 

Portugal, nação de antigos navegadores e 
de antigos commerciantes em longínquas regiões, 
parece ter esquecido desde ha muito a suu ulo- 
riosa tradição, passando a viver da monotonia 
caseira, desintereeaando-se de tudo o que se passa 
para além das suas fronteiras, desinteressaudo-se 
dos centros de riqueza estranhos, que estão hqje 
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attrahíndo as actividades do mundo inteiro. Co- 
mo loiKseqiieiicia d 'este esUidu apatlino, acon- 
teceu fatalmente que também o mundo inteiro 
se desinteressou de Portn^l; recordam-^ ainda 
nos livros de historia os numes dos nossos he- 
roes; mas na vida prática, tratando-se princi- 
palmente de países distantes, como este d'onde 
escrevo, aial se ti^uru onde fica a pátria de 
Vasco da Gama, qual é a sua organisação poli- 
tica, que língua se falia aht, a que se entregam 
os seus liabitantes, se sSo brancos, se sAo ne- 
gros, que productos dá o sólo. Isto é la- 
mentável, mas é assim ; e n9o pôde continuar 
assun, sub pena das mais amargas desillusDes 
para a nação portuguesa. 

Tratar por todos os modos de aguçar a cu- 
riusidude dos portuguezes peio que se passa pelo 
mundo fóra, affigura-se-me obra meritorit^ ten- 
dente a inspirar-lKes mais arrojados intentos e 
a cliamal-os á noção dos seus deveres de acti- 
vidade mundial. Um dos meios mais eiUcazes 
para attingir tal fim é, sem duvida, a obra lit- 
teraria, livro ou jornal, ainda mesmo quando o 
publicista, por escassez de assumpto ou de es- 
paço, ou por inhabilidade própria, se limita a 
rastejar no campo das frivolidades ou das noti- 
cias pouco a propósito. Tudo incita ao amor 
das viagens, das emprezas fóra da rotina, da 
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expansão He ideias e de euergias ; e ó isto mesmo 
que se* pretende. 

E' por estas ras^Oes qne eu persisto em não 
julgar completaraeute imiteis us minhas corres- 
pondeucias; e começarei fallaudo- vos, esgotado 
o assumpto principal a (Jue me devotei, das flô- 
res das ameixieiras do Japíu), dos vestidos das 
meninas, dos assacares hoUandezes, da seda ex- 
portada para a Itália. . . 

8e, como 6 poFsivel (digo-o sem vislumbres 
de ironia), estas modestas cartas, ti*açadas com 
o sincero desejo de concorrerem para o descn- 
voivimeuto do commercio do meu pai^s com o 
Japão, servirem apenas para qne um coromer- 
cianto qualquer nosso, beliscado de pruridos 
aventurosos, se resolva a ir vender alí^uns bar- 
ris de Collares em Zanzibar ou em Madrasta. . . 
concluo que não perdi o meu tempo. 
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Fevereiro tio 

O Numero do Natal do «Commeroio do Porto Illastra" 

de» — A pintura no Japão — A photographia o a 
pintura — O quo é a pintura japoneza — Os expo- 
sitores portuguezes ao grande certauieu de Oãaka — 
Portugal 6 o £xtremo Oriente — Maoau e o seu por* 
to — As ligações maritimaB entre Portugal, Maoau 
e o Japfto Variai considerações. 

Essa meia dúzia de desenhos japonezes, tão 
fielmente reproduzidos no esplendido Nnmero 

do Natal de 1902 do Conimercio do Porto, que 
também cá chegou, como chegou a toda a parte, 
serve-me hoje de pretexto para urnas ligeiras 
divagações sobre a pintura no Japão. 

A arte japoneza, especialmente a pintura, 
difficilmente poderá ser compreheodida pelos 
observadores desprevenidos, isto por aquelles 
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qae não estejam iniciados nos processos artis- 
tícos d 'este povo e na sua concepção esthetica. 
A pintura japoneza 6 essencialmente natura^ 
lista, mas synthetica, oceupaiido-se de preferen- 
cia dos eiteitos geraes, que ferem particular- 
mente a visSo, que persistem na memoria, 
e desprezando os detalhes superíiaos. 

Eu me explico melhor, se é possiveL Para 
íi reproducçrio das cousas que vemos, nenhum 
processo é certamente mais rigoroso, mais ma- 
thematíco, do que a photographia; e, no entre- 
tanto, 6 bem conhecido que eila nos apresenta 
effeitos que chocam, por uma demasiada minú- 
cia do trabalho inconsciente e pelas proporções 
varias dadas aos objectos, conforme mais ou 
menos próximos do observador, o qual, no caso 
que considero, ó a objectiva do apparelho. Estes 
effeitos desagradáveis ou disformes, dá-os o cli- 
ché photographico, mas não os dá a nossa pró- 
pria visão, que se acostumou, desde a mais tenra 
infância, a não fixar as miudezas inúteis e a 
corrigir, se o termo 6 próprio, as grandezas re- 
lativas das cousas, taes como ellas se paten- 
teiam aos nossos olhos. XTm exemplo; n'um 
retrato photographico, os dous braços do indi- 
viduo serão geralmente de tamanho diverso, 
apresentando-se maior o que se achava mais 
próximo do apparelho ; a nossa visão não dá 

6 
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isto. A pintora, educada nos nossos processos 

visnaes, 6 bem mais incorrecta em preoisilo do 
que a photographia, maâ sem duvida mais har- 
mónica e mais verdadeira para a concepçSo 
li 11 [ii.uia. Jiilsfo poder ainda afliiiiKii {|ue a ca- 
ricatura é o género de piutura mais suggestio- 
nadora, porque representa como que uma sele- 
cção philusopliifa (ias feiv-ões predominantes dos 
objectoe, evideuciando-as em detrimento das li- 
nhas secundarias. E' assim qne se poderá dizer^ 
sem que o paradoxo espante, (pie o retrato me- 
nos parecido de uma pessoa será a sua photo- 
graphia; o retrato a oleo ou a agnarella mais 
similhante lho será ; e a sua eanLatura será o 
melhor de todos. 

Admittido isto, se é qne se admitte, direi 
que a pintnra japoneza é a (pie mais se eman- 
cipa da preoccupaçáo da forma real das cousas, 
tentando dar*lhes as representações graphicas 
mais em harmonia com os nossos processos vi- 
suaes. No seu amoroso cuidado de imprioiir 
relevo aos traços dominantes, 6 por excellencia 
independente, impressionista, caricatural, occn- 
pando-se mais de dar vida ás remiuisceneias da 
paisagem onde pousámos os olhos, do que á 
própria paizagora. Debaixo d esto ponto de vista, 
a pintura japoneza, uma das mais remotas ma- 
nifestações artisticas doeste povo do paiz do Sol 



Nascente e a que talvez num estudos lhe te- 
iiim merecido, attiugiu, é forçoso coufessar, 
uma maravilhosa fluidess de traço, uma adorá- 
vel htti iiiuaia de colorido, uma palpitante im- 
pressão de vida, que produzem as mais gracio- 
sas surpresas ao observador dotado de boa 
fó. Na Europa lia fanáticos adoradores de 
tal arte, por entre os espíritos mais cul- 
tos. Leiam-se, para ufto irmos mais longe, a 
encantadora La maUon d'tm artistey de 
Edmoad de Goueourt, e os seus dous livros 
Ouiamaru e Hohnisai^ dedicados a dous uo- 
mes de pintores japonezes, dos mais fulgu- 
rantes na geatiiissima arte uippouica* 

— Já me referi mais de uma vez a tres ca- 
sas do Torto, que enviam productos da sua in- 
dustria á Exposição do Osaka. Nào indiquei 
nomes, por não estar auctorisado a fazel-o e ser 
ainda o assumpto apenas do domínio ofHcial, 
tratado entre o respectivo cônsul e a commis- 
são directora de Osaka. Reservava-me para, 
quando se abrisse a Exposição, mencionar entilo 
as tres tumas beneméritas que vóem salvar o 
paiz da vergonha de não ser representado n*este 
brilhante concurso de todas as nacionalidades 
cultas. O Comtmreio do Forto^ porém, já pu- 
blicou no seu noticiário os nomes dos exposito- 
res portuguezes, e eu gostosamente d aqui con- 
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tirmo que síln, effectivumente, os surs. Meneres 
& C.*, Clemeate Meuóres e Lopes, Coellio Dias 
&. C.% que mandam a Osaka osrseas artigos de 
negoceio — vinhos n azeites, rolhas e cortiças, e 
conservas. A escolha dos productos 6 niaguiíica, 
pois sSo esteS) não fallaado nos coloniaes, os 
(|uo melhor procura pódem ter n'este mercado. 
Estas amostras portuguezas desembarcaram ua 
alfandega de Kobe no fim de Janeiro, e parece 
nSo restar duvida aerora sobre a representaçno 
efectiva de Portugal na grande Exposição ja- 
poneza. 

Consta-me que mais duas casas eommer- 
riaes de Porto (sempre o Porto I) empregam 
diligencias para apresentarem também as suas 
amostras. O pedido foi feito desoito dias antes de 
ser inaugurada a Exposição ; mas tifo benevo- 
lentes se mostram os commissarios imperiaes, 
que 6 bem possivel que estas novas firmas pos- 
sam concoiTor a honrar o nome poituguez 
n^estas paragens. 

A seu tempo darei mais demoradas infor- 
mações sobre este thema consolador : — a secção 
portugueza da Exposição industrial de Osaka. 

— Li com o mais vivo interesse os dous 
brilhantes artigoa que, sob o titulo c Extremo- 
Oriente» , o Commerdo do Porto publicou em 14 
e 15 de dezembro passado. Julgo observar que 
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n'este momento se pronancia no nosso paiz um 

inicio de interesse pelos assumptos que se rela- 
ciouam com esta vastissima região. Os jornaes 
começam fallando do JapSo, da China e da nossa 
até hoje tào esquecida colónia de Macau, mere- 
cedora da mais cariubosa atteuvâo. A ultima 
missão diplomática portugueza á China, sejam 
qiiaes forem os seus resultados práticos, ainda 
hoje ignorados, teve pelo menos o merecimento 
incontestável de representar uma iniciativa offi- 
ciai, tendente a estreitar as relai;r)es de Portugal 
com o Extremo-Orieute. Se taes resultados fô- 
rem bons, tanto melhor, e certamente nos ani- 
marão a prosee^uir pelo mesmo caminho; se 
foram maus, paciência, e será então urgente 
remedial-08 ; mas tudo ó preferível â pachorrenta 
indiíTerenca cora que até agora se voltou as 
costas para estes lados, onde precisamente a 
Europa inteira e também a America ha bastan- 
tes annos concentram uma tenacissima activi- 
dade. N^esta parte do Extremo-Oriente^ onde 
vivo, também as iniciativas isoladas e tímidas, 
por emquanto, da classe mercantil portugueza 
accusam um comêço de renascimento: man- 
dam*se pequenas remessas dos nossos productos ; 
pedem-se amostras dos productos japonezes; 
cruza-se correspondência, tratando de negocio ; 
por ultimo, alguns beaemeritos çommerciantes 



12^ 



etiviani tunoetnfts ft fizpoRição itidastrial de 

Osak». 

K preciso, 6 forçoso animar e dirigir este 
começo de sympathia, da qual poderemos mais 

tardo auferir lari:() proveito. N'este sontidõ de- 
vem coUaborar todos que se seutem com intel- 
li^Dcia, todos qne se sentem com dinheiro, e 
tudus que se sentem com arrojo, n'iim iinj^ulsn 
decidido de íraaco patriotismo. Observemos para 
contentttr os eg^oistas, que o patriotísmo não 6 
só iinui virtude altruísta, mas também um dever 
de interesse pessoal ; pois, sendo próprio do ho- 
mem o cuidar do seu bem-estar, e carecendo 
para tal tim do auxilio da collecti vidado, tra- 
balhar pelo bem d elia ó trabalhar para si. No 
entretanto, o patriotismo declamatório, acom* 
panliadode bandeiras trem ulantes e de hvmnos 
de philarmoniea» já nâo serve nos tempos de 
hoje, muito positivos; convém dar-lhe uma 
fei(,'ào prática deliberaute, conduzindo a resul- 
tados materialmente proticuos, que melhorem, 
sem demora, as condições económicas e sociaes 
da liarão. 

Yolto aos artigos a que me referi, publi- 
cados n^este jornal em dessembro passado. Muito 

bem : drague-se o porto de Macau, tornuii(io-o 
capaz de recolher navios de regular tonelagem. 
9e, como affirma o auctor dos artigos, e eu 
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maito creio, lui capitães ehiuezes para levarem 
a cabo a empreza, iacilite-se quanto possível o 
seu iniciaroento, e sem demora, concedendo aos 
capitalistas todas as regalias razoáveis; a meu 
vêr, a iniciativa particular em tal assumpto será 
muito mais protiiua do que a iiitorveiição di- 
recta do governo. 

Gomo já aqui apontei, a administração de 
;M.acau carece também de orieutar-se, imagiuo, 
por um crôdo essencialmente liberal, afastau- 
do-se do systema de monopólios tão nocivo á 
livre expansão mercantil. 

Também se me afiBgara da máxima vanta- 
gem, como ao illustre articulista, a ligação marí- 
tima regular da metrópole com Macau e o Japão. 
A poderosa Companhia japoneza cNippon T«- 
sen Kaisha » , cujos excellentes vapores fazem 
viagens quinzenaes para a Europa, passando á 
vista do Cabo de R. Vicente, paitce natu- 
ralmente indicada para desempenhar tão util 
serviço ; e snpponhO; por informações colhidas, 
que não haveria difdculdades, por parte d^ella, 
em pôl*o em prática, desde que se lhe conce* 
desse uma modesta subvenção ou se lhe gaiau- 
tisse uma certa carga. Trabalhe, pois, n este 
sentido a nossa classe commercial ; mas, ant^ 
de tudo, mostre sóriameute aos poderes diri- 
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geutes, pelos seus esforços immediatos em com- 
merciar com o Extremo-Oríente^ que tem jás a 

qiiaiiiuer ijaeriticio da nação paru í>u chegar a 
este desideratum. 
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IS cie marpo Uo 1003 

loaugar&çio da Exposiçilo do Osaka ; as exposicOoB japo- 
nezas anteriores — A minha prímoira visita ao eer» 
tamen \ rápidas impressões ; notas diversas — O sal 

portuguez uo Japão. 

O seu a seu dono. A Exposição industrial 

de Osaka, aberta em 1 do correu to mez, ini|><>e- 
se ao chronistH como o acoutecuneuto momen- 
toso doestas ultimas semanas, reclamando espe- 
ciaes referencias du parte de quem se occupe 
de cousas japonezas. 

Historiemos um pouco o assumpto. E' esta 
a quinta exposicilo indubirial do Japtlo, nito 
contando as innumeras exposições parciaes que 
se tóem realisado em differentes pontos do paíz ; 
tendo tido logar as tres piiiuuiras em Tokyu, 
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respectivamente em 1877, em 1881 e em 1800, 

e a quarta em Kyoto, era 1895, a qual o auetor 
doestas linhas teve a fortuna de visitar. £m to- 
das ellas, comparadas com as anteriores, se 
foram suceessivameute registrando uotaveis pro- 
gressoSy no que respeita á disposição dos produ- 
ctos e sua qualidade; e esta quinta exposição, 
sem duvida alguma a mais grandiosa de todas, 
offereee ainda a novidade de apresentar um re- 
cinto de amostras estrangeiras, destinadas â com- 
paração dos productos estrangeiros cora os seus 
similares de proveniência indígena e a promo- 
verem a expansão do trafego entre este império 
e os ditiereutes paizos do mundo civiliâ^o. 

Toicyo, a moderna e imponente capital do 
JapHo, havia já tido tres exposições industriaes 
successivas, dentro da sua circumscripçào. Se- 
gui u-se-lhe Kyoto, a antiga capital dos sobera- 
nos, a cidade por excelleiícia artística o a que 
mais invoca, pelos seus maravilhosos templos, 
palácios, castellos e jardins, os passados tempos 
da grandeza feudal. Osuka, o primeiro centro 
industrial do Japão de hoje, foco das maiores 
prosperidades filhas da iniciativa moderna, ti- 
nha, pois, bastante jús agora, que so tratava de 
levar a etfeito uma quinta exposição industrial, 
a que o seu solo fosse escolhido para este novo 
certamen ; e conseguiu tal honra, posto que 
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Tivamenie disputada, pois a gente de Tokyo 
aindu queria para si etàta quinta exposição. 

Osaka, como acabo de dizer, é a primeira 
cidade industrial do JapSo, a Manchester japo- 
iieza, como lhe chamam os naturaes. A sua po- 
pulação, ha pouco de 922:000 habitantes, e 
agora certamente muito superior a tal cifra, 
entregasse a uma labuta incessante de variadís- 
simos ramos de trabalho, constituindo o centro 
de actividades indigenas mais ái^no da obser- 
vação do viajante extrangeiro. Uma população 
tào laboriosa 6 naturalmente abastada ; o que, 
dada a feição jovial e dissipadora dos japouezes, 
6 bastante para se poder concluir, e não se erra, 
que Osaka ó a cidade nipponica mais alegre, 
mais attraheute em diversões, resnltando-ihe 
d'isto um outro aspecto, igualmente interessante 
para o touriste que por primeira vez relanceia 
este paiz. Mas não pára aqui : Osaka, pelos me- 
lhoramentos do seu porto, de que me occuparei 
em outra carta, tende a progredir incessante- 
mente e a passos gigantescos ; e dentro em 
pouco não será apenas um centro importantis- 
simo do Japão, nem do Extremo-Oriente, mas 
um empório formidável de energias, de commtr- 
cio, de riquezas, emmoldurado na mais emocio- 
nante apparencia de luxo exótico e delicado. 
Bem merece, pois, a sua Exposição, que é, nen^ 
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mais nem menoe, a eloqaentissiina apotheose de 

todos os esfoivos, officiaes e partirniares, da 
nação japoiieza, na seuda dos progressos mo- 
dernos. 

A abertura da Exposição effectiiou-se no dia 
I, ás 10 horas da maiiliã^ sem grandes forma- 
lidades, por estar de luto a côrte, pela morte 
do príncipe Koniutsii, e porque todas as forma- 
lidades se reservam para o dia da inauguração 
solemne, em principies de abril, a qual será 
honrada com a visita do imperador. Em pre- 
sença de um grande numero de circumstantes, 
pela maioria expositores, nacionaes e estrangei- 
ros, reuuidos n^ima vasta sala, cunipureceu o 
ministro do commercio e agricultura, barão Hi- 
rata, o qual pronunciou em japonez um breve 
discurso alhisivo ao grande emprehendimento 
civilisador que se commemorava. Entre os pre- 
sentes estava o cônsul português em Eobe e 
Osaka, Wenceslau de Moraes, representante ofíi- 
cial dos expositores portuguesses, e o snr. Wolst, 
substituindo o snr. Yan Nierop, considerado 
negociante liollandez em Kobe, agora ausente 
do paiz, e que é o agente commercial no Japão 
de tres expositores portugueses já citados n^eetas 
correspondências. 

Em seguida ao discurso, o barão Kirata e 
todos os assistentes percorreram em rápida vi- 
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sita as diversas S6cç5es da Exposição ; e, termi- 

iiadii ella, foram offerecidos a cada couvidado 
um plano do recinto e uma cai»nha com bôlos. 
Foi depois inaugurado o aquário do porto do 
Sakai, a curta distancia de Osaka. 

Esta primeira visita á Exposiç&o de Osaka 
não perraittiu fixar minudencias, deixando ape- 
nas impressões nuiito geraes ; reservo-me para 
aqui apresentar mais tarde um estudo sufficien- 
tumente rigoroso. O conjunto 6 niaguiíico, de- 
notando um delicado gosto em todas as dispo- 
sições. Subindo a uma li^^eira enrosta, ondu 
está construído o editicio das Bellas- Artes, dis- 
fructa-se um espectáculo delicioso, abrangendo 
a vol d oiseau todas as sec(,íõos de productos, os 
jardins, os lagos, os mil elegantes kiosques dis- 
persos. 

Ha ainda muito que fazer, para íicarem 
concluidos os trabalhos ; pensa-se que só em 
abril a exposição poderá ser contemplada cm 
todo o seu prímor« Em todo o caso, as salas de 
productos indígenas estSo quasi em ordem, offe- 
rccendo um delicioso aspecto. A exposição do 
belias-artes está completa. O edifício de amos- 
tras estrangeiras 6 que se encontra em maior 
atrazo; raras são as vitrinas concluídas; as 
nossas, como muitas outras, estavam-se cons- 
truindo então. O que se pode desde já assegu- 
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rar, ó qne a Exposiçfto industríal de Osaka 

constituirá uin«i vordaíleira tipotheoso das ma- 
ravilhosas iniciativas iudustriaes do povo japo- 
nez, sendo ao mesmo tempo um magnifico campo 
de estudo para todos aqnelles que se interessem 
pelas produc^ões e commercio do Japão e se 
empenhem em participar no grande trafego que 
já hoje se exerce n'este império, susceptível do 
subir a muito maiores proporções. 

Ao meio dia abria-se ao publico o monu- 
mental portal du entrada: mais de 85:000 pes- 
soas invadiam o recinto, abrilhantando o aspecto 
do scenario pelos risos, pelos applausos, pelos 
variados matizes dos vestidos, primorosos, so- 
bretudo, no traje habitual das raparigas. A 
inauguração da exposição de Osaka entrava na 
ordem dos factos consumados. 

Duas palavras mais a respeito da Exposição, 
Se os commerciantes portuguesses ainda não se 
decidiram a enviar a este brilhantíssimo certa- 
men industrial um delegado seu, observo que 
ainda será agora tempo de fazeI*o; a Exposição 
de Osaka encerra-se em hns de julho. Conven- 
çam-se os que desejam sénamente entrar em 
relações mercantis com o Japão, de que todas 
as iuformavòes que possam collier dos seus cor- 
respondentes aqui não bastarão. São tão varia* 
dos os productos do patz, tão diversos igualmente 
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os que importa, e tão estranho para nós o meio, 

que 8Ó os olhos e unia justa apreciarHo do ([iiem 
6 euteudido em cousas de comiuercio, poderão 
orientar satisfactoriamente os eniprehendedores. 

A Exposição de Osaka offerece uma oppor- 
tuuidade luiica para que de tal visita se coliiaui 
os melhores resultados ; devendo acreseeiítar-se, 
o que nHo ó positivamente banal. í|iie ella pro- 
porcionará aos seus visitantes o mafs maravi- 
lhoso quadro da vida e dos aspectos doeste inte- 
ressantíssimo Extremu- Oriente. 

— Parece que o nosso sal, não reánado, po- 
deria constituir um importante ramo de com- 
mercio com o Japão. Assim nie informa pessoa 
entendida no assumpto, acrescentando que al- 
^um sal portuguez já aqui tem chegado, mas 
por intermédio de firmas allemàs. Estude -se 
isto. 



XXII 

& do abril de 1Q03 

A Exposição de Osaka — Os prodactos portogixezes — Os 

que melhor collocaçâo pódcm ter ircste Morcíido — 
Movimento cio visitantes — A próxima revista na- 
val — laauguraç&o solomne da Exposiçfto. 

A exposição industrial de Osaka contiiula 
sendo o acontecimento capital, occupaudo dia- 
riamente a imprensa japoneza e a attençSo do 

publico. 

Biga-se, antes de tudo, que a Exposição, 

aberta lia mais de um mez, pode já hoje ser jul- 
gada ; e deve confessar-se que sem duvida al- 
guma, magnifica, recompensando largamente to- 
dos US esfoi^os empregados e pondo era evidencia, 
pela maneira mais brilhante, perante nacionaes 
e estran^^eiros, o grandioso e rnpido desenvolvi- 
mento a que chegou este império. 
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Yon hoje encetar uma difficil tarefo, teu- 

tíindo (liii" umu ideia aos leitores do Cottnnercio 
do Parto do que seja a Exposição iudustrial do 
Osaka, a qual oecnpa, no extremo sul da cidade, 
um espaço total de cerca de um terço do kilo- 
metro quadrado, não comprebeudendo o aquário, 
qne foi estabelecido no porto de Sakai, a curta 
distiuicia de Osaka. 

Vencendo o grande portal da entrada, tica- 
nos á direita o edifício da agricultura (19:890 
metros quadrados), e á esquerda o da industria 
(20:7 õO metros quadrados), seguindo-se depois 
outros de menor vulto, de modo a formarem 
duas linhas parallelas de constriieçòes, separadas 
por uma amplissima avenida central, ajardinada; 
esta avenida termina no extremo opposto pelo 
palácio das Bellas- Artes, asseute sobre uma li- 
geira elevação do terreno, d^onde se disfructa 
uma vista geral de todo o recinto, deliciosa. 

Alóm dos edifícios citados, notaai-se, entro 
08 mais importantes, o da educação, dos pasto- 
res, das machinas, dos meios de transporte, pa- 
vilhão de amostras estrangeiras, pavilhão da ilha 
Formosa, mêfuxgerie^ estufas, jardim botânico, 
e outros. São sem conta, espalhados por diver- 
sos sitios e concorrendo geiítiitneute para o bri- 
lho geral os kiosques, os pequeninos poisos, uns 
de puro estjrlo japouez, outros em estylo europeu, 
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os quaes s?ío restaurantes, casas de chá, casas 
de leitura, vendas de cerveja, de joruaes, etc. 

Fóra dos limites da ExposiçSo ha, por assim 
dizer, uma seguuda exposição, de qua^i i^^iial 
grandeza: é a dos bazares, divididos por districtos, 
e onde o visitante pôde comprar tudo que lhe 
ap[)eteeer, dos innumeros prod netos expostos das 
mil e mil industrias do paiz. Aos bazares seguem- 
86 outros restaurantes e theatros populares e uma 
infinidade de poises de dest anso e de prazer, 
frequentados, dia e noute, por uma multidão 
immensa. £ste bairro, que era até ha pouco 
pubrissiino e quasi infecto, transformoii-se por 
encanto e ornou-se de mil gaias. O seu aspecto 
ultra-exotico, animado pela polychromia dos ves- 
tidos dos (jue passam, pelas batideiras desfralda- 
das, pelo ruído das risadas, dos pregDes, das 
musicas em festa, do rodar dos carrinhos puxa- 
dos por um homem, ó surprehendente e indes- 
criptivel. O Japão inteiro invade as ruas de 
Osaka ; e, no meio d'este cardume humano, en- 
cuutra-se aqui e ali um ou outro loiro, — um 
viajante americano ou europeu, — grandes olhos 
esbogalhados, lábios entre-abertos em sorriso e 
admirarão, pasmando era frente do quadro pliau- 
tasmagorico que a vista relanceia. Hei-de ter 
ensino, presumo, de referir-me ainda com mais 
uimuciotàidade a cada uma das secyões da 
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expo^siçSo de Osaka. Hoje, porém, por um ca- 
pricho perdoável, salto por toda esta magnitiea 
profusão de artefactos indígenas, todos tão di- 
gnos de interesf?e, muitos de tão proveitoso en- 
siuamentu, e, entrando no pavilhão de amostras 
estrangeiras, fixo particnlarmente a minha atten- 
ção n'uma modesta vitrina encimada por duas 
bandeiras nacionaes, que como que traduzem 
um gracioso desejo, de inalterável amizade e de 
futura communhão de interesses, — a bandeira 
portuguesa e a bandeira japoneza* — £^ a secçSo 

de Portugal. 

Modesta, disse, e assim é, comparando-a com 
alguns luxuosos mostruários das grandes indus- 
trias europeas e americanas ; mas a vitrina por- 
tugueza é ampla e muito elegante, oSerecendo 
á inspecção dos visitantes as suas largas vidra- 
ças guarnecidas de frisos de madeira escura e 
tendo as faces lateraes artisticamente decoradas 
com pranchas de cortiça e rollias; ao lado da 
vitrina, algumas magnificas photographias, refe* 
rentes ás industrias do vinho e da cortiça, des* 
portam a attençâo dos transeuntes. 

São expositoras n^esta vitrina as tres casas 
do Porto - - Menéres & C. , Jjopes, Coelho Dias 
& C/, e Clemente Menéres. Áo centro, em vis- 
tosas pyraroides, vêennse as amostras das excel- 
tes conservas alimenticias da segunda das casa§ 
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citadas, em nu mero de mais de cem latas. 
A nm dos lados estSo as cortiças e rolhas 

du terceira casíi ; no lado opposto, os azeites e 
viuhos de Menéres & C.'', aliubando-se garrafas 
de vinho verde, «Yictoria», c Condecorado», 
Madeira e Clarete. O effeito geral d 'este mos- 
truário é exceiieute ; a vitrina portugueza não 
só nfio envergonha o nome do nosso paiz, mas 
ató o recommenda, sendo dignos do maior elo- 
gio os negociantes que indiquei, pelos esforços 
que empregaram, hoje coroados de melhor êxito, 
paia ([ue I?ortugal figurasse ao lado das outras 
nações europoas n este brilhante certameu, que 
é a ExposIçSo industrial de Osaka. 

A Companhia \'inicolu do f\)rto também ex- 
pDe, u'uma outra vitrina, algumas das marcas 
dos seus conceituados vinhos ; reservo-me para 
mais tarde, quando esícjain reunidas outras amos- 
tras que ainda se esperam, dos vinhos d esta 
Companhia, para uma referencia mais minuciosa. 

Convém, mais uma vez, lembrar que as corti- 
ças 6 rolhas, vinhos e conservas sâo dos produ- 
ctos portugueses que mais devem ser favorecidos 
nos merrados do Japfio, nào fallando agora nos 
nossos artigos coiouiaes. Alguns dos vinhos em 
vista na Exposição encontram-se actualmente á 
venda em Kobe, expediente que me parece muito 
acertado ; pena é que não procedessepi da mesma 
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fórma os outros expositores. A cortiça porta- 

g-ueza, em bruto e om obra, pude constituir aíiiii 
um importaute ramo de comiuercio, como já 
tenho insistentemente indicado n'este logar. As 
euiiservas, especialisuudo sardinhas e fructas, 
poderão igualmente ser bem acolhidas no mer- 
cado japonez. 

— Eis alguns curiosos dados estatísticos com 
referencia ao movimento de visitantes na cidade 
de Osaka. 

Desde o 1/ de março, dia em que foi aberta 
a Exposição, até ao fim do mez, notaram-se 
74:063 entradas no recinto Ha Exposição, o que 
dá uma módia diária de 23:90õ visitantes. No 
(lia 30 de março, o numero de viajantes cheira- 
dos a OsaJca pelas diversas linhas de caminho 
de ferro foi de 71:247, mais 51:158 do quo em 
igual dia no anuo anterior. 

Os viajantes estrangeiros, que téem estacio- 
nado em Kobe e em Osaka, attrahidos pela ex- 
posirào, sâo em grande numero; e maior 
affloencia se espera durante o mez de abril e se- 
i^iiiiites, por ser a quadra mais agradável e 
consequentemente mais convidativa. 

— N'e8ta época de festas e de demonstra- 
ções brilhantes, que o Japàu está oíierecendo a 
nacíonaes e estrangeiros, um dos mais notáveis 
espectáculos, sem duvida, será a grande revista 
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naval da esqtiadra japoneza, a qual se realfaará 

ua magnilica rada de Kube uo dia 10 do con'6ute. 
A esquadra tem audado em mauobras no alto 
mar ; terminadas ellas, reune-se em toda a sua 
furva no ponto que acabo de indicar. 

O imperador embarcará, na manhft de 10» 
no couraçado «Assama», passando enUío re- 
vista á esquadra, seguido dos avisos ^ Mivako » 
e cChiwaya», cruzador t Eougo», e desíroyer 
clu^ri». Os navios que compõem a esquadra, 
serão os seguintes : couraçados « Mikusa » , « Ha- 
tause», « Shikishima > ; cAsahi», «Euji» e 
cYashima»; eruzadores «Tokiwa», «Iwate», 
«Izumo», «Yakumo», «Azuuiaj^, «Kasagi», 
«Chitose» , cTakasago» , « Yoshiuo» , c Naniwa» , 
« Takachiho » , « Akitsushima » , « Suma » ^ « Aka- 
slii», «Chiuyen», «Fuso» , «Izumi» , «Chiyoda>, 
« Heiyen » , c Takao » , c Chikushi » , « Saiyeu » ; 
mais 13 desíroifcrs e 23 torpedeiros. Seria inútil 
insistir sobre a magniíicencia da seena, quo 
porá em indiscutível evidencia o poderio da ma- 
rinha juponeza, a qual já hoje causa invejei a va- 
rias naçOes de primeira ordem da nossa velha 
Europa. 

Os paizos que niantóem foreas luivaos no 
Extremo-Oriente, como us Jlstadus- Unidos, a 
Inglaterra, a Franya, a AUemanha, a Bussia, a 
Itália, a Áustria e talvez outros, í'ar-se-hào ro- 
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presentar por alguns dos seus vasos de guerra 

n'esto inij)()iUMito espoetaculo naval. Sorá para 
desejar que a uos8a canhoneira «Diu», em es* 
taçUo em Macau, também compareça, se as 
exigências do servi<»o rolonial, (]ue está i)i-estan- 
do, assim lh'o permittirem. 6q alguém suppõe 
que as diminutas propoi vões doeste nosso barco 
e o seu oxiguo poder de guerra tuniariain l idi- 
cula a sua presença entre tfto poderosíssimos 
navios, eu peço licença para retorquir-lhe que 
se engana ; — todo o mundo está ao facto dos 
nossos recursos navaes e de todos os nossos 
meios de força, sendo, poiiianto, cómica tarefa o 
tentar encobril-os, e a presença da bandeira por- 
tugueza nas aguas de Kobe, em occasiâo tão no* 
tavel, representará, sem duvida alguma, além de 
um acto de curtezia, um testemunho du nosso 
interesse pelos grandes acontecimentos, pelos 
progressos mnndeaes, o que só pôde accarretar- 
nos sj inpathias. 

— Alguns dias depois da revista naval, o 
soberano inaugurará solemnemente a Exposição 
de Osaka, para o que se preparam já ruidosas 
manifestações de jubilo. 

Contarei o que se fôr passando. 
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A revista naval japonosa — Nooessidade quo tem o Ja- 
pfto de conservar e angmontar a sua esquadra — 

Inauguração da Exposição do Osaka. 

O Japão continúa em festas e em maDifes- 
taçDos grandiosas. 

Xo dia 10, como aauuuciei, realisuu-se, ua 
rada do Kobe, a grande revista naval japoueza. 
A esquadra japoneza estava disposta em quatro 
columnas, na força de 7 couraçados, 21 cniza- 
dores, 13 destroyers e 23 torpedeiros, ao todo 
64 navios, sem contar o crazador «Asama», 
que recebeu a seu bordo o imperador, e os avi- 
sos € Miyako » e « Chiwaya » , cruzador « Kon- 
go», destroyer cYugiri* e transporte cKnre- 
maru » . Os navios do guerra estrangeu*us preseu- 
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tes á revista formavam uma outra columna e 

eram os seguintes: couraçado iugloz «Glory», 
cruzador iiiglez «Bleiíheim», criissador allemfto 

«Hansa», cruzador russo «Askold», cruzculur 
italiauo € Calábria» e cruisador fraiieoss «Pas- 
cal». 

As 10 horas du manhã, com um oxoellente 
tempo, o « Asama», teado o imperador a bordo^ 
suspenden ferro e come(,íou a navegar, piwedido 
pelo « Yugiri » e seguido pelo «Miyako», «Ohi- 
wava» e «Kuremara». O cAsama» seguiu, 
em inspecção, ao longo das forças, passando en- 
tre a columna dos aavios estrangeiros, que era 
a que estava mais ao mar, e a 1.* coiamna dos 
navios japouezes, manobrando depois a passar 
entre a 2.'' e a 3.% e indo, tiualmeate, occupar o 
seu primitivo logar, a oóste da esquadra, onde 
fundeou. 

Durante a revista, os navios dóram a salva 

imperial, us musicas lucaram o hymno <io Mi- 
kado, as guarnições soltaram os hurrahs do es- 
tylo — «Ho-hai ! Ho-hai ! Ho-hai ! » 

O espectáculo era eutào, realmente, impo- 
nentíssimo, magnifico; raramente se-terá visto 
outro ii2:ual, inesmo nos portos da Europa. 

A bordo do cAsama» eneontravam-se tam- 
bém os príncipes da familía imperíal, vários al- 
tos dignitários japonezes, os cônsules estrangei- 

f 
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ros de Kobe, os addidos aavaes das iegavOes e 
mais alguns europeus e americanos, que todos 
tiveram a huiiia de ser apresentados ao soberauo. 

Quando terminou a revista, cerca do meio- 
dia, os almirantes e commandantes de todos os 
navios japoaezes o estrangeiros dirigiram-se a 
bordo do c Àsama » , onde foi servido um ban- 
quete a eerca de quinhentos convidados. 

A cidade estava em gala, ornamentada cooi 
innameras bandeiras, arcos triumphaes e outras 
decora(,-ues. 

A* noute, tanto a esquadra como as ruas da 
cidade» illuminaram esplendidamente. A concor- 
rência de povo era enorme, a populavào duplicou 
n^aquelle dia ; pôde assegurar-se que nunca, em 
Kobe, se reuniu tanta L-ente e se fez commemo- 
raçào tÂo brilhante e tão enthusiastiea. 

As forças da esquadra japoneza representa- 
vam ura total de cerca de 18:000 homens, dos 
quaes uma grande parte desembarcou em terra 
á nonte, para passeio, contribuindo para tornar 
ainda muis estranho o aspecto de Kobe, ordi- 
nariamente pacato. 

— O ^Tandiosu es]XH'tarulu de íoryas iia- 
vaes prestou-se a que alguns estrangeiros, qne 
o preseneearam, iizessem o seguinte coramen- 
tario : « Paru que quererão os japoiíezes uma 
tamanha marinha, tão custosa, impondo ao paiz 
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títo diiroa sacrifieios, quando é certo que para 

defender as suas costas, já bem í^^uarnecidas 
em muitos pontos com grandes fortificações, 
lhes bastava muito menor força naval ? » A res- 
posta a este ponto de interrogação seria cousa 
mui difficii, mesmo para um japonez, quanto 
mais para mira, que o nSo sou, e estou lon^e 
de pei*scrutar as intimas aspirav-oos dos dirigen- 
tes d'este império, no que ha de profundamente 
mysterioso na alma japoneza, tilo subtil, tão 
perspicaz e tão ditferenle da nossa. 

E' certo que actualmente, das grandes ma- 
rinhas do mundo, a japoneza 6 uma d'ellas, iii* 
ferior A italiana em tonelagem, mas superior em 
material, igual ou quasi igual á dos Estados- 
Unidos, o que lhe dá direito a ser considerada 
como a 5." ou 6* Resta vèr se quererá man- 
ter-se n'esta altura, isto é, proseguir nas cons- 
truccões navaes, melhorando, au^ímentando, para 
nào ser exí^edida ; e 6 precisamente este ponto, 
a que já me referi em anteriores correspondên- 
cias, que coiistitue o pomo de discórdia entre o 
governo, que quer mais navios, e a dieta, que 
os não quer. 

Em todo o caso, e sem querer adivinhar al- 
tas intenções politicas, pode dizer-se que o Japào 
quer uma poderosa marinha, assim c^mo as ou- 
tras grandes potencias também querem para si 
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uma poderosa marinha. bem notório que este 
estado agudo de megalomania, que ha udiíos 
grassa, affecta iutensameote os iuteresses do 
mundo inteiro pela fórma mais deplorável, e 
muito seria para desejar que cessasse. Mas tem 
de cessar por um accordo geral — que não sei 
({uando poderá dar-se, — e n9o por um acto iso- 
lado. A naçSo que ireste munieuto, de poucos 
escrúpulos e de grandes cobiças, deliberasse o. 
desarmamento das suas forças navaes e terres< 
tres, — o Japáo ou outra qualquer, — correria 
o grave risco de vèr-se do súbito invadida por 
uma horda de estranhos, que a devorariam, 
como o abutre esíonieado devora u presa inde- 
fessa^ 

Ha mais. O Jap9o não carece só de impôr^se 
para defender o seu próprio território. Este paiz 
vivia até ha pouco isolado do mundo inteiro, e 
parece mesmo que vivia muito bem, dando-Ihe 
tudo o sólo e não precisando dos estranhos. Mas 
bateram-lhe á porta os estrangeiros e obriga- 
ram-no pela força a abrir os seus portos, a en- 
trar em rehu/oes com elies e a moldar-se pela 
sua civilisaçâo. Os japonezes, cujo elevado pa- 
triotismo lhes n9o consentia que vissem o seu 
paiz transformado n'uma colónia da Europa ou 
da America, como talvez a Europa ou a Ame- 
rica houvessem imaginado, acceitaram a impo- 
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siçãO} civilisaram-se á nossa moda, crearam 
novas necessidades e tornaram-se, como era 

forçoso que succedesse para se manterem, um 
povo industrial e commercial, interessado nas 
glandes actividades muudeaes. Na Ciiiua e lui 
Coróa encontraram os japoneses, como era natu- 
ral, os principaes consamidores dos seus novos 
prod actos, e assim augraeutaram a riqueza ua- 
cional, circumstancia absolutamente necessária 
â sua nova feição politica e administrativa, que 
o mundo civilisado lhe impozéra. 

Pois, a^ora, toda a região oriental do conti- 
nente asiático, e es])cciulmente a China o a 
Goréa, se acham ameaçadas pelas grandes poten- 
cias do Occidente, que riscam já na carta áreas 
da sua influencia e bem desejariam um eusejo 
para tudo espiíacelaram em seu proveito próprio. 
A partilha da China e da Coréa, pelas potencias 
da Europa e da America, corresponderia a um 
córte tremendo nos privilégios commerciaes que 
o Japão aufere dos paizes visinhos, e por conse- 
quência ao desmoronamento inevitável do seu 
edificio económico, tão diligentemente archi- 
tectado. Ao Japão assiste, pois, também o dever 
de manter forças capazes de fazerem valer os 
seus desejos em relação á integridade do terri- 
tório das naçC^es asiáticas extremo-orientaes. 

Do que valem, no presente tempo, a boa fé 
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dos contratos e as allegaçòes politicas das p'an- 

des poteiKÍus do OcriHente, teve aindn ha j)ou- 
oos annos o império juponez uma dura experi- 
eucia, quando em 1895, terminada a guerra com 
a China, tão gloriusa para elle, lhe ia ser cedida 
pelo vencido a península de Liao-tung, com 
Porto-Arthur e Talien-wan.» Em tal occasiâo, a 
Rússia, obtendo o auxilio nioial da Fraiiva e da 
Allemanha, expunha ao soberano japonez a 
necessidade de renunciar á posse de Liao-tnng, 
abaudoiuindo-a ao seu legitimo possuidor, no 
interesse da paz universal ; e o soberano japonez 
cedeu. Mas, tres annos depois, a própria Rússia, 
esquecendo-se do hiteressr^ da pax universal, 
forçava a China a ceder-llie Liao-tung..« por 
empréstimo, 

A presente alliança entre o Jupao e a Ingla- 
terra de certo modo multiplica o poder naval do 
império japonez, tendendo a evitar novos arrojos 
de cobiça, no género do que deixei indicado. 
Mas tal alliança não será provavelmente de 
longa dura; em todo o caso, não corresponde 
aos interesses, muito dissiniilhantes e mesmo 
oppostos, dos dous paizes ; e o Japão deve con- 
tar de futuro unicamente com a sua própria 
for<;a e os seus próprios recursos na defesa dos 
seus direitos, em possíveis complicações ^ue 
sobrevenham* 
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Bastariam estas ligeiras considerações para 

explicar o interesse do Japão tiu iiuuiter uma 
forte mariuba de guerra. Mais se pode di- 
zer, aluda, porém. Este império, desempenhando 
hoje o papel de piimeira potencia do E-vuemo- 
Orieute, nutre certamente intimas esperanças 
de eoostituir^se o educador, o dirigente, dos 
paizes que se lhe avisinham. As nações oeei- 
dentaes, animadas de justos receios, oppòem-se 
tenazmente á acçSo efficaz de uma tal influen- 
cia , mas ninguém poderá assegurar que ella se 
uâo exerça um dia, quando complicações impre- 
vistas afastem a attenção da Europa doesta lon- 
gínqua re,i<ião. Nilo se pense que a China seja o 
inimigo irreconciliável do império japonez ; bem 
peio contrario, existem entre os dons paizes 
aíiinidades irreductiveis, de raça, de costumes e 
até de interesses ; e nenham povo poderia exer- 
cer, como o japonez, o seu prestigio na immensa 
China, educal-a, erguel-a do abatimento em que 
crystalisou, tornal-a forte. A China, a Coréa, o 
Siam e ainda outros povos, civilisados á maneira 
japoneza, unidos em uitima alliança com o Japáo, 
trabalhando de aceordo, constituiriam um enor- 
missimo colosso, inatacável, que viria dar leis 
ao niuudo, impôr por toda a parte a sua von- 
tade, transformar inteiramente o actual equilí- 
brio politico. Este resultado ideal, que hoje se 
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define va^mente pelo nome de perigo amareUo^ 

seria a tromenda uputlieose dos incossaiites es- 
forços do povo japooez no caminho dos progres- 
sos modernos. No intimo mysterio da alma japo* 
neza, alguma esperança deve haver na capri- 
chosa força do destino, que poderá transformar 
um dia em realidade este sonho maravilhoso. 
Mais um motivo para que todos sacriticios se 
supportem sem murmariOf quando sejam para 
manter um ji^nde exercito e ostentar uma po- 
derosa esquadra. . . 

— No dia 20 do corrente eífeetuou-se, como 
estava determinado, a inauguração solomne da 
Exposição do Osaka. 

N'um amplo e magestoso pavilhSo, construído 
para tal fim e graciosamente engalanado, reu- 
niram-se, de mauhâ, os príncipes da familia im- 
perial, as príncipaes auctorídades do império, os 
expositores, o corpo diplomático estran^iro, os 
cônsules do Kobe e de Osaku e alguns outros 
europeus, ao todo cerca de 3:000 convidados. O 
imperador, que está residindo temporariamente 
em Kyoto, chegou á estação da linha férrea cm 
Osaka, pelas 9 horas e meia, e ao recinto da 
exposição ás 11 horas, dirigindo-se em seguida 
ao pavilhão a que mo referi, e tomando logar u'um 
estrado reservado. O soberano lêo uma breve 
allocuçào allusiva á solomnidade, e assim tormi- 
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DOU a ceremonia, que foi muito imponente na 

SUH simplicidade. 

O aspecto de Osaka, sobretudo nas ruas por 
onde passavam o imperador e os convidados, era 
surprebeudeute : bandeiras, galhardetes, festões 
de gala, arcos de trínmpho, viam-se por toda a 
piii te. Osaka tem presentemente cerca de um 
milhão de habitantes, e por certo muitas deze- 
nas de milhares de forasteiros acudiram de fóra 
a pi*eseucear a festa; pois toda essa gente veio 
para a rua, eneontrando-se as longas artérias de 
communicaçáo litteralmeiitu cualhadas de povo, 
que apenas deixava uma estreita passagem para 
08 vehiculos transitarem. Bellos kimonos domin- 
gueiros, graciosos rostos de vuiauinés^ abunda- 
vam. De quando em quando, rompia a multidão 
um regimento, ao som de cornetas mavórcias. 
Mas o que era realmente encantador era a iuter« 
minavel linha de creanças das escolas, rapazes 
e raparigas, formando alas pelas ruas, ofiferecendo 
á observação do forasteiro o enlêvo da sua agra- 
davel compostura, dos seus rostinhos sorriden- 
tes, cheios de saúde, de esperanças, de alegria ; 
estava alli o Japão moderno, a geração que 
dentro de vinte, de ti inta annos, terá sobre si 
a responsabilidade da evolução social doeste bello 
paiz. 

— A festa da inauguração solemne da Expo- 
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sirào industrial de Osaka terminou deliciosamente 

por um gatden partii^ oíferecido pelo maire 
da cidade a mais de B:000 convidados, japone- 
zes e estrangeiros ; as esposas dos ministros eu- 
ropeus compareceram a esta lesta. Musicas, ban- 
quete, fogos de artificio, dansas indígenas e muita 
amabilidade e cortesia. Pela noute, a Exposiçno 
iiiumiuou a luz eléctrica, deseuhando-se nas 
tróvas, phantasticamente, os contornos dos diífe- 
rentes editicios. Uma grande lâmpada eleetricxi, 
de rotação, estendia sobre toda a cidade o seu se- 
ctor irradiante, como uma aureola de triumpho 
doeste povo japoiíoz, tào estranho, que em ti-iiita 
aunos de marcha progressiva sahiu do seu mys- 
terto asiático para assimilar as ultimas culmi- 
naiicias da eiviiisaçào occideutal. 
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13 ao mulo Ue 1003 

(^ac8tao da Mandcburía — A fixposiç&o dc Otiaka e os 
productos portugnezes— IllamiDaç&o oletrica em 
Macau. 

Tem andadu muito atrapalhada, u'este$ 
últimos dias, como é sabido, a questão da Man- 
dciiuria. Teudu chegado o limite do praso para a 
evacuação das tropas russas do território chiuez, 
deu-ise noticia de que u Rússia tntíuva dc itD])òr 
á China novas e afrontosas condi^Des, que 
correspondiam praticamente á perda, para esta, 
da soberania de tão vasta e importante região, 
em proveito exclusivo do império moscovita. A 
noticia espalhou-se rapidamente, e com i^nul 
rapidez se annunciou pela imprensa que o Japão, 
08 fistados-Uoidos e a Inglaterra iam apresentai* 
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os mais enérgicos protestos contra as audacio- 
ssas machiiKii nes do goveruu do czar, tendentes 
a ferir profundamente não só os interesses e os 
melindres da China, o que pouco pesa na 
balança das naçOes, mas os interesses commer- 
eiaes, e também politicos, das tres potencias 
citadas. 

Pelo que respeita a este paiz, por alguns 
dias correram boatos aterradores sobre a atti- 

tude que o Japão tomaria em tão delicada crise ; 
não faltando, por parte dos nacionaes, quem 
advogasse a ideia de que é agora e não mais 
tarde o momento de se medirem as forças entre 
os dons impérios, o Japfto e a Bussia, destinados, 
ao que parece, a viverem sobresaltados por conti- 
nuas rivalidades. No emtanto, u governo russo 
acaba de publicar por toda a parte, com. uns 
ares de siiucridade, que ú licito pelo menos 
pôr-se em duvida, que não são verdadeiros os 
desígnios que se lhe attríbnem, achando-se no 
tirme propósito de cumprir as suas promessas, 
sem outras exigências; a declaração trouxe a 
pass aos espirites -e tudo serenou. 

Seja como for, e declaro-se o que se declarar, 
é bem certo que a politica usurpadora da 
Kussia ha-de proseguir em seus intentos e que 
a Maudchuria se acha iataimente dominada pela 
influencia moscovita. O estupendo drama ex- 
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tremo-oriental está. ainda no primeiro acto e 

cii>6Íbtimos apenas aos primeiros preliidios. 

— Continua dando assumpto a estas corres- 
pondendas a Exposição de Osaka, a qual consti- 
tua verdadeiramente um grande triumpho para 
a industria moderna japoneza, e cuja influen- 
cia nas actividades futuras d'este império se 
fará certamente seutir de uma maneira inten- 
síssima. 

Irei dando ligeiías informações, cuniu pro- 
metti, das difloreutes sec-çOes da Exposição ; no 
emtanio, como já me referi aqui á das amos- 
tras estrangeiras^ parece-me justo que, antes de 
todo, exponha o que ainda tenho a dizer sobre 
tal assumpto. 

Como já informei, os productos portuguezes 
expostos são vinhos e azeites, cortiça e rolhas 
e conservas alimentícias. Convém investipir se 
alguns expositores de outras nacionalidades 
apresentam artigos similares aos nossos, He 
modo a fa:i;er-ihes concorrência. 

De amostras de vinhos e azeites ha profusão, 
principalmente nas vitrirui^ franeezas, devendo 
em particular especialisar-se uma d'ellas, onde 
também se encontram muitos productos da 
Tunísia, que constitue, como ó sabido, um 
protectorado da França. O estudo da producção 
tunesina deve merecer uos negociantes portu- 
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giiezes o maior interesse, não só pelo que res- 
peita o caso particular do comiiieicio com o 
Japào, mm para todo o uosso commereio, em 
geral. 

Na vitrina citada encoiitram-se bastantes 
amostras de viuUos, tiuto, branco espumoso e 
licoroso, todos de proveniência tanestna, incluin- 
do uni chamado Port wine, certamente desti- 
nado a entrar em competência com o nosso 
vinho do Porto. A Tunísia exporta annnalmente 
cerca de 72:000 hectolitros de viuho, cujo 
valor commercial, antes do embarque, varia 
entre 15 e 20 francos e 18 e Hh francos o he- 
ctolitro, conforme se trata de vinho tinto ou 
branco; o Moscatel vaie entre 60 e 100 fran- 
cos, e o licoroso entre 70 e 150 francos. 

Nm mesma vitrina citada eucoutram-se 
igualmente algumas amostras de azeite da 
Tnuisia; n'este paiz, a exportação de tal artigo 
elevou-se em 1901 a 10.032:168 kilos. 

A Tunisia também expõe cortiças, que me 
pareceram muito inferiores ás amostras por. 
tuguezas. As mattas do sobreiros da região 
tunisíana abrangem uma área de cerca de 
82:000 hectíires; a média annual de cortiça 
produzida eleva-se a 18:000 quintacs, mas em 
1901 a producção foi de 18:000 quintaes, dos 
quaes 16:000 icpruscutum a exportação; u'esse 
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auuo, o preço foi de fr. 32,85 por quintal, 
no logar productor; em 1902, foi de fr. 
27,60. 

A secção frauceza e tuuesiua expõe tumbeui 
algumas couservas e fructas sêccas, artigo este 
qne nós igualmente deveríamos tentar introduzir 
no JapHo ; mas com respeito a conservas, sào 
as americanas que se apresentam mais convida- 
tivas, sobresahindo o Canadá, (pie expne nma 
esplendida coiievào de fructas em frascos, de 
admirável apparencia. 

Durante uma exposiçlío qualquer de produ- 
etos industriaes, ó conhecida a vantagem quo 
ha em proporcionar ao visitante facilidade de 
encontrar no mercado os artigos que viu nos 
mostruários, e porventura lhe despertaram mais 
interesse. 

Com os vinhos portuíruezes dou-se o caso : 
algumas das nossas marcas cucou tram-se á 
venda em Kobe, e posso affirmar que tóem 
procura, pois ainda lui pouco os provei n'uni 
[jarden-party, ua residência do um estrangeiro. 
£' pena que não se tenha dado o mesmo com 
as outras amostras. 

Parece-me da maior utilidade que o expositor 
portuguez de cortiças e rolhas envie, sem demora, 
para aqui, ao seu ai^-ento, mua romossa, embora 
pequena, dos seus artigos. O mesmo, com relação 
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ás conservas : remettatn-se, de preíereucia, fru- 
ctas, sardiubas e azeitonas. 

Direi agora, nuiito do passagem, que as 
restantes amostras de productos estrangeiros 
constituem uma importante secção, posto que 
muito reduzida. Citarei, de entre muitos artigos, 
os de tinturaria, de pbotographia, perfumarias, 
machinas diversas, bicycletas, automóveis, pbono» 
graphus, microscópios, relógios e locomotivas. 

A secção do Canadá ó iuteressantissima e 
adornada com inexcedivel gôsto. A secção co- 
lonial neerlandeza 6 lambem digua de particu- 
lar attenção; entre muitos artigos que expõe, 
encontram-se varias amostras de café, o que fass 
lembrar, com magua, que o café portuguez uão 
figura na exposição, embora o distrícto de Timor, 
a curta distancia do Japão, produza excellente 
café. 

— O reduto da Exposição de Osaka, visto de 
noute, é uma maravilha. Miríades de lâmpadas 

eléctricas definem os contornos dos ediJicios ; 
das fontes jorra fogo; devido a bem combi- 
nadas projecções de luz, as estatuas de már- 
more, que ornamentam os lagos, tomam diver- 
sos tons, ora o verde, ora o roxo, ora o verme- 
llio ; o povo, nas suas curiosas vestes indígenas, 
enxameia. 

O conjunto é encantador, magnifico ; gnarda- 




Oigitized 



161 

se do que se viu uma impressão de sonho deli- 
rante. 

Xo recinto da Exposit;íio, diiraiite a iioiite, 
duas diversões attrahem particularmente a turba. 
No Poiais d^Optiqiie, uma mulher europeia, 
Carmencella, exhibe um-.i curiosa dansa, fazendo 
ondular em serpentina a sua longa túnica, sobre 
a qual se projectam snrprehendentes effeitos 
luminosos ; o espectáculo, creio eu, ó já bem 
conhecido dos occideutaes, mas aqui ó novidade. 
A outra diversão é uma dansa indiana, chama- 
da Naniiva-odori, a dansa de Naniwa (Xaniwa 
é o nome archaico por que ó conhecida a cidade 
de Osaka), e imaginada expressamente para a 
Exposição de Osaka. 

sabido que dos pequenos nadas se tiram 
por vezes importantes consequências ; é o que 
se dá com Naniwa-oiiorí, Descrevamos a dansa. 
São âgurantes algumas dezenas das mais gentis 
dansarinas {gneishais) da cidade, as quaes se 
apresentam em l ioos e graciosos trajes. A pan- 
tomima, que, díga-se de passagem, s&e muito 
dos moldes do puro estylo japonez, é uma 
interessante allegoria â moderna civiiisaçâo do 
Império. O movimento, a mimica, o scenario, 
são encantadores. No primeiro quadro, uma 
(juei.sha representa a Agricultura, uma outra a 
Industria, uma outra o Commercio, uma outra a 
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Sciencia, etc, e por ordem dos deuses começam 
exercendo as suas dififerentes tarefas. N'um outro 
quHdro, todas ellas vestem ruupas estrangeiras, 
excepto uma, que vem saudar as companheiras,— 
allusão á fraternidade estabelecida entre o Japão e 
os povos distantes. N\im outro quadro ainda os 
vestidos das mimtfnés representam as bandeiras 
uaciouaes das nações mais conhecidas : uma ra- 
pariga ó a Inglaterra^ uma outra a França^ uma 
outra a Ckina^ e assim para as demais, devendo 
aqui lembrar-se que uma outra é Portugal, 

Ora, o caso de ser uma graciosa rapariga, 
vestida de sedas pompejantes, a representante 
de Portugal, n'esta agradável e querida diversfto 
da Exposição de Osaka, não é para passar 
despercebido. Ató ba alguns annos, apenas 
quatro ou cinco, a bandeira portugueza era 
symboio ignorado em Osaka, como em Kobe, 
e nunca figurava quando as outras figuravam, 
quando em qualquer festejo eram requeridas. 
Ní\o succede agora assim. .Nas solemuidades 
otiiciaes, como no banquete servido no convez 
do cruzador « Asama » após a revista naval, em 
Xobe ; uo pavilhão da Exposição de Osaka, onde 
o imperador procedeu á inauguração solemne ; 
por estas duas occasiões, para não nomear outras, 
o pavillião portuguez era visto em evidencia, 
ao lado dos outros pavilhões estrangeiros* 
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So quizer roferir-me iiinda aos mais modestus 
adornos de iuiciativa privada, bastar-me-ha dizer 
que a nossa bandeira não só figura no Ncniiwa" 
odori, mas profusamente se encontra na orna- 
mentação dos mais modestos poisos iudigeuas^ 
que enxameiam no recinto da Exposição, sendo 
i^^iialmente reconhecida em todas as festas em 
Kobe. O facto nâo ó positivamente chimerico : 
denuncia um conhecimento, uma sympathia, 
nma intimidado. Provém de exibtir um consu- 
lado portuguez em Kobe e Osaka^ com um 
mastro e uma bandeira içada e gerido por um 
fiinccionario portuguez, que naturalmente con- 
corre a todas as eeremonías publicas; e isto 
não snccedia até ha pouco, andando o cargo 
por mào^ dus cônsules estrangeiros, por conse- 
guinte pouco ciosos do nosso prestigio, e mesmo 
algumas vezes por mãos de simples negociantes, 
nem sempre muito recommendaveis paru a 
representação do seu mister. Provém também 
do commercio iniciado entre os dons paizes, — 
o Japão e l^ortugal, — commercio que se anima, 
que renasce, posto que por emquauto em dimi- 
nutas proporções. Provém finalmente de se ter 
Portugal feito representar no pavilhão estran- 
geiro do brilhante certamen industriai de Osaka, 
parcamente, mas dignamente. Isto que narro, 
4esde já agrada vci ao a,mor próprio de tucius os 
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portugueses que Yisitem as duas cidades citadas, 
indica mais que o campo se aplana, se limpa 
de urzes damuiuhas, se prepara para a cultura; 
seodo agora o bom momento de lançar á terra 

a seineiite ^erminad(»ni de intimas relacf^es de 
amizade e de productivo trafego mercantil eutre 
portuguezes e japonezes. Os esforços derem pu^ 
tir d aquelles. 

— Chega-nos aqui a noticia de que o Leal 
Senado de Macau emprehende o fazer illiiminar 
a cidade a luz eléctrica, para o que já espalhou 
projectos de contrato pela China e Japão, e 
provavelmente pela metrópole, e aguarda airura 
as propostas dos concorrentes. Alegra-me re- 
gistar esta meritória iniciativa, que tende a em- 
bcllezar a uossa colónia de Mac^u, sensivelmente 
beneficiada já^ a muitos respeitos, u'estes últimos 
auiios. 

Ligo á ideia ainda maior alcance. Os cimiui> 
nãò se tentarfio provavelmente com a eropresss. 
Se se formar no reino nma Companhia para tal 
fim e venha a estabelecer-se em Macau, será 
motivo para felicitayOos, havendo muito a 
esperar do advento de actividades nossas, da 
metrópole, particulares, porque de officiaes nio 
se carece mais. Se nílo se formar tal Companhia, 
serão presumivelmente os japonezes que tomarão 
conta da empreza, pois no Japão já se fabrica 
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todo o material de electricidade, que lhes per- 

mittirá apresentarem propostas iiiuiiu mais con- 
vidativas, sob o pouto de vista económico, do 
que quaesquer outros estranhos, por exemplo os 
iuglezes. Do facto jporvirá o irem residir ua nossa 
colónia bastantes japoneses, o que deve promo* 
ver efficazmente o estreitamento de relaçí^es en- 
tre Macau e o JapHo, e ó d'isto que se precisa. 
£' lastima recordar que, emquanto que uma 
importaiitu colónia de japontzes honestos e acti- 
vos, prospéra em Hong-Kong, beneficiando o 
paiz, em Macau apenas algumas japonezas re- 
presentam a nacionalidade do império visinlio; 
e não serão eUas, pobres mtmimés de contra- 
bando, que trarão a ventura á cidade do Santo 
Nonie de Deus. • • 

E' facto, segundo me informam, que o mais 
acreditado jornal japonez de Kobe, o «Kobe 
Ynshin Nippo » já se occupou largamente do 
assumpto, convidando os nacionaes a occuparem- 
se da empreza. 
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30 de maio de 1003 

Ufiiciaes da mariuha portiigaoza na Japão — Visitas que 
fizoram — A cxposiçfto do Osaka — Osaka porto 
franco — A questão da Mandcharía — A atlitudo 
do Japão n*e8ta qaostSo ^ Problema coinplicatlo— 
Um conto allegorico japoncz. 

Estiveram ha poucos dias entre nós, em 

Yokohama, os oííiciaos da nossa mannha de 
guerra snrs. Polycarpa de Azevedo e Elysio 
dos Santos^ o primeiro ex-commandante e o^- 
giiii lo ex-immediato da canhoneira «Diu», em 
estacão em Macau ; estes dous dtstiuetos otticiaes 
retiram para Portugal, viâ America, termiDiida 
a sua commissão de servi(;o. (Jonsta-iiie que 
igualmente estiveram em Kobe e em Osaka, vi* 
sitando em Kobe o muito imporUuite estabele- 
cimento de construcçues navaes de Jíawasaki, 
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onde agora trabalham 3:500 operários, e em 
Osaka a Exposição, prestando patriótico interesse 
ái5 amositrais portuguezus expostiis. 

Julgo poder attirmar serem estes dous ofii- 
ciaes os primeiros portugnezes da Europa qiie 
visitam u grande Exposição industriai japoiíeza, 
e provavelmente, pena é dissel-o, poucos mais se 
lhes seguirão. Ao menos irão esses dous, inte- 
ligentes, illustrados e estiidiosos, levando eom- 
sigo uma agradável e justa impressão doeste 
império; sendo para desejar que outros venham 
após, o que muito concorrerá para o alarga- 
mento futuro das relações entre os dous paízes. 

Bastantes portu^^uezes de Macau, vindos 
daquella colónia e dus centius próximos, tóem 
visitado a exposição de Osaka. 

M 

— Osaka porto-franco. Parece decidido pelo 
governo imperial que Osaka, ou pelo menos 
uma determinada zona do seu porto, seja con- 
siderada isenta de <lireitos aduaneiros, tão de- 
pressa as grandiosas obras d 'este porto íiquom 
coHcluidas, o que succederá em breve tem- 
po. Tal modidií, que tom uin enorme alcance 
com referencia ás relações commerciaes do Ja- 
pão com as nações estranhas, ó de molde, 
quando levaclii a ulTeito, a transformar a cidade 
de Osaka n'um tlorescentissimo empório mer- 
cantil, sem rival no Japão inteiro^ impondo-se 
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de tiil modo aos residentes estrangeiros, hoje 
estabelecidos em Kobe, que provavelmente te- 

rAo deutro de poucos auuos de ir viver pura 
Osaka. 

— Na Mandchuría estSo-se certamente pas- 
sando cousas misteriosas. Náo são os joruaes 
que poderfto elucidar*nos sobre os secretos de- 
sígnios da politica russa, que se alastra, cobi- 
çosa 6 dominadora, por toda aquella vasta re- 
gião, ainda hoje nominalmente sob o dominio 
do unperio chinez. Sáo ató eiles, os jornaes, 
que mais nos desnorteam, pelas snas noticias 
confusas, em que se trata de declaraçí^es e de 
coutra-declarai4^òes dos diplomatas russos, e em 
que se apontam movimentos das tropas do czar, 
umas vezos interpretados como representando a 
evacuação definitiva das mesmas tropas do ter- 
ritório chinez, como fôra antecipadamente com- 
binado, outras vezes como novas machiuaç^es 
usurpadoras, tendentes a não deixarem duvida 
sobre a politica aggressiva da Kussia. 

Estão-se passando cousas mysteriosas na 
Manchúria, na verdade; e os boatos que che- 
gam, vão irritando profundamente a ua^ão 
japoneza, muito interessada naturalmente no 
assumpto. 

A principio taliou*se n'uma acção de pro- 
testo collectiva de tres potencias^ a Inglaterra, 
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os Estados Unidos e o JapSo, contra os prová- 
veis intentos absorventes do império russo ; mas 
parece qae a primeira, embora alliada do Japão, 
e a sei^unda, já se desinteressaram da questão, 
ticando em campo e isolado apenas o império 
japonez. 

Parece incontestável que a grande maioria 
da nação, o povo e com elle o exercito e a ar- 
mada, quer fazer a guen*a á Bussia. Os dirigen- 
tes, mais instruidos e compenetrados da gravís- 
sima responsabilidade que pesa sobre as suas 
deliberações, é que não a querem. B' evidente 
que o Japào possue hoje forças de mar e terra 
de sobejo para repellir qualquer ataque que de 
fora lhe viesse, da Rússia por exemplo. Mas não 
é d'isso que se trata. A Rússia, que também 
não quer a guerra, o que pretende é ir-se 
fixando pachorrentamente na Mandchuria e alli 
alastrar cada vez mais a sua influencia, já ago- 
ra importantíssima, até que um bello dia possa 
positivamente chamar sua áquella vastíssima 
regido ; é isto uma questão vital para os seus 
grandes desígnios expansivos. 

Se, pois, o Japào iuteutasse por meios bel- 
licosos oppdr*8e a tal propósito, não tinha que 
defender o seu território, mas sim que invadir 
o alheio, atravessar o mar e ir espalhar na 
própria Mandchuria ou ua Sibéria os seus solda- 

s 
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doe, que teriam então de medir-se com os russos. 
Ora, 6 Í88o que seria de uma temeridade sem 
limites, quando è certo que o império mosco- 
vita já coucoutrou nas regi^ ciUi(ias foi^ub 
temíveis ; e, dispoudo do seu camiuho de ferro 
trans-siberiano e de uma população enorme, se 
acha em coudivOes de refon^ar esses effectivos 
com um enxame de novos combatentes. 

Assim julí^da a questão, e parece que com 
íuudameuto, uma possível guerra com a Kussia 
seria para o império japonez uma calamidade de 
tremendas cunsequencias, urriistaudu-o a enor- 
mes despczas com que não pode, e a tristissiaios 
desen^uos politicos, e lhe imporia fatalmente 
uiu deplorável rcciio na inan ha triuiiipluil das 
suas actividades creadoras. Cumpre-Iiie, pois, 
ser prudente com a Bussia, com a qual esteve 
{[Uiisl a contmliir nina allian(,'a politica lia (•('] • a 
de dous aunos ; mas preferiu a allíauva iiigie^sa. 

Mas ser prudente corresponde pouco mais 
ou menos a deixar livre acvão á Rússia para 
era breve apoderar-se da Maudchuria, pouco de- 
pois da Coróa, mais tarde de outro ponto, e 
assim ir íochando as portas e os mercadas onde 
hoje o Japão encontra os melhores consumido- 
res da sua industria^ e onde poderá encontrar 
mais tarde, quando nào russitieados, elementos 
preciosíssimos de expansão. A um tal passivis- 
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mo também os japonezes nfto pódem resiguar-se, 

sob pena da própria ruirui, quando hiijiim per- 
dido a sua iatlueucia prepouderaate, commer- 
ciai e política, nos Estados asiáticos visinhos. 

O problema, como se depreheiíde, ó dos mais 
complicados. O earopeu imparcial nAo lhe adi- 
vinha uma solução qualquer satisfactoria ; mas 
apresso-me em dizer que o europeu n?lo 6 o que 
melhor vê n*este scenario exótico, tilo differente 
du seu moio; e muito possível sorá que tudo se 
harmonise, uo jogo politico extremo-orieutalf 
sem consequências desastrosas para ningnero. 

— Tratando da Mandchuria, permitta-se-rae, 
por diversão, que termine esta carta com a tra- 
ducçílo de um couto japoiioz ([ue lhe respeita, 
curioso pela forma osseacialmeate característica 
da litteratnra iudigena e também pelas qualida* 
des do povu que revela, — ^brio, orgulho nacio- 
nal, — sem já fallar na importância material 
que os japonezes votam áquella regido asiática, 
visinlia do seu sóio. 
£is o conto. 



YAUÁTODAMASmi 

Estavam na Mandchuria o sur. Neves, o snr. 
Gelo e o snr. Saraiva; e em certo dia, como era 

de costume, achavam-se reunidos, discutindo 
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estratagemas para fazerem suHrer o povo d'aquei- 
Ia vasta região. 

Grandes óculos nos narizes, dedos adancos 
voluteaudo em gestos, os tres compadres tinham 
em frente de si um mappa geographico do paiz, 
sobre o qual iam combinando planos de desola* 
çào e de tortiu'a. 

Eis que irrompe espavorido, ruidoso, o snr. 
Tufão : 

— Que pressas s&o essas, cavalheiro ? — lhe 
brada o sor. Neves. 

— Xno se perturbe, ainiuo : chego farto de 
percorrer montes e valles e de assoprar por 
toda a parte. Beberia um copo de agua antes 
de tudo, se o désse, ciimiiiada. 

— Agua ? — retorquiu o Neves. — E' cousa 
que n9o ha. Ignora acaso que a fizemos gelar 
inteiramente, nos poços, nos rios e nas nascen- 
tes . 

— Pois bem, deem-meneve. 

O snr. Neves colheu de sobre as vestes um 
punhado de neve, que oHereceu na palma da 
mão ao recemvíndo, e perguntou-lhe : 

— Ha novidade ? o seu aspecto estonteado 
inspira-me receios. • • 

— Certamente que ha. Imaginem que venho 
de percorrer toda a Mandchuria, no meu oílieio 
de ezterminio ; e posso assegurar-lhes que dei- 
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xei prostradas sobre o s61o maltas centenas de 

arvores e uáo pequenos campos de arrozaes 
aniquilados. . • 

— Aproveitou bem o tempo, como sempre, 
disse o Gôlo. 

— Ohl não me gabe muito. D ma arvore, 
uma só, resistiu a todos os esforços, por mais 
diligencias que empreguei. 

— Que nos conta ? Gomtoda a sua valentia, 
tão fumosa, uPío conseguiu deitar por terra uma 
arvoresiuha ? — atalhou o Neves com ar mote- 
jador. 

O Tufão sentÍLi-sG ferido em seus melindres; 
e foi com voz tremente e lagrimas nos olhos 
que balbuciou estas palavras : 

— Assim 6. Ató hojo, nonluima arvore, por 
mais vigorosa que parecesse, zombou do meu 
furor. Zombou aquella, e assim acaba de des- 
honrar-me para seiíipre. • . 

O Neves, mais humano e arrependido da 
graçola, perguntou : 

— Que arvore 6 ? 

— Muito estranha, nunca vista, de amplo e 
robusto tronco e longas ramificações de ramos 
e raizes ... 

— Conhece a espécie ? — atalhou o Crêlo. 

— Supponho-a uma variedade do carvalho. 
Com elle se assimiiiia, mas o seu forte caule O 
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duro como o ferro, e enda folha da sua bella 
rama persisteute lembra, na fórma, a bandeira 
do Japão. 

O ( ièio eufureceu-se e bradou : 

— E' vergonhoso qoe tal arvore prospere no 
iiosso solo. Juntemo-nos e vamos derribal-a !... 

Todos concordam. O Tuf&o vai na frente, 
guiando os companheiros. Ao cabo de uma hora 
de caminho, eil-a que a todos se apreseuta, no 
sen porte imponente e gracioso. O Tufão apon- 
ta-a com o dedo e diz baixinho : 

— Cuidado, que 6 possante e orgulhosa... 
O Saraiva, pimpão, exclama : 

— Que importa ! Lembrem-se do dictado : o 
grào da pimenta é muito picantCy embora ião 
peqtierfú. Pois eu sou como o grão da pimenta 
enada me resiste. 

Dito e feito. A um signal dado, o Saraiva 
aioiíimette com uma metralha de granizo; mas 
zomba a arvore do granizo, sacudindo-se, espa- 
Ihando-o pelo chão. Acode o O^o, mas sem 
melhor eíieito. Atacam juntos o Neves e o Tu- 
fão, mas a arvore açoita-os com a larga rama* 
ria. Assustados por fim, os companheiros desis- 
tem da batalha e tratam de fugir. Brada-lhes 
então a arvore : 

— ^Amij^os! nào se espantem e nèlo fujam. 
Perdôo-lhes por esta vez e aconselbo-os a que 
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o melhor que téem a fazer ó prestarem-me sin- 
cera obediência e snbmetterem-se aos mens de- 
sígnios soberanos. 

O Tufão, o Gelo, o Neves, o Saraiva, pros« 

traram-se aos pés da arvore; um d'elles atre- 
veu-se a fazer-lhe esta pergunta : 

— Quem sois, por piedade ?. . . 
O roble respondeu : 

— Yim do Japão para a Mandchuria o anno 
passado ; o meu nome 6 Yamatodamashii. 

Ao ouvirem tal nome, os quatro compa- 
nheiros beijaram a terra, por humildade, e ex- 
clamaram : 

— Poderoso vencedor, perdoae-uos o nosso 
vil intento ; bem sabeis que os nossos esfon^os 
reunidos em nada conseguiram molestar-vos. . . 

E retiraram*se para as florestas visinhas, 
confusos, trementes de pavon 



Assim termina o conto ; mas, para bem o 
perceber, convém elucidar que Yamaio foi o 
nome primitivo que teve o império do Japão ; 
damashii traduz-se por espirito^ cavalheirismo; 
de sorte que a phmse TamaitHkmmhii, muito 
empregada desde remotos tempos, quer dizer o 
espirito japonex, o cavalheirismo japonez. Por 
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outro lado, shii 6 carvalho, em língua japoneza; 
de sorte que Yamatodania-íihu pode significar 
um carvalho, o carvalho Tamatodama. 

Ota pois, por um jogo de sons, de palavras, 
iinaito vulgar na iitteratura do Japão, o au- 
ctor doeste conto pôde, como se está vendo, re- 
presentar por uma arvore os nobres attributos 
dos nipponicos ; quanto ao Gêlo, ao Saraiva, 
au Neves, Tufão, que silo os terriveis flage- 
los uaturaes das terras de Maudchuria, também 
aqui figuram as hordas selvagens do chamado 
exercito cliiuez, e os seus mandarins, craeís, 
petulantes e covardes. 

O conto, queé umaiuteira allegoria á guerra 
ehiuo-japoneza, em 1894-1895, apresenta um 
interessante exemplo da litteratara clássica do 

JiipUU. 
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11 ao «Junlio ae iao3 

o Tratado loso-chinez ; oonsidoraçOes quo o mofiino sng- 
gere — Os vinhos da Companhia Vínicola — Falta 

de oncomniendas aos expositores estrangeiros — 
A morosidade na viagem dos artigos de importavão. 

Os jornaes de Portagal trouxeram-nos o 

texto do novo Tratado com a Chiua, o qual foi 
apresentado ao Parlamento, conjuntamente com 
a proposta de appiovaçau o ratiticaçHo, em 17 
de abril ultimo. 

Segundo me informam, a noticia foi recebida 
em geral com aprazi mento por parte dos portii- 
guezes aqui residentes, conhecedores — e sâo to- 
dos — das condições de vida de Macau. 

Ha um ponto que muito surprehende ao pri- 
meiro exame: 6 o artigo 8.% que estabelece 
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uma deiegav^o das alfandegas chioezas uo s6lo 
portuguez. Está isto em flagrante opposiçSio com 
tu<la a uossii politira por longos annos seguida 
com respeito a Macau, uão se tendo esquecido 
ainda o triste fim do bravo governador Ama^ 
ral, que pagou com a vida as suas deliberações 
arrojadas, uma das quaes fdra a de limpar a 
colónia dos esbirros aduaneiros chinezes, que 
alli permaneciam, com grave vexame da nossa 
soberania. 

Notemos, porém, que os tempos mudam, 
que Macau se encontra hoje em condições indis- 
cutiveis de desafogo e de independência, e n9o 
será agora a China que ouse l enovar vexações, 
sob pretexto do que 6 estipulado no artigo cita- 
do. Dev(; ainda considerar-se, em opposir^o 
áqueiles que julguem o estabelecimento de um 
posto fiscal chinez no nosso território coroo 
pouco em hui aiouia com a soberania portuguezu 
e o pundonor da nação, que nas relaçOes entre 
os Estados europeus e os paisses exóticos se dSo 
em muitos casos anomalias curiosas, legisladas 
e admittidas no interesse d'esses mesmos Esta- 
dos, sem que siisintem commentarios desrespei- 
tosos, biam, a Goróa, muitos potentados africanos 
e outros fornecem bastantes exemplos n*e8t6 
género. 

Ora, a medida a que me referi, 6 de inques* 
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tionavel interesse para a colónia de Maeaii, e 
coDseguiutemeute para a metrópole. Expliquemos 
o easo« 

A floreseenlissima colónia ingleza de Hong"- 
Kong, por exemplo, visinha de Macau, vive e 
prospéra pelo seu commerdo, pelo seu alto 
commercio — devemua antes dizer — constituído 
pelo enorme movimento mercantil que se opóra 

por meio do inmimeros vaporei u;ive«;aiKl() en- 
tre Hong-Kong e os outros portos da China 
e do mundo inteiro. Ora, no que Hacau nunca 
deve pensar, porque seria pensar no impossí- 
vel, 6 em fazer competência e rivalisar com 
Hongf-Kong. O destino que lhe está principal- 
meute assignalado, e para tal é ainda foryoso 
que trabalhe muito, destino próspero e que pôde 
trazer-jius, u todos nós, grande proveito, será o 
de eugraudecer-se pelo pequeno commercio, com- 
mercio de cabotagem e costeiro, emprehendido 
pur lurchas e lanchas, euniitituiiuio-so Macau 
um verdadeiro entreposto (já o 6, mas pode ser 
muito maior) para a corrente mercaiitil dos in- 
numeros pequenos portos dos rios e estuários 
das províncias chinesas do sul. O que convém, 
pois, 6 facilitai quanto possivol a navegação das 
embarcações que sáiam de Macau, e é isto que 
o artigo 3.® do Tratado parece que realisar«4, per- 
mittindo que taes embarcações larguem do porto 
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de Maoaii com om destino qualquer directo, li- 
vrando-se do ^rave iucoavenieute do tei-em que 
dirigir-se primeiro a um dos portos chineses in* 

termodios, onde haja postos tisraes que lhe 
exumiuem e despadiem us carregamentos. A 
nave^ão para o chamado Bio de Oéste apro- 
veita especialmente com tal arranjo, eufontran- 
do-se Macau, como porto europeu, excepcional- 
mente favorecido para emprehender o trafego 
d aqueila região. 

Convém ainda fazer sentir que a nova Gon- 
venvao só vem trazer-nos vantagens prátii as, 
porque os iueonveuieutes, se os ha, Já existem 
de ha muito. Â Alfandega chiueza já mantém 
um posto aduaneiro, desde annos, á entrada do 
porto de Macau, era sólo chinez, 6 verdade^mas 
incommodando-nos em tudo, sem nos aproveitar 
om nada; e a secretaria de tal posto, conside- 
rada theoricamente na Lappa, terra cbinm 
fronteira de Macau, existe de facto em Macau, 
graças á benevolência, justificada, das nossas 
auctoridades. O Tratado, quando seja approvado 
e posto em prática, vem, assim, quasi que le^a- 
lisar apenas o estado de cousas actual ; mas de 
tal legalisa(,:ào tiraremos vantagens muito im- 
portantes. 

Parece, pois, ser do máximo interesse para 

uus a approvaçào do Tratado. Quando elleve- 
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nha a obtel*s, a missão do governador de Ma- 
cau augoienturá grandemente em responsabili- 
dades, sendo-lhe imposto um novo campo de 
vigilância, no que respeita a ter que susten- 
tar as relações mais cordeaes com as aucto- 
rídades ehinezas dos centros vizinhos e attender 
escrupulosamente a que os nossos direitos so- 
beranos não sejam nunca menosprezados em 
consequência do estabelecimento do posto chi- 
nez no nosso solo. Mais ainda: a politica por- 
togueza na China tem de entrar n'ama phase 
de novas actividades, reclamando também do 
governo centrai muito roais estreitas relaçOes 
com o governo de Pekim do que as que exis- 
tem actualmente. 

Um outro grande facto que se liga com o 
Tratado é a eoncessílo dada pelo governo chinez 
a uma companhia sino-portugueza, qne empre- 
benda um caminho de ferro ligando Macau a 
Cantão. Attigura-se-me que a realisa(;í\o do tal 
obra pode e deve abrir á colónia portugueza 
rasgados horizontes commerciaes, com o que 
ella ató hoje, pondo de parte as grandezas ticti- 
cias dos velhos tempos, ainda se não regalou. 
Mas ó ferroso que esse caminho de ferro seja 
sem demora levado a eôeito, antes que outras 
emprezas similares estrangeiras realisem as suas 
liniias férreas n'outras direcções, sob. pena de 
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perder a eoucessão portuguesa todo o alcance 
qiM) d'eilii é licito esperar-se. 

Bem. Terá flnalmente soado para Macaa a 
hoi a de despertar da pruiuuda modorra em que 
ha tâo longos annos se encontra, votando o que 
lhe resta de energias, como colónia europea, a 
pouco mais de que simples mexericos bauaes e 
práticas anachronícas de beaterio ? Custa a crêr 
— tHo acostumados iios aciiamos a essa abso- 
luta indifferença da colónia perante as eflferves- 
centes actividades estranhas, que se estão des- 
envolvendo por toda a vastíssima região do Ex- 
tremo-Oriente ... — Mas, se assim fôr, se soou 
agora tal hora, bem vinda seja ella!... 

Macau, beueticiado pelas medidas que hoje 
se annunciam, pode ainda adquirir uma grande 
importância, como centro mercantil, como en- 
treposto do enxame dos pequenos portos inari* 
timos das províncias do sul do império chinez. 
No entretanto, para que não seja uma colouia 
europea só no nome e na bandeira que fluctna 
nos seus fortes, para que as vantagens do sen 
trafego uilo beneficiem apenas chinesses, mas 
também filhos nossos, é da máxima conveniên- 
cia que os commerciaiites da metrópole voltem 
a sua atteução para este torrão asiático e estu- 
dem todos os meios de tirar d'elle o iiieliiur 
proveito, fieconhecer-se-ha então que a nossa 
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coioaia do Extreiuo-Orieute, embora destiuada 
a ser om centro do commercio costeiro, poderá 
ainda alargar a sua esphera de operaç?)es, sem 
que deva, comtudo, afagar a pretensão de ir 
competir com as grandes naçOes mercantis, que 

n'estas parutj:eiis oxereoin o seu activo trufetro : 
no jogo de permutavão de Macau, os diftereutes 
portos preponderantes da China, como Hong* 
Koiig, Shau^^hae e outros, n?ío lhe serão defe- 
zos, antes muito convirá entrar também em 
relações com elles. O mesmo deve disser-se dos 
portos do Ja])jlo : Portugal pode e deve encetar 
o seu commercio com o Jap&o, devendo convir 
muitas vezes que o porto de Macau sirva de 
intermédio, de eutieposto; ó sob este ultimo 
ponto de vista que julgo me serão desculpáveis 
as referencias que faço n^este logar á nossa co- 
lónia asiática, de cujas prosperidades futuras 
muito dependerá o objecto principal que sem- 
pre tenho tido em vista nas minhas correspon- 
dências — o estreitamento das rela<;0e8 mercan- 
tis entre portugueases e japonezes. 

— Em um dos primeiros dias d'este mez co- 
meçaram a ser expostos, n'uraa vitrina especial 
do edificio de amostras estrangeiras da Exposi- 
ção de Osaka, alguns vinhos da nossa Compa- 
tihiu Viiiicoía do Norte de PortuyaL^ que tem 
como agente no Japão a firma Qaines Brathers 
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<â de Eoba. Mais vale tarde que nunca. 
LaatimaDdo que taes vinhos só podéssem ser ex- 
postos tilo tarde, felicito sinceramente a Cuiiipa- 
nhia citada pelos esforços que empregou para 
concorrer com os seus productos a este notabi- 
lissimo certamen, houraudo assim o nome poi- 
tuguez n^estas remotas paragens, onde outr'ora 
os portuguezes desempenharam tão significativo 
papel. 

Ficam, pois, sendo quatro as casas exposito* 

ras de Portugal, todas do Porto, que figuram 
na Exposição de Osaka. Oxalá seja isto o inicio 
de novas actividades nacionaes, tendentes a de^ 
envolver o commercio directo de Portugal com 
o Japão, como se torna urgente que succeda. 

— Informam-me de que aos expositores es- 
trangeiros em Osaka não téem affluido at6 boje 
muitas encommendas dos productos cujas amos- 
tras exhibem. Era de prever. Nada mais ditficii 
do que introduzir n^um mercado qualquer ar- 
tigo novo. Referindo-me ao Japão, são prin- 
cipalmente os próprios residentes estranhos, vo- 
tados ao commercio, que se oppõem a taes 
iniio vagões, que véera, por via de re,i;ra, ferir 
os seus interesses e os das íirmas europeas e 
americanas que representam. 

Pensem bem u'isto os commcrciautes portu- 
guezes que encetam agora o trafego com o Ja- 
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pão. JJisponham-se com muita pachorra á liicta 
de competências, contem mesmo com desillusOes 
e contratempos ; mas continuem porfiando, pois 
só assim, uos tempos que correm, se alcauyam 
resultados satisfactorios em emprehendimentos 
mercuiitis. 

— Consta-me que alguns artigos ultimamente 
importados de Portugal chegaram aqui com tres 

mezes e mais de viagem. Esta grande demora ó 
consequência inevitável dos trasbordos que t6em 
fatalmente de dar-se em Londres, em Marselha, 
em Hamburgo ou n'outros pontos ; mas estude-se 
attentamente o assumpto, procurando investigar 
quiies as Companhias de navegação que, oftere- 
ceudo mais vantagens, garantam ao mesmo tempo 
mais rápida viagem. 
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30 de JunHa de ie03 

Ainda a ExposiçAo de Osaka ; algumas referencias a m 
respeito — Um artigo sensacional — Boato a propó- 
sito do assumpto anterior e chegada de um ministro 
moscovita. 

Em uma carta anterior, apresentei ligeims 
considerações a respeito da seeçfto de amostns 

estraugeiías da Exposição de Usaka. Para con- 
cluir o assumpto, devo hoje referir-me ás ouM 
differentes secções da Exposivàu, embora muito 
pelo alto, pois não cabe aqui um demorado es- 
tudo a tal respeito. 

Como já tive occasião de dizer a actual 
Exposição de Osaka representa uma imponente 
affirmação dos enormes progressos, sem parallelo 
no mundo, que o iuteiiigentissimo povo japontf 
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tem alcançado no campo prático das industrias 
modernas e do ^desenvolvimento do trabalho. 

No respeitante á agricttltura, dendrologia e 
productos aquáticos, o certamen apreseuta-se 
magnifico, evidenciando^nos o escrupuloso des- 
velo que os japonezes, povo essencialmente agri- 
cultor, votam á cultura da terra e das aguas. A 
agricultura do Japão já pouco pode progredir^ 
porque chegou quasi á su:i perfeição, devendo 
acrescentai'-s6 que, exceptuando a parte norte 
do paiz, todos os terrenos cultiváveis se encon- 
tram lioje escrijpulosainente aproveitados. 

Com respeito á industria, se considerarmos 
os productos luxuosos, propriamente indígenas, 
teremos de convencer-nos de que nào avança, an- 
tes recúa. Os tempos são outros ; as deliciosas 
preciosidades de charão, de seda, de porcel* 
lana, em cuja factura se absorviam por longos 
aunos os grandes artistas e que eram destina- 
das aos príncipes e aos daimios do império, 
ja hoje uao encontrariam comprador; a indus- 
tria japoneza popularisou-se, barateou-se, com 
manifesta perda dos seus esmeros, visando uni- 
camente a ter fácil procura no paiz e a pres- 
tar-se á exportação em grande escala ; no entre- 
tanto, tão profundamente artístico 6 o sentimento 
japonez, que os objectos mais Ínfimos, mais ba- 
ratoS| aiuda conservam como que uma nmrca de 



feérica que os distingue das bugigangas banaes 
do mundo inteiro, um mimo de fabrico encan- 
tador. Nas industrias modernas, como tecidos de 
algodão, louças, vidros, construcçOes mechaDi- 

cas, utensílios de electricidade, ó que o Japão 
tem feito progressos euormes, e a Exposição de 
Osaka 6 uma brilhantíssima prova de taes 
progressos. 

No respeitante a maehinas, também muito 
tem feito este povo. Citemos, por exemplo, as 
empregadas uo fabrico de tecidos, as quaes aiuda 
ha bem pouco eram todas importadas do estran- 
geiro; pois muitas de taes maehinas são agora 
de fabricação iudigena, não faltando na Exposi- 
ção modelos que o demonstram. 

Na secção de meios de transporte eucou- 
tram-se os carros e os barcos primitivos, a par 
das locomotivas modernas, carruagens de ca- 
minho de ferro, e vários modelos de navios de 
guerra e mercantes, que foram construídos nos 
arsenaes navaes de Yokosuka e de Kure e nos 
estabelecimentos particulares de constracçDes 
navaes, dos quaes os mais notáveis são o de 
.€ Mitsui Bishi» em Nagasaki e de cKawasaki» 
em Kobe. 

No edifício (ia Educação expõem-se niuiíos 
modelos, diagramas, desenhosi specimens, que 
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muito elucidam sobre os excelleutes methodos 
de ensino escolar em prática no império. 

No ptilat;io das Bellas- Artes é que o visi- 
tante soffre uma verdadeira decepção. 

As nomerosas pintaras expostas denunciam 
umii preocciipti(,*ão de rérlmne, dè modernismo, 
do arremedo de arte eurupea, que muito as 
prejudicam. A pintura nacional, que é a agua- 
rella sobre sêda, dedicada a assumptos graciosos 
e siugelos, é encantadora de mimo e suggestão ; 
ora, 08 enormes quadros da Exposii^ão de Osaka 
apeuas muito de louge, em geral, nos dão ideia 
doesse encanto. Com respeito a esculptura, os 
japonezes, que sSo admiráveis nas miniaturas 
em marfim, como attestam em todos os museus 
as suas deliciosas neimkéf dâo-se agora a tra- 
balhos gigantescos, em que as figuras se apre- 
sentam em grandeza natui*al, ou mais do que 
natural, despidas de todo o enlevo. Morreu a 
arte japoneza? Não o creio; mas encontra-se 
n'uroa phase infeliz, embebida de ideias evolu- 
tivas, de imitação. Emquanto os homens se 
distinguirem entre si era grupos de diíferente 
sentimentalidade, de difierentes aptidões estheti- 
cas, a arte não pôde ser umaj nem sujeitar-se 
a reíTias universaes, mas sim manifestar-se se- 
guudo as qualidades sensitivas de cada um 
d'esses grupos, que constituem em geral as na^ 
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ÇÕ6S. d isto que couviria que os japoue^^es se 
compenetnissein* lembrando-se de que a sua in- 

dividualidude moral 6 distiuctissima da dos povos 
oceideDtaea, e de que a sua arte, para não cahir 
na vulgaridade, tem de ser exelmimmenie japo- 
ucJía, melhoraudo-se sem duvida pela evoiuçilo, 
mas seguindo sempre as tradições dos seus 

glandes mestres. 

— Um bem couceituado jornal japonez de 
Tokyo, o «Níroku Shimpo», costuma publicar 
alguus artigos em iuglez. ísu seu numero de 15 
do corrente appareceu um doestes artigos, «Ja- 
pan's aspiratiou», notável pela sua forma bel- 
licosa e também por certas c\)usideraçOeâ iu- 
teressautes que apresenta, embora algumas sus- 
ceptíveis de controvérsia: o numero referido 
foi enviado profusamente aos residentes europeus 
d'este império. 

Falta-me espayo para reproduzir ua integra 
o artigo; por isso me limito a transcrever d 'elle 
algumas passa,írens. 

O cNiroku bhimpo» refere-se primeirameute 
aos grandes progressos emprehendidos pelo Ja- 
pão, no intuito de adquirir a civilisaçuo Occiden- 
tal e alcançar um logar honroso na sociedade 
das na(;ues, progressos eflFectuados sera Inctas 
religiosas, nem machinações de vulgaridade ou 
de hypocrisia. Nega as combinações que por 
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vezes os estranhos téem julgado reconhecem este 
paiz, ambíçdes de invasão e de dominarão san- 
guinária, e que deram motivo á expreitóão de/>e- 
ngo amarello, imaginada na cdrte de Berlim e 
depois vulgarísada em toda a Enropa. — € Hoje, 
diz o jornal citado, o império do Jiipao conta 
46 milhões de habitantes, por ootras palavras, 
contém 160 individaos por cada milha quadra- 
da. Esta prodigiosa popiilavâo cresce annual- 
mente na proporção de 1,1 p. c, em média; 
dentro de 62 annos será de 90 milhOes, o dôbro 
da actual. Pense-^ n isto. E\ pois, para o Japão 
uma questão de necessidade que uma extensão 
qiial(]uer de terra se offereça para sens filhos e 
para os liihos de seus filhos; a Coròa e a China, 
paizes visinhos, proporcionam esta vantagem e 
dào a solu(;ào do problema. O Japão devo des- 
envolver o seu trafego com estas duas uayões, 
no intuito de melhorar as condições económicas 
internas^ e d'ellas deve receber aíjuillo de que 
careça ; em troca, transmitte-lhes as industrias 
modernas e as virtudes civicas da civilisação 
Occidental, melhorando, sob a sua aza protecto- 
m, as condições de vida das populações ciiineza 
e coreana. » — O cNiroku» refere-se em seguida 
á politica absorvente e niacliiavcliea da Rússia 
na China, e em especial na Manchúria, d onde 
não mostra intenções de sahir e onde alista 
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bandidos chinezes para promover desordeos e 

conseguir os seus tins ; descrê de qualquer acção 
cullectiva da parte da iugiaterra, dos Estados- 
Unidos e do Japão, para fon^rem os rasm a 
abuadonar o solo alheio, e conelue : — c Appro- 
zima-se rapidamente o momento em que o Japão 
terá de representar o papel do joven David em 
face de Golias. Quando o próximo fresco mez 
de ontabro haja passado, que terá succedido? 
EsaruarSo ou oreupaçilo? Paz ou guerra? IV 
raizo ou inferno ? O futuro o dirá. Possa o aa* 
xilio do Alto, com o qual conta o joven pastor 
para esmagar o monstruoso gigante, nuuca pen- 
der para o lado d'aquelle que, em nome da rer 
ligião STOíia, labuta só pelo próprio proveito, 
mas sim para o lado d'aquelles que vivem e 
trabalham pelo amor da causa da Justiça, da 
Humanidade e da Civilisação. ». 

— Depois de se lêrem estas palavras, que 
pódera levar a acreditar-se, e em parte com ra- 
zão, n um estado de grande exeitamento du opi" 
nião publica japoneza contra a politica russa na 
China, eonvòm aqui referir um boato que ulti- 
mamente tem corrido, tendente a fazer suppòr 
que o joven David terá ainda que refrear os sens 
Ímpetos, continuaudo as cousas politicas na iia- 
bitual serenidade, ao menos apparente. 

Chegou ha dias ao Japão, e aqui se tem 
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demorado por algumas semanas, depois de ter vi- 
sitado a Sibéria, o general Kiiroputkiue, minis- 
tro án guerra uo império moscovita. A visita é 
um pouco estranha, na época presente ; mas a 
quadra amena, e sobretudo a Exposição de Osa- 
ka, bastam para dar-lhe a côr, sem mais com- 
mentarios, de excursão de prazer ; e ninguém 
pode negar ao general Kuropatkine a faculdade 
de querer divertir-se n'este agradável paiz. 

No entretanto, doas joi uaes japonezes, dos 
melhor informados, attríbuem muito maior al- 
cance á visita do ministro russo; e publicam o 
texto de uma convenção entie os dous paizes, 
apresentada pelo general ao ministério japonez, 

provavelraeutc ainda dependente de approvação 
detiuitiva. Nemiium outro jornal coniiece o caso, 
mas alguma cousa se deve ter passado em tal 
sentido. 

Pela sapposta convenção, o governo do czar 
declara preparar-se para a evacuaçr^o da Mand- 
churia o ?rtais breve que lhe for possivcl; mas o 
Japão obriga-se a não levantar obstáculos a que 

laiKi furçii de policia permaneva no território, 
com o iim de prot^er a linha férrea russa. Não 
se oppDe o mesmo governo á abertura ao com- 
mercio de certos portos chinezes da Mandchuria, 
nem a que o Japão estabeleça em taes portos 
consulados seus, nem ao estabelecimento allide 
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residentes japonezes debaixo de certos limites. 
Finalmente^ o governo rasso reconhece a in- 
fluencia preponderante japuiiezu na Coi-óa, n3o 
apresenta objecção á eonstraç&o da linha férrea 
Japoneza de 86al a Wiju (na fronteira chineza) 
e transfere o direito de que gozava, do corte de 
madeiras n'ama ilha coreana, ao governo do 

Japào. 

Eis, pois, o que se diz ser a convenção apre- 
sentada em Tokyo pelo general Europatkine e 
provavelmente em via de ser approvada. E in- 
teressante observar-se que ella não tende a mo- 
dificar prâticamente a politica mssa na Mand- 
ciiuria, apenas a reforça, pois tira ao Jap^lo a 
fitcaldade de oCferecer resistência aos designios 
duniinadores do governo do czar; representa, 
pois, ama cartada habilíssima de uma diploma- 
cia que, como é notório, participa das subtilezas 
europeias e das asiáticas por aílinidades intimas 
de raça do povo moscovita e, como tal, ó famosa 
em supinas ardiiezas. 

Deduz-se, porem, da convenção uma cousi- 
deraçfto muito importante : é o reconhecimento 
da influencia japoneza na Coróa pela Rússia, a 
qual reconhece a si própria, perante o Japão, a 
sua influencia na Mandchnría. 

É uUsto, afinal, que se resume, pouco mais 
ou menos, a politica do grande estadista japo- 
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nez. marquez Ito: deixar â Rússia o que quasi 
já é d'elia e d&o se lhe pode rehaver, a Mand- 

churia, tratar de fortalecer a influencia japooeza 
Qo desmoronado oms rico império coreano. 

pois, possível qae a politica japoneza 
passe em breve por uma jirande transformavilo, 
eutraudo em accordo com a Kussia, á quai dei- 
xará livre campo para proseguír nos seus de- 
siiífnius sobre a Cluiiii, em trucu de igual liber- 
dade no que respeita ás vistas do Japão sobre 
a Coréa. 

Veremos. 
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^3 cie Julho de lOOS 

Japio e RoBSia — Moyimentos militaros desusados — 
Grande proUema qae Be leTanta — A distribttiçio 
das medaUias na Sxposiçio de Osaka — Festival no 

recinto da Exposição — A estaçSo das chuvas — 

Inundações — ImpressOos agradáveis — O commer- 

cio entre Portugal e o Jap&o — Considerações e con- 
selhos. 

— Âs cousas com a Rússia continuam malf 

turvam-se os horizontes, sem comtudo se poder 
ajuizar da acção publica que o governo japonês 
pretende seguir. É facto que algumas medidas 
já 88 téem tomado : notam-se movimentos desu- 
sados de tropas, uma esquadra acaba de partir 
para o Mar do !Norte. 

Ha algumas - semanas um grupo de concei- 
tuados professores da universidade de Tokyo 
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diriíriu um memorial ao p:Qverno, pedindo que 
sem mais delongas se resolvam as desiotelli- 
^ODCías com a Rossiapela guerra, aproveitando 
o momeuto presente como o mais asado para 
tal commettimento. O memorial produziu grande 
impressão no publico ; os jornaes fallaram muito 
do caso, apreciando-o de diversos modos ; e por 
ora nada mais. 

É índiscutivel que, perante o deseuvolvi- 
mento do império japonez, um grande problema 
se levanta, de gravissima solução, seja ella qual 
fôr. Yejamos. O enorme augmeuto graduai da 
população ofTerece-se como um* hcto innegavel. 
Também se nc\o pode pôr em duvida o mui rá- 
pido progredir das forças vivas da nação, isto é, 
da sua industria, do seu commercio, de todas as 
suas actividades productoras. A um paiz em 
taes condições impOe-se como necessidade abso- 
luta o alargamento das suas relações exter- 
nas, a expansão pelos paizes visiniios e mesmo 
a annexação futura de territórios, que no caso 
presente devem ser os da Corta e porventura 
uma parte da China. 

Ora, supponhamos que o Japão opta presen- 
temente por uma politica de paz, que se aíHgura 
a mais prudente e a mais aconselhável. Por este 
simples facto, por esta simples possibilidade, o 
imperia dos Mi^os deçreta o ^i^iq^uilame^to, 
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do sea próprio prestigio, levanta invenciveis 
barreiras a todo o seu desenvolviãieuto material. 
Â Handchuría^ que é já da Bassía, continuará a 
86l*o; a mesma sorte terão também a Coréae 
outras zonas da China ; e o império moscovita, 
forte e ameaçador^ encontrar-se-ha estabelecido 

mesmo ás portas do Japão. Dutras potencias da 
Europa, animadas pelo exemplo, escolherão para 
si outros retalhos da mal&dada China. Dentro 
em pouco, o Japàoverá toda a vasiissima cusU 
do continente visinho nas mSos de poderosas 
nações hostis, e fechada ao sen trafego e á sna 
expansão, o que equivale a suppôr-lbe uma tre- 
mendíssima catastrophe económica, sem remé- 
dio possível. . . 

Se, pelo contrario, o Japão prefere oppôr um 
decidido protesto á acção dominadora da Bussia, 
eis a guerra, a terrível lucta sangrenta, de re- 
sultados inconcebíveis. Forçado, não só a de- 
fender o seu sólo, mas a enviar os seus soldar 
dos ao alheio e os seus navios a outros mares, 
que succederá a este bravo povo, sem auxilio 
de fora, quaudu se sabe com que enormes re- 
cursos conta o império moscovita e de que 
enormes meios dispOe já para aproveital-os ? 

Em todo o caso, e som querer nem de leve 
aqui apresentar uma opinião pessoal sobre quês- 
t;ào tão meliiidi-osa, o (juo 6 forçoso 6 fazer ple- 
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na justiça ao raciocínio dos professores de Tokyo. 
A Bassia achasse presentemente envolvida em 
sérios embaraços, de ordera económica e de or- 
dem social; o seu monumental caminho de ferro 
tran8*8iberiano ainda hoje offerece deficiências 
na prática, mas dentro de tres ou quatro aiiuos 
taes deficiências terão cessado de existir ; a sua 
organisaçdo militar e as suas fortificações na 
Sibéria náo estão ai?ida coneluidas. Se o Japão 
entende pelas armas impôr á Rússia moderação 
nos s(nis desi^nios, pode ainda teutiilM), mus já ; 
dentro de poucos annos ser-lhe-ha impossível 
fazel-o. 

— Deixemos de parte este assumpto tene- 
broso e fallemos de cousas alegres ; mesmo por^ 
que se me affigura ser este o melhor partido a 
seguir em tal matéria, deixando ao tempo a mis- 
são *de eluctdar-nos um problema tão difiBcil, 
que mui possivelmente será resolvido sem gran- 
des c-atastrophes^ satisfactoriamente para o Ja- 
pão, permittindo-lhe prospera continuado na 
bhihautissíma marcha que encetou. 

No dia 1 do corrente verificou-se a distri- 
buição de niedallias e diplomas na Kxposirao 
de Osaiui. A ceremonia foi simples e impressi- 
va, presidida por sua alteza o príncipe Fushimi, 
representante do imperador, e com a assistência 
do principe Kam-in, presidente da commissão or- 
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ganisaciora da Kxposiç&o, e de outros altos per- 
soDa^ns. 

De um total de 152:564 expositores, 36:546 
foram contemplados com distincçOes. Não seodo 
a Exposição uma exposição internacional, os ex- 
positores estrangeiros foram excluídos de qual- 
quer distinçfio ; no entretanto, aos governos que 
ofticialmente se fizeram representar no certamen, 
foram enviadas cartas de agradecimento. Taes 
governos foram o do Canadá, da China, da Co- 
réa, dus Indias-Neerlundezas e de Oregon. 

Foram 24 as firmas japonesas que recebe- 
ram medalhas de ouro, classificadas c omo se se- 
gue: 2, pelos processos seguidos ao tratamento 
dos bichos de seda e em dobar o fio ; 1 , pela sua 
produevão de arroz; 1, de Kobe, pela exportação 
de chá; 1, pelos seus productos fiorestaes;a 
Companhia Mineira Mitsui, pelo seu carvão; 1, 
de Usaka, peias suas amostras de minério me- 
tálico e industria de fundição ; o capitalista Su- 
mitumo, de Osaka, pelo seu minério de cobre; 
1 Hrma do Uokaido, pelo seu carvão ; 2 com- 
panhias de Tokju, pelas suas amostras de mi- 
nério e fundição: 1, de Kyoto, pelos seus spe- 
cimens de sêda bruta ; 2, de Xjoto, pelos seus 
specimens de sêda e bordados; 1, do districto 
de Nagano, pela sua séda bruta ; a Companhia 
Mitstt Bishi, constructora de navios em Naga- 
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saki ; a Compauhia Kawasahi, constructora de 
navios em Eobe ; 1 íirma de Hiago, pelos seus 
artigos de algodão; 1, de Tokyo, pelas suas ma- 
chiuas eléctricas, de gaz e outras; 3 Compa- 
obias de caminhos de ferro; a Companhia de 
Navegação Nippou- Yusen-Kaislia ; e ainda 1 
firma de sedas. 

Foram distríbaidas medalhas de prata a 102 
expositores. 

Na noute de 3 e em relação com a ceremo- 
nia dos prémios, a municipalidade de Osaka 
offereceu um festival no recinto da Exposição a 
mais de 2:000 convidados, entre japoneses e 
estrangeiros. 

Poderiam contar-se maravilhas doesta bri- 
Ihantissima commemoração, talvez a mais sur- 
prehendente de todas, desde a abertura do im- 
pério ao muiido Occidental. Kram illuminaçnes, 
musicas, fogos de artiiicio, marclia de lanternas, 
salão de jantar, innnmeros kiosqoes de refres- 
cos, jogos, ioterias... e a mais um bando 
de duzentas gueishus de Osaka, vestidas á 
moda dos bons tempos feudaes de ha trezentos 
annos, dansaudo juntas ao longo dos jardins ou 
volteando ao acaso como um enxame de deli- 
ciosas borboletas nocturnas. E quantos sábios 
naturalistas, votados á curiosa especialidade dos 
lepiãopiéros^ enxameavam por alli também, 
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perseguindo as travessas, almejiindo por colhel-as, 
Qo louvável interesse scientifico de enriquecerem 
as suas collecçOes. . . 

— Como uem tudo sào rosas, cabe-me aqui 
registrar que na pnmeira quinzena d'este mez 
declaron-se a costumada estaçlo das chuvas, 
cai li Lido &tas torreuciaiuieute durante alguns 
dias e produzindo grandes estragos, principal- 
mente no Japão central. Â cidade de Kobe foi 
uma das que tnais soffreu, ticaudu muitas das 
suas ruas n'um estado miserável, abatendo al* 
gumas casas e perecendo varias pessoas. O dis- 
tricto agricola de Kansaki, visiubo de Osaka, 
acha-se ainda transformado n'um mar, e nada 
ha a esperar dos seus vastos arrozaes comple- 
tamente submergidos e invadidos por uma gran- 
de camada de areia. Kyoto, Otsu, Nagoya e 
outros pontos soíTrenini i^^iuil mente. 

— É para mim ponto de fó que a corrente 
de boa vontade, por parte dos negociantes por- 
tiiíTuezes, de estenderem o seu negocio até este 
longiuquo império, se acha iniciada; demons- 
tram*m'o os suecessivos pedidos que chegam 
aqui para a introducção dos nossos produrtos 
nos mercados japonezes. Está^ pois, resolvida a 
parte mais difficil do problema, a qual se resu- 
mia em vencer a proverbial indifferença que a 
nossa gente ia manifestando por tudo que se 
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passava no Extremo-Orieute. Concorreram por 
certo para este prospero inicio a própria força 
das cousas e o conhecimeuto mais preciso que 
em Portugal se vai tendo do Japão, até ha pou- 
co considerado como uma terra de chimeras, 
própria quando muito para deleitar pliautasistas 
e boiíemios. JPossivel é também que estas singe- 
las correspondências hajam contríbuido igoal- 
mente, dentro dos limites da sua mudestissimii 
acçào, pura o referido inicio ; se assim bem 
recompensado se julga o auctor d'ellas por al* 
giinias horas de trabalho que lhes vota, rever- 
tendo então todo o merecimento á illustre redac* 
ção do Commerdo do Porto que tSo benevolen- 
temente as acolhe e publica. 

É, pois, opportuno irmc»s pensando agora 
na segunda parte do problema, diflãcil também, 
qual ó a de se arranjarem agentes no Japão, 
que se occupem do nosso eommercio incipiente. 
É dIfiBcil, porque as firmas estrangeiras, esta^ 
belecidas em Kobe ou em Yokohama, já tóem 
08 seus clientes certos, uma rede deiinida de 
transaoçOes, e não estilo dispostas geralmente a 
ue-cupar-se em tentativas, que pouco lhes apro- 
veitariam em comêço. Viesse para cá um com- 
merciante portnguez, do reino, para aqui se 
estabelecer, e muito poderia fazer em tal senti- 
do, animado polo amor do torrão pátrio, que é 
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no fim de contas um grande factor em taes em< 
prezas. Mas nfto vem, pelo menos por agora. 

Huveria um excellente meio de se adquirir 
aqui agencias sérias estrangeiras, á falta de 
melhor: seria u He os nossos nef2:o('iantes en- 
viarem temporariamente ao Japão, por dous ou 
três mezes, delegados seus, qae estudassem os 
mercados, as dnas questões bem distinctas de 
importação e de exportação, entrando desdo 
loi^o em negócios firmes com algumas firmas 
reí>peitaveis, que por esta forma se não nega- 
riam a proteger-nos. Mas não vêem também. 

N^estns circumstancias, não me parece fóra 
de propósito nomear e recommeudar n'este logar 
um negociante portuguez, filho de Macau e es- 
tabelecido em Kobe, o snr. J. L. Gil Pereira, o 
qual acaba de dizer-me que de muito boa von- 
tade se prestará a servir de agente, em artigos 
de importação e de exportação, ás Hrmas por- 
tuguezas do reino. Bom será que o offereci* 
monto seja aproveitado sem demora. 

O snr. Gil Pereira, que paciente e iutelli- 
gentemente tem procurado desen\'olver o sea 
negocio e lioje uccupa uma situação muito des- 
afogada^ habita em um vasto edificio de tres 
andares ( cousu rara em Kobo), que eii tive o 
prazer de visitar iia pouco. O andar inferior é 
destinado aos esci iptorios ; no 2.'' andar estabe- 



Digiíized by Cov.^v.!^ 



205 



lecen o seu gabinete de amostras e officina de 

amostras de trança de palha ; no 3.° é a habita- 
ção particular ; os armazéns de deposito de mer« 
cadorías ficam a curta distancia. Confesso que 
me inuiavilhou a boa ordem que encontrei em 
tudo, accusando uma séria administração, muito 
di^a de inspirar confiança aos nossos homens, 
de commereio. 

O snr. Oil Pereira brindou-me com alguns 
cartões com o endereço da sua firma ( Sa/ino- 
mija-c^io l^home, w.® 28, Kobe, Japão) e com 
uns elegantes annuncios em forma de Kàkemo' 
no, onde se encontra uma lista dos principaes 
productos naturaes e manufacturados d'este paiz, 
multo util para consulta. Tomo a liberdade de 
enviar por este correio alguns dos referidos car 
toes 6 annuncios á redaçcão do Commereio do 
Porio^ cuiitundo aiitecipadumente que ella se 
prestará a patenteal-os a todos aquelles que de- 
sejem entrar em relações mercantis com o sym- 
pathico cominerciante portuguez, que acabo de 
apresentar i^s leitores d'estas cartas. Repito : 
o que seria para desejar é que taes relações se 
iniciassem sem demora; porque. o tempo é 
dinheiro^ como dizem os nossos bons amigos 
iuglezes, profnndos conhecedores em tal matéria. 

Aqui iica o couselhO) e at6 outra vez. 
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T de agimto de 

ISnoerramento da Exposiçfto de Oeaka — Festa curiosa e 
Buggestíva — Ga productoa portugnezes na Exposi- 
ção ^ Um artigo a respeito doestes productos — 
Considerações — Menç&o aos expositores portugao- 
zes. 

Aeaboa a £xpoBição de Osaka, como tudo 
acaba n'e8te mundo; acabou, como estava bem 
previsto, pois muito antecipadamente havia sido 
determinado qne o dia 31 de julho marearia o 
seu fim. No entretanto, o acontecimento causou 
tristeza e quasi surprehendeu, em geral, a todos 
08 japonezes e residentes estrangeiros do JapSo, 
e em particular aos que habitam em Osaka, em 
Kobe ou luis suas visiuhanças. Tal é a força 
dos hábitos. A gente havia-se acostumado, du- 
rante ciuco mezes, ás coutiuu^s refereucifis da 
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imprensa a tal respeito, ás publicações especiaes 
lindamente illastradas, á extraordinária affluen- 
ciii dos forasteiros, e |)i"inri[)alnieiitu mu .izTaiidioso 
certamen, campo de interessautissimo estudo so. 
bre as actividades prodnctoras do paiz^ e também 
agrada bilissi mo local para passatempo durante 
algumas horas ociosas, no enlevo do espectáculo 
festivo, animado pelo enxame humano, por este 
povo aleja^re e sem cuidados, tao sympathico nos 
aspectos, que se alastrava pelas differentes sec- 
ções da Exposição, pelos jardins, pelos restau- 
rantes e pelos bazares. 

Faz realmente pena saber que o machado 
demolidor vai em breves dias reduzir a nada o 
que foi um recinto cheio de attractivos, embora 
seja forçoso confessar que a £xposiç&o de Osaka, 
acabando, acabou muito a tempo e não deveria 
prolougar-se. A bella Hakaratikivai (exposição) 
conservou por assim dizer suspensos todos os 
espirites do seu prestigio ; não se fallava senão 
na Hakurankwai, nào se queria ir vêr senão a 
Hakurankwaiy nada interessava senão a BcUcu- 
rankwai ; as occupaçOes ordinárias da vida como 
que se paralysaram, soíiVendo a assistência do- 
mestica, soífrendo a industria, sofTrendo o com- 
mercio, soffrendo tudo. Os inconveuíentes torna- 
ram-se sobretudo sensiveis em Osaka, augmenta- 
dos com 08 gastos extraordinários dos seus habi- 
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tantes em dar pousada e etn pro{)orcioiiar dive^ 

sões aos amigos e conhecidos, que lhes ehovimi 
em casa, Tindos de toda a parte do Japfto. Pode- 
ria juntar ainda algumas razões secundarias, mas 
igualroenu- dignas de apreço, que demonstrariam 
que a Exposição de Osaka terminou quando 
devia toriniiiar; citarei apenas o facto das bellas 
sobrecasacas agaloadas dos guardas da mesma 
exposição acbarem-se positivametite no fio apds 
153 dias de árduo serviço, não podendo certa- 
mente resistir a mais uma semana de exercí- 
cio. . . 

Muitos no^^ociantes se lamenturam de uào 
terem auferido da Exposição de Osaka o grau de 
benefícios com que aiitecipadameute contavam. 
Convém dizer, porém, que uma exposição na^ 
cional não visa ao fim particular de enriquecer 
um corto grupo de indivíduos. É, antes de tudo, 
uma affirmação histórica, perante o mundo civi- 
Usado, do desenvolvimento material de mu paiz ; 
e, debaiiío d 'este ponto de vista, esta, a que me 
refiro, nada deixou a desejar, patenteando es- 
plendidamente, perante nacionaes e estrangei- 
ros, os progressos florescentes, realisados n^estes 
últimos annos, pelo intelligentissirao povo japo- 
nez. Vantagens de outra ordem e de caracter 
mais prático, como é por exemplo o alargamento 
do commercio, também rebultam da^ expusiçOes; 
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mas não se mauifestHm de chpfre, autes se aHir- 
mam lentamente^ como convém ; e incontesta- 
velmente a Exposição de Osaka deve imprimir 
no commercio do Japão uma muito beueiica in- 
flaeneia, que não tardará a ser reconhecida nas 
estatísticas. E' também evidente que a secção 
de amostras estrangeiras, a qual constituiu uma 
novidade no Japão, não pouco concorrerá para 
o aperfeiçoamento das industrias uacionaes e 
desenvolvimento do commercio exterior. 

A Exposição de Osaka termmuu, como indi- 
quei, no dia 31 do mez passado, veriiicaudo-se 
no dia 1 do presente a ceremonia do encerra- 
meuto, presidida pelo ministro do commercio e 
com a assistência de alguns altos personagens, 
cônsules estrangeiros de Kobe e Osaka, funccio- 
narios superiores japonezes e outros. 

— O maAre de Osaka, que já se havia dis- 
tinguido nos arranjos de uma deliciosa garden- 
party no recinto da Exposição, qne havia offe- 
recido, ha algumas semanas, a nm avultado 
numero de japonezes e estrangeiros, organisou 
na noute de 1 do corrente, em, fnemoria da Ex- 
posição finda, uma outra bnlhaiitissima festa, 
uma river-partyy no rio Yodo, de Osaka. O lo- 
cal era um vasto estrado de madeira, alongan- 
do-se no rio sobre estacadas ; bandeiras, musi- 
cas, lumes eléctricos, renques de Lanternas de 
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papel, fogos de artifício^ abundavam e produ- 
ziam um maravilhoso effisito, indiscriptivel. No 

rio, pairavam muitas embarcações também em 
gala, onde os convidados embarcaram e onde 
lhes foram servidos vários refrescos, seguindo 
então os barcos lentamente, ati*acando uns aos 
outros, trocando^ risos e cumprimentos. 

O quadro tinha um enlevo exótico de grande 
tidstíval pagão, ao qual mais colorido davam 
umas 300 lindas raparigas, vestidas de gracio- 
sos khnonos^ e que alii concorriam com a uuica 
missão de sorrir aos hospedes^ de lhes segredar 
amabilidades, de lhes servir fructas, que mais 
appeteciveis se tornavam por virem das mãos 
finíssimas de quem vinham. Só os japonezes ^o 
capazes de orgauisar estas festas deiicadissimas) 
admiráveis pelo subtil sentimento esthetíco que 
lhes preside, pela sábia harmonia com a quadra 
climatérica reinante e com a paizagem natural 
e pela graciosa cooperação dos encantos femi- 
niiius, sem comtudo haver a registrar a mais 
ligeira incorrecção ou grosseria, 

— O «Eobe Ghronicle», o mais conceituado 
jornal escripto em lingua estrangeira, nào só 
de £obe e do Japão, mas de todo o Extremo- 
Oriente, tem-se occupado, n'uma série de muito 
interessantes artigos, dos difterentes productos 
estrangeiros expostos na secção respectiva de 
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Osaka. No dia 30 do julho appureceu um d'6S- 
tes artígoSf intitalado c As amostras portugue- 
zas expostas pelo snr. Ed. L. Yan Nierop», o 
qual particularmente deve iiueressar-aos, 
Kis a traduoção do artigo. 

« Eneoiítra-se na P]xposiçno um modesto 
mostruário de productos portuguezes, dos quaes 
o SDf. Ed. L, Yan Nierop, de Kobe e Yokofaa- 
ma, 6 o agente no Japão. O mostruwo está 
exposto no edifício das amostras estrangeiras, 
cerca da sec^Ho de Oregon, e consiste de vários 
artigos, muito bem dispostos — vinhos, cortiça, 
rolhas, conservas e azeites.— Yêem-se alli tam- 
bém algumas photographias, representando flo- 
restas de sobreiros, etc. 

«O snr. Yan Nierop é agente do snr. Cle- 
mente Menòres, proprietário das vastas florestas 
da arvore de cortiça em Bomea e Quadraçal, 
na província de Traz-os-Montes, Portugal. Esta 
casa é uma das grandes firmas portuguezas 
productoras de cortiça, a qual especialmente, 
exportada para luglaterra e Allemanha ; ha 
pouco tempo, porém, alguns carregamentos téem 
sido enviados com bom êxito para o Japào, 
sendo provável que o trafego directo doeste ar- 
tigo entre os dons paizes venha a desenvolver- 
se. A série de photographias exhibidas pelo 
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8Dr. Yaa Nierop explica os resultados da co- 

IheiUi ilíi i'orti(;a e inaiiu factura de rolhas. 

< A íirma igualmeote representa os surs. Me- 
nóres à G.% do Porto^ productores e exportado- 
res de vinhos. Sher/ t/ (?), vinho do Porto, Ma- 
deira, s&o as especiaUdades doesta casa. 

€ Uma outra firma pertugueza, cujos artigos 
estáo expostos ua mestiia vitrina, 6 a dos snrs. 
Lopes, Ckielho Dias & G/, de Mattosinhos, uma 
casa das maiores productoras de conservas — ve- 
getaes, fructas, peixes, carnes, etc. — Posto que 
principalmente destinados ao consumo local, oa 
productos d'e6ta fabrica estão agora tendo uma 
notável procura em muitos outros mercados. 

cGomo agente das casas citadas, o snr. Vau 
Nierop apresenta um muito importante e com- 
pleto mostruaiio.:» 

— Depois de transcripto o artigo do « Kobe 
Ghronicle», parece^me virem a propósito algu- 
mas considerações sobre as vantagens que trou- 
xeram ao nosso paiz as amostras portuguezas 
da £xposiç9o de Osaka, as quaes são as que 
ficaram citadas e ainda as dos vinhos da Com- 
panhia Vinícola do Porto, que figuram em vi- 
trina separada. 

Algumas marcas dos vinhos indicados acham- 
se á venda em £obe, mas julgo que téem tido 
apenas uma modestissima procura. De azeites,, 
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conservas, rolhas e cortiça, uSo tem havido 
venda, por uma razão bem convincente, que 
poderia figurar na velha canção philosophica do 
« Aniii^o Baiuuui » . . porque n^o se encon- 
tram ú venda. No emtanto, consta-me que a 
cortiça e rolhas despertaram, pela soa excellente 
qualidade, a attenção dos industriaes japonezes, 
alguns dos quaes, por intermédio do snr. Van 
Nierop, procuram já fazer cliegur remessas do 
artigo. Mais parece que alguns portuguezes 
de Macau, aqui residentes, pretendem louva- 
velmente encom mondar algumas marcas de 
vinhos e certas qualidades de conservas. Quan- 
to ás difTerentes amostras retiradas das vitri- 
nas, affigura-se*me que se venderão prompta- 
mente. 

O que acabo de expur, representa todavia um 
detalhe especial respeitante a tres ou quatro fir- 
mas e que directamente lhes interessa, pelos ga- 
nhos ou perdas que podem resultar das suas iui- 
ciatiyas. Os beneficios geraes, com os quaes 
lucra o paiz inteiro, sfio do mais alto alcance. 
Salvou-se em primeiro logar a dignidade nacio- 
nal, vendo-se assim o nome portuguez briosa- 
mente representado ao lado das outras nações 
occideutaes, e por este facto com justo direito 
ás honras que lhe foram dirigidas em varias 
occasiões, em actos commemorativos da Exposi- 
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çfio de Oi^a. Em segundo logar, as amosu-as 
portugaezas vnlgarígaram o nome do nosso paiz 
n'um grande centro, onde o povo era geral pouco 
o conhece; iostruiram este povo nos productos 
portuguezes, naturftes e manufacturadas, de mais 
fácil iicceitat^ao no iniporio; iniciaram necessa- 
riamente umu mutua sympathía. Por todas estas 
razões 6 certo que futuras iniciativas da nossa 
parte, de ordem commercial ou mesmo de outra 
ordem, encontrarão facilidades no desempenho, 
o que não sucoederia se Portugal se tivesse evi» 
denciado — evidencia ncgaiiva — pelo seu com- 
pleto retrahimento perante tão notável certamen 
de industrias, certamen que representa um dos 
factos mais biilhautey da moderna evolução ex- 
tremo-oriental. 

Voltando ainda ao caso particular das qua- 
tro lirmas citadas, estou persuadido de que, se 
as suas iniciativas forem mais além, não se li- 
mitando aos mostruários que enviaram, e pelo 
que já são credoras do mais caloroso elogio, se 
forem mais além no seu empenho de desenvol- 
ver o commercio directo de Portugal com o 
Japão, háo-de ter em breve tempo a justa re- 
compensa dos seus beneméritos esforços. 

— A' ultima hora consta-me que os expo- 
sitores portuguezes receberão cartas de menção 
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e agradecimento do commissariado imperial da 
Exposição de Osaka. É o mais que poderia espe- 
rar-se, porque, não tendo tido a referida Expo- 
sição um .caracter ioteruacioual, os estraugeiros 
sfto excluídos de prémios e outras distincçOes. 
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Carta om quo nfio se falia* por excepçfto, nem om vinhos, 
Deni em conservas, nem em rolhas — As razOes 
para Í88o » Carta de férias — Tado para o oampo — 
Forque dEo foi o aiiotor da carta — O aquário de 
Sakai — O que elle vale como campo de estudo e 
passatempo agradável — Aquários de gabinete — O 
que sâo aqui estes aquários — Considerações que 
suggerem sobre o estudo das cousas da natureza. 

Esta carta, meus caros e benévolos leitores, 



nSo fallará, por excepçíío, nem de vinhos, nem 
de conservas, nem de rolhas, {mas sempre foi 
faUandOj como diria a historia das gagas que 
me contavam om pequeno) ; votará preposita- 
damente ao esquecimento a Exposição de Osaiui, 
ainda ha bem pouco encerrada e de que haverá 
ainda muito que dizer; aíTcctará mesmo indiílb- 
rença pelo gravíssimo assumpto actual, embora 
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merecedor de profuiulus considerações, qual é o 
das possíveis complicações politicas entre o Ja- 
pão e o império moscovita. Esta carta, meus 
caros leitores, será simplesmente uma carta de 
férim, de littemtura vagabunda e incoherente, 
ju8titÍL*uvel, aíliguru-se-me, pelas razOes que re- 
sumidameuíe vou expor. 

Estamos, eífecti vãmente, em férias, como 
succede todos os annos n'esta qiuuira de calor, 
calor tropical a despeito da latitude, e que pros- 
tiu em modorra todo o machinisiiio suciai da 
nação. Estão em fórias a corte e os ministérios ; 
os diplomatas estrangeiros, fartos das casacas e 
dos uniformes de gala, das reuniões do anno 
inteiro, vão para o campo, para Nikko ou para 
Miyanoshita, embora, para variarem, continuem 
usando a casaca, com o que muito se devem 
espantar os pardaes zombeteiros, a,s cascatas 
murmurantes e as florestas incultas; os con- 
sulados funccionam geralmente só durante a 
maiihà, das 10 ás 12 ; os escriptorios [n la mes- 
ma; o povo, emíim, indígena e não indígena, 
deserta como pode das cidades, nos limites dos 
seus haveres e seus negócios, l^^stu [)aralysia da 
vida, cabalmente justificada em todos os ânuos 
pela alta temperatura reinante, de pouca dura, 
felizmente, mais o c durante este verão, exeepeiu- 
nalmente quente, como o demonstra o thermo- 

10 
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metro caseiro, marcando o meu, muitas vezes, 
350 ceiítigrados, e mais á sombra, o que 6 frau- 
camente um horror i« » . 

Ora eu não vou para » cam}x>, faço exce- 
pção á grande coiTente de vi^jeiroB, tico no meu 
nicho habitual. Isto, meus senhores, por ?ario$ 
motivos, sendo o primeiro o detestar cordeal- 
mente o campo official^ consagrado pela moda, 
nas visinhanças da cidade e por isto oSéreceudo 
fcrandes couimodidades, mas enfadonho pelos 
hábitos da pmgmatica que os estrangeiros aili 
implantaram desde algruns annos, pelo seu iennis 
que é preciso jogar, pelo seu ivisky que é pre- 
ciso beber, pelas suas damas delambidas que é 
preciso cortejar. O campo que eu adoro, aqui 
no Japão, e que me convida a longas horas de 
paz, durante estas calmas supremas, é o campo 
distante, afastado dos centros, dos caminhos de 
ferro, quasi inaccessivel á praga dos ioumtes; 
e onde, á paizagem pittoresca e agreste, á dôoe 
frescura das ribeiras, á densa sombra das tlores- 
tas, se allia o caracter hospitaleiro e respeitoso 
do juponez ainda n?lo pervertido pelo contacto 
com os europeus, guardando todos os seus velhos 
costumes e todas as suas «velhas usanças, e que 
nos chama cortezmente danna (meu amo) era 
vez de heíqjin (o selvagem de grandes cabellos). 
Alli, por aquelles sitios rústicos, o raro estnm- 
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geiro que apparece, é beinvindo e merece deli- 
cada eortezia ; não em Yokohama, em Kobe e 
11 'outros ceutros civilisados, e seus respectivos 
arredores^ onde o estrangeiro 6 geralmente detes^ 
Uniu, talvez com fuadiímeuto, pelos pequeuos 
industríaes e pela massa do povO) e sobre o qual 
todos cabem, como nm eardame de sangiieso- 
no simples iutuito de lhe sugarem os co* 

bres. 

Mas tal campo distante reqner do excarsio- 

nista inteira despreoccupaçào, longos dias de 
ocio e absoluto desinteresse pelo que se vai pas- 
sando nos grandes centros dò império ; como não 
me encontro, infelizmente, n*estas fav oráveis cir- 
eumstancias, fico, como disse, no meu albergue 
habitual, em plena cidade, embora o sol dardeje 
desapiedadamente, o ár escasseie por estas longas 
ruas estreitas, onde a população se condensa. 
Parece«me, porém, que devo aproveitar doestas 
férias geraes, que chegam a todos, tanto quanto 
puder ; e por isto a presente carta vai em har- 
monia com a quadra reinante, em divagações 
vagabundas, sem respeito pelo leitor, que dese- 
jaria certamente encontrar aqui mais alguma 
cousa do que a palestra banal de um pobre 
diabo que abafa em calor . . . 

— Em todo o caso, fallemos um pouco do 
aquário da cidade de Sakai, anoexo á Exposição 



220 



de Osaka. A Exposição acabou, mas o aquário 
coiitlnda, tendo sido doado á municipalidade de 

^^ai, que cumev^ admiuistraudu-u u d eiie reco- 
lhendo 08 proventos respectivos. 

N*um espaço de cerca de tíOrOOO jardas 
quadradas^ ouidadosameute ajardiuaílo, elevasse 
o elegante edificio do aquário, em cujos vastos 
saldes internos e através do e^randes chapas de 
vidro, que substituem as paredes, se observa a 
ittteressantissima vida das aguas — do mar, e 
dos rios — sendo muito numerosos os exem- 
plares de peixes, de crustáceos, de molluscos, 
que alli se encontram. No JapSo abundam os 
aquários, onde o publico concorre mediante 
uma intima moedita de cobre; eu conhecia já 
tres pelo' menos, um em Tokyo, outro em Osaka^ 
outro om Kobe : mas este de Sakai ó o mais 
sumptuoso de todos, mereceudo incontestavel- 
mente uma minuciosa inspecção, já como campo 
de estudo, já como simples mas agradável pas- 
satempo. 

Ao lado do edifício principal encontram-so 

vastos e numerosos taii4ues, rasos com o sólo, 
contendo curiosíssimas variedades de peixes de 
luxo, como as carpas douradas e outros gé- 
neros de cfjprífiNSj tào apreciados, desde remo- 
tos tempos, na China e no Japão. Ha também 
uma curiosa exposição e venda de pequenos 
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aqnaríos de gabinete, de faces rectangulares, 

artisticamente providos de areia e de roclieíius, 
de plantas e de animaes aqaaticos. Os garridos 
pousos onde se toma um resfresco ou uma 
refeiçau, servidos por gentis í/ucsumés ; alguns 
jogos de ínnocente passatempo ; a illuminaçao 
a luz eléctrica do aquário e jardins, durante a 
uoute ; e, a curta distancia, os naturaes en- 
cantos pittorescos da cidade, com a sua bella 
praia de areias louras, Okauia^ e os sumptuo- 
sos restaurantes japonezes ha annos alli estabe- 
lecidos, eis tudo que se ofíei ere, e uào ó pouco, 
áquelle que visita o aquário de Saka. 

Ora, os japonezes, admiradores até ao fana- 
tismo de todas as bellezas naturaes, adoram a 
paisagem serena das praias e o horizonte aznL 
Votam também particular amor aos bichos, aos 
peixes, não esquecendo os peixes de luxo, que 
invariavelmente se encontram nos lagosinhos 
mui cuidados dos seus jardins liliputianos. O 
pequeno aquário domestico, ordinariamente o 
simples globo de vidro, onde dous ou tres pei- 
xes dourados nadam em agua puríssima, 6 ar- 
tigo indispensável no verão para o adorno de 
uma casa, a ponto de enxamearem pelas ruas 
em tal quadra os vendedores de paixes; isto, 
porque a subtilissima sensibilidade doesta gente 
goza 110 espectáculo da agua e dos pei^^es ei^i 
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immersão coutÍDua^ possuiado-se de uma doç&o 
de fresatra oUnMa, que consola do próprio 

soflri mento . , . 

Nào dere, pois, estraubar-se, quaudo se saiba 
qae o aqmurio de Sakai fbi, tem sido e conti- 
nuará a ser muito frequentado pelo povo. É 
tara bom certo qae tem concorrido muito para 
divolgar ainda mais os pequenos aquários de 
gabinete, de ^evr^o rectangular: fabriram-se 
hoje excell^tes em Osaka e em Yokobama, 
vendidos por baixo preço e muito procura* 
dos. 

Também eu acabo de comprar um d'e8tes 
pequenos aquários (tal 6 a força do exemplo 1), 
de colloeal-o no meu gabinete de trabalho, ao 
abrigo dos raios directos do sol, como convém, 
e de provêl-o de tndo que è preciso para a ale- 
gria dos meus olhos e satisfação dos seus deli- 
cados habitantes, A tareia aqui é muito fácil, 
pois não íUtam ribeiras, riachos, poças de agua, 
niide 86 pode pescar o que se quer; e quanto 
me foi agradável, mal se crê, tendo eu, em ra- 
pazola, praticado no ofBcio, e assim revivendo 
agora essa vida passada, como que alliviado de 
uns bons trinta annos, que a mais me vão pe- 
sando!. 

Enchi primeiro de agua o aquário, euja ca- 
j[>acidade ó de uus lõ litros, quando muito. Po* 
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pois seguili-se a operação de cobrir o fuiuio com 
uma carnuda de areia, muito limpa, sobre que 
lancei ao acaso algnuu^s conchas, pedacitos de 
coral, pequenos seixos, reimprimiiulu assim uma 
feição el^aute de pai^sagem aquática ao mo- 
desto recipiente referido. Jantei ainda am ro- 
' chedo para completar a illusão! Pedaços de pe- 
dra-pomes, ligados entre si por meio de cimen- 
to hydraulico, prestam-se perfeitamente para o 
caso. 

Muda-se a agua quatro ou cinco vezes, de 
modo a ter a certeza de que passados alguns 
dias a que nos vai servir, não contem em dis- 
solução partículas nocivas. Segue-se a escolha 
das plantas, qne se vão buscar aos charcos e ás 
ribeiras : umas fluctuantes, e por isso facilmente 
dispostas no aquário : outras que enraízam no 
sólo, e então se lançam amarradas por um fio 
a um seixosinho, o que lhes permitte deposita- 
rem-se sobre a areia, onde promptamente se fixa- 
rão. As flnctuantes são as lentilkeut de agua^ 
a riccia, a salvinia natam, o myno^hylhim e 
ainda a ckara. As que enraízam são a callitri' 
ehe, a anaehmiSj a valUmeria, o potamogeionf 
a selaginella e ainda outras. 

Depois de ter composto o jardim aqtiotíco, 
vem, finalmente, a vez de povoal-o de animaes, 
o que se deve fas^er com parcimonia, para con- 
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servaI-08 em pas e a agua em boas condições 
de limpidez. 

Os cyprinm dourados e os pequeninos pei- 
xes do río, desde que sejam de iiidoie pacifica 
(ha*08 ferozes, que nfio convém admittir), fa* 
zem axielieute compauhia. Junteni-se alguns 
mollnscos — limneas, planorbis, paludinas, phy» 
sasy ancijlns, etc, — nma pequena salamandra, 
dous ou tres gyriuos (ra no seu primeiro esta- 
do), pódem também participar no grupo. 

A agua do aquário n9o se muda ; apenas 
se lhe vai udíiícionaudo a necessária para com- 
pensar a falta de que se evapora* mesmo 
n'Í8to que differe o aquário do |2^binete, de ca- 
racter scientifico do simples globo de vidro, 
contendo apenas alguns peixes e uma gôtta de 
agua. A razAo é bem clara. Os peixes respiram 
coroo nós, aproveitando do ar em dissolução na 
agua o oxygenio e expellindo o acido carboni* 
CO. As plantas respiram ao revés, eunvindo-lhes 
o acido carbónico, ou antes o carbone, e ex- 
pulsando o oxygenlo. De modo que n'um aquá- 
rio bem disposto, os peixes dílo ás plantas o 
que rejeitam, e estas dão aos peixes também o 
que nfto querem. Quanto aos detritos— folhas 
mortas e outros ~ os molluscos se eni arre^sfam 
da limpeza, devoraudo-os. E\ pois o aquário 
um objecto interessantíssimo, offerecendo-nos a 
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verdadeira imagem da vida das aguas e onde 
animaes e plautas prosperam bellameute. Os 
moUttScos depositam as ovas sobre as folhas, 
miiltiplicam-se ; succederá o mesmo a certoí? 
peixes. Outros pequeaos seres, como certos crus- 
táceos ínfimos em grandeza, os iufusorios, as 
hydras, apparecem por encanto. Outras plan- 
tas também se desenvolvem, como os limos. 
Os limos em excesso servem de pastagem aos 
Dioiiuscos; os iufusorios de sustento aos peixes, 
aos quaes convém em todo o caso melhorar de 
quando em quando o tratamento, regalaiido-se 
eonn pedacitos de c^rne, ou mesmo pão. 

Eis o aquário, funecíonando por si, pois 
raramente os nossos cuidados directos são re- 
queridos; exemplo frisantíssimo da harmonia 
das leis da natureza das compensa(;nes o con- 
cessões trocadas entre os seres do equilíbrio 
vital emfim. Um modesto aquário de gabinete, 
quando o seu possuidor folheie de quando em 
quando um manual da especialidade (ha-os ex- 
cpllentes era francez), e tenha ao seu alcance 
uma lente e um microscópio, 6 um objec to cheio 
de encantos e de surprezas, proporcionando-nos 
um espectáculo variadíssimo, onde a vista se 
pousa por horas inteiras com amor ; interessante 
para todos, mas especialmente á juventude. 

Ha uns buus vinte annos, houve om Portu- 
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gal a mania dos aquários. Creio qne passou, 
como passam todas as manias. Pois 6 pena. O 
estudo das cousas da Natureza — a mãe de to- 
dos nós — 6 o mais próprio para desenvolm a 

intelliicencia dos jovens, pura lhes suggerir unia 
compreheusão sã da vida, despida de preconcei- 
tos funestos. O modesto aquário do gabinete 
inicia admiravelmente o amor por tal cultura; 
constituo quasi qne um brinquedo ; encaminha 
o espirito, pelo aprazimento, a prose«^uir nas iu- 
vestiga^ues :>cien titicas, u consultar de preferen- 
cia os livros sérios, pondo de parte as leituras 
of fictionny que tantas vezes envenenam a senti- 
mentalidade dos novos. E quando a educação 
intellectual progride a passos de gigante ; não 
havendo íiuje menino ou menina, que se prese, 
qne não falle tres linguas pelo menos, que não 
saiba dan(,*.ar, cantar, tocar piano, piiit;ir e mui- 
tas coisas mais ; digam-me se não é francamen- 
te deplorável que o Manoelito ou a Maríqniohas, 
que tão precoces se mostiam em diversas pren- 
das do espirito, nada saibam por exemplo so- 
bre a vida dos peixes, limitando-se no aasnm- 
ptu a certos conhecimentos post //^or/eiw quando 
cosidos, com batatas, ou mesmo em caldei- 
rada ? . . . 
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9^ Ue isetombro de 1(^03 

U t iicorraiiiei.tu da Exposiv«1o de Obuka — A concorrência 
dc visitantes - O espirito ineoniparavel do sabor 
do povo japonoz— Os portuguezes quo visitaram a 
Exposição-^ Visitantes e estudaotes de Maoau — 
Considerações — Jonialista portognez no Japfto — 
As relaçOes politicas entre a Rossia e o Jap&o. 

Terminou a Exposição de Úsaka, como dei 
Doticia n'iima correspondência anterior, no dia 
31 de julho. Apuron-se que este interessunío 
certamen das industrias japonezas foi extra* 
ordinariamente concorrido de visitantes, muito 
mais do que primeiro se calculára, pois se jul- 
gava a principio que o seu numero attíngiría 
uus tres milhões, quando effectivamente subiu 
a roais de quatro. Mais se apurou que os estran- 
geiros que visitaram a Exposição, durante os 
153 dias em (^ue funccionocif foram 14;44;3 e^n 
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ropeus o americanos e 8:677 ehínezes e corea- 
nos, o íjiie demonstra cabulmeiite o vivo interesse 
que 08 estranhos votaram a tão notável aiJirma- 
ção das iuíeíativas doeste império. 

Assim se ruuelue que nào menos de uma 
decima parte da população total do Japão visi- 
tou o oertamen. Com efféito, emquanto elle du- 
rou, aâluiram a Osaka de todos os pontos do 
paiz, ainda os mais distantes, verdadeiros ea- 
xames de povo. Eram os bons bnr^uezes, os 
ne;j;oí*iaiites, os iudustriaes, os militares, os es- 
tudantes das escolas, os simples alde^es^ os 
bonzos, homens e mu1het*es, nóvos, velhos e 
macrubius, u'uma interessautissima promiscui- 
dade de typos e de costumes; todos alli con- 
coiTiam, cheios de patriotismo e cheios de cu- 
riosidade, a admirar os enormes progressos da 
mSe-patria, alcançados no campo da evolução 
moderna; e muitos deveriam de certo pasmar, 
os que ainda a euulieceram, esta mãe-patriu, iin- 
mersa no exclusivismo asiático, reclusa, defeza 
aos europeus, aos seus processos de industria, 
de commercio, de administração e de poli- 
tica. 

Precisamente, com rt^fereiícia a esses peque- 
ninos exércitos oscolareâ, de rapazes e de ra- 
parigas, que um distincto portuguez encontrou 

profusamente em visita de estudo á Exposiyào 
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de Osaka, vindos das aldeias, vindos das mon- 
tanhas, mas nSo só ali, em todos os locares 
de interesse, como templos, museus, fabricas, 
onde esse mesmo portugaez se dirigia, escre- 
via- me elle, já de reí^resso a Portugal, expres- 
sando-me a sua admiração por este povo extraor- 
dinário, que ednca os sens filhos, desde a mais 
tenra idade, e seja qual fora sua coudiyào social, 
estudando por seus olhos os segredos das in- 
dustrias, os mysterios da sciencia o a estetiza 
áix arte. O dístincto viajante conciuia por du- 
vidar que todos aquelles jovens, quando ho- 
mens, com uma cultura tão desça volvida das 
cousas doeste mundo, se prestassem alegremente 
ás humildes condições da existência^ indo ga- 
nhar o seu arroz como soldados, operários, cava- 
dores de enxada, varredores das ruas ou peor 
aluda. 

São infundados, permitta-me, os receios. O 
povo japonez, dotado de uma frescura de espi- 
rito incomparável, de uma curiosidade de saber 
excepcional, apraz-se em adquirir conhecimentos 
vários, sem qne d*isto lhe resulte uma perni- 
ciosa vangloria. Os livros, nas escolas, ensi- 
nam-lhe muito; mas mais lhe ensinam a inicia^ 
tiva própria, a experieucia das cousas, as ex- 
cursões aos logares notáveis, a sciencia prática 
valgarisada at6 aos espectáculos das barracas 
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de feim por toám as aideias. Aqui nílo ba igno* 
raotes. Nos paiises de anaiphabetos ó que um 
qualquer, que adquiriu vernizes de cultura, se 
compara com a turba e se iucha de estultos 
orgulhos. Aqui toda a gente sabe ler e escrever. 
O mais obscuro japonez couhece e consulta a 
carta geograpbica do seu paiz. Os últimos des- 
cobrimentos da acústica^ da óptica e de outras 
sciencias tornarani-se populares. XSo ha criada 
do servir (fallo das que me téem servido), que 
dSo conheça o tbermometro e uão saiba regis- 
tar a tcni peia lura. 

Ora poder-se-ha dizer o mesmo dos paizes 
occidentaes? Esses paizes são, certamente, o 
ber^o de luda^ as iiiuravilhubas evolnçr>es da 
scieucia e a pátria de tautos gmudes sábios; 
mas ahi a cultura do espirito é o monopólio de 
poueus; a massa euorme du população 6 eras- 
sameute ignorante. 

— Quando se considera a muito notável 
coiKorrencia de visitiintes, japonezes e estra- 
uiios, que attrahiu a Osaka a recente Exposivâo 
industrial, 6 triste lembrar, como já se disse 
n'estas eorrospondencius, que dos 14:443 euro- 
peus ou americanos que a visitaram apenas 
ires individues eram portuguezes da Europa. E 
note-se mais: d^estes tres, dou8 eram offieiaos 
da armada e seguiam de Macau para o reino 



Digitized by Google 



2S1 



Tia Japão e America; o terceiro, officlal refor- 
mado residente em Macau, veio ao JapJío para 
tratar da sua saúde. De modo que só a circum- 
Btancias fortuitas se de\re o poder registar-se 
quetros portLi^iiezes europeus visitaram a Ex- 
posição de Osaka ; mas uem um só portuguez 
se animou a deixar por alguns mezes as costas 
de Portugal e a vir em viagem de recreio e 
de estudo até estas paragens do Paiz do Sol 
Nascente, no momento em que um notabilis* 
simo aconte('i mento o tornava excepcionalmente 
iuteressaute. 

Isto prova especialmente duas cousas : 1.^, o 
proverbial desamor por longas viagens dos por- 
tuguezes de hoje, o que em parte se explica e 
mesmo se justifica pela amenidade do torrfto 
pátrio e conforto da vida, eircusmtancias que 
apenas incitam a diversões sedentárias ; 2.^, a 
quasi completa ignorância em que se vive em 
Portugal com respeito ao Jap5o, do que resulta 
uma absoluta iudiíferença por tudo que aqui se 
passa, e que tanto interessa outros povos. Esta 
ignorância e esta indifferen^a conviria que se 
dissipassem. 

facto que alguns portugueses de origem 
asiática, vindos de Macau, de Hong-Kong e de 
outros portos da China, visitaram a Exposição 
de Osaka, demorando-se algumas semanas no 



Japão, como acontece todos os antios ua prima- 
vera e no verão, quadra propicia para o gôzo 
de umas curtas fóriiis, que repoií^ain do árduo 
trabalho dos escriptoriod. Mas ainda sobre este 
ponte», e refertndo-me particularmente a Macau, 
oude ha profusão de escolas e uma associaç?ío 
protectora de estudantes macaenses, é licito la- 
mentar que tal assoe ia(,*cio, por exemplo» nHo 
promovesse a vinda a este império e a visita á 
Exposição de Osaka a alguns estudantes mais 
distinetos, como premio da sua appiicavào e 
incentivo a maiores vôos. Quando se pensa n'es^ 
ses moços de Macau, sobretudo nos menos pra- 
t^idos de fortuna, e que por isto permanecem 
durante longos annos, ou mesmo toda a vida, 
no exíguo torrão pátrio; aos quaes se imp5e 
uma vasta erudição escolar, nas aulas prima- 
rias, no lyceu, no seminário, sem fallar n'outros 
tabernáculos de sciencia ; faz realmente pena 
pensar n'essa pobre mocidade condemnada a uma 
existência quasi de encerro, limitada ás estreitas 
barreiras da colónia, conhecendo dos aspectos 
mundeaes apenas o seu lar, os utensílios domés- 
ticos, a fria paizagem que espreita pela janella 
e. • • o gato do visinho. Sabe muito, os livros 
ensínamm-Ihe muita cousa; mas nunca viu «m 
ti'em de caminho de ferro, nem um regimeuto 
de artilhería, nem uma &bríca moderna, nanca 
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visitou um jardim zoológico, nem uma expoí>i- 
ção industrial, nem um museu de arte, nunca 
abníii i^^ II com o olhar a paizagem grandiosa de 
um grande pai/, coberto de rica vegehirào e pal- 
pitante de actividades productivas. N^estas con- 
dições, tanta sciencia é, na grande maioria dos 
casos, mais do que inútil — ó perniciosa. 

— Chegou ha poucos dias a Kobe, seguindo 
horas depois para Yolrohama, onde se encontra, 
o jornalista portugueas snr. L. de Mendonça e 
Costa, director da «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro » , de Lisboa. 

Este senhor, acompanhado de sua esposa, 
seguiu de Portugal pela via terrestre, aprovei- 
tando o novo caminho de ferro russo trans-sibe- 
riano, que o trouxe ató ao Extremo- Oriente, 
onde acaba de visitar alguns portos da costa da 
China, internando-se depois ató Pekin, passando 
a Changae e embarcando alli no magnitlco va- 
por «Hong Kong Uaru», que o conduziu ao 
Japjio ; doeste império regressará brevemente ao 
reino, seguindo pela mesma via trans-siberiaua. 
7em em viagem de prazer e de estudo. 

Vlaiion de prazer e de estudo! Apesar do 
muito respeito e da muita estima que me ins- 
pira o sympathico portuguez, não posso esqui- 
var-me de rir a bandeiras despreciadas n'este 
pouto da minha noticia, estado hilariante que 
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tradusso, com a devida vénia, com trcs poutos 
de admiração e as competentes reticencias, qoe 
iiqui pespefço sem a menor ceremonia ! * ! . . . 
Mus eatão o sor, Mendonça e Gosta é o pri- 
meiro portagneas qne pratica tal arrojo 1 Desde 
Fernão Mendes Pinto^ desde os missionários 
que Hcunipanharam e seguiram o doce Xavier, 
até hoje, nfto consta que um só filho dos lusos 
viesse de propósito recrear-se a este paiz. Ha 
Qiais de umeotos annos, era a obra religiosa 
00 a obra mercantil, on ambas coi^ugadas, que 
attrahiam ao Japão bastante gente nossa. Depois 
fechou o Japão as suas portas. Modernamente, 
como Hacau fica pertinho, aqui chega mui ra- 
raníento ali^iima canhoneira em serviço ua esta- 
ção de Macau; aqui passam, aqui vêem de 
quando em quando os filhos de Macau e um ou 
outro funccionario europeu de tal colónia; pos- 
sível 6 até que um ou dous empregados consula- 
res tenham vindo directamente de Portugal até 
aqui... Mas arranjar um sujeito as suas ma- 
las lá no reino, dizer aos amigos no « Marti- 
nho » : — « Adeus, vou ao Japfio distrahir^me e 
volto em breve. . — isto 6 que nunca succe- 
dera, desde que o mundo é mundo, antes do snr. 
Mendonça e Gosta. 

Pois muito bem. Yeio este sen lua- um pouco 
ji^rdinho, pois passa sem ver a £xposiçâo ; mas 
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em todo o caso muito a tempo para gozar dos 
primores ({'eatas paizagens e do gracioso exo- 
tismo d 'esta gente. O snr. Mendon(7a e Costa 
nio deixará por certo de publicar do importante 
jornal que dirige, ou n^outro, as suas notas de 
viagem. Fará sentir como actualmente, graças 
ao trem trans-siberiano, a vinda ao paiz japo- 
nez deixou He ser uma viagem para se tornar 
u'uma simples excursão, com notável economia 
de tempo, de dinheiro e de transtornos. Seja isso 
o incentivo para animar curiosidades latentes e 
iaiciar uma corrente de visitantes portugueses 
ao interessantíssimo Dai^Nippon, e a viagem, 
ou autes a excursão do sr. Mendonça e Costa, 
além do aprazimento pessoal, que julgo certo, 
terá um alcance muito mais amplo, com que 
muito poderá lucrar o paiz, pelo que desde já 
felicito cordealmente o distiucto viajante, a par- 
tugiiese traveller, como lhe chamou lia dias um 
jornal inglez de Kobe. 
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loicio de oxpurtavâo de artigos portu^^uezcs jiara o Japão 
— oharOes, && sedas, as porcelanas o as quin- 
quilherias japonezas — Observações a propósito da 
saa importação directa em Portugal — Cruzada qao 
se deve emprebender — A minha insiFtencia om sor 
enviado ao Japio um delegado dos negociantes por- 
tuguezes a fim de percorrer as fabricas e os bazares 
e estudar os mercados. — As relações entro u Rússia 
o o Jai>Ao — Haverá guerra? — A opinião dos obsiU'- 
vadores Diais sensatos — O perigo amareiio e o pe- 
rigo russo. 



Embora nltimuoiento se hajci manifestado iini 
ligeiro inicio de exportação de artigos portugue- 
zes para o Japão, como o demoustram uão s6 
os mostniiirios portní^nezos exhibidos lui l-^x posi- 
ção de Osaica, mas taaibem algumas modestas 
remessas de vinhos aqui recebidas do nosso paiz 
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para venda, é curioso registar qne nenhuns es- 
forços téem sido simultaueameiite empregados 
para introduzir em Portugal os artigos da in- 
dustria japono^ca. E' certo que varias amostras 
de artigos japouezes foram expedidas u^estes úl- 
timos tempos para Lisboa e Porto ; mas 6 tam- 
bém certo, segundo me affirmam, que uào me- 
receram o apreço dos nossos commercíantes, os 
quaes se abstiveram de fazer a mínima eucom- 
menda. 

Diga-se antes de tudo que não é admissível 

que a industria japuneza, nos seus charòes, uas 
suas sedas, nas suas porcelanas^ nos seus bron- 
zes, nas suas quinquilherias, nfio agrade. Âgra^ 
da em toda a parte^ na America^ na Austrália, 
na Inglaterra, na Fran(;a, na AUemanha, e não 
6 possível admittir — não é assim? — uma de- 
pravavão de gosto excepcional na nossa geute. 
Poderia ainda dizer-se que estes artigos ja])ane- 
zes, uuíitus. de luxo, e cujos preços chegariam 
enormemente sobrecarregados com os direitos 
das alfandegas portuguesas, u?ío sHo vendáveis 
n^um meio pobre, de íuneciouarios e proletários 
vivendo existência mesquinha; mas o argumento 
Dão serve; nem o nosso meio 6 tão mes(iuinho 
que exclua taes regalos, como o provam as in- 
unmeras casas de novidades e de objectos de 
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luxo, que abundam nas aussas cidinJes princi- 
paes. 

Os artí^os da indastria japonesa nfto sSo 

absolutciíucnto descuiihecidos em Portugal : al- 
gumas quinquilherías vóem da FraiK,^, alguns 
leqaea vêem da Hespaiiha, mtii certamente en» 
carecidos pela maneira indirecta de inipui lal-os ; 
um ou outro negociante, assuguram-me, importa 
mesmo taes artigos, em quantidade ínfima, e de 
(^((alidade ideuij directamente do Japão. Mas 
tudo isso não passa de méros ensaios, de peque- 
ninos monopólios, nos ({iiaes se faz pa^^ar a ra- 
ridade pelos exaggeradissimos preitos por quo 
tudo isso é posto Á venda. 

O que é preciso é acabar com esses arreme- 
dos de monopólios, pupularisar, variar e bara- 
tear o artigo. O que, de industria japoneza, hoje 
se vende em Portugal, pôde começar a vender-se 
por menos de metade do seu preço actual ; e 
uma infinidade de outros artigos da mesma pro- 
cedência, até agora desconhecidos no nosso paiz^ 
pôde um momento, para o outro invadir o nosso 
mercado a preços baixos. £mprehenda-se esta 
cruzada, cultive-se o gôsto do publico e façam-no 
habituar a este género de industria, tenha-se um 
pouco de paciência; estou convencido de que 
o negociante que se dedique a similbante trafe- 
go, pode coittar com larga remuneração do seu 
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trabalho e terá rcalísaido um grande beneficio 

para o sou paiz. 

especialmente para este commercio da im- 
portação em Portugal dos artigos da industria 
japonez^a qne a visita au Japão de algum dele- 
gado dos uossos n^ociantes se torna urgente, 
delegado qne estude os mercados, percorra as 
íabriras e os bazares e adquira agentes ; uma 
curta demora de dous ou tres mezes produzirá 
melhor resultado que longos annos de aturada 
correspondência, julgando as producções pelas 
escassas amostras que possam ser enviadas ao 
nosso paiz. E' sobre tal ponto que eu tenho in- 
sistido n 'estas correspondências, lembrando em 
tempo opportuno que a Exposiçfto de Osaka, 
agora encerrada, ofTerecia magnifico e excepcio- 
nal ensejo para o estudo de todas as producções 
industríaes do império, reunidas n'um limitado 
espaço. Ora á Ezposiçfio de Osaka, onde con- 
correram negociautes do mundo inteiro, nem 
um só delegado dos commerciantes portugueses 
appareceu. Por motivo detfto lamentável indifié- 
rença, foi-se embora tal ensejo. No entretanto, 
para o fim especial que devemos ter em vista, 
nada está perdido ; antes se poderá dizer, pondo 
de parte a circumstaacia dos attractivos que a 
cidade de Osaka ofierecia aos estrangeiros du- 
rante o seu monumental certamen, que mais 
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vale talvez qne tal visita teiilm logar ii'uma qua- 
dra Dormai do paiz, sem festas, que desviam a 
attençSo Ho estudioso, que o fatigam, que tomam 
a existência mais rara. Mesmo sem exposii;fío, os 
centros de Osaka, Kobe, Kyoto, Nagoya, Yoko- 
hamit e mais algum outro, offerecem ao viajante 
portuguez que aqui venha, sobejos specimeas 
do que a industria japoneza produz de mais 
apreciável nos mercados europeus. 

Yenha, pois, alguém da nossa terra a este 
paiz, no intuito de estreitar relações de nefroHo; 
venha dentro de dous mezes, dentro de quatro, 
dentro de seis, mas venha ; o indifferentismo em 
tal assiunpto, traiaudo-se de um paiz ílorescfiite 
como 6 o Japdo, que de dia para dia mais des- 
perta o interesse dos commerciantes de toda a 
Europa e de toda a America, sem já failur na 
Asia, e tratando -se por outro lado de um paiz 
como o nosso, precisando a todo o transe de parti- 
cipar na existência ac^tiva em que collaboram to- 
das as naçOes ciosas da própria grandeza, ó al- 
tamente ridículo, 6 altamente coudemuavei, 6 
altamente prejudicial. £ até então, emquanto 
que o primeiro emprchendedor se nHo resolve a 
por na mala seis camisas de reserva e a abalar 
para este império, persista-se em tentar iiitre- 
duzir nas nossas principaes cidades alijiiiiias 
amostras dos productos japonezes, embora em 
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pequena escala, mas que servií^o a despertar a 

attenção do publico e a animar as casas de ne- 
gocio a mais vastos empreiíeudimeotos. E tra- 
te-se, sobretudo, de resolver o seguinte proble- 
ma: o siir. Fulano tem, por exemplo, 20 leques 
japouezes no seu estabelecimento do Chiado, os 
quaes classifica artigo raro e vende com um lu- 
cro de 800 p. c. (nao se riam, a cousa ó tal e 
qual); pois cuide-se de adquirir 20:000 dos mes- 
mos leques, ou melhores, que passem a ser vul- 
garidade e se vendam com ganho de 10 p. c; 
é isto que convém. 

— Nada se pôde avançar com respeito ás 
relações actuaes e proximamente futuras entre 
o Japão e a Rússia. Proseguem certamente em 
S. Petersburgo as negociares diplomáticas, ten- 
dentes a acharem uma sohição pacihca á ques- 
tão da Mandcburía e outras, no que n'ellasaffecta 
os interesses japonezes, devendo suppôr-se ([ue 
attinjam um bom resultado. 

Aqui sabe-se apenas que os russos continuam 
impondo á China convenções sobre conven<;t)es, 
que os pobres chinezes mal sabem como accei- 
tar ; e deve ter-se por certíssimo que a evacua- 
ção das tropas russas do território chinez, pro- 
mettida para o começo do próximo mez de 
outubro, não se realisará. Na Coréa também os 
russos continuam intrigando e fugindo á boa*f6 
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dos Tratadofi. Por tado isto a opinião publica no 
Japàu ttcim-se jusUmeute excitada, evidenciau- 
do-se cada vez maia am forte partido que opta 
pela guerra. 

O goveruo japouez prepai*a-se paru qualí^uer 
contingência, e sabe*8e que as tropas e a mari- 
nha se encontram presentemente em desusada 
actividade. 0^ russos, por seu lado, parece te- 
rem já reunidos nos seus portos militares uma 
respeitável esquadra e espalhado pelo solo que 
orcupam, seu e de outros, uma enorme legião 
de soldados. 

No entretanto, segundo a opiniSo dos obser- 
vadores mais sensatos e mais imparciaes, a 
guerra nSo se fará. Os japonezes, ou antes os 
dirigentes japonezes, finamente perspicazes, de- 
vem ter uma uoçào segura da situação delica- 
díssima em que o império se acha. Embora a 
jusíira (la causa penda para o seu lado, embora 
se apresente antipathica para muita gente a 
desmedida e ambiciosa arrogância do colosso 
moscovita, contra a onda invasora e dominaclu- 
ra dos russos, protegidos pelo melhor argumento 
do direito das gentes boje em moda — o da força 

— 6 que nau ha que luctar. 

Guerra? E que lucrariam u^este momento 
os japonezes com ella ? Imaginemos que, após 
uma ioii^a u sangrenta campanha, veuciam final- 
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men<e os japonesses, mercê nílo do numero dos 
seus soldados, mas da sua maravilliosa organi- 
sação, do seu enorme valor, e do seu enorme 
patriotismo, sem parallelo no mundo. Imagiue- 
mos, pois, que eram eiles os vencedores, em- 
bora já custe muito a admittir a hypothese. Que 
fariiiiii depois evidente que, eomo compen- 
sação da sua mui árdua empreza, dos grandes 
sacrifícios feitos, do muito dinheiro gasto, das 
muiUis vidas dizimadas, da industria e do eom- 
mereio em marasmo, deveriam procurar uma 
natural recompensa, que só poderia ser uma 
occupaçHo de solo, que a China e a (joróa, des- 
moralisadas, não lhes negariam, ea que a Rússia, 
por vencida, não se poderia oppor. Mas seriam 
então a Europa e a America em peso, — a Al- 
leraanha, a França, a Itália, os Estados Unidos, 
e ató a Inglaterra (a actual aliiada do Japào) 
— que se levantariam contra o vencedor, for- 
çando- o com armas na mão a contentar-se com 
a gloria platónica do seu triumplio, sem mais 
am palmo de terra a accresceutar aos seus do* 
minios. 

Seria, no momento presente, sem delongas, 
que a alliança das naçOes teria ampla justifica- 
ção no intuito de impòr á Bussia, pela palavra, 
a moderação dos seus impulsos, deixando á 

China o que 6 da Clúua, á Coróa o que 6 da 
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Coréa, e não polido empecilhos ao desenvolvi- 
mento material do Japfto, tfto digno das sympar 
thias mundeaes. Mas um accordo altraista dus 
naçOes, uos tempos que vão correndo, tão cara- 
cterísticos pelo egoísmo feroz e pelas vistas mes- 
(jiiinluis das sociedades chamadas cnltm, 6 in- 
admiãsivel. Deixemos, pois, o acaso ir resolveado 
t&o complicados problemas sociaes ; mas talvez 
a Europa e a America, que tanto se mostram 
preoecupadas com o perigo amarélio^ tenham 
n*um futuro próximo de vêr-se a braços com am 
outro perigo, porventura mais terrível, o pcrujo 
russo. Amardlo ou msso, 6 uma simples ques- 
tão de cores. 
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«o de Outabrô de 1Q03 

A situHvâo politica entre o Japão e a Rússia— As pro- 
babilidades de um rompimento— A Rússia e a Maii- 
dchuria— A principal interessada: a China— Des- 
pachos entre Tokio e Porto Artbar->As negociações 
— A Ooréa — ^Uma carta de agradecimento á firma por- 
tuense Menéres & C • — A propósito das sardinhas 
de conserva — i alieciaiouto de um portuguez. 

Muito de propósito, tenho-me ido retar- 
dando em euviar esta correspondência ao seu 
destino, esperando algUma noticia importante 
com ^referencia á gravíssima situação politica 
actualmente existente entre o Japão e a Rús- 
sia; mas, como nada, apparentemente, vá alte- 
rando esta situação, resolvo-me a não esperar 
mais. 

Depois do dia 8 do corrente, as probabili- 
dades de UCQ rompi Qion to tóem augmentadq 



Digitized by Google 



246 



consideravelmonte. A Bnssia não cumpriu a sua 

promessa, indicaudo esta data como o limite ex- 
tremo para a permaneucia das suas tropas do 
sólo da Mandchuría; e assim se esperava fran- 
cauieute, conhecido como 6 o euorme interesse 
que o império moscovita liga á posse d^aquelle 
retalliu de terra chiaeza, e conhecida também a 
sua diplomacia, nada escrupulosa em publicar 
intenções que nunca imaginou cumprir. 

Agora ó que nao resta a menor duvida so- 
bre o assumpto, se duvida bavia. A Kussia 
tica na Mandchuria, a Rússia apropria-se da 
Maudcburia, sem se importar com o acto emi- 
nentemente immoral que pratica. « . se 6 certo 
que tal qualiíicativo ainda tem curso perante a 
cobiça das nações. 

A China, principal interessada na qnestUo, 
uào se insurge, nem ninguém esperava que o 
fizesse ; pois tão incompatível se acha a mussa 
immensa do povo chinez para participar da 
vida mundeal, que nem* forças encontra em si 
para repellir os ultrages de que é victima. Mas 
insurge-se o Japáu, que não pôde assistir iui- 
passivei á quebra do seu prestigo, como pri- 
meiro Estado extremo-oriental, e ao golpe tre- 
mendo com que se pretende íerii-o nos seus 
enormes interesses económicos e sociaes, já de 
hoje, mas muito mais importantes du futuro. 
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A partir do dia 8, os protestos diplomáticos 
do JapILo, junto da côrte russa, redobraram de 
insistência e de oncrí^ia. Nada se sabe do qiio 
se tem passado om tão mysteriosa região ; mas 
presume-se, com razQes plausíveis, que as ne- 
gociações em S. Petersburgo não chegaram a 
bons resultados. O campo de discussão passou 
depois de S. Petersburgo para Porto- Arthur, 
onde se encontra o almirante Alexeieíf, hoje in- 
vestido do alto cargo de vice-reí da Sibéria e 
mais pontos do Extremo-Oriente pertencendo, 
pelo direito ou pela força^ ao império moscovi- 
ta. Estão-se trocando constantemente correspon- 
dências entre Tokyo e Porto-Arthur ; ató o mi- 
nistro russo no Japão já se dirigiu a Porto- 
Aithiir, a tim de communiear pessoalmente ao 
vice-rei importantissimas referencias sobre o 
assumpto. 

Ignora-se por completo quaes os accordos, ou 
desaccordoS) a que tóem chegado as negociações^ 
embora se presuma que o desfecho não tardará 
a ser conhecido — questão apenas de aiguns dias. 
O Japão enc^ntra-se prompto para qualquer even* 
tiialidade, tendo toda a sua esíjiiadra eni completo 
armamento e o seu exercito prestes a marchar á 
primeira voz. A Bussia também está prompta, 
constando que concentrou forças enormes em cer- 
tos pontos estratégicos do seu dominio asiático. 
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Quanto á esqaadra russa, inferior á japooeza, 
também m acha preparada para tudo; como im- 

purtuute retorço, alguns uuvus couraçados e ou- 
tros barcos de guerra largaram já dos portos 
europeus o eiicontnim-se hoje a meia viagem do 
Extretuo-Orieute; havendo mesaio quem attribua 
á diplomacia moscovita doestes últimos dias, em 
face das insistentes reclamações do JapSo, uma 
compostura morosa e indecisa, quasi carinhosa, 
dando tempo ao tempo, até que o valioso re- 
forço naval chegue ao seu destino, para eutâo 
poder fallar mais arrogante. 

Aqui, as opinif^es dividem-se. Uns julgam a 
guerra inevitável. Outros presumem que o Japão 
saberá evital-a com dignidade, enviando os seus 
soldados a Coróa, apuderaudo-se da adniiuiíitra- 
çdo d'aqueUe desorganisado paiz, salvando assim 
o seu prestigio e porventura os seus interesses. 
Basta que declare, em nome do equilíbrio asiá- 
tico, que nfio abandonará a Coréa emquanto s 
Rússia nSo largar a Mandchuria ; a Rússia, logi- 
camente, não pode oppôr-se a tal medida; e as 
outras nações da Europa tei^o de admittír os 
factos consumados, aproveitando talvez o eu- 
sejo para arrancarem á desventurada China mais 
alguns pedaços do seu torrito. Será então a frauca 
politica da pilhagem, em pleno século xx; mas 
ninguém deverá culpar o Japão de tel-a iniciado. 

\ 
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Esperemos ainda alguns dias : grandes acon- 
tecimentos se preparam. 

— A Ooróa, qae entrou agora no domínio 
dos assumptos palpitantes, merece certamente al- 
gumas referencias u'este logar. 

A sna situação geográfica 6 conhecida; a 
simpios inspecção de um mappa da Asia eviden- 
ceia a importância estratégica e económica, que 
ganharia o Japão OU a Rússia em possuil-a. 

A Coréa, pai2 muito moutaulioso, abrange 
ama área de 82:000 milhas quadradas, cifra nSo 
muito inferior á que representa a área do Japão. 
A sua população, mal avaliada, deve ser superior 
a 8.000:000 e inferior a 17.000:000 de indivi- 
duos. O seu solo ó rico em minas e susceptível 
de larga cultura. 

A Uorúa teve uma época de tlorescente acti - 
vidade. Diz-se que a China foi o mestre do Japão 
em tempos remotos, e assim é; mas a Coréa re* 
presentou quasi sempre o papei de iutermedia- 
ríOf sendo d'elia que o JapSo colheu o primeiro 
ensino sobre muitas artes chinezas, que depois 
se nacionalisaram no paiz do Sol Nascente. 

Aquelle período de felicidade durou, porém, 
bem pouco. As guerras internas, a politica de 
intrigas^ foram lançando o paiz ua desordem e 
na misería e dizimando a população ; e 6 assim 
que lioje se encontra. 
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Ha poucos annos, o rei den ao mando o es- 
pectáculo irrisório do nomear-se imperador, pas- 
sando o reino a ser um império, sem que na- 
turalmente condições precárias do paiz me- 
lhorassem com tal transformação. Digarse ainda 
que as influencias japoneza e russa éxercem^e 
no inípcriu coreano de uma maneira quasi des- 
pótica. Sem exercito que valha^ sem marinha, e 
também sem no(;ào alfjfuma de dignidade própria 
como Estado independente, a Coréa não oife- 
recerá a minima resistência á nação que re- 
sulva occupal-a effecti va mente ; e pode aílir- 
mar-se — tal é a abjecta eondiç&o actual do 
sen povo! — que, seja (jual fòr o usurpador, o 
povo terá tudo a ganhai* com o regimen do novo 
jugo. Com uma administração sensata, mnito 
poderá esperar-se das riquesas uaturaes do 
sólo. 

— Eis a traducção da carta de agradeci- 
mento, escrita em bellos caracteres japonezes, 
que o commissariado da Exposição de Osaka 
acaba de enviar á firma portugueza Menóres & 
C.% do Porto: 

«Portugal. Vinhos e Azeites. Menéres & 
C.'' = Nós pur ordem de S. I. A. o principc 
Kotehito, presidente da õ.*" Exposição Nacional 
e Industrial no Japão, i)or esta forma expressa- 
mos os nossos agradecimentos pela importante 
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exbibição dos artigos acima meuciouados, que 
constituem especial objecto de lição para o 
nubbo povo, no Editicio das Aiuuístras Estran- 
geiras da Exposição Nacional Industrial, 
realisada no 36." anno (1903) de Meiji. — (a) 
Barão Tosiike Hirata^ vice-presidoato da 5.'' 
Exposição Nacional Industrial. Dia 1.^ do 1.*" 
mez do 36." auno de Meiji.» 

Cartas no mesmo teor foram enviadas ás 
outras firmas portiiguezas. 

— Contaui-me uma historia, que, suppoudo-a 
verdadeira, merece a attenção dos nossos com- 
morciuiites. Um negociante japuiiez de Tukyo 
mandou vir, por intermédio de uma casa es- 
trangeira de commissOes, creio que íng^leza, 
uma certa poiçào de saiduihas francezas em 
conserva. No íim de algum tempo, o homem 
recebeu as sardinhas, mas nilo eram fViuuezas, 
eram portuguesas. Parece que o uegociante ja- 
ponez, achando boas as sardinhas, concluiu, e 
muito bem, que mais vale entào mandar vir di- 
rectamente de Portugal os seus futuros forne- 
cimentos do mesmo artigo, e n'este sentido tra- 
tou de procurar um agente competente. 

Yem a propósito lembrar que em Tokohama 
o em Kobe se encontram, desde alguns annos, 
latas de sardinhas portuguezas á venda em algu- 
mas casas de provisões de iudividuos chineles. 
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Como chegam cá, não se sabe bem ; os chinezes 
sfto poneo oommauicativos em assnmpto do seu 
noiTociu ; paivv-e (pie vóem por via da Alleraa- 
nha. Deus abeuçòe esta Aliemauha, que ó, como 
se sabe, o principal fornecedor, no JapHo, da 
curti purtugueza. 

— Finon-se, no dia 10 do corrente, em Yo- 
kohama, o portiignez Francisco da Rosa, natu- 
ral (io Macau, com 64 ânuos de idade. O fjillc- 
cido foi um dos primeiros estrangeiros chegados 
uu Jiipào, no interessante e tmmiltiiuso período, 
que marcou o inicio do restabelecimento das 
i*elações do império nom as naçDes estranhas. 
Veio esUibelecer-se em Nagasaki em 1859, cre- 
ando alli o primeiro jornal escrito em lingua- 
ni europeu, que appareceu n'este paiz. Pouco 
depois passou a residir era Yokohama, publi- 
cando outros jornaes, entrando em negócios de 
niuicis de cai vào e em outras aventuras, desen- 
volvendo em tudo uma actividade pouco vulgar. 
Relacionado com alo:uns dos grandes vultos po- 
líticos, chegou uRsino a desempenhar uma alta 
missílo em favor do shogtm (generalissimo), que 
então jo<;aYu as nhiniíi?^ cartadas para míuiter-so 
no poder, sendo linalmente vencido pelo partido 
imperial. Francisco da Rosa, que em varias ópo* 
cas viveu na opulência, incensado pelos magna- 
tes, morreu pobre e esquecido. 

\ 

\ 
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do outubro ao 1003 

Malas do JapSo para a Europa pela Sibcna — A inaugu- 
raçfto doeste Borviço — Como eu a solemnisei, ro- 
mettendo esta carta. Aigumas coosideraçOes que 
Dão deixam de vir a propoBÍto — O tempo que se 
aproveita e que virá a aproveitar-se no foturo — Um 
bravo ! — A Rússia e o Jupáo ; perspectivas. 

Fai informado n^esta cidade de que v9o co* 

meçar a ser expedidas malas do correspondên- 
cia do Jupào para a Europa vià Sibéria, o que 
até agora ufto era permittido. De Kobe^ hoje, 
segunda -feira, realibu-se a primeira expedição 
por aq liei ia via, coutiuuando regularmente to* 
das as segnadas-feiras. 

Ora eu ainda ha bem pouco, no dia 20 do 
(orreute, enviei ao Commerdo do Vorto uma 
longa carta, e comprçhetido, embora me não fiUte 
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Tontade de ír japcnixando o meu paiz, que tem 

limites H paciência dos leitores e uao devo abu- 
sar d^essa virtude. No enti-etaato, a titulo de so- 
lemnisar, dentro da minha modestíssima alçada^ 
a iimiigunirilo do scrvi<;o postal entre o Japão e 
a Europa aproveitando a grande linha férrea 
trans-siberíana, atrevo-me a mandar como cor- 
respondência exti-aordinana, as curtas linhas 
presentes. 

Quando o caminho de ferro trans-siberiano 

se tornou uma realidade, nasceu aqui uatural- 
mente o desejo, sobretudo por parte da colónia eu- 
ropea residente, de que as malas postaes do Japfio 
com destino á Europa pudóssem aproveitar esta 
grande via de communicaçOes ; suscitaram-se, 
porém, não sei que difBculdades entre as aucto- 
ridades japonezas e russas, de modo que só agora 
vêmos inaugurado tfto importante serviço. 

Até hoje, o meio mais rápido de expedir 
correspondência do Japão para a Europa era 
viâ America, aproveitando os magnificos va- 
pores EmpresSj que largam doeste paiz para 
Vancouver, no Canadá ; uma carta para Portu- 
gal, por exemplo, levava uns trinta dias de via- 
gem para chegar ao seu destino; a via marítima 
peio cauai de 8uez exigia muito mais tempo. A 
linha trans-siberiana vem já approximar notavel- 
mente as distancias entre o Extremo-Oriente o 
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a Europa, talvez de iius oito dias; differeuça 
que ainda mais considerável será dentro de um 
ou dous ânuos, quando se hajam ultimado alguns 
importantes melhoramentos no material de tão 
vasta empicza, que entKo permittam imprimir 
maior velocidade aos comboios que vfio da Si- 
béria a Moscow. Perante o facto da gigantesca 
liiiliii feircii ti ans-siberiana, levada a ofTeito nílo 
sei com que tenebrosos desiguios de arrojadís- 
sima cobiça ; machina de gnerra, antes de tudo 
roais, que pode em breves dias levar ao coração 
da China e ás fronteiras da Coréa exércitos sobre 
exércitos e ainda ameaçar o visinho Japão ; perante 
este facto colossal, que põe em perigo constante a 
paz de todo o Extremo-Oriente, seja-me hoje licito 
apphuulir a uuku qualidade benéfica que lhe 
reconheço^ qual é a de accelerar as eommunica- 
ç5es pacificas, mercantis e outras, entre este Bx- 
tremo-Oriente e a Europa inteira. Um bravo, 
pois! 

Ainda duas palavras sobre o assumpto, a fim 
de iudicar o trajecto das malas do Japão. Seguem 
estas pelo caminho de ferro japonez até Nagasaki ; 
embarcam n'este porto em um dos vapores da 
Chinese Bastem Hailtmy Company^ S., até Dal- 
nj, cidade russa a curta distancia de Porto-Ar- 
thur; seguem depois peio trans-siberiano até 
Moscow, d'onde partirão para o seu destino, apro- 
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veitando d rêde da linha férrea que mais con- 
veuha. 

— Que disem os jornaes do dia sobre a ques- 
tfto paipitaute, — a possível guerra eutre o Ja- 
p&o e a RiisBía ? 

l^oiira cousa. Aguardava-se no dia 23 a ul- 
tima resposta do goveruo russo ás notas diplo 
maticas japonesas. Parece que tal resposta ainda 
nfto chegou, servindo de pretexto achar-se o czar 
ausente de S. Petersburgo. Segundo imagino, o 
que o governo russo quer 6 ir deixando correr o 
tempo sem alteração das condi v^es preseiues, 
até que chegue aos seus portos da Sibéria, ou 
pelo menos se lhes avisi nhu. a importante esqua- 
dra de reforço que já vem em viagem para o 
Extremo-Oriente. 

As vistas dominadoras du Bussia não se es- 
tendem só á Mandehuria, alcançam também a 
Coréa. Chegam informações de que o secretario 
da legação japoneza n'aqueUe império se dirigira 
a Yon-ampho, porto coreano, a fim de proceder 
a um inquérito ofiicial; e alli encontrou sukia- 
dos russos, quo lhe impediram o desembarque. 
A affronta, por A só, pôde constituir um casm 
belli. 

Nada mais por emquauto. A guerra affigu- 

ra-se imaúuonte. 
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de âe«Beml>ro fie 

As relações entro a Rússia o o Jap&o — Os temores da 
guerra ~ Iloi ií>onto que se esclarece — A altitude 
da Rússia — Hoje o áraanhS — O livro «No Japfto» 
— Leitora que se reoommenda. 

Assim como acontece algumas vezes, quan- 
do o horizonte se encontra carregado de ne- 
gras nuvens ameaçadoras, rn^indo ao longe o 
trovão, tudo presagiando emíim a próxima tor- 
menta, e de repente, quando menos se espera- 
va, um sopro de brisa dissipa a tempestade, o 
céu reapparece azul e brilha do novo o sol ; 
assim também o horizonte politico doesta parte 
Ho mundo acaba de desanuviar-se, apresentando 
bastantes indícios de que a guerra — a medo- 
nha tempestade humana — ainda nSo fará ouvir 
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por esta vez o seu grito de desolação e de ex- 
terminio. 

Nào são cuuhecidas as uegoeiuções a que 
tóem chegado os governos russo e japoness ; mas 
sabe-se com certeza que o estado altamente i^ 
ritiiiUc da matéria, indicando como immiiieuta 
o desfecho pelas armas, diminuiu de arrogân- 
cias, entrando-se no caiiipo conciliador dos ac- 
cordos mútuos, que levarão mui provavelmeute 
08 Vious governos a uma solução pacifica da 
questão em que se envolveram. Ha taDibem ra- 
zões para crêr que a França vai figurar em tudo 
isto como medianeira. 

O que é certo ó que nem a Bussia nem o 
Japão queriam a guerra. A Rússia, embora 
contiante na immensa massa dos seus exércitos 
e nos bons serviços prováveis da alliada, bem 
sabia que ia encontrar-se cora um povo de he* 
roes, abrazados em mystico patriotismo, que 
duramente lhe fariam pagar os arrojos temerá- 
rios, embora finalmente vencesse, Deus sabe 
quando, o colosso europeu. O Japão, só em 
campo, sem poder contar com apoio effectivo 
de outro qualquer Estado, nem mesmo da sua 
nova amiga ; apenas com a sympathia platónica 
c inútil dos raros que prestam culto imparcial 
á justiça que lhe assiste ; ainda por cima encou- 
trando-se ao presente em complicadas difficul- 



s 



. kj: i^cd by Googl 



259 



dades tinauceiras ; o Japão compreíieudeu feliz- 
mente que o momento não lhe era propicio para 
se mostrar intransígoute perante o sen poderoso 
rival. 

Entra-se em concessões de parte a parte, 

sem desprestigio dos brios do império japonez 
auuuuciando-se um período de paz, que mui ne- 
cessário lhe será para o sen engrandecimento 
futuro. Xào nos illiidamos, porém. Seja qual for 
a maneira como se comporá este negocio, ó certo 
que a Baseia nfio desistirá da politica de op- 
prcsstlo e de conquista em que trabalha, alas- 
trando a sua intluencia como uma grande nódoa 
de gordura que invade a China e a Goréa, avan> 
çando dia a dia para o seu grande ideal, que 6 
o predomiuio do Extremo-Oriente, com gravís- 
simo prejuizo das justas ambiçOes do Japão para 
a hoj^emonia n'esta vasta zowd ;isi;itica. Acres- 
centemos, todavia, que, embora prime, nos tem* 
pos que correm, o principio do direito da força 
em eontradic(,'ào a todos os direitos, a força do 
império moscovita constitue uma excepção tão 
incoherente perante a vida social das naçOee 
actuaes, que nílo deve coiiíiar-se demasiadamente 
na sua suprema etiicacia. A Kussia ó forte boje 
porque possne um sólo immenso e uma popula- 
ção immensa, esta, estupendamente ignorante, 
estupendamente miserável, estupendamente fa- 
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miuta, arrebanhada como uma manga de escra* 
▼08» cegamente servil^ graças aos golpes de chi- 
cote que o governo autocrata que domina lhe 
applica ao mini mo pretexto. No entretanto, 
aqnella bicharia humana ruge no mysterío em 
flremitos latentes de dosforoo ; um incidente qual- 
quer, imprevisto, como um anno de péssima co- 
lheita, como um conflicto europeu, ou outra 
causa, p6úe ser o rastilho que occasione a na- 
tural explosão ; e então, perdido uma vez o medo 
do chicote, adeus poderio colossal da força, será 
a revolUi, será o desmembram eu to irremediável... 
i:^ de tal acontecimento, que se annuncia prova* 
vel, saberá tirar o devido partido o império do 
Sol Nascente. 

Termino estas ligeiras considerações, repro- 
duzindo as palavras do marques Ito, o eminente 
estadista, respondendo aos pruridos beliicosos 
da classe militar japoneza e de alguns orgftos 
da imprensa local. Díga-se de passagem que 
parece que o conselho conciliador do marquez 
tem sido attentamente escutado e seguido pelo 
ministério no momento actual, o que lhe tem 
angariado acerbas referencias nos jornaes mais 
irrequietos e até ameaças de morte. Diz elle: — 
c Conheço os termos das propostas feitas pelo 
Japào á Rússia, a tim de se obter uma soluçào 
da q^uestfto da Mandehuria e o presente estado 
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das negociações, mas não me encontro em si- 
tuação para ps divulgar. Diz-se que a opiuiao 
publica é pela guerra. Nós faremos a guerra, se 
necessário for ; nós ergueremos as armas, mesmo 
coro risco da ruína do império; mas o governo 
n9o cederá perante a mais determinada opiniSo 
publica, arrastando a nação á guerra, emquanto 
o momento próprio para a acçào nfto for chega- 
do. A historia da Europa aponta muitos exem- 
plos do governos induzidos á guerra pela opi- 
nião publica, sendo a consequência a -derrota. A 
attitude do nosso povo, ao presente, é fria e se- 
rena, quando comparada com a sua attitude por 
occasifto da guerra chino-japoneza ; isto indica 
que os recrutas d'aquelle tempo se tornaram 
experimentados soldados. Faço votos para que 
a naç&o mantenha a sua actual serenidade, abs- 
tendo-se de provocantes agitações.» 

— Acaba de ser publicado no Japào um li- 
vro altamente recommendavel, contendo, 700 
paginas e numerosos niappas, o intitulado «A 
History of Japan durin^^ tlie Ueiitury of early 
foreign intercourse» (1Õ42-16Õ1). £' escripto 
por James Murdoch, corapetentissimo em tal as- 
sumpto, em collaboração com o japonez Isoh 
Yamagata, igualmente conhecido pela sua eru- 
dição. Como o titulo está indicando, o livro re- 
fere-S6 á interessantíssima época, principalmente 
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para nós, do descobrimento do JapAo pelos por- 
tiigue^ses e das rolaç<^os que em seguida manti- 
vemos com este povo, lastimavelmeiite interrom- 
pidas pela má orientaçáo politica e relii^^iosa t[Lie 
lhes dómos e pelas intrigas de estranhos, tendo 
como resultado os terríveis massacres bem co- 
nhe<'idos e a fiual oxpiílsào dos europeus do 
sólo japoueiS. 

O livro tem sido muito elogiado. Pela mi- 
nha parte, S() tive ainda tempo de folliear de 
corrida este trabalho, que n'um simples relance 
de olhos se me affigurou magistral. Apenas lhe 
iiulíirei desde já um uiiico senão, que é o des- 
dém com que o auctor se refere por vezes aos 
portugueses, desdém a que devemos estar habi- 
tuados, porque toda a gente diz mal de nós, 
mesmo os inglezes, nosso Heis alliados, como 
se dá justamente no caso presente, pois que o 
snr. Murdoeh 6 in^lez; confessemos que d*este 
mau juízo somos nós em muitos pontos os cul- 
pados. 

Espero ter opportuuidade, em correspondên- 
cias futuras, de apresentar alguns trechos da 
notável obra litteraría aqui apontada. 
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A tiucstâo ontro a Rússia c o Japío — As ncgociaçõos — 
U (]ue trarisiiira — A Rússia augmcnta as suas for- 
ças no Kxtremo-Orionto — A attitudo do Japão — 
Contrastes entro a attitude do governo japoncz o a 
de cortas facçOes politicas — Factos significativos — 
O pinheiro mais velho do mundo. 

As complicações politicas existentes eutre o 
Japào e a Sassia, posto que actualmeote me* 
lhomdas, ainda nSo entraram n'nm período de 
franca serenidade, nem o perigo de um brusco 
rompimento de hostilidades está ainda de todo 
dissipado. No entretanto, os observadores mais 
conceituados e imparciaes jui^Lçam poder afir- 
mar qae a guerra não se dará, pelo menos por 
agora. 

Nada transpira da marcha das uegociavoes. 
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eomtudo provável qae a Rússia não se teoha 

mostríulo disposta a ceder ás pretensões do Ja- 
pão, uma das quaes era a evacuação da Man- 
dchuria. O qiio parece dever concluir^-se do que 
se vê, ou autes do que se não vè, ô que o im- 
pério moscovita vai tratando a questão por meio 
de respostas evasivas, inconcludentes, de modo 
a ir deixando correr o tempo, que elle vai apro- 
veitando para melhor se estabelecer no territó- 
rio invadido, para alli augmentar as suus furyas 
terreetres e concentrar nos mares do Extremo* 
Oriente uma esquadra de tal ordem, que já hoje 
os jornaes da Europa annuuciam que a marinha 
imperial russa desappareceu praticamente das 
aguas europeas. A' medida que se fur operando 
e completando eâte deslocamento dos recursos de 
guerra do ambicioso colosso, é de crêr que os 
seus dirigentes se vão tornando cada vez mais 
arrogantes perante o monumental problema ex- 
trem o-orien tal e proseguindo na sua política de 
apropriação, não só na China, mas taiubeui ua 
Goréa, onde a influencia japoueza lhes deve ser 
extremamente antipathica. A Rússia luinca per- 
mittirá, está bradando a imprensa moscovita, 
que o estrato da Goréa se transforme, sob a ^ 
acçfto japuueza, em outro Dardanelios. 

Felo lado do Japão, deve-se, antes de todo, 
fazer plena justii^a áattitude extremamente pru- , 
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dente, sem comtudo envolver desdouro para a 

dijS^MÍdarle nacional, de que está i1«uhíi» provas o 
goveruo japoiíez; merece por isto o muis ras- 
gado elogio dos imparcíaes. Mas nfto se nota a 
mesma priideiKMa em certas facções politicas, 
cm certos órgãos da imprensa e em certos indi- 
víduos, algnns dos quaes occapando altas posi- 
ções sociaes. Alguns jornaes coutiiuiam nius- 
tmndo-se extremamente irritados, accusando de 
traidores o grande estadista marqaez Ito e os 
membros do miiiisteii >; junto da residência do 
marquez encontrou lia dias a policia um indi- 
viduo suspeito, que escondia um sabre entre as 
vestes. Tambera ha poucos dias dous almirantes 
e outros oâiciaes da armada dirigiram coUeeti- 
vãmente ao ministro da marinha, almirante ba- 
rão Tamamoto, um memorial, contendo largas 
considerações em favor da guerra. Durante as 
ultimas tres semanas, dous indivíduos tentaram 
uproximar-se da carruagem onde ia o impera- 
dor, no desígnio de lhe apresentarem petições, 
em que se depreciavam os actos do governo e 
se pedia uma acção decisiva pelas armas, e um 
outro individuo procedeu do mesmo modo para 
com a imperatriz : estos factos sHo extremamente 
signiiieativos, dado o caracter de pessoas sa- 
gradas, intangíveis, de que a família imperial 
goza entre o povo. Todos estes acontecimentos, 

IS 
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e outros Já aqui aiiterioraieute narrados, põem 
bem em relevo o estado de anormal exeitamento 

om que se encontra uma parte da pupulayuu 
japooeza, sobretudo a parte intellectual, capaz, 
embora com poucas probabilidades, de arrastar 
a uavAo iuteií-a a arrojos temerários. ' 

— Querem os leitores saber qual é o pi- ' 
nheiro mais volho do mundo, pelo menos de en- 
tre aquelies pmheiros que, como os homens 
illustres, pédem gloríar-se de ter uma historia? 
Cabem as honras ao Japão: 6 o pinheiro de 
Earusaki, situado á borda do lago Biwa, a curta 
distancia de Kyoto, no meio de líma pittoresca 
paizH^^om campestre. Conta perto de 1:500 annos 
de idade, pois foi plantado em tempos do im* 
perador Jomei, que reinou nos annos 629-041 
da nossa éra. 

A extraordinária arvore tem 72 p6s de al- 
tura, a circumferencia do sou tronco principal 
ó de 87 pós, o diâmetro da circumferencia que 
envolve a rama dos seus mil braços 6 de 288 
pós. O seu aspecto, como o de um bisavô de- 
crépito, incute veneração^ mesmo a estranhos, 
sentindo a gente ganas de tirar o chapóu e ir 
pedir-lhe a benção; e 6 adorado como santo 
pelos naturaes, encontrando-se perto um pe- 
queno templo que lho 6 dedicado, mui coucor- 
rido do lieis. 
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Tem 08 troncos escamosos, lavrados de li- 
cheus puruleutos, lembrando a pelle de um 
mendigo macrobío, que passou a existência á 

beira dos caminhos ; unti<;'us mazullas, golpes 
profuudos, alguém os tem coberto piedosamente 
com ligaduras, com argamassas, á laia de un- 
gueutos. Apoia os membros lassos, para não 
cahir, a vigorosos bordões; mas tem muitos 
membros, como os deuses hindils, de modo que 
são 380 os bordões que lhe aguentam, suspensa 
do sólo, a velha carcassa esburacada. E, no em- 
tunto, como verifiquei ha poucos dias, peregri- 
nando em Karasaki, dos extremos auemicos da 
maravilhosa arvore ainda espigam, em peuna- 
chos verdejantes, as suas foihinlias esti-eitas, li- 
neares, fascicaladas, e aqm e além, pendem pi- 
nhas de fruetos, revelando que o colosso ainda 
sente commoçDes de seiva, ainda palpita em 
amores serôdios, aos raios vivificantes do sol 
primaveril. 

Ditoso velho I . • . 
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13 de clezeml>]?o de 1003 



Osjapouozcs c chiuozese os oocidontaes—Conimoutarios 
a propósito. 

Kncoutro transcriptas n'um dos últimos nú- 
meros do jornal « LlDdèpendance Belge» as 

seguintes considerações sobre os japouezes e 
chinezes, feitas pelo siir. Lanessau, notável 
naturalista e homem politico francez, ex-gover- 

nador ^eral da Indo-China, cx-miuistro da ma- 
rinha: 

cE' preoccupaçfto maito manisfesta dos japo* 

nezes, ireste momento, o pôrem-se ao corrente 
dos negócios commerciaes que se fazem na 
China, e das industrias que se poderá alli erear, 
a fim de tomarem logar importante em todos 
os trabalhos económicos que devem ser empre- 
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hendidos dentro em pouco e que serílo extrema- 
mente numerosos. A similaridade de raça, o co- 
nhecimeuto commmn dos caracteres ideographi- 
cos, o odio não menos conhecido que professam 
OS dous povos pelos occidentaes, facilitam muito 
os esforços consideráveis que os japonezes fa- 
zem ii'esta direcção. 

«Em tal sentido sãoelies também fortemente 
estimulados pelos vice-reis das provincias chi- 
nezas e pelo governo de Pekim. Quasi todos os 
vice-reis téem junto de si instructores militares 
e agentes commerciaes japonezes. O próprio 
vice-rei de Yunnan tomou ao seu serviço oiti- 
ciaes japonezes para orgauisarem um exercito 
que se diz contar hoje uns cincoenta mil homens, 
bem instruídos e providos de armas moduruas. 

«Se o facto é exacto, é grave, pois os chi- 
nezes, apesar do seu horror atávico pelo mister 
militar, são muito bravos e muito resistentes ás 
fadigas da guerra. Se se conseguir discipliual-os 
e ínstruíl-os, poder-se-ba fazer d'elles soldados 
temíveis, sobretudo nos paizes onde elies estão 
em sua casa e onde o contacto com o sólo natal 
desperta os seus sentimentos patrióticos. 

«Kote-se, de passagem, que geralmente nos 
engabamos muito, na Europa, com respeito aos 
sentimentos dos chinezes ácerca do seu paiz, da 
sua pátria, da sua uacionalidade, da sua raça. 
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Xfio haverá talvez povo no mundo em que estes 
seutimeiitos sejam mais vivazes do quenoschi- 
nezes, direi antes em todas os chinezes. Yiii-se 
isto bem durante a guerra dos boxers: qiuindo 
todos os representantes. . .nas legações (neste 
ponto, am erro de imprensa do jornal citado to^ 
na a phrase incompleta) nào encontraram um 
só ehinez para levar um telegramma a Tien-Tsiu. 
O que falta aos chiuezes ó o brio militar, ó o 
gôsto peio officio de soldado; mas não poderão 
adquiril-08 ? 

■ fSeja cumo for, emquanto os vice-reis 
fazem instruir as suas tropas por officiaes e sar- 
p:efUos japoi^ezes, o príncipe Tchiug confiou a 
um japonez, em outubro de 1902, a orgaiiisaçào 
da policia de Pekim, e envia a Tokyo agentes 
chinezes, a fim de se faniiliarisarem com os pro- 
cessos da policia japoneza. 

cPor oatro lado, o addido militar em Pe- 
kim, que era d'antes um simples capitão, ó agora 
um dos generaes mais conhecidos do grande es- 
tado -maior japonez, antigo aliimno das esco- 
las militares da AUemanha. £' licito perguu- 
tar-se, á vista dos factos acima apontados, se 
elle uáo estará em Pekiu antes para dar conse- 
lhos do que para se manter informado dos pro- 
gressos militares realisados pela China. 

«Sob a mesn^a ordem de ideias, a reorgaui- 
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sação do serviço postal chinez foi coutiada a um 
japonez, antigo discipnio da Universidade de 
Tokyo; prepara- so a orpiiiisaçào de uma fabrica 
de moeda debaixo da direcção de um japonez ; 
e abrem-se escolas, em diversas cidades, espe- 
cialmente em Nankim, em pleno coração da Chi- 
na, com professores japonezes. Médicos japone* 
zes foram igualmente chamados para organisar 
os hospitaes. 

« No entretanto, a China envia muitas cen- 
tenas dos seus jovens a estudar nas universida- 
des do Japão, onde elles se impregnam do 
espirito japonez, um tanto revolucionário, com- 
parado com o conservautismo tradicional e ex- 
c^sivo dos chinezes. 

«Em uma palavra, o Japão aproveita os 
seus progressos realisados na arte militar, na 
administração, nas finanças, no commereio, na 
industria, etc, sob a influencia dos mestres que 
outr'ora lhe vieram da Europa, para fazer, por 
sua vez, a educaçlio da China. E póde-se estar 
certo de que uma tal educação nâo será em nada 
favorável aos povos occidentaes.» 

Eis o artigo, ou antes a traducção do artigo, 
alinhavada como melhor se me aiiigurou, ao 
correr da penna. E permitta-se agora ao auctor 
doestas modestissimas correspondências uns ligei- 
ros commentarios sobre o que ficou dito, que 



372 



sirvam de dlven^o ao caracter de simples chro- 

uititu que babiiualmeute se impõe. 

O artigo em questão, áparte a fina observa- 
ção de que dú provas — e luio pudia deixur ilo 
mv assim, dada a alta competeueia do nome do 
auctor — revela uma decidida parcialidade pelos 
interesses da raya branca, certa má vontade, 
reprimida a custo, contra o chamado odio dos 
asiáticos aos occidentaes^ o ainda com o que nin 
senlimeuto de surpreza perante o facto, que se 
me affignra nataralisstmo, de duas grandes na- 
ções visiidias, de mui notáveis analogias ethnolo- 
gícas, de importantíssimos interesses commuus, 
cuidarem de estreitar as suas relaçOes, de se 
unirem mais intimamente para a constante lacta 
pela vida. 

Taes qualidades de apreciação nada téem de 
inesperadas), quando é um occidental que 
apresenta, naturalmente propenso a pugnar pelos 
interesses, justos ou injustos, da sua raça, do seu 
paiz. ]íi assim que se exprimiria um negociaDte 
europeu de assacares ou de algodões, ou um 
politico de soalheiro, ou mesmo um façaubudo 
general, para quem a justiça dos povos se re- 
sume 110 uuiuero maior ou menor dos canhões 
de que dispõem. Mas, quando é um sábio, um 
naturalista que falia, esperar-se-hia, creio eu, 
que, do alto da sua philosopiíia, visse a huma- 
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nidade com mais independeucia, porque o sábio 
não tem raça, n&o tem pátria, é superior ao ho- 
mem, porque julga todos os homens com a mes- 
ma fria imparcialidade tirada dos exemplos his- 
toricos e das dediicçOes scieutificas. 

Vtiinos por partes. Que admira que o Japrio 
pretenda exercer a sua hegemonia uos povos 
asiáticos e qm a China proeare fortaleeer-se, 
sahir do seu letluir^^o, pelo etisiuumeiito que os 
japonezes lhe podem ministrar, mais utilmente de 
que qualquer outro povo ? Que admira que estes 
flous impérios se unam no intuito de se presta- 
rem mutuo auxilio e de erguerem uma barreim 
á desmesurada cobiça occidental, ultimamente 
insaciável? Se, por uma lei natural das cousas^ 
já se annunciam tendências innegaveis, no mundo 
europeu, para a união dos saxonios. para a união 
dos slavos, para a união emfim de todos aquelles 
povos que apresentam entre si sympathias ethni- 
cas, que espanta que, com muita mais razào, as 
grandes familias asiáticas se reunam também, 
a bem dos seus interesses, sagrados para ellas, 
como os nossos pura nós? 

Quanto ás ultimas phrases do artigo, nas 
quaes o auctor exprime o seu juizo, de que a 
educa(,íào dos chinezes, feita pelos japonozos, utio 
será em nada favorável aos povos occideutaes, 
confesso que acho immensa graça â ingenuidade 
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da asserção. admira vel . E porque sería 
favorável? Que deve o Extrerao-Oriente ao 

Oeciduiite, estorvado ua sua velba civilisaçâo 
patriarchaly muito diferente da nossa, mas não 
inferior em iiuatus pontos, pela invasão dos ( obi- 
çosoSf dos insaciáveis de conquista V Deve-lhe a 
perda de inuumeros retalhos do seu sólo, deve-lhe 
as intricas dus missionários e muitas cousas 
mais. Certamente o resurgimento da China, se 
um dia se i*ealisar, não impellírá a mesma China 

a ir agradecer aos invasores a sua rapina de hoje 
e a offerecer-lhes novos pedaços do seu torrão. 
Tal renascimento, quando aproveitadas para o 
bem commum da nação essas qualidades vivas^ 
que o sur. Lanessan reconhece com pezar seu 
no (diinez, — seutimento de nacionalidade, amol- 
da pátria, amor de raça, — tal renascimento 
induzuíi, sem duvida, o império a uma politica 
vigilante* coisa da dignidade nacional e da iu- 
tre^ridade do solo. 

E nào se diga que a acçào expansiva dos 
occidentaes na China, se não é justificada pelas 
sympathias dos naturaes, é-o, invadia, plenamente 
pelo bem que resulta para as duas iamiiias euro- 
peia e americana, que constituem a facção mau- 
dial ; por excellencia civilisadora, illustrada, liu- 
manitaria, virtuosa; sendo o que é bom paraella, 
bom para a humanidade inteira. É grave soberbia 
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oarrogHrmo*DOs estes privilégios. A oossa raça 6 
aetnalmente a primeira em actividades de orien- 
tação pratica, em inventoís mechanicos, o que a 
toroa dominante no momento histórico presente; 
mas isto nào quei* dizer que seja a melhor, nem 
que a sua supremacia seja eterna, nem que á 
asiática, por exemplo, não caibam também um dia 
as mesmas honras. 

Em conclusão : o anico argumento que pode 
explicar, justificar atò, a actual politica usurpa- 
dora exercida pelas nações occideutaes no Ex- 
tremo-Oríente e os seus esforços em impedir o 
euij^randeci mento da velha Uhina, bafejada pela 
influencia japoneza, é o direito do mais forte, o 
principio universal que manda que o lefto devore 
o antílope; mas, para tal politica de féras, 6 es- 
cusado entfto haver rhetorica. 

— Dm outro ponto a considurar 6 o odio (jue 
professam pelos occideutaes (pobres accidentaes ! 
como se o odio nflo fosse reciproco . . .) os chi- 
nezos e os japouezes. Este odio existe, se odio 
6, pois mais valia talvez ehamar-lhe aversãç, 
reptihão, meoinpatibílí/fnfle. Mas o odio de ra(,a 
6 uma qualidade do homem, talvez até bené- 
fica, e que persistirá emquanto o mundo não 
íòr uma família só, o que está longo do ser 
visto. 

o asiático odeia o branco, o branco odeia o 
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asiático, o pelle- vermelha odeia o bmnco e o 
asiático^ o assim por diante. A meu ver, são as 
duas ra(,»as branca e ne;j:ra que niuis tacihueiite 
poderão fraternisar n^um futuro próximo: o 
preto tem medo do branco, mas nflo lhe tem 
odíu; o preto o uni sor pueril, ó o huaieiu na 
infância^ susceptível de sentir respeitosa admi- 
rarão peio seu irmào mais velho e de aprazer-se 
e lucrar com o conselho. Mas nunca serão as 
velhas rayas, com civilisaçOes bem mais remotas 
do que u nossa, completas e mesmo superiurub 
á nossa em vários pontos, que poderão contrahir 
com a ra(,*a branca uma allianva cordeal. 

Não são, porém, só as raças que se repel- 
lem, são as naç5es da mesma raça, como fran- 
cezes e allemàes, como russos e italianos; ás 
vezes povos da mesma nação, como irlandezes 
e in^lezes ; nas colónias, os mestiços e os resi- 
dentes da metrópole. 

O principio 6 universal, de raça para raça, 
de navào para navào, de tribu para tribu, po- 
der-se-ha dizer de família para família. Pnra 
que se vem, pois, fallar do odio do chinez e do 
japonez contra o europeu?... 

Mas, já que se fallon, aprenda-se a conhe- 
cer como u norma de procedimento dos occidentaes 
tem por assim dizer primado em conservar, em 
i&tear tal odio. Segue a resenha dos factos^ sem 
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comraentaríos e muito pelo alto, para apressar 
a conclusão d'esta correspoiídcucia, que jú vai 
longa. 

Primeiro a China. A primeira ag^ressão só- 

riu que a China sotlVeu da parte da Europa foi- 
Ihe infligida pela Inglaterra, por o governo chinez 
se ter recasado á entrada do opio ingleas no 
seu sólo, opio que manifostaraeute lhe vinha 
envenenar e dizimar a população, como agora 
está succedendo. Venceu a Inglaterra, tomou- 
llie Hong-Kong á viva fort^a, entrou o opio. 
£ foram-se succedendo ontros ataques mais vio- 
lentos. E activou-se a iniiuencia dos missioná- 
rios de todos os cultos, em principio benetica, 
roas na prática mais nefasta do qae útil. £ sur- 
giram imposições ignominiosas, para o privilegio 
da exploração de minas, do estabelecimento de 
caminhos de ferro, mandando sempre mais os 
hospedes do que os donos. K imperou a escan- 
dalosa e cruel emigração chineza, iniciada em 
Macau, alli terminada em virtude de invejas 
diversas, mas piuseguida depois em outras co- 
lónias europeias. E começaram as chamadas 
esphertui de influencia^ e outros pedaços de 
teira foram arrancados á pátria, e creaiam-so 
Kian-chan, e Porto-Arthur e Wei-liai-wei, e a 
Rússia russiflca (leia-se crucifica) a Mandcharia, 
e mais e mais. 



278 



Agora o Japão. Trazem-lhe as primeiras 

in»vr>cs da Europa uns aventureiros portugiiezes 
vindos por acaso ás suas costas, acossados por 
temporaes. Segue-se a corrente dos missioDa- 
rius, cujo mister de paz se transforma muito 
breve em arma de intriga, dirigida contra as 
instituições de império, o que motiva um pe- 
ríodo de terríveis perseguições religiosas e da 
expulsão final dos europeus. Ficam apenas os 
hoiittiiíiezes, prestando-se de bom ^rado, pela 
cobiça do ganho, a uma aviltantíssima tutela, 
não de molde a elevar no conceito dos indíge- 
nas o sentimento occideutal. Mais de dous sé- 
culos passados, os americanos, e seguidamente 
a Europa, impõem pelas armas a abertura do 
Japão ao convívio universal. O Japào cede 
á força, abre as portas; mas, cioso da sua na- 
cionalidade, adapta-se á civilisação estranha, 
ednca-se como nós, para impedir o seu desap- 
parecimento do rol das nações livres. Começam 
a affluir os estrangeiros; podeis imaginar a que 
refugo pertenciam mnitos d^elles, aventureiros 
de ganhar, que correm sempre na vanguarda a 
explorar um paiz novo. 

A Bnssia cedo accnsa os sens desígnios: 
tira ao Japão a rica ilha Sakhalien e dá-llie em 
troca o esteríl archipelago de Kouríle. Chega o 
poriodo de eílervesccncia em que o Japão julga 
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necessário entrar em guerra contra a China. 

Tal guerra foi cheia de glorias, mas também de 
fadigas, de duras privações ; e quando os japo- 
nezes se preparam, com direito incontestável, á 
posse de uma parte do território do vencido, 
acode a fiussia, secundada pela AUemanba e 
pela Frau(^*a, a bradar em nome da paz univer- 
sal que abandone a presa, que a devolva á Chi- 
na, o legitimo senhor. Cede ainda o Japão; e 
mezes depois é u própria líussia que toma para 
si aquella porção de território, sem se importar 
com a China, nem com o Japão, nem com a 
paz universal!... No momento presente, é 
ainda a Bussia que trata por todos os modos 
de apoderar-se de vastas provi neias chinezas e 
de multiplicar as su^ inilueucias na Ooréa, 
com gravíssimo damno para a existência futu« 
ra, politica e económica do Japão. E digam-me 
se, justificado o odio dos japonezes pelos occi- 
dentaes como uma fatalidade de familia humana, 
não o está ainda pela triste experiência que 
lhes proporcionou o seu contacto ? Odio, em to- 
do o caso, muito attenuado em appareiíeias, 
mercê da cortezia proverbial doeste povo e do 
seu tacto social, de modo a permittir que o 
Occidental goze de um agradabilíssimo conforto 
n'esto paiz, que naturalmente lhe 6 adverso. 
Que estas singelas considerações, mesmo 
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qnando sejam parciaes^ — o que nfio creio^ — 

sirvam de modesta contribuição aos trabalhos 
d'aquelles que se esforçam por elevar o Japão, 
dentro dos ^imites do razoável, á altura da syQi* 
patina universal, lui certeza de que, postos taes 
trabalhos ua balança das opiniões, estarão muitj 
longe de compensar a volumosa propa^nda de 
do[)recia(;j\o que vai correudo mundo. Tui que 
— diga-se toda a verdade — ha muita gente 
que gosta da paizagem japoneza, ha muita gente 
que gosta da japoneza (femina); mas ha muito 
pouca gente que consagre a sua estima ao Ja» 
pfto, como povo, como família humana. E' esta 
mingua de sympathias que se mo aifigura in- 
justa. 
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3 de Jauoiro de 1003 

Âs festas do anao velho o do principio do novo — A 
tempestade politica ; gravidade da situav&o ; re- 

^mno dos factos o das supposirões - ~ A marinha 
jiiorcante japoneza ; seu admirável deseuvolviuiouto 
em 30 annos — Um livro impor tau tissimo. 

Os auuos uo Japão são contados por perio- 
doSy sem grandeza fixa, correspondentes a uma 

determinada época. A época actual principia no 
grande acontecimento iiistorico da Kestauraçâo 
Imperial (1868), e 6 chamada Meiji (Grandiosa). 
Acabamos, pois, de entrar no anuo 37. de Aieiji, 
O fim do anno velho e o comêço do anno novo 
celebraram-se com as tradieionaes usanças. Es- 
tamos ainda em plena festa japoneza ; o tempo 
está delicioso ; de modo que é um encanto ir a 
geute percorrendo estas longas ruas em gala, 
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uiiteitadas dc bandeiras, de festões, de decora- 
ções symbolicas, as lojas ainda meio cerradas, 
as oftioinns inactivHs. O povo inteiro invade as 
ruaSf em roupas uovas, domiogueim, rindo, 
felicitando os amigos, visitando os theatros e os 
templos. Cada anno iiovo^qiie começa, correspon- 
de, para o japonez, a mil novas esperanças que 
desabrocham, confiando sempre no destino e na 
benevolência dos seus deuses. 

— O estranho vai contemplando esto povo 
assim em festa ; e araedronta-o a ideia de que 
dentro de tres ou quatro dias pode rebentar a 
terrível tempestade politica, que ha já Iod^ 
semanas paira ameaçadom sobre o Extremo- 
Oríente ; tempestade que se afBgura, para mal- 
tes que a presentem, como uma enormissima 
eatastrophe, que só cessará quando o Japão, ven- 
cido, se encontre irremediavelmente esmagado 
pela pata do eolOvSsu moscovita. 

Eu não sou tão pessimista como esses julga- 
dores : penso ainda que a guerra não se realiss- 
rá; mas admitto que a situação, má ha tres nie- 
zes, parecendo depois amenisada, se acha agora 
peor do que nunca ella esteve. 

Besumamos os factos e as supposições. No 
começo do mez passado, quando já se acredita- 
va u'uma marcha conciliadora dos ne^ucios He- 
batidos entre a Bussia e o Japão, iuangurou-se 
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em Tokyo a abertura da nova Camara de depu- 
tados ; o imperador proferia um ligeiro discur- 
so; respondeu-lhe, como de estylo, o presidente 
da Diéta, poróm em termos muito estranhos, 
não se limitando a uma franca condemnação 
da politica do governo, interior e exterior. Con- 
sequência : a dissolução da camará. Tal medida, 
que em outra qualquer occasião se prestaria a 
amargos comiiicnturios, pareceu a uniít i^i-iiiide 
maioria, de ideias paciâcas, iuciuiudo a imprensa 
europea um incidente providencial, que ia per- 
mittir ao governo japonez o trabalhar tranquil- 
lamente na conclusão das negociações enceta- 
das com a Bussla, em via de uma solução con- 
ciliadora. 

Não acontece, porém, assim. E' quasi certo 
que as ultimas respostas da Rússia, esperadas 
com tanta anciedade, foram altaneiras, inaccei- 
taveis para a dignidade do Japào. O gabinete 
japonez, que tudo fez, honra lhe seja, para con- 
ciliar os interesses nacionaes com os russos, 
uào pode, parece, recuar mais. Assegura-se que 
um ultimo documento diplomático, quasi na 

f<)rma de uUinmtinn , foi dirigido á Rússia convi- 
daudo-a a reconsiderar nas suas declarações e a 
enviar uma resposta em breve. Gspera-se tal 

resposta. 

As cousas, pois, podem deiiuir-se d'este 



284 



modo, no momento presente: — O Japào aâo 

podo mais continuar no caminho das concossries. 
Será a^^ora a vez da liussia se mostrar Uuibem 
conciliadora^ se não qaer a guerra. — A Rússia 
também nào quer a guerra, está bera coaliecido: 
o que ella quer, 6 ir deixando correr o tempo 
era evasivas, para se ir fortalecendo, mandando 
vir 08 seus navios, os seus soldados, até se 
estabelecer na Mandchuria e onde mais lhe con- 
vier de uma maneira iuatucavel ; e depois. . . 

Mas a paciência do Japão chegou ao seu li- 
mite. Agora, abertamente^ publicam-se os nlti- 
Uios decretos imperiaes referentes aob diversas 
ramos de administração naval e do exercito. O 
governo acabu de adquirir lui Italiu dons cou- 
raçados destinados, primitivamente, á Kepublica 
Argentina, os quaes os russos procuravam tam- 
bém comprar ; entra em accordos com as Com- 
panhias japonezas de navegação sobre o preço 
do fretamento dos seus barcos, que lhe vSo ser- 
vir de transportes; conferenceia com os Baucuá 
do paiz sobre fundos destinados ás despezas da 
campanha. 

Dentro de breves dias, se a Uussia não cede, 
algum grande acontecimento se dará. Poderá 
acaso o Japão invadir a Coróa sem declarar a 
guerra á Kussia; mas ficará esta impassível 

Antes d esta correspondência, o telegrapho in- 
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formará os leitores do Gomm^rcio do Porto da 
maneira como se vai pretender achar a solução 
do gravíssimo problema extremo-oriental. 

— No momento presente, em que um rom- 
pimento de hostilidades entre o Japão e a Sassia 
se affigiira pelo menos possível, nSo me parece 
fora de propósito apresentar aqui algumas bre- 
ves informações sobre a marinha mercante ja- 
poneza, á rjual, necessariamente, dado tal rompi- 
mento, está reservado um papel importante na 
marcha dos acontecimentos. 

Era 1868 a marinha mercante japoneza era 
nada ou quasi nada, se exceptuarmos o enxame 
de barquinhos de pesca e de trafego costeiro. A 
radical transformação politica que o paiz soítreu 
n*aquelle anno, marca o ponto de partida do seu 
grande desenvolvimento, como acontece com to- 
das as outras ac^tividades modernas doeste povo ; 
recentemente, depois da guerra gloriosa com a 
China (1894- 1895), os seus progressos acceu- 
tnam-se de uma maneira realmente assombrosa. 

Em 187U a marinha iiiereante do Japão cou- 
tava, segundo as estatísticas oiUciaes que tenho 
á vista, 35 barcos de vapor, 11 navios de véla 
em estylo europeu e uni ,n:rande numero de jun- 
cos de fórma primitiva. £m 1872 registam-se 
96 vapores, 35 navios de vóla e 18:640 juncos. 
Dez aunos depois notam-se 344 vapores, 428 
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navios de véla e 17:331 juncos. No anuo de 

1901, litò oiuie iilc^nvam as evstatistieas, cun- 
tam-se 1:395 vapores com um total de 583:532 
toneladas, 4:020 navios de véla com 336:436 
toueladas, e 19:758 juncos com eerea de 292:156 
toneladas, sem contar os barcos com tonelagem 
inferior a cinco toneladas. Ás leis proteei ionis- 
tas emauadas do governo central e ao espirito 
altamente emprehendedor da uaç&o se deve tHo 
brilhante resultado. 

Hoje 8âo tres as principaes Companhias ja- 
ponesas de nave^ac^ião a vapor: Nippon Yusen 
Kaisha, Osaka Shôseu Kaisha e TOyò Kiseu 
Kaisha. 

A Nippon Yusen Kaishu pussue actualmente 
uns 80 vapores, correspondendo a um total de 
260:000 toneladas. Além do serviço interno, 
pondo em communicavào os principaes purtos 
do império, mantém as seguintes carreiras prin- 
cipaes : linha da Europa (quinzenal), entre Yo* 
kobama, Loudres e Antuérpia, com vários por- 
tos de escala; linha da America (quinzenal), 
entre Hong-Kong e Seattle, com varias escalas; 
linha da Austrália (mensal), eutre Yokoharoa e 
Helbonme, com varias escalas ; linha Yokobama- 
Bombaim (mensal); linha Yokohama-Chau^ae 
(semanal); linha Eobe-Newchang (quinzenal); 
linha Kobtí-Tientsin (quinzenal)- liuiiu Kobe, 

t 

' . kj o^cd by Google 



287 



Coréa-Norte da China (quinzenal) ; linha Kobe- 
VladivoRtock (qnínssenal) ; linha Ghangae-Hao- 

kow e ainda outras. 

A Osaka Ghòsju Kaisha conta perto de 80 
vapores, em geral de pequena tonelagem, com 
os quaes mantóm uma importantissima rede de 
commnnicaçoes entre os portos do império, in- 
cluindo a Formosa. Estende, além d'isto, o seu 
serviço até á Coréa, sul da China e navegação 
fluvial do Yan^-tse-Kiang. 

A Tôyô ilisen Kaisha, de fundação recente 
(1898), possue tres bellos vapores, empregados 
na linha de Hong-Kong a S. Francisco, com es- 
cala pelos portos japonezes, Changae e Honolulu* 

Durante a guerra com a China, as duas pri- 
meiras Companhias citadas prestaram relevautis- 
simos serviços ao Estado, fornecendo ambas um 
total de 87 navios ao governo imperial ; isto 
leva a dizer-se (e dil<o o próprio governo em do- 
cumentos públicos), que o glorioso resultado da 
guei ra foi em parte devido a tão etficaís coadju- 
vação. Kesta ver se os seus serviços téem de 
novo de ser aproveitados, mas então para eni- 
preza de muito mais arrojo. 

Terminarei esta noticia com umas ligeiras 
referencias á linlm da Europa da Nippon Yusen 
Kaisha. As escalas dos seus ex(;ellentes vapores, 
de 6:000 toneladas cada um, são para a ida : 
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Yokohania, Kobe, Moji, Chaiighae, Hong-Kong, 
Siugupura, Tenaug, Colombo, Port-Suid, Murse- 
lha, Londros e Antuérpia; ua volta, suppri- 
inom-so Mursellia, Penang e Changhae. A cir- 
cutustauria de passarem estes vapores mui cerca 
da costa de Portugal tem coucorrido para que 
alguns, raros, que so interessam pelo desenvol- 
vimeuto cias relações do uosso paiz com o Japão, 
com manifesta vantagem para a colónia d(f Ma- 
cau, pensem no interesse ([ue nos viria se tul 
linha incluísse Lisboa ou Porto nas suas esca- 
las. Também eu me agrupo com esses raros, pa-* 
recendo-me que a realisavào doeste desejo nSo 
otlerece grandes diliiculdades, nem exige do go- 
verno portuguez largos sacrificios. No entretan* 
to 6 util sabei-se que a carreira da Euiopa da 
Nippon Yusen Kaisha entra na classificação das 
linhas especialmente dearetadas pelo Estado^ 
isto 6, aproveita de um farto subsidio do go- 
verno japonez, submettendo-se, em troca, a uma 
administração rigorosamente official. Quer isto 
dizer que, quaesquer tentativas uussas, no sentido 
que indiquei, devem, príncipalraente, sor ne- 
go(*!adas de governo para governo, por outras 
palavras — peias vias diplomáticas. 
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de Janeiro ae ll>0-ár 

A qaestSo do Extremo-Oriente-^A sitaaçfto -O que aqui 
oonsta — Em Tokio agaarda-se a resposta energi-* 

camente pedida ao governo russo polo Japão — O 
que a Riissia quer e o Japão rejeita — Enonnos 
preparativos já realisados pelo Japão — O que pôde 
succedor em breves dias — A invas&o provável da 
Ooréa pelos japoaezes — * O patriotismo japonez ~ 
Considerações sobre os resultados da lacta qne possa 
baver — Os dons orazadores comprados pelo Japfto 
á Argentina — O chanceller do consulado portuguez 
em Nagasaki. 

A momentosa qnestíío do Extremo- Oriente, 

em que se vfío debateudo os interesses oppostus 
do Japão 6 da Bussia, não fallaudo já nos da 
China e da Coréa, parece estar ainda muito 
longe de uma solução detiuidu. Coutiuuaudo a 
guardar o governo japonez completo silencio 
sobre a marcha das negociac^ões, nada se sabe- 
is 
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ria aqui do que se passa, se os telegrammas 
estrangeiros Dão viessem lançar algama luz so- 
bre o assumpto ; sabe-se, eflTectivamente, que o 
governo de Tokyo fez conimunicações impor- 
tantes aos representantes das diversas nw^es 
acrodi tildas na corte japoneza, os quaes, por 
seu turno, as trausmittiram aos seus goveraos, 
e doestes por vias indirectas chegaram mais oii 
menos esti optudas ao couheeimeuto das ageucias 
noticiosas. Eis, pouco mais ou menos, oqiiecons- . 
ta. Apruarda-se em Tokyo a resposta energicamen- 
te pedida ao governo russo sobre a nota final, que 
o Japão ha poucos dias lhe dirigiu* N'aqQella 
nota, em que parece que o Japão já não insiste 
tão intransigentemente pela cessão completa e 
immediata da Mandchuría ao seu legitimo dono, 
rejeitam-se categoricíimente as contra-proposias 
russas, que versavam sob uma divisão de es- 
pheras de inílucncia na Coróa, ficando o norte 
sob o protectorado russo, o sul sob o protecto- 
rado japonez, traçando-se ainda uma zona neu* 
trai, que íicaria incoudicioualmente sob a admi- 
nistração exclusiva do governo coreano. 

Espera-se, pois, o que [vai responder o co- 
fosso moscovita ; e ha-de responder, e^em breve, 
embora lhe sobejem desejos de ainda tergiver- 
sar ; mas o governo japonez já de mais lhe co- 
nhece a politica de evasivas e de reticencias, e 
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iiHo lhe pormittira maiores demoras. Seja qual 
for essa resposta, os otiormes preparativos rea- 
li^dos por parte do Japão, do sentido, de um 
grande empreheiuli mento, e as largas despezas 
já feitas não couseiitem mais uma politica do 
simples expectativas. Em breves dias, segundo 
todas as probabilidades, os soldados japonezes 
irão invadir a Coréa, quer a Rússia approve, 
quer não approve tal procedimento. O Japão 
também tem o seu caminho de ferro na Coróa, 
como a liussiao tem na Mandel) uria: liga o porto 
de mar de Chemulpo com Seul, que ó a capital, 
e trabalha-se agora activissimaniente n'uma ou- 
tra linha, muito mais vasta, que unirá Seul á 
cidade de Fusan. Se, pois, a Rússia mantém as 
suas tropas na Mandchuria sob o pretexto de 
proteger a';SQa linha férrea, 6 muito lógico que 
o Japão proceda por idêntica maneira com res- 
peito á Coróa. Dado ejste primeiro passo, que nào 
implica forçosamente um rompimento de hostili- 
dades com a Rússia, tratará em seguida o Japão de 
eliminar da Coréa toda a iutlueacia do elemento 
moscovita, a bem ou a mal, como puder, dili- 
genciando estabelecer n^aquelle desorganisado 
pai^ um forte protectorado, que mais tarde se 
deve tornar um domínio effectivo, com impor** 
tantissimas vantagens para as suas vistas de 
expansão e hegemonia no Extremo-Oriente, 
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No entretanto, nfto 80 deve esquecer qae o 
Japflo e a Riissia sSo dons inimigos irreconci- 
liáveis. O império russo nunca assistirá de bom 
grado ao engrandeeiíneuto do seu rival asiático. 
A guerra, un^a luetasem tréguas — aenra, ama- 
nhã) dentro de alguns annos — parece iuevi- 
tavel. No momento presente, crê-se que a po- 
litica que euceta o império do Sol Nascente 6 a 
melhor que se lhe o£ferece seguir. A situação 
actual do Japào apresenta uao poucos pontos de 
similhança com a dos boers, alguns annos autes 
de serem eliminados das cartas geographicas 
como uaçào independente. Attribuem-se ao czar 
as seguintes palavras, ditas ha pouco a oma 
outra testa coroada : — «A Bussia nunca de- 
clarará a guerra ao Japão, a Eussia quer a paz; 
mas se o Japão quer a guerra, estamos prom- 
ptos para r !la. » — Também a Inglaterra nío 
queria a guerra; queria, em doce tranquilida- 
de, ir cerceando todas as garantias das doas 
briosas republicas africanas, impòr-ihes os seus 
designios, algemal-as ao seu despotismo, esma- 
gal-as lentamente até desapparftcerem. Osboers, 
na alternativa de um aniquilamento compassado 
ou de uma catastrophe que poderia repentina- 
mente preeipital-os no abjsmo, preferiram esta 
ultima solução, provocando a catastrophe, con- 
fiando, em todo o caso, na justiça da sua causa* 
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m própria bravara e na sympathia inandial ; 
sabe-se o resto. 

Voltando á Sassia e ao Japão, também o 
que' ella prefere, a Rússia, é ir alastrando pa- 
chorrentamente o seu predomiaio por toda a 
China, passar á Goréa e fazer o mesmo ou peor, 
accentiiar a siui liegemonia no Extremo-Orieiite, 
dominar de perto o Japão, esmagar-ihe pouco 
a pouco todas as aspirações, erguer invencíveis 
barreiras ao deseuvolvimento do seu commercio 
e da sua riqueza nacional, reduzil-o emfim a 
uma pobre tribii insifínitieante. 

Se ao Japão não agrada tal programma, res- 
ta-lhe o expediente de protestar pelas armas ; 
mas então 6 a lucta inegualissima de 45 milhues 
de indivíduos, povoando um archipelago aberto 
por todos 08 lados, contra o tremendo colosso 
do !Norte, dispondo de uma população enorme 
e de um sólo immenso e impenetrável. Apresse- 
rao-iios a prophetisar que a proverbial altivez 
dos nipponicos não se amoldará ao primeiro al- 
vitre. Estará prompta a provocar o seguudo, 
quando as circumstancias o exijam, couíiaado 
também na justiça da sua causa, na própria 
bravura e na sympathia mundial, que já hoje 
em parte conquistaram. 

Os resultados de tfto tremenda lucta não são 
fáceis de prever, sobretudo se a Cliiau acordar 
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a tempo do seu lethargo. Fófie a Rússia vencer, 
admitta-se mesmo que assim succeda. Mas o que 
desde já se pode afirmar é que, mercê do san- 
gue uovo, que iutiamma as artérias dos japonezes, 
o que não se dava com os boers; mercê do seu 
desenvolvimento intellectual, mi! vezes superior 
ao dos povos pastores da Africa do Sul ; mercê 
do sentimento de nacionalidade, que nos boers 
era patriotismo e nos japonezes 6 adoração in- 
temerata, attingindo as raias do delirio, pelo 
solo suiiiado, que os deuses lhe doaram; mercê 
de tudo isto e ainda de certas particularidades 
de ra(,'a (iue nos escapam, os japonezes poderio 
ser batidos, mas nunca o vencedor conseguirá 
apoderar-se de uma pollegada só do sóio sagrado I 
de Nippon. NSo. O JapSo nSo se escravis». O ' 
espectáculo crudelissimo, que ainda ha pouco o 
mundo presenceoa, vendo eahir aos pés da na- | 
ção usurpadora duas outras ua(,^?>es, independeu- • 
tes, dignas da maior sympathia, não se repetirá, j 
por certo, n^este lado do nosso planeta. Todos ' 
assim pensam, todos assim dizem, mesmo a(|iiel- ■ 
les que odeiam o império insular do Sol Nas- 
cente. 

— Com respeito aos dous cruzadores ultima- 
mente obtidos pelo Japão nos estaleiros de Itá- 
lia, caso a que já me referi, apresento hoje 
mai9 alguns detalhes. 
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Taes cruzadores, chamados primitivamente 
« Rivadavia ^ e « Moreno » , hoje chrisniados em 
« Kasuga > e c Nisshín » , haviam sido mandados 
construir na celebro casa Antaldo pelo gover- 
no argentino, assim como outros doas cruzado- 
res tinham sido construídos para o governo chi- 
leno. Posteriormente, tendo as duas republicas 
sul-americanas concluído um tratado de paz) 
pelo qual mutuamente concordam em não au- 

^mentarem as suas forças navaes, achavani-se 
aquelles quatro pobres barcos ás tnoscas, sem 
se saber que destino lhes dar. Quando ha pouco 
tempo se tornou mais irritante a questão extre- 
mo-onental, os russos e os japonezes lançaram- 
Ihes logo olhos cobiçosos ; mas goraram os in- 
tentos dos primeiros, porque a Inglaterra acaba 
de comprar os dous cruzadores chilenos e o Ja- 
pão os dous crusadores argentinos. Foi um ma- 
ravilhoso achado, porque não se encontram ge- 
ralmente á venda navios de guerra feitos, como 
luvas ou como chapéus ; achado que vem de 
sur preza reforçar consideravelmente a força na- 
val japoneza, já importantíssima. 

O € Kasuga » e o « Nisshín » , gémeos, quasi 
idênticos, são barcos relativamente pequenos, 
realtsando o typo roais moderno do cruzador 
italiano. Tem cada um o deslocamento de 7:700 
toneladas, uma velocidade estimada em 20 mi- 
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Dias e meia, demandando uma guarnição de 
500 homens. O seu armamento ó muito pode- 
roso, em canhi^es e tubos lauça-torpedus, e bào 
fortemente protegidos. 

As ultimas noticias dfio estes dous barcos, 
que vêem com guarnições mixtas, japouezas e 
inglesas, em viagem para Colombo, tendo pas* 
sado á vista de Aden sem novidade ; e ó de crer 
que em breve cheguem ao Japão, sem incidente, 
embora uma poderosa esquadra russa nfio lhes 
ando loiíi^tí da esteira. 

— f alieceu em Nagasaki, em 6 do corrente, 
o snr. S. B. de Sou7«a, natural de Macau. Veio 
para o Japão em 1872, sendo, portanto, um dos 
mais antigos residentes estrangeiros do império. 
Exerceu vários cai i^os em Na^asaki ; foi por 
longos annos interprete do consulado ameri- 
cano n'aquella cidade, desempenhando ao mesmo 
tempo as funcções gratuitas de chauceller do 
consulado portuguez no mesmo porto. Os oM- 
ciaes da marinha portugueza, que nas nossas 
canhoneiras passaram alguma vez por Nagasaki, 
devem ainda bem lembrar-se da amabilidade 
prestimosa do snr. Souza, sempre prompto em 
ser agradável ao pessoal de bordo. O fallecido 
gozava, com justiça, de muitas sympathias entre 
juponezes e estrangeiros. 
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X& de fev^erelro cie lOO^ 

A gaerra! — Como estas oartas afta esoriptas sem faltar á 
lógica sequencia das idoias^A politica moscovita — 

Ao JapSo níio restava outro recurso seníio a ^^uerra 
— Resumo do factos anteriores ao roinpiínento de 
hostilidadoá — Notas troca las A Mariduhuria o a 
Corèa — A Eussia prolougava as negociavOes c si- 
multaueamente ia tnandando tropas e navios do 
gaerra — Resenhados aUimos acontecimentos — Os 
ataques de Chemulpo e Porto Arthur — Estratégia 
diplomática — Outros assumptos — O numero illus- 
trado do Gommereio do Pòrto — Considera<;»Oe8 sug- 
^oridas pelo annuncio da casa Menéres «fc C. ' — Uma 
divagíiriio mais larga sobro os anmnicios — O Boletim 
Uommorcial do miaistorio doa estraogeiros — O com- 
mercio da cortiça. 



Estalou a guerra emtim !. . . 
Esta carta se^ue pela via da Americ-a^ Rupe- 
ríor ás outras em rapidez, quaudo se teuba que 
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pôr de parte a via terrestre servida pelo cami- 
Dho de ferro traus-siberiano ; e é o que sac- 
eede a^ora, pela força das cireumstaiidas. 

(Jlie^^arílo tarde estas uoticias ao seu destiuo, 
quando já o tele^rapho terá sobejamente lufor- 
mado os leitores do Conuticrcio do Porto das 
primeiras peripécias do drama terriyel que vai 
desenrolar-se. Nem eu tenho a pretensão de cons*. 
tituir-me o con-aspoiLdenie de guerra d este amável 
jornal, o que requei*eria muitos predicados que 
me faltam. Escrevo informaçi^es e impressões ao 
acaso das horas de ocio de que disponho, e dos 
elementos de que posso lançar mão, dilíj^D- 
ciarei, todavia, dar ás mo(iestas chronicas, que 
d^aqui em diante enviar, uma lógica sequencia 
de ideias, de modo a tentar apresentar um re- 
sumo dus grande'S acouteciineutos que vâo cer- 
tamente succeder-se. A chuva dos tele^rommas 
e as lai<;as iníui mações da imprensa mundial 
bastarão para satisfazer ajusta curiosidade dos 
que se interessam pelo que se passa e vai pas- 
sar uo Extremo Oriente; as minhas futuras cor- 
respondências, se algum mérito tiverem, será o 
de irem cliiectamente de um dos meios era evi- 
dencia durante a terrível commoçâo politica que 
se annuncia, e o de diligenciarem ser sinceras e 
iuipai ciaes. 

Bebeutou a guerra. Em face da politica mus- 
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covíta, que se dividia distinctamente em dous 

partidos, um pela guerra, nu franco desígnio de 
esmagar o Japão, e outro pela pa^s (não o aben- 
çoeis f)... porque jnlsrava n9o estar a Rússia 
ainda eouveuientemente estabelecida no Extremo- 
Oríente para eítectuar tal esmagamento (e a im- 
prensa mundial publicava isto apenas, n'um la- 
cónico cynisnio admirável) ; em face d'estes dous 
modos de ver da opinião russa, o Japão não ti* 
uha outro recurso senão a guerra. 

Mas resumamos os factos anteriores, serviu- 
do-nos de uma exposição apresentada ha poucos 
dias pelo ministro japonojc dos negócios estran- 
geiros á imprensa de Tokyo. Assiste ao Japão o 
dever, na defeza dos seus mais sagrados inte- 
resses, de se oppôr a que um outro paiz ponha 
em risco a integridade territorial da Coréa. A 
Rússia, a despeito do seu accordo com a China 
e das promessas feitas ás j)oteneias, continua occu- 
paudo a Mandchuria e manifestando uma poli- 
tica aggressiva na fronteira coreana. Se a Man- 
dchuria for annexada pela liussia, a continuaçílo 
da independência da Goróa ó impossível. 

N'estas circumstancias, desejando o governo 
japonez entrar sem demora era auíigaveis nego- 
ciações com a Rússia a respeito dos interesses 
dos dous impérios na Mandchuria e na* Corêa, 
commuuicou as suas intenções ao governo russo 
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em julho passado, o qual governo não tardou 
em responder que se achava animado de iguaes 

desejos. Kni 12 de agosto o governo japoiiez 
fez chegar a S. Petersburgo a seguinte base de 
ne^ocia<,'!Aes : — Aecordo entre as dnas potencias 
para respeitar a independtMioia e integridade 
territorial da China e da Corèa ; reconhecimento 
de iíuaes opportunidades para a expansão do 
(-oiimiercio do todas as nações na China e na 
€or6a; reconhecimento pela Kassia da supre- 
macia dos interesses do Japào na Coróa, e reco- 
nhecimento peio liapão dos interesses especiaes 
da Kussia em connexão com a sua linha férrea 
ua Miindcluiria, seni (jiuí esta clausula prejudique 
em nada a primeira; na hypothese do caminho 
de ferro japonez na Coréa se estender até á 
Mandrimria a ir ligar-se com a linha ferroa chi- 
neza de lóste e de Shauhaikwang e Newchwang, 
a Rússia não se opporá a esta medida. 

A resposta a estas proposições, embora pe- 
dida urgentemente pelo governo japonez, foi 
lon»:amente demorada, sob pretexto da ausência 
do czar, e outros. Finalmente, em 3 de ou- 
tubro, a Kussia apresenta as suas contra-pro- 
postas, nas íjuaes declina reconhec^er a sobe- 
rania da China na Mandchuria e a sua inte- 
gridade territorial, bem como iguaes opportuni- 
dades a todas as p otencias em matéria de com- 
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mercio e industria ; entende que a Handchnría e 

a sua costa devem ser exciuidas da esphera de 
interesses japonezes; com respeito á Ooréa, a 
Ilussia reconhece certos direitos do Japão, iiuis 
não o de servír-se de qualquer pouto do sólo 
coreano como centro estratégico, e propOe que 
se estabeleça uma zona neutral na parte norte 
da Coréa. Manifestando-se evidentemente n'estas 
contra- propostas a inteuçSo da Enssia de an- 
nexar a Mandchuria, com a qual o Japão mautóm 
já importantes interesses commerciaes, susceptí- 
veis de maior desenvolvimento, devendo também 
attender-se aos interesses de ordem politica, 
motivados pela visinhança da Goréa, o Japão 
recusou taes coutra-propostas, propondo-lhes 
emendas e ponderando que, se uma zona neu- 
tral é necessária, deve ella ser traçada no solo 
da Mandchuria e não ao da Coróa. Estas emendas 
foram submettidas ao governo de S. Petersburgo 
em 30 de outubro. 

Só em 11 de dezembro, apesar das repetidas 
instancias do Japão para apressar as negocia- 
ções, chega a resposta da Rússia, que se recusa 
a oociipar-se da questão da Mandchuria, e propõe 
tratar só da Gcn éa. Em 21 de dezembro o Ja- 
pão pede á Rússia para reconsiderar nas suas 
propostas e suggere que a restricção apresen* 
tada pela Rússia respeitante á acção japoneza 
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ua Com* deve ser retirada para que as uegocia- 
ç5es possam contÍDaar, bem coroo a qaestdo da 
zona neutral. A réplica a esta nota diplomática 
chega em 6 de janeiro : a Kossia insiste na zona 
neotrel e na re9trícçSo á ao^o japoneza na 
Coróa; admitte os direitos e privilégios do Japão 
e OQtras potencias na Mandeharía, com excepção 
das concessões de terrenos (forcign settleDienis), 
adquiridas em virtude de tratados com a China, 
guardando, silencio sobre a integridade territo- 
rial da China, o que tira todo o valor aos í^eus 
argnmentos. O Japão não pode reduzir mais as 
suas propostas, e vai reconhecendo a impossibili- 
dade de resolver amigavelmente as questões que 
se debatem. Em 11 de janeiro pede â Rússia 
mais uma vez para reconsiderar nas suas pro- 
postas, mas a Bussia nunca lhe respondeu. 

Eis as razões da guerra, em resumida 
exposição. Agora é preciso fazer notar que, 
emquanto que a Snssia ia mui propositadamente 
demorando as suas respostas, no intuito de 
prolongar indetinidamente as negociações, e ao 
mesmo tempo fazendo constar por toda a parte 
que se achava animada das mais pacificas e 
conciliadoras intenções, ia simultaneamente exer- 
cendo uma actividade immoiisa eni expedir 
exércitos e esquadras parado Extremo- Oriente 
e em armar-se até aos dentes n'esta parte do 
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mundo asiático. Quanto á occupaçào da Mandchu- 
ría pelos russos^ se ainda é preciso recordar o 
pretexto que a motivou, direi que ella datá do 
levautameuto dos boxers, quaudo também quasi 
todas as naçOes euviaram tropas suas á Gbiua, 
no desii^iiio de defender os seus interesses ; mas 
succedeu que, paciticado o império ciiiuez, todas 
as forças estranj^eiras retiraram, com excepção 
das russas, que, pelo contrario, dia a dia foram 
seudo reforçadas^ trataudo como paiz coaquistado 
a região da Mandchuria. 

— Agora a resenha dos últimos factos. Em 
3 do correute, o governo japonez manda retirar 
o seu ministro da curte de S. Petersburgo ; em 6 
communica ao barão fio^eu, ministro russo em 
Tokyo, a quebra das relaçOes diplomáticas com 
o seu paiz e devolve-lhe as suas credenciaes. 
Em 8 uma parte da esquadra japoneza ataca e 
apresa no porto coreano de Cliemiilpo dons na- 
vios de guerra russos, o «Koryatz» e o cGii- 
jak», apresando também alguns vapores mer- 
cantes da mesma nacionalidade encontrados com 
contrabando de guerra. No mesmo dia e no se- 
guinte, a maior força da esquadra japoneza 
atac*a com grande bravura a esquadra russa em 
frente a Porto Arthur, cansando grossas avarias 
a uns sete dos seus navios e intligindo sérias 
perdas nas guarnições. Após estes brilhantes fei- 



tos, uaula coQsta dos navios japonezes, que pro- 
vavelmente se acham protegendo o desembarque 
na Coróu do importantes forças de terra. O mi- 
nistro russo em Seul retirou, por imposição dos 
japonezes. 

Em 10 foi publicada em Tokyo a proclama- 
ção de guerra, firmada pelo imperador. 

Em 1 2 largou de Yokohaina para u Europa, 
a bordo do vapor franeez «Yarra», o barão 
Rozen, acompanhado de todo o pessoal consular 
e da legação. 

Quanto á esquadra russa, não dá signal de 
si, recolhida em Porto Arthur a reparar as suas 
avarias. No entretanto, quatro navios russos, dos 
que provavelmente se encontram em Yladivos- 
tok, fizeram ha dias uma curta appariçào na 
costa norte do Japão, bombardeando sem mais 
aviso um vaporzinho japonez, carregado de pas- 
sageiros, fazendo o serviço de cabotagem, o qual 
se afundou, perecendo umas 50 pessoas; foi 
o primeiro feito de armas do inimigo. 

Consta que em 16 o barco russo < Yenisei», 
deposito de torpedos, explodiu em Porto Arthur, 
quando se empregava no serviço de minas de 
defeza, perecendo 100 pessoas. 

Pareee que a Rússia afifecta espanto e indi- 
gnação por terem os japonezes rompido as hosti- 
lidades sem prévia declaração de guerttt. Pura 
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estratégia diplomática, com que ò ooloeso pre^ 
tende passar por victíma. A nltima nota diplo- 
mática japoneza, pedindo uma resposta urgente 
qae nanca chegou, vale um tdtimatum. Mas 
bem sabe a Rússia, que tíio altas notabílidades 
possue em direito internacional, que a declara- 
ção de guerra deixou hoje de ter importância, 
passou de moda; pode ser ainda um requinte 
de cortezia; mas nào devia contar com tal re- 
quinte da parte de uma nação com a qual foi 
tão descortez na marcha das negociações diplo- 
máticas, que tão mal terminaram. E talvez por 
isto mesmo é que tão mal terminaram. 

NSo restam duvidas. Não ha motivo para 
indignações; e a guerra actual é, pelo que res- 
peita os japonezes e servindo-me da nomencla- 
tura consagrada, uma guerra justa, defensiva, 
politica, commercial. E são os russos os aggres- 
sores. Diz um auctor illustre: t O aggressor ver- 
dade! ro é o provocador, aquelle que, sabendo-o 
e querendo-o, torna a guerra inevitável. » 

— Chegou-nos ha dias ás mãos, vindo de 
Portugal até aqui, pela Sibéria, o delicioso nu- 
mero illustrado do Commercio do Forto^ do Natal 
do anuo passado. 

Qualquer apreciação que eu fizesse sobre 
08 méritos litterarios e artísticos de tal numero, 
seria tardia e incompetente. Alguma cousa, po- 
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róm, quero dizer. Folheando tão esmerada pu- 
blicação, depurei com a pagina do aunuiieio da 
casaMeDéresÂ C.% onde se encontra, liDalmente, 
reproduzido o curioso diploma em japonez que 
a mesma casa obteve na recente exposição de 
Osaka. Esta pagina saggeriu-me as seguintes li* 
geiras considerações. 

O (Jommercio do Porto é o jornal portuguez 
mais vulgarisador de cousas japonezas, ou an- 
tes u único vulgarisador de taes cousas; porque 
a verdade é esta: emquanto que na França e na 
Inglaterra, para não irmos mais longe, a im- 
prensa e a litteratura t^nto se vHo occupaudo 
actualmente de assumptos do Japão, entre nós, 
que fomos os primeiros a visitar o Japão, e pos- 
suimos uma colónia visinha d^elle, ^uarda-se so- 
bre taes assumptos o mais indifiterente silencio. 
É o Commereio do Porto que chama frequente- 
mente a uttenção dos negociantes portug-uezes 
para o commereio muito florescente d'este impé- 
rio. E* elle que publica, com benevolente regu- 
laridade, estas modestas cartas, não regateando 
espaço á minha tagarelice, que tantas vezes por 
enfadonha peccará. No seu numero illustrado de 
1902, deu logar a um couto japonez, acompa- 
nhando-o de graciosas gravuras cheias de inte- 
ressante exotismo. Agora, no numero illustrado 
de 1903, é a pagina igualmente exótica anuun- 
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ciando os acreditados vinhos da firma Menóros 
& C.*, mui distinetamente representiuia na ex- 
posição de Osaka. Saúdo o Vamfnereio do Porto 
como o ovg^o japoímfulor do nosso puiz. Se ura 
dia a con*mte dos Umristes portuguezes encar- 
reirar para este lado do mundo, e se nm dia se 
estreitarem as relaçDe^^ mercantis entre Portu- 
gal e este império, dever-se-ha tal força de S7m« 
pathias, que tao úteis nos poderão ser, ás pae^i- 
nas do Cmnmereio do Porto, Sob este ponto de 
vista, e na minha qaalidade de velho residente 
portuguez no Japão, tributo a este jornal a mais 
affectuosa preferencia. 

— O assumpto de annuncios, em que toquei, 
leva- me a mais larga divagação. 

O an núncio hoje é tudo, digamos assim. A 
prosperidade das nações define-se categorica- 
mente na época preiiente pelo grau de desenvol- 
vimento das suas actividades productoras. A im- 
portância das instituições que regem os Estados, 
e dos programmas dos personagens politicos que 
occupam os logares dirigentes, diminuiu muito 
nos dias que vào correndo. E o trabalho que 
dirige os povos para uma determinada evolução. 
A alma das naroes já não se encontra dentro 
das pastas dos ministros, lembrando inúteis col- 
lecçOes de herbarios, mas sim w coração das 
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classes laboriosas, das qnaes ha a esperar todas 

a iniciativiís decisivas. 

Politicameute, as nações divldem-se em di- 
versas zonas caprichosas, que nos mappas geo- 
gruphicos está em uso distinguir a linhas pon- 
tuadas e a tons de agoarella multicôres. Práti- 
camente, debaixo do ponto de vista das activi- 
dades humanas, uâo existem estas distiuções. 
O mundo inteiro é um immenso mercado, sem 
linhas pontuadas, aberto a todas as labutas, que 
SÓ téem que arrecear-se da guerra, pacifica mas 
diligente, chamada a Incta de competências. To- 
dos os prodiK tores devem, pois, ter em vista um 
fim principal: fazerem conhecido em toda a 
parte o que produzem. Devem, pois, pôr-se era 
jogo os vários meios de publicidade, de reclamo ; 
e sendo o mundo muito grande, e escasseando 
por este motivo pessoal para correl-o em todos 
os sentidos, o que mesmo acontecerá quando os 
exércitos de soldados, dissolvidos por julgados 
parasitas, se transformarem em exércitos de 
caixeiros viajantes; e sendo o mundo muito 
grande, como eu ia dizendo, o anniuieio é o me- 
lhor meio que se oíferece (uão despre^saudo os 
outros) para fazer chegar a mil léguas de dis- 
tancia uma noção util sobre um determinado 
artigo do commercio. 

Sabem a que propósito vem este aranzel? 
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Eu lhes explico. Tai já no seu 7.** anno uma 
publicação do nosso Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, intitulada « Boletim Gommercial » 
N^ella se encuntnim colligidos os relatórios dos 
cônsules portuguezes espalhados por esse muudo 
fóra e ainda diversas indicaç^yes dignas de con- 
sulta paia aquelles que se dedicam a cousas de 
commercio e outros estudiosos. Desde quasi os 
primeiros nameros do alladido c Boletim», na 
ulíiina pagina, por signal de papel amarello ge- 
ralmente e que ó a cobertura do livrinho, en- 
contrasse um aviso ás industrias e ao commer- 
cio nacionaes, convidando-os a enviarem annun- 
cios dos seus productos para serem publicados 
no mesmo «Boletim», mediante um preço mo* 
destissimo. Parece á primeira vista, dada a Ín- 
dole da publicação, que é expedida a todos os 
cônsules portuguezes, os qnaes certamente tra- 
tarão de fazei a conhecida das casas commerciaes 
dos paizes onde se encontram, e por isto mesmo 
de uma privilegiada publicidade; paiwe, pois, 
que todos os nossos negociantes deveriam cor- 
rer com alvoroço a annunciarem os ai*tigos do 
seu trafego era tão util folheto, que levaria a 
noticia aos principaes centros mercantis da 
Earopa, da America, da Africa, da Asia e da 
Oceania. Pois muito bem. Querem saber quan- 
tos annuucios tóem appaiecido nos setenta e 
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tantos nuniíMos do «Boletim Commorcial » que 
estão publicadas ? Um^ se uâo me eiigauo, de 
uma casa de agencias de privilégios de inveu- 
çao, UM, em lettrus erordas í. . . 

Isto dispensa commuutarios. Isto mostra 
eloquentissimamente em qne abandono cahiii a 
nossa iniciativa mercuiitii, e que tristíssimos des- 
enganos terá de soífrer, se uão mudar muito 
breve de rotina. Quanto seria util para o nosso 
coinmerHo com o Japai*, por exeraplu, se os ne- 
gociantes portuguezes de cortiça e loihas, de 
vinhos, de conservas, de artigos c-olouiaes, e ou- 
tros, aiiminciassem no «I^oletini » os seus arti- 
gos, com todas as miuuciosidades desejáveis 
sobre preços e qualidades I 

Mas o caso, ijiie eu applico ao Japão, teria 
evidentemeute um alcauce universal; e talvez 
por elle ser tão util e tilo simples de realisar, 6 
que so nilo pOe em pi ática.. . . 
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